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E L 
D E F R A N C I A . 
b i l l o n e s y m á s m i l l o n e s p a r a l o s a l i a d o s . 
S i e t e n a c i o n e s a c u d e n a l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n s o l i c i t u d d e e m p r é s t i - ^ 
t o e n t r e e l l a s C u b a y H a i t í . 
FN EL F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
*í!,hie de la Prensa, Asociada 
f̂bWo Por el Jiilo directo) 
" ^ r V F O R M E D E L M.4JR1SCAL 
^ HA1G 
loadres, Abr i l 27. 
El l e í Mariscal Halg en su parte 
íflcial dice esta n o c ü e : 
«No hay nada esPecial ^ue infor-
mftr del frente de batalla. £ 1 día de 
"rgr en el aire f u é notaole. Siete ae-
replanes alemanes í n e r o n derribados • otros seis puestos fuera de con 
trol. Un globo cautivo enemigo tam-
bién fué destruido. I 'a l tan seis de 
nuestras m á q u i n a s " . 
VIOLENTA A C C I O N D E 
A E T I L L E B I A 
Berlín, Abr i l 27, r í a Londres . 
A la largo del Aisne y en l a Cham-
pagne la a c c i ó n de l a a r t i l l e r í a se 
está desarrollando gradualmente, y 
ra adquiriendo un alto grado de r io-
lenciu, dice el parte o i lc ia l recibido 
itl frente occidental, 
l ' A R T E E B A S C E S 
París, Abri l 27. 
al Nordeste de K e i m s . E n l a Cham 
mm no hubo ninguna a c c i ó n de in -
iantería, y el d ía fué r e í a t i y a m e n t e 
lianquilo en e l resto del í r e n t e . 
e m p r é s t i t o de $30.000.000; u n a gran 
parte del cua l se e m p l e a r á en mejo-
r a r las defensas de las costas de l a 
I s l a . 
" E l gobierno cubano c o o p e r a r á con 
e l Gobierno de los Estados Unidos en 
l a guerra con Alemania en cualquier 
ferma que sea necesaria,,' dijo e l se-
ñ o r H e r í a . 
" L a s medidas p a r a l levar a cabo 
dicha c o o p e r a c i ó n s e r á n discutidas 
cuando llegue l a C o m i s i ó n mll i tar-na-
r a l cubana. L o s funcionarios de am-
bos gobiernos a c o r d a r á n en esas con-
ferencias c u á l e s s e r á n las medidas 
'que se t o m a r á n . 
"Cuba e s t á muy agradecida a los 
Estados Unidos por todo lo que se ha 
hecho en obsequio del gobierno cons-
tituido del general Menocal, durante 
e l lerantamiento que, afortunadamen-
te, h a terminado. 
"Cuba desea ser siempre, como dice 
nuestro Presidente, no una al iada fr ía 
e indiferente, sino de una fuerza ac-
h ira y potente, no solamente por l a 
'solidaridad americana, sino por l a de-
fensa de l a libertad en todo e l mun-
i ^ i S n í d í r í o ' d ' e l a G u e r r a e x p i d i ó Ldo. E s t a es u n a gran oportunidad que 
. E i f U n i e n t e c o m u n l c a d ó n : ^se le presenta a nuestro p a í s p a r a de-
loy la siguí* act íYidad por l a ar - mos trar a l gran pueblo americano 
«Hubo muena acUYUiaa p .nuestro sentimiento de solidaridad y 
tlllería de amabas^partes^en ^ „ , d e recípr(>cas relaciones." 
P L A N E S D E L A C O M I S I O N E R A N 
C E S A 
Washington, A b r i l 27. 
— - , 26 d j a c - i Hoy se e n s a n c h ó l a esfera de las 
«ATiacion durante t i d í a ¿o ue i'conferencias entre l a C o m i s i ó n fran-
c e s a y los representantes del gobier-
no de los Estados Unidos. 
L o s comisionados franceses sal ieron 
de P a r í s terestidos de facultades i l i -
mitadas p a r a negociar con los E s t a -
dos Unidos sobre toda clase de asun-
tos mil i tares , navales, financieros y 
e c o n ó m i c o s . C r e í a s e entonces que 
poco m á s t e n d r í a que hacer l a Comi-
s i ó n p a r a saludar a los nuevos com 
L o a c c i ó n d e l a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a 
E L D O C T O R A R I A S E N C O N T A C T O C O N L O S I N D U S T R I A L E S . L A P R I M E R V I S I T A . E N L A C A S A 
" C R U S E L L A S Y C A . " 
Nal: 
«Nuestros pilotos derribaron a tres 
aeroplanos. 
Seis más sufrieron serlas a v e r í a s , 
riéndose obligados a aterrizar o caer 
dentro de nuestras l í n e a s . 
"ün grupo' nuestros aviadores 
firojaron "«'fas bombas en las es-
lationes y rivacs de RIbmont y Creey 
frr.Serre, tA'sne) , en la ECíhe doi 
H al 27. 
i» i"-iTB A L E G A N 
ierlín, Abri ! 27, v í u i ¡ ndres.-
La comunicación expedida esta no-
che por el Ministerio de l a G u e r r a 
alemán, dice lo siguiente: 
"En el frente de A r r a s c o n t i n ú a 
el cañoneo en algunos sectores. U n 
nnero ataque de los b r i t á n i c o s en 
el camino Arras-Cambra! , f r a c a s ó 
con crecidas bajas p a r » e l enemigo. 
*A lo largo del Aisne y en l a C h a m 
pagne ha habido a intervalos vigoro-
sos duelos de artil lería'*. 
La comunicación a u s t r í a c a rec ib í -
la nqní dice que no hay nada Impor-
tante que informar. 
E N A S I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
"sibido por el hilo directo) 
IOS TURCOS S I G U E N R E T I R A N -
D O S E 
Londres, Abr i l 27. 
Una nueva ret irada de los turcos en 
la Mesopotamla a considerable dis-
tancia norte de Samara , p o s i c i ó n r e -
ttentemente capturada por los Ingle-
ws, se anuncia en un parte recibido 
leí general Mande. E l D é c i m o T e r -
wo regimiento otomano se e s t á ha -
cendó fuerte en las lomas de l a cor-
íülera de Jebel H a m r i n , entre e l T i -
«ris y el Díala, en donde se ha l lan en 
«mtacto con los b r i t á n i c o s . 
IOS ESTADOS UNIDOS 
Y A L E M A N I A 
£abl6 de la Prensa Asociada 
^ f l o p o r el hilo directo) 
^ SR, S E C R E T A R I O D E G O B E R N A -
^ CION E N W A S H I N G T O N 
Washington, A b r i l 27. 
Anrello Hevia, Secretario de Gober-
acion de Cuba, l l e g ó a esta 
" m i hoy, p a r a esperar a l a 
"oisión Cubana que debe l legar 
!l mnes; ©i s e ñ o r Hev ia a c t u a r á de 
Rejero de l a C o m i s i ó n , l a cual se 
^Pone de oficiales mil itares y se 
en.e, entendido que l a referida Co-
«'sion indicará l a conveniencia de 
]u« tos Estados Unidos ayuden a Cuba 
t i n t a r un e m p r é s t i t o de guerra. 
Gobierno de Cuba h a autorizado u n 
S E N T A D O S . — D O C T O R C A R L O S C . G A R A T E , D O C T O R L O R E N Z O A R I A S , S U B S E C R E T A R I O D E A G R I -
C U L T U R A , D O N R A M O N C R U S E L L A S ^ - B E P I E : S R E S : V A L E N T I N R O D R I G U E Z , R A M O N C R U S E L L A S Y 
L U I S S A N T E f R O 
E n la S e c r e t a r í a de Agr icu l tura se 
•pafieros de a r m a s ; pero a h o r a " r e s u Í - labora: el Secretario, cuyas iniciat i -
t a que se desea u n a Inteligencia de-
finida y concreta respecto a l a gue-
r r a contra Alemania , y las conferen-
c ia s se desarrol lan sobre e sa base. 
L o s v comisionados, conferenciando 
con Tartos funcionarios, les hicieron 
saber hoy que lo que F r a n c i a m á s ne-
cesita de los Estados Unidos es dine-
ro, alimento en grandes cantidades, 
'abonos, c a r b ó n , acero, p e t r ó l e o , equi-
po de transportes p a r a el servicio por 
m a r y t i erra , y especialmente un gran 
n ú m e r o de barcos p a r a l l evar mate-
riales del Nuevo a l TIe jo C o n t í n e n t e . 
D e l Almirante C o c h e p í a t y otros 
miembros navales de l a C o m i s i ó n re-
cibieron a l Almirante Benson y otros 
oficiales nava le s ; de pr imera mano, 
i n f o r m ó sobre las operaciones de l a 
"marina de guerra de F r a n c i a . Nada 
oficialmente se h a publicado respecto 
a su c o n v e r s a c i ó n ; pero se sabe que 
los oficiales franceses se ha l lan en 
Ío s i c i ó n de ofrecer a l a M a r i n a ame-Icana cualquier auxil io que necesite^ 
«1 uso de los puertos de los puertos 
de F r a n c i a Inclusive. 
( P A S A A L A L 
E l v i a j e d e l M i -
n i s t r o A l e m á n 
E l martes por la m a ñ a n a , embar-
c a r á para New York , por la v í a de 
K e y West , e l doctor Pr i edr i ck ven 
Verdy du Vernois, Enviado E x t r a o r -
dinario y Ministro Plenipotenciario 
de Alemania en Cuba. 
E n New Y o r k t o m a r á pasaje a bor-
do del vapor h o l a n d é s "Ryndani", 
que zarpará de aquel puerto el d ía 
cuatro de Mayo p r ó x i m o para rendir 
viaje probablemente en a l g ú n puer-
to de Holanda. 
A c o m p a ñ a r á n a l s e ñ o r Ministro, su 
esposa, su hijo, su secretario par-
ticular, von Meergaart, el Canci l ler 
s e ñ o r P a u l B ü r g e r , e l Condestable 
de Marina, s e ñ o r Buck, y el Jefe de 
l a C a n c i l l e r í a , s e ñ o r A. Hoebel. 
vas son de todos conocidas y le han 
valido p l á c e m e s y merecido gratitudes 
cuenta con eficaces colaboradores ac -
tivos como é l , y como él penetrados de 
lo mucho que puede hacer la Secreta-
ría de Agr icu l tura a la que le e s t á n 
encomendados los principales medios 
de riqueza del p a í s : la r iqueza de los 
campos, y l a que l a industria y el co-
mercio representan. 
U n colaborador e f i c a c í s i m o , co la-
borador que tiene iniciat iva propia y 
que labora s in descanso desde el ele-
vado puesto que ocupa es el doctor 
Lorenzo Ar ias , Subsecretario de la 
S e c r e t a r í a de Agricul tura. 
E l doctor A r i a s , teniendo en cuenta 
l a s i t u a c i ó n desgraciadamente anor-
mal por que atraviesa la industria, de-
la i n t e r v e n c i ó n de los Estados Unidos ;tades con que tropieza la Industr ia 
y Cuba en el conflicto, se h a propues- [jabonera debido a l siempre creciente 
to ver de cerca el mal , enterarse, no 
por referencias y sí v i é n d o l o todo, de 
las causas que lo motivan y remedios 
que puedan apl icarse para al iviarlo. 
aumento que experimentan las mate-
r ia primas que es forzoso importar, y 
de a l l í l a imposibilidad de expender a 
los equitativos precios de antes un 
buscando siempre la manera de aunar | a r t í c u l o como el jabón , a r t í c u l o de 
los intereses dél consumidor, coft los 
del intermediario y productor; se ha 
propuesto, repetimos, l levar a efecto 
una serie de visitas a los centros i n -
dustriales. 
Y , s in previo anuncio; avisando mo-
mentos antes por t e l é fono , el doctor 
Arias , en c o m p a ñ í a del doctor Carlos 
Claudio Gárate , Jefe del Despacho de 
la S u b s e c r e t a r í a , se p r e s e n t ó ayer en 
la gran f á b r i c a que los s e ñ o r e s C r u -
sellas y Cía. poseen en Mont,e n ú m e -
ros 314 a l 320. Y una vez a l l í e x p l i c ó 
bido a l estado de guerra en que el \el motivo de l a v is i ta: e inmediata 
mundo entero se hal la , agravado con rmente pudo enterarse de las diflcul 
primera necesidad y favoreedio por 
la gran demanda del consumidor fa -
miliarizado con la m a r c a " E l C a n d a -
do" cuyas bondades vlen apreciando 
desde muchos a ñ o s a t r á s . 
E l doctor A r i a s t o m ó buena nota 
de cuanto se le e x p l i c ó y d e m o s t r ó 
estar muy a l corriente de l a s i tua-
c i ó n del mercado cuya es la que pro-
c u r a r á normal izar en lo posible dado 
lo a n ó m a l o de las c ircunstancias . 
L o s visitantes recorrieron todos los 
departamentos de l a Jabonería , per-
( P A S A A L A P A G I N A T R E S ) 
E L I S T E N C I A S 
S E D E S I G N A R A UNA COMISION P A R A H A C E R E L INVENTARÍO D E L A S E X I S T E N C I A S E N A L M A -
C E N E S . L A L E C H E C O N D E N S A D A , E L P E T R O L E O Y L O S A L Q U I L E R E S D E C A S A S . I N S P E C C I O N 
E N L O S M E R C A D O S . L O S C U L T I V O S M E N O R E S 
D E C L A R A C I O N E S D E L G E N E R A L N U N E Z . 
Ayer tarde se r e u n i ó l a Junta, con 
asistencia de los s e ñ o r e s N ú ñ e z , B é -
rr iz . V a r o n a y Arazoza, actuando de 
Eficretario el s e ñ o r Grave de Peral ta . 
E l s e ñ o r la Guardia e x c u s ó su as i s -
tencia. 
Se a p r o b ó el acta anterior y se 
adoptaron los siguientes acuerdos: 
Designar una c o m i s i ó n que inves-
tigue l a existencia de frijoles, arroz, 
m a í z , h a r i n a de trigo, tasajo y m a n -
teca, de acuerdo con el Decreto que 
dispone se I n v e n t a r í e l a existencia; 
quedando encargado de organizar es-
te servicio e l s e ñ o r Secretario do 
Agricul tura . 
l A A L T E R A 
D E L O R D E N 
S E H A P R E S E N T A D O E L C A B E C I L L A E S Q U I V E L C O N 
1 3 0 H O M B R E S D E S U P A R T I D A . 
El PARTU)A presentada 
î a .Capitán ayudante Ménddez, desd» 
ijiente '̂ dlce: acnbo ae recibir el sl-
Kde „tele8rama del teniente Vilat*, 
L Jerónimo: "Acaba de hacer 
|hlverSeUtaVi6n en esta el cabecilla Ba-
intte ' ̂ n tiento treinta y seis hombres, 
'to, 0̂ treinta armas largas y mu-
'eiaci/ 8 y m^hetes". 
^ íl rt/n de los Individuos presentado» 
aía de hoy: 
ti Cr, PRESENTADOS 
Va a(lor Carrillo, desde Santa 
6̂14 '!lcf: Presentados: E l Alcalde de 
1Ilfonna: que el martes 24 m 
tj,EéaroQ Fomento, Arturo Viña» 
V )?trreria; que hay tranquilidad en 
\ Sam a' Trinidad, Vueltasí Corrall-
0 Domingo, Palmira, Quemado 
de Güines, Cruces, Sagrua la Grande, Bo-
das, Camajuanl, Ranchuelo, Tagruajay, 
Kantho Veloz. Los centrales continúan 
sus l&bores con regularidad. 
E l coronel Basco informa: durante las 
últimas 24 horas no ha ocurrido novedad 
en todo el territorio de la provincia de 
Pinar del Río. 
MAS P R E S E N T A D O S 
E l comandante Bosal, desde Baracoa, 
informa: hoy se me han presentado los 
Individuos Bafael Bodrlguez (a) "Bem-
beta" y Carlos M. Bodrlguez. E l prime-
ro titulado tapitán de una partida de es-
ta Jurisdicción y se encuentra procesado 
como autor del robo del Ayuntamiento 
de esta ciudad. 
PBOVINCIA D E L A HABANA 
Manuel Fernández de la Vega. 
PBOVINCIA D E SANTA C L A B A 
Pastor Perlnt. 
Alberto Pérez Acosta. 
Manuel Curbelo .Barrueto. 
César Torredo Borrel. 
Carlos López. 
Gregorio Morales Núñez. 
PBOVINCIA D E CAMAGÜEY 
E l cabecilla Esquivel con 136 hombres. 
Indalecio Sotarrás Monteagudo, 
Adolfo Socarrás Monteagudo. 
Silverlo Socarrás Monteagudo. 
Rogelio Socarrás Monteagudo. 
Bafaél Cristin. 
Cecilio Carrero Cerero. 
Virgilio Olazábal Tejero. 
Antonio Estrada Pulido. 
Francisco Pérez Pulido. 
Florencio Estrada Pulido. 
( P A S A A L A S I E T E ) 
Que se espere conocer el precio de 
l a leche condensada y algunos otros 
a r t í c u l o s que vienen de los Estados 
Unidos, para poder hacer c á l c u l o s y 
fijar su precio. 
Designar al s e ñ o r Bérr iz Ponente 
para que " informe sobre el pe tró l eo . 
Se d ió lectura a l a corresponden-
cia recibida y se dispuso su contes-
t a c i ó n por S e c r e t a r í a , en los t é r m i -
nos procedentes en cada caso. 
Se p a s ó a estudio de l a Secretar la 
de Agr icu l tura varios trabajos de 
distintas personalidades que se inte-
resan por la i n s t a l a c i ó n de nuevas 
industrias y c o l o n i á s a g r í c o l a s . 
Se d e s i g n ó a l s e ñ o r V a r o n a S u á -
lez para el estudio del asunto r e l a -
cionado con los alquileres de las ca -
sas. Y no habiendo m á s asunto de 
due tratar, se s u s p e n d i ó l a s e s i ó n 
d e s p u é s de las cinco de la tarde. 
E l Alcalde h a ordenado a l Jefe del 
Departamento de Sanidad y Benefi-
cencia, doctor Rocamora, que por el 
o i s a d e N e w Y o r k 
A b r i l 2 7 
EDICION DEL EVENIN6 SUN 
A c c i o n e s 5 6 0 . 4 Í 0 
B o n o s 3 . 7 9 7 J 0 0 
C L E A R I N G H 0 U S E 
Los checks canjeados a j e r 
en la "Clearing-Honse" de 
New Y o r k , s e g ú n el " E r e -
EÍng-Sun", importaron 
8 1 2 . 0 8 9 . 7 5 5 
personal a sus ó r d e n e s se rea l ice 
u n a minuciosa i n s p e c c i ó n para com-
probar l a cal idad de los a r t í c u l o s a l i -
menticios que se expenden en los 
mercados^, de l a ciudad. 
E l Jefe de l a C o m i s i ó n designada 
por el Alca lde para l a i n s p e c c i ó n de 
los mercados, p r e s e n t ó ayer el s i -
guiente informe: 
"Sr. Alcalde Municipal. 
S e ñ o r : 
Tengo el honor de participarle que 
en cumplimiento de lo dispuesto en 
el Decreto n ú m e r o 567 del honorable 
( P A S A A L A C I N C O ) 
T E X T O D E l A U l í l M A N O T A E N V I A -
D A P O R E S P A Ñ A A L I M P E R I O A L E M A N 
E L , M A N I F I E S T O D E L O S R E F O R -
M I S T A S 
(De nuestro servicio directo.) 
Madrid, 27. 
E l J e í e del Gobierno, s e ñ o r G a r c í a 
Prieto, h a facilitado a l a prensa, p a -
r a su p u b l i c a c i ó n , e l texto de l a ú l -
t ima nota enviada a l Gobierno a le -
m á n . 
E n e l la se recuerda que el 6 de 
Febrero del corriente a ñ o e l Gobier-
no e s p a ñ o l expuso a l de Alemania e l 
deber inexcusable que le obliga a 
defender l a vida de sus subditos j a 
evitar que se in terrumpa l a vida n a -
cional de E s p a ñ a frente a l decidido 
p r o p ó s i t o de Alemania de agrandar 
las zonas de bloqneo m a r í t i m o . 
" E l tiempo transcurr ido s in con-
t e s t a c i ó n — dice l a nota— demuestra 
que Alemania no e n c o n t r ó los me-
dios de satisfacer las justas rec la -
maciones de E s p a ñ a , y que no cree 
que nuestra l ea l neutral idad merece 
c o n s i d e r a c i ó n frente a sus l e g í t i m a s 
exigencias a l v e r violado e l derecho 
internacional.'* 
"Toda g e s t i ó n — c o n t i n ú a diciendo 
l a nota— resul ta Inút i l ante l a de-
c i s i ó n í n q u b r a n t a b l e de Alemania de 
emplear en su c a m p a ñ a procedi-
mientos violentos, que ponen en pe-
ligro l a vida e c o n ó m i c a de las na-
ciones neutrales . L o s ú l t i m o s hun-
dimientos de barcos sin previo aviso, 
especialmente e l del "San F u l g e n -
010'*, y l a c o n d i c i ó n Impuesta a l co-
mercio de E s p a ñ a con A m é r i c a de-
mnestran que Alemania no ha res -
pondido a nuestros requerimientos. 
E n sn consecnencia Alemania reco-
n o c e r á a E s p a ñ a e l derecho que é s t a 
tiene a defender sn vida* S in embar-
go de todo ello confiamos en que 
ahora y p a r a lo sucesivo, e l Imperio 
A l e m á n I n s p i r a r á sns actos en e l res 
peto a l a vida de nuestra n a c i ó n y en 
que d a r á seguridades a nuestros bu-
ques p a r a que r e a l i c e n - e l comercio 
necesario para l a vida e c o n ó m i c a de 
España. '* 
( P A S A A L A P A G I N A U L T I M A ) 
C A M A R A D E R E -
P R E S E N T A N T E S 
D e c l a r a c i o n e s d e l S r . E s t a n i s l a o C a r t a ñ á 
s o b r e e l p r o b l e m a d e a c t u a l i d a d . 
No hubo quorum. E n los p a s i l l o » 
entrevistamos a l s e ñ o r Car tañá . 
He aquí el trasunto de nuestra en-
trevista : 
—Estamos estudiando el problema 
en toda su magnitud, con el mejor 
deseo de acertar y procurando abar -
car el conjunto de cuanto debe ser 
resuelto. 
— H a s t a ahora solo hemos llegado 
a u n acuerdo fundamental: el de es -
tablecer el cultivo obligatorio de los 
frutos de p r o d u c c i ó n nacional , que 
como a r t í c u l o s de pr imera necesidad 
estamos importando, y t a m b i é n el do 
las viandas. 
—¿ ? 
—Nuestro criterio no es el de l i m i -
tar el cultivo de l a c a ñ a n i del t a -
^/aco, sino obligar a l a s iembra de 
frutos menores, proporcionalmente a 
l a de lote cultivos mayores y en r e l a -
c i ó n con l a e x t e n s i ó n de los fundos. 
—£ ? 
— L a C o m i s i ó n de l a C á m a r a e s t á 
considerando y e s t u d i á n d o l a s deteni-
damente las medidas que h a tomado 
l a C o m i s i ó n de Subsistencias. No me 
creo autorizado para suponer c u á l 
s e r á el criterio que con r e l a c i ó n a 
esas determinaciones del Gobierno 
tenga l a C o m i s i ó n , y a que a ú n no he-
mos llegado a discutir nada relativo 
a cotizaciones. 
—¿ ? 
— M I criterio part icu lar s í se lo 
puedo decir a usted: muy opuesto a 
cuanto se e s t á haciendo. L a cotiza-
c ión , a priori , de a r t í c u l o s de impor-
t a c i ó n es contraria a toda reg la eco-
n ó m i c a . E l precio de i m p o r t a c i ó n hay 
que buscarlo en el mercado de ori-
gen, nunca en el del consumo; y se 
produce a cada instante, a Impulso 
de l a oferta y l a demanda que al l í , y 
no aquí , se hagan. 
— E s o es desconocer lo que es co-
mercio. Nada tiene que ver el precio 
en que yo c o m p r é , sino el precio en 
el que tengo que seguir comprando 
para fijar e l va lor de mis mercan-
c í a s . E s u n a vulgaridad decir que un 
comerciante e s t á ganando o h a ga-
nado porque en u n momento real ice 
existencias con gran, margen en r e -
l a c i ó n con el precio con que impor-
tó. E l comercio es l a c o n t i n u a c i ó n de 
operaciones que hoy pueden dar m a r -
gen, pero m a ñ a n a pueden dar que-
brantos. Solo cuando el comerciante 
( P A S A A L A S I E T E ) 
A C U S E D E R E C I B O 
A N A L E S E S T E T I C O S D E C U B A 
(1) 
Y a h a comenzado a distribuirse en -
tre los A c a d é m i c o s de l a de B e l l a s 
Artes y L e t r a s , l a monumental obra 
del vice Presidente de la S e c c i ó n de 
Aqultectura de dicha Asamblea, se-
ñ o r Don Eugenio S á n c h e z de F u e n -
tes, y pronto s e r á puesta a la venta 
para el p ú b l i c o l a e d i c i ó n tan a n u n -
ciada y esperada. 
Desde que su autor l e y ó en la A c a -
demia, en s e s i ó n privada, un c a p í t u l o 
de l a vasta obra, l a impaciencia por 
conocer todo el trabajo, f u é grande. 
E s a impaciencia h a sido, solo en par -
te, satisfecha, porque solo h a visto 
ahora l a luz el primer volumen^ P e -
ro es tan nutrido, que se puede es-
perar leyendo, como dsbe leerse, con 
despacio, este tomo I , que alcanza en 
la parte monumental hasta 1908 y en 
la estatuaria hasta 1S95. 
E l libro ha sido realizado para; 
mayor facil idad del lector, por orden 
c r o n o l ó g i c o y por serie de é p o c a s — 
p r é — C o l o m b i n a , Colonial , de Inter -
v e n c i ó n y Republ icana. 
L a pre-Colombina, l a m á s intere-
sante para los eruditos son Indicios, 
esbozos de estatuaria futura, m á s 
que bocetos de monumentos en v í a 
de r e a l i z a c i ó n . U n a e x p o s i c i ó n de Ido-
los, rudimentarios en su barbarle p r i -
mitiva, y de cuya e x p l i c a c i ó n e scr i -
ta, es un buen complemento e l g r a -
bado que los manifiesta. L o s c a p í -
tulos siguientes l l enan l a parte mo-
numental . Interrumpida a l a mitad 
del l ibro, por l a e s c u l t ó r i c a . Impo-
sible, en e l breve espacio de que dis-
pongo, detal lar los mi l lares de he-
chos que l lenan las p á g i n a s apoya-
das por 'specimens" de cada monu-
mento y de cada estatua. 
Pero s í puedo—y debo—elogiar la 
labor benedictina que acusa este l i -
bro que l a enorme e r u d i c i ó n del se-
ñ o r S á n c h e z de Fuentes h a sabido 
elevar a l a gloria de Cuba arquitec-
(l)B3ngrenio Sánchez de Fuentes y Peláez. 
"Cuba Monumental, Estatuaria y Epigrá-
fica". Un vol. en folio, de 700 pág. Prólogo 
del doctor don Rafael Montoro. Imp. So-
lana y Cía. Mercaderes, 22. Habana. 1918. 
(Obra editada por la Academia de Arteá 
y Letra». Tomo I . ) 
(PASA A L A ULTIMA) 
E N E L S E N A D O 
E l m o n u m e n t o a E s t r a d a P a l m a n o p a g a r á d e r e c b o s . - M o d i f i -
c a c i o n e s d e l A r a n c e l . - U n i m p u e s t o a l o s p a s a j e r o s . - F r a n -
q u i c i a s a l t r i g o y a l a s m a q u i n a r i a s . - R e o r g a n i z a c i ó n 
d e l a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a . 
A las cuatro y cuarto e m p e z ó l a 
s e s i ó n . 
P r e s i d i ó el doctor Ricardo Dolz y 
actuaron do Secretarios los s e ñ o r e s 
G a r c í a Osuna y F e r n á n d e z Guevara. 
Asist ieron los s e ñ o r e s Gonzalo P é -
rez, Torriente, Maza y Artola, F igue -
roa, J u a n Gualberto Gómez , Goicoe-
chea, A j u r i a , Rivero, S u á r e z y C o -
ronado. 
E L A C T A 
F u é l e ída y aprobada el acta de l a 
s e s i ó n anterior. 
M E N S A J E 
L e y ó s e u n mensaje del Ejecut ivo 
que trata del ascenso del doctor Se i -
glie, que ocupa el cargo de Secretario 
de L e g a c i ó n de Segunda Clase en 
Washington, a Secretario de P r i m e -
r a Clase en B e r n a (Suiza) y desig-
nando para sustituirlo a l s e ñ o r Mario 
Bruno. P a s ó e l mensaje a l a C o m i -
s i ó n de Relaciones Exter iores . 
E L MONUMEJÍTO A E S T R A D A P A L -
M A 
Se a p r o b ó , a instancias del s e ñ o r 
G a r c í a Osuna, que p id ió l a urgencia, 
¡«un proyecto de ley de l a C á m a r a ex i -
miendo de derechos de i m p o r t a c i ó n e l 
monumento que se e r i g i r á a don T o -
m á s E s t r a d a P a l m a frente a l que se 
l e v a n t ó en honor del doctor F in lay . 
L A D E F E N S A E C O N O M I C A 
L e y ó s e una c o m u n i c a c i ó n de la C á -
m a r a dando cuenta de haberse pre-
sentado a l l í un proyecto de ley de 
defensa e c o n ó m i c a a n á l o g o a l que se 
p r e s e n t ó en el Senado. 
A c o r d ó s e dar la prioridad a l de la 
C á m a r a y disolver la C o m i s i ó n E s -
p e c i a l designada para estudiar el que 
'st; p r e s e n t ó en el Senado. 
S O L I C I T U D D E L 8 H , C I S I S E R 0 S 
Se l e y ó u n a solicitud del s e ñ o r 
F r a n c i s c o del P . Clsneros que desea 
que lo autoricen para ingresar en el 
E j é r c i t o de los Estados Unidos sin 
perder por ello l a c i u d a d a n í a cubana. 
P a s ó a Relaciones Exter iores . 
C O M U N I C A C I O N E S 
Se leyeron comunicaciones de la 
Junta de E d u c a c i ó n de Pedro Betan-
court, solicitando que sean incluidos 
en la L e y del Ret iro E s c o l a r los Se-
cretarlos y Conserjes de E s c u e l a s P ú -
bl icas ; de l a D e l e g a c i ó n de Vetera-
nos de Marcos S á n c h e z y Tinguaros , 
pidiendo so apruebe e l Proyecto de 
L e y de reparto de tlenraa del Estado, 
y del Ayuntamiento de P i n a r del R í o , 
solicitando e x e n c i ó n de derechos por 
l a I m p o r t a c i ó n de var ia s m a q u i n a r i * 
destinadas a l a nueva Industria de 
e x t r a c c i ó n de trementina. 
( P A S A A L A O N C E ) . 
\ s _ _ _ _ _ ^ M , ffisan omok m m áSñk. mil„ MiiMiiMi'lft « n u ^ ^ S M I ^ 4 ^ - - ^ £ £ C C ¿ ¿ , 
. P A G I N A M E R C A N T I L 
I L 
E L M E R G A i O 
J íEW T O B K 
Ayer e l mercado consumidor abr ió 
con tono m á s firme y p e q u e ñ a s ofer-
tas para embarque en Mayo a 5.3|8 
centavos costo y flete. L o s compra-
dores no pagaban, sin embargo, m á s 
oue 5.1|4 centavos para la segunda 
quincena de Mayo y 4.80 centavos l i -
bre a bordo para embarque en Mayo 
y Jun io . L a ún ica venta anunciada 
durante el día fué 5.000 sacos a z ú c a r 
de Puerto Rico, para embarque 




C U B A 
F i r m e y con p e q u e ñ a f r a c c i ó n de 
alza en los precios r ig ió ayer el mer-
cado local, d á n d o s e a conocer las s i -
guientes operaciones: 
980 sacos c e n t r í f u g a pol. 96 a 4.60 
centavos la l ibra de trasbordo. H a -
bana . 
4,000 sacos cent. pol.96 a 4.61 cen-
tavos la l ibra, trasbordo. Habana . 
600 sacos cent. pol. 96 a 4.65 cen-
tavos la l ibra, de t r á n s i t o . Habana . 
800 sacos cent. pol. 96 a 4.65 cen-
tavos la l ibra, a l m a c é n . Matanzas. 
1,000 sacos cent. pol. 96 a 4.80 cts . 
la l ibra l ibre a bordo. C a i b a r l é n . 
5,000 sacos cent. pol. 96 a 4.82.112 
centavos l a l ibra, l ibre a bordo.Cai -
b a r i é n . 
S E L L A T O D O : Materia p lás -
tica, e c o n ó m i c a , para repa-
rar cualquier clase de techo. 
I N S E C T I O L : Insecticida po-
derosa, no es venenosa, para 
exterminar G A R R A P A T A S y 
todas clases de insectos. 
N E G R I T A : Pintara negra, 
impermeable, e lást ica , de po-
co costo. 
C A R B O L L O : Preserva ma-
dera. 
T . F . Turul l , Inc. , Habana. 
8073 
COTIZACIOIÍ O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio do Corredores c o t i z ó a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 4.50 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o 
de esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, a 
3.77 centavos oro nacional o amer i -
cano la l ibra, en a l m a c é n púb l i co do 
o«}ta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
A b r e : 
Compradores, a 4.50 centavos mo-
aeda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores, a 4.50 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
A Z U C A R E X P O R T A D O 
A y e r fueron embarcados para F i -
ladelfia, en el vapor americano Mae, 
trece mi l sacos de a z ú c a r , por el se-
ñor Pedro G ó m e z Mena, y 5,124 í d e m 
por sus consignatarios s e ñ o r e s So-
brinos de Bea y C a . 
— E l mismo día fueron embarca-
dos para Nueva Orleans, en el vapor 
noruego "Fort Morgan", 6,800 sacos 
idem por los s e ñ o r e s Casal lns , M a r i -
bona y C o m p a ñ í a . 
L A Z A F R A 
C E N T R A L E S Q U E T E R M I N A N 
Por noticias recibidas de Matanzas, 
se nos dice que el p r ó x i m o día 2 da-
r á n por terminada su zafra los cen-
trales " A r m o n í a " y "Feliz", ubicados 
en aquella provincia, y los que h a n 
rendido una tarea sumamente pro-
vechosa. 
T H E TíEVT Y O R K C O F F E E AND S U -
G A R E X C H A N G E 
C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 
C e n t r í f u g a base 96o, en a l m a c é n 
afianzado en Hevi Y o r k 
A b r i l 27 de 1917. 
A B R E 
Comp. Vend. 
Mayo. . . ^ . . . 5.20 
Junio 
Jul io 5.44 
Agosto . . . . . . 





A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s 
C o m e r c i o d e l a H a b a n a , 
d e i 
m 
m m m m 
1 
Á 
D E L A N U N C I O Y D E L O S A i N j g 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
P o r r e t i r a r n o s d e l n e g o c i o d e A u t o m ó v i l e s , c e d e m o s 
A L C O S T O 
u n e l e g a n t í s i m o T o u r i n g C a r , d e 7 p a s a j e r o s , y u n L a n d a u l e t , 
d e l r e p u t a d o f a b r i c a n t e 
S T E A R N S - K N I G H T T 
d e 8 c i l i n d r o s , t o d o n u e v o y f l a m a n t e . E l m o t o r 
K N I G H T 
e s l a a d m i r a c i ó n d e l o s i n t e l i g e n t e s . 
E s e s t a ú n i c a o p o r t u n i d a d . 
G A S T O N , W I L L I A M S & W I G M O R E , 
I N C . O F C U B A 
O ' R E I L L Y , 9 . H A B A N A . 
Noviembre . . . . 5.30 
Diciembre . . . . 5.02 
E n e r o 
Febrero 
5.07 
C I E R R E 
Comp. Vend. 
Mayo . . . . . . . 5.30 
Junio . . . . . . 5.38 
5.31 
5.40 
S E C R E T R I A 
I n a u g u r a c i ó n d e l P a b e l l ó n " F r a n c i s c o P o n s 
nado por los s eñ o res Francisco A las 9 a. m. de m a ñ a n a , do-
mingo, 2 9 , se e fec tuará en la 
Quinta de Salud " L a Purís ima 
C o n c e p c i ó n , " el acto oficial de 
inaugurar el pabe l lón " F R A N C I S -
C O PONS," dedicado a las espe-
cialidades de ojos, garganta, nariz 
y oidos. S e r á bendecido por el 
Capel lán del Sanatorio y apadn-
sen res 
Pons Bagur, Presidente Social y su 
distinguida esposa D o ñ a Teresa G i -
meno de Pons. 
Se invita a los señores asocia-
dos a este importante acto. 
Habana, 2 8 de Abri l de 1917. 
Carlos Martí , 
Secretario General. 
C 2097 id.28 
N T R O G A L L 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Comis ión E j e -
cutiva de este Centro, se convoca 
a los s e ñ o r e s socios y fiadores de 
pensionistas que hayan efectuado 
d e p ó s i t o s en m e t á l i c o o efectos 
la C a j a de la Adminis trac ión en 
de la casa de salud " L a Benéf i -
c a , " a fin de que se personen, 
dentro del t érmino de cuatro dias 
hábi l e s , a contar desde el de esta 
fecha, y entre 8 y 10 de la m a -
ñ a n a , ante el s eñor Administrador 
de aquel establecimiento, a l obje-
to de que le sean reembolsados. 
Habana, 2 7 de Abri l de 1917. 
C S002 
J o s é Gradaille, 
(Secretario), 
alt 2d-28 
T h e M a n u f a c í u r e r s L i f e I n s u r a n c e 
C O M P A N Y 
( C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S S O B R E L A V I D A ) 
D E L C A N A D A 
O f i c i n a : A g u i a r . 6 5 . H a b a n a . 
J a c i n t o P e d r o s o . 
Agente General para Cuba. 
W i l l i a m B r o w n . 
S o p e r r l s o r de Agentes. 
A C T I V O . . . . . . . . $ 2 3 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
R E S E R V A f A R A P O L I Z A S . $ 1 8 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
E s t a C o m p a ñ í a o f r e c e g r a n d e s v e n t a j a s a l o s A s e g u r a d o s 
E l C o n t r a t o o f r e c i d o a A g e n t e s , e s c o n s i d e r a d o e l m e j o r 
e n C u b a . - I n v i t a m o s A g e n t e s a v i s i t a r n o s p a r a c o n s i d e -
• r a r l o . = = = = = = = = = = = = = = ^ 
C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s 
d e l C e n t r o M a n o 
S a n J o s é y Monserrate Bajos del Centro Asturiano 
T B M U E F O N O A . T a 7 4 
C A R T A S D E C R E D I T O 
dre Patria este verano deben co« Ponemos en conocimiento de 
nuestros paisanos y amigos que 
extendemos C A R T A S D E C R E D I -
T O con las que p o d r á n proveerse 
He fondos en todos los pueblos de 
Asturias y en las Capitales y pla-
zas importantes del resto de E s -
p a ñ a . 
Los que piensen visitar la Ma-
nocer las ventajosas condiciones 
en que facilitamos esos documen-
tos de créd i to , solicitando infop* 
mes en la Secre tar ía de la Institu-
c i ó n . 
Habana. 2 9 de Marzo de 1917, 
C 2271 alt I M - S l 
H o t e l X r o t c h a 
V E D A D O 
Situado en e l punto m á s c é n t r i c o , fresco y pintoresco del ar is tocrá-
tico b a r r i o ; ofrece alicientes mil , a las familias qno deseen pasar n u í 
temporada rodeadas de toda clase d e . comodidades. 
Ampl ias habitaciones y departamentos, se a lqui lan tanto en el P iar 
Americano como en e l Europeo. Departamentos a todo Injo, destinado 
8 los r e c i é n casados. E s p l é n d i d o restaurant . Precios moderados! 
B a ñ o s de mar a dos cuadras del Hotel . 
P a r a Informes, etc . : | 1 A i A. 1 
¡ e i o n o F - 1 0 7 6 . G a l l e r y Z . V e d a d 
Jul io 5.45 5.46 
Agosto 5.48 5.50 
Septiembre . . . . 5.51 5.52 
Octubre 5.42 5.44 
Noviembre . . . . 5.32 5.35 
Diciembre 5.05 5.07 
E n e r o 4.77 4.80 
Febrero 4.67 4.70 
M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S EJÍ 
L A B O C A Y C A R A H A T A S 
L A S B A S E S I N D U S T R I A L E S D E L 
A N U N C I O 
I V 
P a r a definir de una manera c l a r a y 
expresa lo que es el anuncio s e r í a 
preciso tratar de su desenvolvimien-
to industrial , toda vez que constitu-
ye no s ó l o el resultado sino una de 
las causas esenciales de esa evolu-
c i ó n industrial que s e ñ a l a nuestra 
é p o c a como una era eminentemente 
comercial . Uno de los efectos produ-
cidos por ol aumento de l a capaci -
dad productiva fué l a necesidad de 
encontrar un medio eficaz de dispo-
ner de los productos elaborados. P o r 
ío tanto no obedece a l capricho o re -
&ulta fortuito el hecho de que el 
desenvolvimiento comercial del s i -
glo X I X , presente tres fases dist in-
tas, cada una de las cuales tuvo su 
origen en las precedentes causas. 
A l alborear l a presente centuria la 
capacidad productiva se habia acre -
centado notablemente, merced a l em-
pleo de l a m á q u i n a de vapor. A me-
diados del siglo pasado las naciones 
todas se esforzaban heroicamente por 
introducir medios adecuados para el 
transporte de los productos indus-
a fin 
conocidos Ue ^ 
Jan 
t r í a l e s que en s 
elaborando. A l e f p S r ^ se ^ 
f=l progreso del m e r c ^ 0 ^ 5 
rrollo de la c a p í S V el S 
i l e g ó a tal grado queT, C011s,imi£' 
v ió abrumado y 0 0 ^ ^ ^ ^ 
a medios extremos 0 a 
productos fuesen 
aquellos que los n e c e S 
pertar el deseo de adm ̂   
gares donde nunca halíf103 e n 
A l c o m p á s de este c r e e w ^ ^ ^ 
mo, durante los últimos n C c < 
anos. se ha venido operaL 
me y constante a u m e n t o ^ ^ r̂. 
do . no s ó l o en su magnitud 
su variedad. 5 1:11(1 sino e¡1 
E s evidente que el arte H0 
n a c i ó n de una situación i^"11^ 
que hizo necesario el nart, Ustri5l 
consumidor que exist ía naTPar ai 
uer en el mercado. gra¿ ah„ 
de productos. Constituye 
hecho irrefutable que el a* 11 ^ 
su vez, se convirt ió en un S!^0'1 
caz, mediante el cual se c r S 6 * 
vas necesidades y iaS % 
acrecentaron hasta el punto 1 ' ^ 
to l a producc ión como el l1' 
fueron estimulados y S9 fo¿ ^ 
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Recibidos en la semana: 58,520 sa -
cos. 
Observaciones 
Vapor (1) Rimfasce , New Orleans . 
(2) Lysefjord, New Y o r k . (3) Y e n -
rut, New Orleans . (4) Winneconne, 
New Y o r k . (5) Delfinus, F i lade l f ia . 
(6) Forde, F i lade l f ia . 
Sagua l a Grande. A b r i l 21 de 1917. 
D . Tomaslno. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
P r i m e r a quincena de F e b r e r o : 3.32 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de F e b r e r o : 3.71.8 
centavos l a l ibra. 
Del mes: 3.49 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo, 3.79 
centavos l a l ibra. 
c 2837. 8d-Í9. 
A g a p i t o C a g i g a y H n o s . 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 
V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A , ^ 




Segunda quincena de Marzo 
centavos. 
Del mes: 3 .90. 
P i i m e r a quincena de A b r i l : 
centavos la l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 69 
P r i m e r a quincena de febrero 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Febrero : 2.96.6 
centavos la l ibra. 
De l mes: 2.79.9 centavos l a lí.bra 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.05 
centavos l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.27 
centavos. 
De l mes: 3.17. 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 8.71 
centavos la l ibra. 
Matanzas 
Gnrapo poL 99 
Promedio de Ta pr imera ta incena 
de Febrero: 3.40.3 centuves la l ibra. 
Segunda quincena de Febrero : 3.73.2 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3..56.75 centavos l a fibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.87.8 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 4.09.85 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.98.8.25 centavos l a l i -
bra. 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 4.52.5 
centavos la l ibra. 
Miel 
P r i m e r a quincena de F e b r e r o : 
2.76.7 centavos la l ibra. 
Segunda quincena do Febrero: 3.08.2 
centavos la l ibra. 
De l mes: 2.92.45 centavos la l^bra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 4.28.84 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.44.85 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 3.33.44.5 centavos l a l i -
bra-
P r i m e r a quincena de A b r i l : 3.87.59 
centavos la l ibra. 
Clenfuegos 
Gnarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de F e b r e r o : 
3.28.4 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Febrero : 3.61.9 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.45.1 centavos l a l ibra . 
P r i m e r a quincena de Marzo- 5,, 
centavos la libra. 0' 3'? 
Segunda quincena de Marzo: Su» 
centavos la libra. ^ 
Del mes: 3.88 centavos la libr. 
P r i m e r a quincena de Abril- i u 
centavos la libra. " 
Miel polarización 89 
P r i m e r a quincena da v^. 
2.68.4 centavos la ¿ r a ^ 
Segunda quincena de Febrero-inu 
centavos la l ibra. "1! 
Del mes: 2.85.1 centavos la mL 
P r i m e r a quincena de Marzo- 311 
centavos la libra. 
Segunda quincena de Marzo- 3« 
centavos la l ibra. 
De l mes: 3.25 centavos la libra. 
P r i m e r a quincena de Abril; jw 
centavos l a l ibra. 
( P A S A A L A ONCE) 
" D i a r l o d 
A d m i n i s t r a c i ó n 
Por renuncia del señor Alfredo Ei-
té vez. se hizo cargo de la Agencia del 
D I A R I O D E L A MARINA en Hoyo 
Colorado, el señor Juan García, con 
q u ^ n t e n d r á n la bondad de entender-
se nuestros suscriptores de aquella lo-
candad, desde el primero del mes ac-
tual. 
Habana, 24 de abril de 1917. 
E l Administrador. í 
hlM 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D DE PARIS 
Espec ia l i s ta en ja curación radie»! 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo «1 pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diarias. 
C I E N F U E C O S . 44, ALTOS. 
041 IB.-IOA 
C l í n i c a d e E n f e r m e d a d e s 
L o s s e ñ o r e s M é d i c o s pueden e n r l ar y asist ir personalmente a mi 
fermos, en dicho establecimiento. 
L o m a de San Mlgne l^-Cal l e Po cito 18, T e l é f o n o J - U M . Pfrectori 
D r . T o m á s V . Coronado, Amistad 100. T e l é f o n o A . 8874. 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A PASAJERO» 
SALIDAS DBSOB HABANA 
Pam N u ^ » Tork 
~ New Orloan» n ¿¿rteír'0**? 
,, Bcvoas del Tero . . . . . . »« «• T¡iZrte*T^0 
m Puerto Limón.. . . " 
PASAJES MINIMOS DESDE LA HABANA 
Incluso do comida*. I*»J 
* lí.» 
New Toi* r ~. ~ » *> ™ * *« * 
New Oriesn*.. .1 . . - *L * 
Colóu ., " 4S 0t 
SALIDAS DESDE SANTIAGO 
Para New Tork, MARTES de cada doe «"S^TTBrfl»* 
Par» Kln*nton. Puerto Barrio». Puerto Corte», X**» ' 
COLES de cada doe eemaJiao. 
PASAJES MINIMOS DESDE SANTIAGO 
XnoluM do comida». ^W*¿ 
w ^ . • so-0* : *>•*' 
Ncmt Tork.. . , . . • — " 1S.00 Sao *> 
KlnsrKton . . ** " 50 00 ' W,*4 
Puerto Barrio».. . . . . • " 50,00 " 
Puerto Cortes . . . . . . . . . • • " -
L a U n i t e d F r u i t C o m p a i t f 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
Watter M. Daniel A?. Oral. 
Lonja del Comercio, 
Habana. 
M e r c a d o d e M a t a n z a s 
Se convoca a los tenedores de 
certificado de part ic ipac ión de 
Bonos del Mercado de Matanzas, 
para el 3 0 del actual, a las nueve 
de la m a ñ a n a , a fin de que con-
curran a la casa calle de Aguiar, 
n ú m e r o s 106-108, con objeto de 
presenciar el sorteo que ha de ce-
lebrarse de los ocho certificados 
de a $ 5 0 0 ^ y tres c ^ ^ . 
a $ 5 0 - q u e deben re ^ 
los emitidos conformé a ^ ^ 
tura de 26 ̂  A g o ^ ^ 
ante el Notario Don ^ 
de Arellano. -j ¿e m 
Habana, 25 de 
Lauwrence J ^ f t s & Cía ^ 
p P. N. Gelats ^ a 
C 2975 
M Í O t X X X V D I A R I O D E U M A R I N A A M 28 J e 1^17. F A G W A T R 1 L 
D I A R I O D E ^ L A M A R I N A 
M I M B R O DECANO EN CUBA DE LA PRENSA ASOLADA 
KTT.XDUVDO EX 183» 
-toS A P A R T A N D O l O l O . Dmrociofc t«t —-*•'• 
P ^ 0 * T B ^ ^ ^ ™ 1 ^ " 0 ' * " 0 " l>rARIO H A B A N A 
JÍ̂ EBJB A-6301 Im/rkxÍ-a .*lí>t7IrC,10»• A-6201 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
L U Z - D E L C O 
H A B A N A 
_ « 14-00 
- „ 7-00 
, „ 3-75 
Id- — — — - 1.25 
Id. 
PROVINCIAS 
l'Z m e s e » , . 
6 I d . _ 
3 I d . 
1 Id . . 
9 15 -00 





6 I d . 
3 Id . 
1 I d . 
9 2 1 - 0 0 
, . 11 -OO 
— * 6 -00 
2 - 2 5 
es 
DO» B D i e i O X E S D I A R I A S 
EI> PERIODICO DE MAYOR CIRCO ÂCIOX X>K LA R E P T m u c A 
E D I T O R I A L 
L o s I n m i g r a n t e s 
A n a l f a b e t o s 
Los Estados Unidos han prohibido 
^ inmigi-30^11 de analfabetos. ¿ P u e -
(je 4educirse de aquí la regla genc-
jjj ¿e que esta inmigrac ión sea per 
niciosa? ¿Sería conveniente que 
pro 
hibiesen también en sus respectivos 
atados los pueblos hispano-america-
jos? Creemos que v a r í a n mucho las 
¿rcunstancias en que és tos se encuen-
tran respecto a la i n m i g r a c i ó n . Q u i z á s 
jo haya habido ninguna n a c i ó n que 
¿aya atraído con m á s fuerza y haya 
protegido con mayor eficacia a los in-
júgrantes de todas clases que los E s -
tados Unidos. A los que all í llegaban 
jamás se les preguntaba apenas de 
(¡¿nde venían, c u á n t o s a b í a n y q u é 
habían hecho, sino que era lo que pen-
jaba hacer. Bastaba que el inmigran-
te entrase en aquella repúbl ica con 
firme propósito de luchar por la v i -
da, de trabajar para que se le ayuda-
je y se le favoreciese p ú b l i c a y pri-
vadamente. Esta p r o t e c c i ó n al in-
migrante fué una de las bases funda-
mentales de la enorme vitalidad co-
mercial e industrial y del ráp ido y 
asombroso engrandecimiento de los 
Estados Unidos. E s casi inconcebible 
el crecimiento de la p o b l a c i ó n norte-
emericana. Cuando se constituyeron 
en República en 1776 apenas conta-
ban cuatro millones de habitantes. 
Hoy, según el úl t imo censo, llega a 
tiento diez millones su p o b l a c i ó n . E n 
menos de siglo y medio ha recibido 
un aumento de ciento seis millones 
doscientos veintinueve mil habitantes. 
Gran parte de esos inmigrantes que 
is( contribuyeron al desenvolvimien-
to, al vigor y al p o d e r í o de los E s -
íos Unidos era analfabeta. 
Ahora la Repúbl ica nor teamer íca -
ía ha llegado a la cima de su fuer-
ía y robustez. H a y en ella casi ex-
teso de población. Puede por lo tan-
to muy bien establecer una se lecc ión 
« sus inmigrantes escogiendo aque-
os que lleven e n e r g í a s no solo para 
el fomento material del pais sino tam-
'ién para su progreso espiritual y su 
cultura. L o s Estados Unidos necesi-
tan ahora nivelar y depurar su c i -
v i l i z a c i ó n . 
L o s pueblos hispano-americanos, 
principalmente si son tan nuevos co-
mo C u b a , comienzan ahora a crecer en 
p o b l a c i ó n y a desarrollar su vida eco-
n ó m i c a . Este pais tiene capacidad al 
menos para doce millones de habitan-
tes y suma solo dos millones y me-
dio. Este pais tiene t o d a v í a inculta 
casi l a mitad de su suelo. Necesita 
por lo tanto abrir sus puertas a los 
i n m i g r a n t e s — a ú n a los analfabetos— 
con l a misma liberalidad y genero-
sidad, con l a misma p r o t e c c i ó n con 
que las abrieron hasta ahora los E s -
tados Unidos. L a salud y robustez fí-
sicas, la laboriosidad, l a adaptabilidad 
al carác ter y a las costumbres del 
pais y la mayor afinidad é tn ica son 
las ú n i c a s condiciones con que C u b a 
y casi la mayor parte de los pueblos 
hispano-americanos pueden limitar la 
inmigrac ión . 
L a m a y o r í a de los inmigrantes anal-
fabetos en vez de permanecer en su 
ignorancia reciben a q u í la ins trucc ión 
elemental y a ú n cierta cultura necesa-
ria para sus negocios y para l a vida 
social. P a r a instruir y educar al in-
migrante se levantan en C u b a y en 
las d e m á s repúbl icas hispano-america-
nas academias y escuelas dirigidas 
por competente profesorado en las di -
versas asociaciones e s p a ñ o l a s y en los 
centros regionales. Algunos de los que 
organizaron y fundaron esas b e n e m é -
ritas colectividades no s a b í a n leer ni 
escribir cuando llegaron a A m é r i c a . 
Algunas de las grandes empresas es-
tablecidas en C u b a y las otras repú-
blicas latinas fueron iniciadas por 
inmigrantes analfabetos. 
Cuando estos püeb los adquieran su 
mayor vitalidad, su mayor engrande-
cimiento en su p o b l a c i ó n , su mayor 
desarrollo en sus e n e r g í a s , entonces 
v e n d r á la hora de la se lecc ión entre 
los inmigrantes. 
T E N G A S U P R O P I A P L A N T A M A N E J A D A P O R U S T E D 
L u z - D e l c o e s u n a p e q u e ñ a p l a n t a e l é c t r i c a p a r a c a s a s p a r t i c u l a r e s , f i n c a s , 
c o l o n i a s , i n g e n i o s , e t c . , s e n c i l l a ; , f u e r t e , d u r a d e r a y a l a l c a n c e d e t o d o s . 
P R E C I O : $ 5 1 0 . 0 0 y $ 5 9 5 . 0 0 . 
M O R G A N & W A L T E R O F F I C E E Q U I P M E N T O O . S . A . 
— A G U I A R , 8 4 . H A B A N A . = = = = = 
M U E B L E S P A R A 
O F I C I N A S 
13 naQfVT WSOfOS.it -OT TffflWd) 
tuburetes. 
J u e g o » 4te rfrcíhMar. 
E E C O N S T t T Ü Y E N T E 
£ X T R A O R P i N A R K > 
base de jugo oe carne de cabaiíá 
ÜfTRODüClDA EN CUBA POR SOR ANGELA 
ES SANGRE HUEVA. ESENCIA DE VtOA 
m é d i c o s receten hoy 4 I * H O R S I N E 
Ba todos los casos de: 
A n e m i a E d a d crit ica 
Convalecencia Nenrowwno 
T i s ú 
Neurastenia 
N O F E R M E N T A 
Agotamiento 
E t c E t c . 
N U N C A 
•« folleto rmtu á ra nprt—ntmni* « • Cvbm 
Sr . H . L e Bienveno, Amiatad 13. , 
^ L a H O R S I N E se vende 
eccn L ^ T O D A S L A S B U E N A S F A R M A C I A S 
190'': ^ S * ^ 
P í l l a s e C O G N A C C O L O N 
1*0 NIKJOR D E LO M E J O R 
E s c u e l a s P í a s d e 
G u a n a b a c o a 
L O S D I A S D E L R V D O . P . B E C T O K 
231 Rector de las E s c u e l a s P í a s de 
Guanabacoa, Rvdo. P . Prudencia So-
ler, e s t á hoy de d í a s ; y con este mo-
tÍYo el sacerdote virtuoso y eficaz edu-
cador v e r á c u á n grandes son las s i m -
p a t í a s que le profesan, lo mismo los 
educandos, que c a r i ñ o s a m e n t e se las 
d e m o s t r a r á n , que los famil iares de 
aquellos y cuantas personas se hon-
r a n con l a amistad del d i g n í s i m o dis-
c í p u l o de Calazans . 
E l Colegio de Guanabacoa es algo 
cuya sola i n v o c a c i ó n hace reviv ir el 
recuerdo de los celosos escolapios que 
lo han dirigido, y de l a p l é y a d e de 
Ilustres hijos de esta t i erra que en 
aquel la casa han recibido s ó l i d a I n s -
t r u c c i ó n y p r e p a r a c i ó n c í v i c a y r e l i -
giosa. 
U n digno mantenedor de l a trad i -
c i ó n y de los altos prestigios de la 
casa es e l Rvdo. P . Prudencio Soler, a 
quien felicitamos, d e s e á n d o l e , espe-
cialmente en el d ía de hoy, y siempre, 
las satisfacciones morales a que es 
acreedor, y que son muchas y gana^-
das en noble lid. 
C á m a r a M u n i c i p a l 
L A S E S I O N D E A Y E R 
Bajo l a presidencia del S r . Horne-
do c e l e b r ó s e s i ó n ayer l a C á b a r a 
Municipal . 
A c t u ó de Secretario el D r . J o s é 
L u í s V a l d é s . 
Concurr ieron diez y siete s e ñ o r e s 
concejales. 
F u é aprobada el acta de l a ú l t i -
m a s e s i ó n . 
D e s p u é s se p r o m o v i ó un largo 
debate sobre l a a l t e r a c i ó n de l a or -
den del dia, por sostener algunos 
concejales que los asuntos que que-
daron pendientes en la s e s i ó n ante-
rior t e n í a n prioridad sobre todos los 
d e m á s . 
S in embargo, p r e v a l e c i ó el criterio 
contrario y c o m e n z ó a darse cuenta 
con las alteraciones. 
Se a c e p t ó l a renuncia que del c a r -
go de m e c a n ó g r a f o de la S e c r e t a r í a 
h a b í a presentado el s e ñ o r Mario P e -
reira , n o m b r á n d o s e en su lugar a 
don J o s é E l i g i ó V a l d é s . 
Se a c o r d ó archivar , por haber 
transcurrido e l tiempo legal que 
t e n í a el Ayuntamiento para apelar 
contra ellas, las resoluciones s i -
guientes : 
Decreto del Gobernador P r o v i n -
c ia l , suspendiendo é l acuerdo de a d -
q u i s i c i ó n de ejemplares de la "Guía 
del turista". 
Decreto del Gobernador suspen-
diendo é l acuerdo sobre a d q u i s i c i ó n 
de una c o l e c c i ó n de l a Revis ta Cuba. 
Decreto del Gobernador, suspen-
diendo el acuerdo por el cual se con-
c e d í a un donativo a l a viuda del em-
pleado Leovigildo Mezqulda. 
Decreto áé l Gobernador, suspen-
Quedó sobre l a mesa para estudio 
el expediente relacionado con l a a u -
t o r i z a c i ó n solicitada por" J o s é Go-
hier para construir una estacada y 
relleno en las m á r g e n e s del rio A l -
mendares. 
T a m b i é n q u e d ó sobre l a mesa e l 
expediente incoado a virtud de ins-
tancia de la s e ñ o r a viuda de G á m i z , 
solicitando a u t o r i z a c i ó n para real i -
zar obras en C a s a B l a n c a . 
l a a c c i ó n d e l a 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Obispo 101, 
les ,que s in tratar de perjudicar "di-
rectamente" a n i n g ú n producto po-
d r í a n verse en "presidio" por l a falta 
de colocar en u n a etiqueta alguna 
d e n o m i n a c i ó n francesa. 
E s e Tratado constituye u n priv i le -
gio irr i tante a favor de los produc-
tores franceses y del cua l no gozan 
los d e m á s Industriales de otras n a -
ciones; y conste que no lo crit ico por 
l a casa que represento, pues "Cruse-
l las y Cía." tiene especial cuidado en 
no colocar sobre ninguno de sus pro-
ductos indicaciones e n g a ñ o s a s . 
Nos que^a l a esperanza de que el 
tal Tratadov ̂ dejará de surt ir efecto 
bien pronto, pues aparte de l a c r í t i c a 
que del mismo h a hecho el doctor 
Mario D í a z I r i z a r en su obra "Comen-
tarios a las leyes de Marcas y Paten-
tes", e l i lustre senador doctor R i c a r -
do Dolz, a l escribir e l p r ó l o g o de esa 
obra, ha compartido con e l doctor D í a z 
su o p i n i ó n y es de esperarse que haga 
buenas sus palabras y denuncie a n -
te el Senado de C u b a ese Tratado. 
D e s p u é s de vis i tada l a f á b r i c a dete-
nidamente, el doctor A r i a s m a n i f e s t ó 
a Don R a m ó n Cruse l las , a l hijo de 
é s t e y a los s e ñ o r e s Santeiro y R o -
dr íguez , los que le a c o m p a ñ a r o n y ex-
plicaron cuanto l a curiosidad i n s a -
ciable y observadora del Subsecreta-
rio q u e r í a averiguar, que estaba g r a -
tamente impresionado por cuanto h a -
b í a visto y f e l i c i t ó a quienes poseen 
tan importante casa, honra de la i n -
dustria nacional. 
F u e r o n finamente obsequiados los 
doctores A r i a s y G á r a t c : b r i n d ó s e por 
l a prosperidad de l a Industria, y a s í 
se in i c ió por e l doctor A r i a s u n a se-
rie de visitas que indudablemente r e -
s u l t a r á n provechosas por que l a apro-
x i m a c i ó n del gobierno y los industr ia-
l e s es lo mejor que pueda exist ir pa -
r a el progreso de l a industr ia naclo-
fnal, y en beneficio de é s t a y del con-
sumidor. 
Fel ic i tamos a l doctor Artas por sus 
Inic iat ivas . 
f u m e r í a , talleres de embalado, de m a -
quinar ia e t c . . . lamentando el doctor 
A r i a s , cuando se e n t e r ó de que u n 
cierto n ú m e r o de operarlas h a b í a n 
D e s p u é s de una larga d i s c u s i ó n se R e d a d o interinamente s in o c u p a c i ó n , 
acordó no pasar a informe de la C o -
m i s i ó n de Hacienda l a r e c l a m a c i ó n 
de diferencia de haberes que hacen 
varios empleados del Impuesto T e -
rri tor ia l , y que con arreglo a lo que 
dispone la ley, se dé cuenta nueva-
mente de esa r e c l a m a c i ó n , t ranscu-
rridos cinco d ías , para lo que pro-
ceda. 
Igua l acuerdo r e c a y ó sobre u n a 
r e c l a m a c i ó n a n á l o g a del s e ñ o r R o -
dolfo Casti l lo. 
E l s e ñ o r Batet, con elocuentes r a -
zonamientos, hizo desistir de su pe-
t i c i ó n a los que solicitaban que estos 
l a cr i s i s ac tua l ; y repitiendo que en 
l a S e c r e t a r í a se t r a b a j a r á s in descan-
so para remediar del mejor mcxio po-
sible l a s i t u a c i ó n . 
— P o r eso—dijo e l doctor A r i a s — 
quiero ponerme en contacto í n t i m o 
con los Industriales para, con ellos, 
buscar los mejores y m á s equitativos 
paliativos. 
Y puesto en ese terreno l a conver-
s a c i ó n , se h a b l ó de l a c u e s t i ó n de 
"marcas," estando conforme e l doctor 
A r i a s con e l s e ñ o r Cruse l las cuando 
é s t e le d e c í a : 
L a "falsa i n d i c a c i ó n de proceden 
diendo el acuerdo referente a pagar i asuntos pasaran a la C o m i s i ó n de cía ," tal como existe definida en e l 
diferencias de sueldo a los Jefes de 
S e c c i ó n . 
Decreto del Alcalde, suspediendo 
el acuerdo relativo a l servicio de v i -
gi lancia nocturna. 
Decreto del Gobernador suspen-
diendo el acuerdo sobre abonar d i -
ferencia de haberes a l empleado C a -
yetano Hayet. 
Y decreto del Gobernador suspen-
diendo el acuerdo por e l cua l se ele-
vaba l a c a t e g o r í a y se ordenaba el 
pago de diferencia de haberes a l a u -
xi l iar Permanente de la S e c r e t a r í a . 
Se d ió cuenta de una m o c i ó n de 
varios s e ñ o r e s concejales, propo-
niendo se acuerde conceder una me-
dal la de oro con su correspondiente 
diploma a l i lustre Jefe del Departa -
mento de Fomento del Municipio, se-
ñ o r Walfrido Fuentes , como premio 
por su ú t i l í s i m a obra "Por e l Arte", 
. que tantas merecidas alabanzas h a 
merecido de l a Crí t ica . 
Dicha. M o c i ó n fué aprobada por 
unanimidad. 
E l acto de l a entrega de l a meda-
l la a l s e ñ o r Fuentes se v e r i f i c a r á en 
s e s i ó n solemne y p ú b l i c a de l a Cá-
m a r a Munic ipal . 
Hacienda, para estudio e informe. Tratado celebrado entre F r a n c i a y 
LY h a b i é n d o s e roto el "quorum" s e ; C u b a y que aparece en la Gaceta Ofi-
c ia l de 3 de a b r i l de 1906, es una de 
-las grandes amenazas que tienen los 
comerciantes e industriales naciona-
l e v a n t ó la s e s i ó n . 
E r a n las doce y media. 
C o s a s d e 
M é j i c o . 
Con objeto de cumplir axi promesa 
a l pueblo de que su a d m i n i s t r a c i ó n no 
sufr irá a l t e r a c i ó n , el Presidente C a -
rranza n o m b r a r á los vocales del T r i -
bunal Supremo de Just ic ia ad Interin. 
S e g ú n l a Ley , se compone de once vo-
cales, elegidos por el Congreso, pro-
poniendo cada uno de los Estados de 
la C o n f e d e r a c i ó n un vocal , pero con 
l a o b l i g a c i ó n de fumar los e s p l é n d i d o s 
cigarros " F l o r de T o m á s Gut iérrez ." 
E L C A B E L L O E S N A T U R A L M E N -
T E A B U N D A N T E 
Una Tez que-está Limpio de Caspa 
Crece con Profusión. 
L a » preparaciones p a r a ©1 cabello 
y los xozosdios p a r a l a caspa son por 
regla getneral cosas irritantes y pega-
josas que no hacen bien a nadie. E l 
cabello cuando no e s t á enfermo cre-
ce fuerte y profundo; poro l a caspa 
es l a canea seguro do nueve d é c i m a s 
partes do los males <rue afectan el 
pelo, y l a caspa so ox i« ina do u n 
g é r m o n . Has ta aquí l a ú n i c a prepa-
r a c i ó n que dostmyo positiTamonte ese 
g é r m o n nocivo, es e l "Herploid© New-
•bro", inofensivo en absoluto, exento 
<5e grasa, eedtmento. substancias t in-
t ó r e a s y drogas poUgrosas- Pon© e l 
cabello blanco y sedoso. "Destruid l a 
causa y e l i m i n o r é i s ©l defecto". C u r a 
l a o o m e a é n d«l ouoro cabelludo. V é n -
dese en las principales farmacias . 
Dos t a m a ñ o s : 60 cta. y %\ en mo-
neda aumertcana. 
**La R e u n i ó n " , ES. S a r r á . — M a n u e l 
Johnson, Obispo,. -58 y 65.—««Agente* 
« spec ia l ee . 
1S 
R E S T A U R A N T 
I S T A L 
( S o c i e d a d A n ó n i m a ) 
Ponemos en conocimiento del p ú b l i c o en g-eneral que terminadas las 
reformas reri f icadas en sn local , ca l lo Consuelado n ú m e r o 148, se verifi-
c a r á su reapertura e l viernes, 27 del actual . 
L a d i r e c c i ó n del establecimiento o s t á a cargo del s e ñ o r Avel ino F e r -
n á n d e z , Presidente de l a nueva Sociedad, persona TentajoRamente cono-
cida por l a cl ientela de esta antigua y acreditada casa . 
C2992 lt.-27 2d.-28 
e A n d r é s 
A g u a c a t e , 6 6 . 
C o m o s e ve 
de día. 
C o m e s e v e 
de neohe 
H a b a n a . 
R e l o j e s d e p u l s e r a 
c o n c o r r e a d e c u e -
r o , e s f e r a s l u m i n o -
s a s a l R a d i u m , á n -
c o r a 15 R u b í e s . 
H o r a e x a c t a 
g a r a n t i z a d a 
P R E C I O S : 
E n n i k e l $ 8 . 0 0 
E n p l a t a 1 0 . 0 0 
E n o r o 18 k . 3 5 . 0 0 
S E R E M I T E A C U A L Q U I E R P U N T O D E L A I S L A 
A L R E C I B O D E S U I M P O R T E . 
L O N E T A C U B A N A " 
[xpone en s u gran S a l ó n de Confecc iones 
u n p r e c i o s o s u r t i d o d e R o p a i n t e -
r i o r p a r a s e ñ o r a . B a t a s , C a m i s a s 
d e d o r m i r , C o i a b i n a c i o a e s , B l u -
s a s , C u b r e - c o r s é s . S a y u e l a s , e t c . 
V e s t i d i t o s d e n i ñ a 
T r a j e c i t o s d e n i ñ o 
V a r i a d © s u r t i d o e n t e l a s d e 
v e r a n o , E n c a j e s y C i n t a s d e 
a l t a n o v e d a d 
BATAS, D E S D E $ 2 - 9 0 
S a n R a f a e l , 3 1 . T e l . A - 3 9 6 4 
S. 2973 2d.-27. 
Matas Advertlalng Airency 
P A G I N A C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A Abri l 28 de 1917 . 
L A P R E N S A 
I 
E l C a m a g ü e y a n o , se asusta ante la 
Idea de que los representantes y los 
senadores acuerden aumentarse el 
sueldo, y dice: 
Algunos periódicos habaneros traen la 
estupenda noticia de que los congresistas 
lian i cordado aumentarse bus eastos de 
representación. 
Todo el mundo sabe que los represen-
tantes y Benadores tienen asignados «n 
sueldo de trescientos pesos mensuales y 
que luego se asignaron cien pesos mas 
para "gastos de representación.' 
Ahora se intenta aumentar esos gastos 
de reprcKontaUón hasta trescientos pesos, 
lo nue dará un resultado de SlOlbCltls-
TOS PESOS MENSUALES para cada con-
gresista. .. . 
Nos resistimos a creer que esta noticia 
se confirme. Nos parece una broma, bro-
ma muy pesada por cierto en los actua-
les angustiosos momentos porque atra-
viesa la nacl'-u; en estos Instantes en 
que el pueblo sufre grandes necesidades, 
en que en algunos lugares se para ham-
bre, en que todo el dinero de que el te-
soro cujano dispone es necesario para 
Invertirlo en obras de utilidad pública 
en que puedan las clases pobres ganar su 
«ubslstencia; tuando los artículos de pri-
mera necesidad estón más caros que nun-
ca y las Industrias están paralizadas o 
llevan la vida lánguida, parece natural 
que el tesoro nacional no se grave au-
mentando en un 50 por ciento los sueJ-
don de los congresistas. 
Razones son estas, que convencen a 
cualquiera, menos a l que tiene otra 
r a z ó n de i n t e r é s particular en contra. 
SI todo el mundo pudiese aumen-
tarse en una mitad m á s el sueldo que 
cobra, serla una medida muy jus ta 
la indicada en pro de los legisladores. 
Dice E l J e j é n , de Matanzas. 
IjOS representantes y senadores ameri-
canos también están haciendo gestiones 
f iartlculares para que por el Departamen-o da Agricultura se distribuyan semillas 
gratuitamente. 
E l doctor Bolduan del Burea de Edu-
cación del Departamento de Sanidad ha 
distribuido 20,000 folletos sobre los tui-
tivos menores entre los profesores de l«s 
escuelas públicas, en los cuales se indi-
can cursos de instrucción para que du-
rante las vacantes de verano los nlfios 
puedan practicar la agricultura en los 
terrenos destinados a ese objeto por el 
estado. 
E l millonario americano Rockefeller ha 
declarado que se va a dedicar a sembrar 
papas en una de sus Hacienda. Mlss Rutz 
y Mlss Kyan de Grenwich han ofrecido 
su valiosa cooperación para organizar una 
escuela de agricultura para mujeres. 
Doce mil acres de terreno en la Isla 
Staten serán dedicados a los cultivos me-
nores a fin de ofrecer todas las facilida-
des necesarias para evitar una crisis de 
comestibles en el país. 
E n los Estados Unidos no existe l a 
causa que ha motivado en Cuba l a es-
casez d f viandas. Al l í no hay c a ñ a pe-
ro hay remolacha que es t a m b i é n un 
gran negocio. Pero ha encarecido los 
comestibles no la escasez absoluta de 
ellos, sino l a escasez re lat iva por 
efecto de estar enviando grandes r e -
mesas a Europa , que las paga a buen 
precio, y ese precio alto por efecto del 
nivel e c o n ó m i c o rige t a m b i é n en el 
p a í s . 
S i se cobraran derechos de exporta-
ci*.n b a j a r í a n de seguro los precios 
del interior. 
E l que "arregla el mundo" desde 
" L a Prensa" alude a un editorial 
nuestro en que exponiendo casos de 
c r a s a ignorancia en r e l i g i ó n y comen-
tando algunos dislates y desatinos del 
s e ñ o r Eduardo Dolz l a m e n t á b a m o s la 
í a l t a de la e n s e ñ a n z a religiosa en las 
escuelas. 
Y dice el que "arregla el mundo:" 
Una de dos: o el señor Dolz tiene a 
estas horas dote años de edad y es alum-
no de las modernas escuelas públicas, y 
de ahí su Ignorancia del catecismo cris-
tiano, o es ya algo entradlto en abriles 
y estudió cuando en Guba se ensefiaba el 
catecismo en todas las escuelas... y ¡en-
tonces—ay—«e lucieron las escuelas y los 
métodos de entonces! 
E s o prueba ú n i c a m e n t e que a l se-
ñor Dolz le e n s e ñ a r o n el catecismo 
como le e n s e ñ a r o n otras muchas co-
sas. ¿Qué culpa tenemos nosotros de 
que no las haya aprendido? 
S i habiendo estudiado e l s e ñ o r 
Dolz el catecismo ha dicho tantos y 
tan gruesos dislates y desatinos ¿qué 
horrores no hubiera soltado s i no h u -
"biera recibido ninguna e n s e ñ a n z a re -
ligiosa? 
Que el que "arregla el mundo" e s t é 
flojito en r e l i g i ó n , flaco en G r a m á t i -
ca, y sea harto pedestre y desla-
bozado en su estilo ¿quiere decir aca-
so que no le hayan e n s e ñ a d o n i cate-
cismo n i idioma castellano, n i l i tera-
tura? 
E n l a Revis ta Ojangnren que se pu-
blica en Oviedo, leemos la siguiente 
noticia sobre el medio oficial con que 
se conjuran los conflictos de miseria 
en los casos de desahucio en cierto 
pa í s de Europa . 
Dice: 
Todos los desahuciados atuden a una 
oficina llamada de los pobresc o al pues-
to de policía de su barrio, recogen una 
tarjeta y con solo este requisito se les 
admite en el Albergue, donde oficialmen-
te no pueden permanecer más de cinco 
días, aunque en la práctica se les conslen- i 
te la estancia hasta diez o doce días. j 
AHI se les da alojamiento y manuten-
tlón, vaya un individuo solo o con su | 
familia; y si tiene muebles, el Asilo se 
hace cargo de ellos, los desinfecta y los 
lleva a sus almacenes. 
Entretanto, el Inquilino expulsado de-
be buscar domicilio o procurarse un si-
tio para dormir, si es soltero. 
Cuando ha hallado la nueva habitación, 
el Albergue le devuelve los muebles depo-
sitados y aún agrega a su generosa obra 
un donativo en metálico para gastos de 
mudanza. 
Pero si el expulsado no hace diligen-
cias para tomar casa, o si la toma y vuel-
vo a ser expulsado, se le preivlene que 
ecrá entregado al Tribunal de policía, y 
en último caso, se le retluye en una cíisa 
del trabajo forzado. 
Ahora que se trata en Cuba de vo-
tar una ley sobre desahucios enca-
minada a l objeto de que no se dé en 
las cal/les el triste e s p e c t á c u l o de 
arrojar a la cal le los muebles de un 
inquilino, el m é t o d o empleado de 
que hacemos referencia, es oportuna 
materia de estudio. 
p o r B a l a n c e 
A f i n d e q u e n u e s t r a s d i s t i n g u i d a s d i e n t a s r e c e s e n e n 
s u s c o m p r a s e a 
[ R A D L U N E S , 3 0 
P 
e n q u e s e l e s p r e p a r a u n a r e a p e r t u r a l i e a a d e s o r p r e -
s a s y G A N G A S , l e s a v i s a m o s q u e 
D E S D E L A S 6 P . M . D E L J U E V E S , 2 6 , 
p e r m a n e c e r á n c e r r a d o s t o d a s l o s D e p a r t a m e n t o s ( m e -
n o s e l d e C o b r o s y S a s t r e r í a ) d e l o s A l m a c e n e s 
T e j i d o s y S e d e r í a 
O A L I A N O Y S A N R A F A E L 
C2960 3d.-27 
Sobre el placer de l a lectura, dice 
L a Fratern idad de P i n a r del R í o : 
Alguien ha dicho que mayor beneficio 
•que se podía hacer al hombre en este 
mundo era el de deleitarle. Pero el de-
leite no puede definirse como cosa abso-
luta. Acaso nada refleja tan exactamente 
la diversidad en los grados de civiliza-
ción humana, como la modalidad del pla-
cer. Para el salvaje los goces tienen un 
carátter puramente bestial: los placeres 
característicos de la civilización son los 
intelectuales. E n tanto que un hombre 
no goce leyendo, reflexionando o investi-
gando, no se puede realmente decir que 
es civlllzadoñ E n nuestra América de 
hoy sigue existiendo, como fenómeno de 
supervivencia, una gran dosis de barba-
rie. Su proporción varía de unos países a 
otros, y aun entre provintías de un mis-
mo país, pero en todas partes es mayor 
de lo que pregonan las apariencias. 
Los pedagogos, los hombres que quie-
ren cultivar la humanidad para mejorar-
la, como se mejoran las especies del rei-
no vegetal, claman por escuelas, porque 
¿ Q u e r é i s tomar fmtm cfiaeoTftf» v 
adquirir objetos de f r a n va lor? Pedid 
«1 dase " A " de M E S T R E Y M A R T Í -
N I C A . S a venda en toda» ¡ lartes. 
se enseñe a leer. Pero esto no es, de por 
si más que una condición si so sabe leer 
pero no se lee, no se ha hecho más que 
perder el tiempo. 
No hay deleite mayor n i m á s suave 
n i de consecuencias m á s felices que 
el de la buena lectura; lectura de l i -
bros sanos que confortan el e s p í r i t u y 
e n s e ñ a n y ennoblecen el c a r á c t e r . 
¡Si lo comprendieran muchos que 
no saben donde buscar la felicidad!... 
C o n s t a n t i n o 
Q u e s a d d . 
Nos l lega una infausta noticia: 
Constantino Quesada, el que fué popu-
l a r í s i m o Secretario del "Club Cova-
donga," joven lleno de e n e r g í a s , cul-
to, s i m p á t i c o , h a dejado de existir en 
su pueblo natal . Cangas de Onís ( A s -
turias) a l cual regresara algo a l i c a í -
do, esperanzado de que con el reposo 
y a l calor de la famil ia l o g r a r í a r e -
cuperar las fuerzas, desgastadas por 
afios de constante trabajo. 
L a muerte t r o n c h ó estas esperan-
zas, apagando u n a vida espejo de bon-
dades y c o r t e s í a s . Quesadita, como c a -
r i ñ o s a m e n t e se le l lamaba, s ó l o deja 
recuerdos a g r a d a b i l í s i m o s y muchos, 
incontables amigos. 
Descanse en l a paz del S e ñ o r , y r e -
ciban sus afligidos hermanos don 
Amador y don R a m ó n Quesada, del a l -
to comercio habanero, l a e x p r e s i ó n 
do nuestra honda condolencia. 
Q U I N I N A E N F O R M A S U P E R I O R . 
E l efecto t ó n i c o y laxante del L A X A -
T I V O B R O M O Q U I N I N A le nace su-
perior a la Quinina ordinaria, y no 
afecta la cabeza. L a firma de E . W . 
G R O V E se halla en cada caj i ta . 
A V I S O D E 
h l e P e t i t T « " 
Noa es grato participar a anestroH 
Caverecedores que y a e s t á n en exhi-
b ic ión los hermosos modelos que a c a -
bamos de recibir de las metfore» oaaaa 
de Par ía . 
C O N S U L A D O , c a s i e s q u i -
n a a S . R a f a e l 
i N o T i e n e C o m p e t e n c i a ! 
S E Ñ O R A ! Nadie d a r á a usted C r e a de hilo mejor n i m á s barata que " L A 
M U Ñ E C A " . 
S E Ñ O R A ! Nadie d a r á a usted madapolanes, telas ricas, nansuts, linons, o la-
nes de hilo, voiles, p i q u é s , etaminas, marquisets, tules y todas clases de telas de 
novedad finas, para vestidos de verano, mejor n i m á s baratos n i m á s nuevo que 
" L A M U Ñ E C A " . 
S E Ñ O R A ! E n ninguna casa ha l l ará usted e l surtido de la gran p e r f u m e r í a de 
" C O T Y " ni m á s barato que en " L A M U Ñ E C A " , a s í como t a m b i é n de otros fa-
bricantes nacionales y extranjeros. 
S E Ñ O R A ! ¿ D e s e a estar c ó m o d a y elegante? Com pre c o r s é s " L E C H I C " , ex-
clusivo de " L A M U Ñ E C A " . 
S E Ñ O R A ! L e ofrecemos un gran surtido de cintas, acabadas de recibir, a pre-
cios b a r a t í s i m o s . 
T o d o e l mundo se queja de que las medias se rompen pronto. E n lo sucesi-
v o c ó m p r e l a s en " L A M U Ñ E C A " , que garantiza buen resultado. 
" L A M U Ñ E C A " es l a ú n i c a casa que vende camisetas P . R . , de color, a 9 9 
centavos. 
S A Y A S de marquisef, a $1 .50 . Sayas warandol de h ü o bordado, a $4.00 , 
valen $7 .50 . Blusas nansut, finísimas, a $ 1 . 2 5 . Alemanisco , hilo, 8 cuartas, a 4 5 
centavos, V A L E N a 7 0 . 
G r a n l iqu idac ión de manteles, desde $1 .00 , va len e l triple. T r a j e s preciosos 
de n i ñ o s , a $2 .48 , va len $4 .00 . 
G r a n l i q u i d a c i ó n d e colchonetas francesas desde $ 1 . 3 0 hasta $ 2 0 . 
" L A M U Ñ E C A " regala chales de seda por $1 .00 , $1 .20 , $2 .50 , $ 3 y $4 . 
Medias de n i ñ o desde 1 0 centavos. H a y tipos muy bonitos y muy baratos. 
E n ninguna otra parte e n c o n t r a r á n e l surtido de carteras que hay en " L A 
M U Ñ E C A " . L a s hay desde 4 9 centavos. 
E n fin, visitad " L A M U Ñ E C A " y os convencereis. 
N e p t u n o y M a n r i q u e . T e l f . A - 5 6 9 0 
I R A V E D R A H E R M A N O S . 
Pl isamos y dobladillamos r á p i d a m e n t e toda clase de telas. 
¡ C u í d e s e d e l o s s u s t i t u t o s 
q u e s o n s i e m p r e p e l i g r o s o s 
p a r a l a s a l u d ! 
L a s t a b l e t a s 
" B a y e r " d e A s -
p i r i n a l l e v a n e s -
t a m p a d a l a c r u z 
f ^ B a y e r " a u n 
l a d o , y " A s p i r m 
0 , 5 " a l o t r o . 
¡ F í j e s e e n a s t e 
r e q u i s i t o q u e 
e s m u y i m p o r -
t a n t e ! 
5P 
t i p u e r t a d e 
s e r á h a b i l i t a d o p a r a e l 
c o m e r c i o 
E l doctor J o s é María Collantes, ha 
presentado a la C á m a r a el siguiente 
importante Proyecto de L e y : 
A L A C A M A R A 
Considerando: Que la provincia de 
Pinar del R í o para l a exportaciC^i de 
sus productos, principalmente el ta -
baco, a s í como para la i m p o r t a c i ó n 
do m e r c a d e r í a s , entre e l la la de p r i -
mera necesidad, no posee n i n g ú n 
puerto habilitado en í o r m a , teniendo 
que pract icar todas las operaciones 
de su comercio por el puerto de l a 
Habana, por cuyo motivo le es m á s 
dif íc i l y g r á v o s o el t r á f i c o con loa 
Estados Unidos de A m é r i c a y d e m á s 
mercados del mundo. 
Considerando: Que »a c i rcu lar n ú -
mero 276 de 1904 sobre l a i n s c r i p c i ó n 
de buques, a s í como la cobranza de 
las contribuciones correspondientes 
son objeto de infracciones y burlas; 
toda vez que es muy extenso l a zo-
na del l i toral m a r í t i m o que e s t á so-
metido a la j u r i s d i c c i ó n del puerto de 
la Habana. 
Considerando: Que l a apertura del 
Canal de P a n a m á a u m e n t a r á conside-
rablemente el t rá f i co m a r í t i m o por 
cuyo motivo surge l a previsora nece-
sidad de habil i tar puertos en la I s -
Ja y m á s a ú n en el extremo de Occ i -
dente, por estar m á s p r ó x i m o a los 
puertos americanos y ser fuente de 
la riqueza tabacalera. 
E l Representante que suscribe, tie-
ne el honor de someter a la C á m a r a 
lo siguiente: 
P R O P O S I C I O N ' D E L E Y 
A r t í c u l o lo.—Se declara puerto h a -
bilitado para el t r á f i c o m a r í t i m o , a l 
de los Arroyos de Mantua, en la pro-
vincia de P i n a r del Río . 
A r t í c u l o 2o .—En dicho puerto se 
e s t a b l e c e r á una Aduana con el s i -
guiente personal: 
1 Oficial de quinta clase. A d -
ministrador $1.800 
1 Escribiente , Clase C . . . . 700 
2 Inspectores, Clase F , a $480. 700 
1 P a t r ó n , Clase F 180 
1 Conserje, Clase F . .. . . . 180 
H a b a n e r a s 
— - • -- i, niMiyulJ I . i i 
U N A B O D A K N P I N A R D E L U l Q 
Mi s e c c i ó n es local. 
Respondiendo a su t í t u l o s ó l o debe 
l imitarse a lo que es de l a capital ba-
jo aspectos diversos. 
E l social principalmente. 
Pero s in e x c l u s i ó n de todo lo que 
en otro orden, y a teatral , y a a r t í s t i -
co, corresponda a su índo le . 
Por esta vez, y cediendo a l ruego 
de un c o m p a ñ e r o , d a r á n cuenta mis 
Habaneras de una boda fuera de l a 
ciudad. 
Boda celebrada en P i n a r del R í o l u -
cidamente. 
F u é en pleno día. 
E l semanario p i n a r e ñ o E l Minero, 
por medio de su cronista, Antonio 
Ruiz , describe galanamente el acto de 
l a solemne u n i ó n , ante los altares, de 
la s e ñ o r i t a E l v i r a P é r e z y el joven, 
Alfonso F o r s . 
Pondera el cronista l a belleza de 
la novia, elogiando, junto con el gus-
to de su toilette, la elegancia del r a -
mo que l u c í a en sus manos. 
Ramo de E l Clave l , encargado a l 
famoso jard ín de los A r m a n d por el 
padre de la desposada, y en el que 
[se entrelazaban a r t í s t i c a m e n t e rosas y 
cintas. ' 
E l s e ñ o r Domingo M. F o r s y l a dis-
tinguida dama E l v i r a G. Menocal V i u -
da de Cuní fueron los padrinos de l a 
boda, firmando el acta matrimonial 
como testigos el i lustrado ingeniero 
F r a n c i s c o G. Menocal, e l s e ñ o r R a -
m ó n Junco y los doctores L ^ n „ 
Vo Rubio y Manuel Caífias Cuef" 
A su vez fueron testigos"*™,, 
del novio el d i s t i n g u i d r o ü S , ^ ! 
Ejerc i to don Antonio Méndez p , kl 
c ía y los doctores José Ave?-3" 
Gustavo Cuervo Rubio y Manuel £ 
E n l a ceremonia, en la que ofioií , 
Padre Manuel Fe l iú , reuníase unít? 
trida y brillante representación d. 
sociedad p inareña . 14 
Horas d e s p u é s d» efectuadas m 
bodas emprendieron viaje hacia k T 
pital, para fijar su residencia en k 
casa de San Joaquín 45, los simpitl 
eos desposados. 
U n a coincidencia. 
L a s e ñ a l a el cronista exprsado 
y me complazco en consignarla. 
E l mismo d ía de la boda fué pedí-
da l a mano de la señorita Evelina 
Díaz , interesante hermana de la no-
via, para el joven doctor Carlos Cal-
ñ a s . 
E l Abogado F i s c a l de la Audiencia 
de P i n a r del Río , doctor Manuel Cal-
ñ a s , f o r m u l ó dicha petición oficial-
mente. 
U n saludo, con votos de felicldai, 
para el nuevo hogar que se abre. 
Y otro saludo m á s , con expresiones 
de s i m p a t í a , para ese idilio que em-
pieza. 
Triunfos todos del amor. 
( P A S A A L A PAGINA CINCO) 
Suma total 3.820 
A r t í c u l o 3o.—Se autoriza a l E j e c u -
tivo para que pueda disponer de una 
cantidad no mayor de cinco mi l pe-
sos para la i n s t a l a c i ó n de esta Ofici-
ra. l a cual , junto con la de $3.820 
u 
! Av i sa a su numerosa clientela, y a l 
p ú b l i c o en general, que acaba de re-
¡ clblr los ú l t i m o s modelos de P a r í s . 
O ' E E I L L Y 83. T E L E F O N O A-5o82 
INTERESANTE A LAS MUJERES. 
Centenares de Sras. de todas 
partes han probado por 
experiencia, que co-n el 
"COMPUESTO MITCHELLA" 
no hay para que temer 
más a los dolores del 
p a r t o . Suprime las 
incomodidades y acha-
ques del embarazo y 
ofrece un alumbra-
miento rápido, feliz y exento de dolores. E« 
de inestimable valor para las Señoras o Señori-
tas que sufren de periodos irregulares o 
dolorosos. Pruébelo para convencerse. De 
venta en las boticas y farmacias. 
T C A R 
H E R E C I B I D O L A S E G U N D A R E -
M E S A D E D I S C O S <*F0N0TIPIA,^ 
I M P R E S O S P O R E S T E E M I N E N T E 
B A R I T O N O Q U E T A N T O S L A U R O S 
C O N Q U I S T O E N L A U L T I M A T E M -
P O R A D A D E O P E R A D E L T E A T R O 
i > A C I 0 N A L . 
| I>ISC0S D O B L E S D E 27 c|m. A $8.50, 
1 0 E R M A N 1 A . Perito Prig lonler . 
A I D A . Q u e s f ass l sa . 
P A G L I A C C I . — P r ó l o g o , 
j A N D R E A C H E N I E R . U n di miera . 
¡ I .A F A V O R I T A . Y len Leonora . 
L A F A V O R I T A . A tanto amor. 
| CíERMANIA. Perito prlglonler. 
! G E R M A N I A . Ascolta lo m o r i r é . 
F A U S T . Dio possente. 
' F A U S T . Morte di Valentino. 
i L A T R A V I A T A . D i provenza. 
T A N N H A U S E R . 0 ! tu bell astro. 
I N B A L E O I N M A S C H E R A . E r i tú , 
i FL T R O V A T 0 R E . 11 bai len. 
I V E S P R I ( S I C I L I A N I . ) A r l a di 
momforte. 
AaN'DREA C H E N I E R . U n di m'era. 
H A G L I A C C I . P r ó l o g o . 
T A N N H A U S E R . E d or che tn . 
A g e n t e E x c l u s i v o : 
B . B A R R I E 
O'rfEILLY, núm. 57, esq. a Aguacate. 
Teléf. A-3262. Habana. 
MATAS A D V E R T I S I N G AGENCY 
i C2938 a l t 2d.-26 
de gastos de personal y a expresados, 
se c o n s i g n a r á n en el Presupuesto N a -
cional de 1917 a 1918 y los subsigulen-
A r t í c u l o 4o.—Esta L e y empezará, a 
regir desdo su p u b l i c a c i ó n en l a " G a -
ceta Oficial" de la R e p ú b l i c a . 
S a l ó n de Sesiones de l a C á m a r a de 
Representantes a los veinte y siete 
d í a s del mes de A b r i l de mi l nove-
cientos diez y siete. 
E L A Y U N T A M I E N T O D E B A H I A 
H O N D A 
T a m b i é n el doctor Collantes h a pre-
sentado un Proyecto de L e y , creando 
el Ayuntamiento de B a h í a Honda en 
l a provincia de P i n a r del R í o . 
N O C O J E A 
Todos los cojos que se han visto 
timamente y que de poco tiempo acá, de-
jaron de andar a tropezones, y lo hacen 
gallardos y empinados, deben la desapa-
rltlrtn de la cojera al antlrreumátlco del 
doctor Kussell Hurst, de Filadelfia. Eran 
reumáticos que sus dolores martirizaban 
y hacían cojear. Antlrreumátlco Russell 
Hurst cura el reuma. Se vende en las 
boticas. 
C o m o u n a s e s t a t u a s 
Las muchachas que en la época del i» 
ferrollo, toman las Pildoras del doctor 
Vernezobr.í, excelente reconstituyente, que 
da fuerza, vida y sangre buena, aumen-
ta sus carnes y adquiere en sus formas 
lineas de estatua. Sus carnes se iacen 
duras y la figura en cenernl cada re? más 
graciosa. Se venden las Pildoras de! doc-
tor Vernezobre, en su depósito heptuno 
91 y en las boticas. 
E N A M A R 
1 1 y 1 3 
H a y m a g n í f i c o s de-
p a r t a m e n t o s para 
o f i c i n a s . 
EN U S MISMAS CASAS 
C 2701 
M O D I S T A S 
D o b l a d i l l o d e O j o , b a r a t í s i m o y e n e l acto. 
A G U I L A , 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é y B a r c e l o M 
T E L E F O N O A - 8 4 1 5 
a l t 11.-22^ 
U n A m i g o C o m o P o c o s 
Los beneficios recibidos no pueden olvi-
dsrse. Habiendo energías p<»ra la volun-
tad, hasta la misma adversidad ee mira 
con el saber y el trabajo, con la fe y la 
acción perseverante en el olen. 
Pero al tratarse de la mala salud, para 
restablecerla es preciso elegir una medi-
cación acertada, benefactora, que sa ha-
ga inolvidable. 
E l envenenamiento de la sangre por el 
Acido úrico es la fuente de Innumerables 
dolencias que aun no se sabtm combatir, 
y qne por lo mismo desalientan al enfer-
mo cnanto al médico. Y esas dolencias 
ten el i-rtritlsmo. 
Vlolent» s dolores de cabeza o joquecas 
que resisten a las mejores medicaciones, y 
qne dejan al paHente, al cesar en la no-
che, en pleno insomnio o presa de un 
eneño agitado. Dolores reumatismales en 
Alversna articulaciones del cuerpo. Do-
lores musculares vn los brasos, en las psn-
torrlllas o en el cuello, earpallidos. Hl -
flrado doloroso e hinchado, sin tinte ama-
rilloso de los ojos. Dolores agudos, pl-
cadps sobre el corazón sin que P. la auscul-
tación hay.a lesión orgAnica. Agudíslmoe 
dolores de espalda, en los lomos, que no 
Cejan ni siquiera mover al pacienta. 
•a e hinchasones goto»" s e á l ^ 
y de otras reglones. B 
sos ton ardor y ^ X u ^ o Z ^ f , 
üienlllas color de ladrillo o o arenillas color ae '""""^ ]aJ c a a ^ 
En las mujeres, ^olo^ ^ X ^ 
del bajo vientre, metritis, fW" y ^ 
resistidos a toda medicaclftn¿ » 
pecla o la caída del P*10'*^ oW^ 
Éuento. Y el monstruo ae roJi 
que deforma y hace 1* !"aón 
A Y no hay una medicación ^ „ n 
para semejantes ^ } ^ ^ n t o a' tanteo nara su tratamiem-
ker 
Ahí est¿¿ la» P**"1" fa1 v S ^ 
•r para los Ríñones ^ BÍ % 
no son un «analotodo, P ^ j ^ » 
tituyen la medicación cle^ ̂  r ^ 
suelve el ácido «rico, y ̂  y d ^ 
fectan ôs rlfiones y la ¡ ^ o g ^ 
yen las arenilla» y loa «u 
vesicales. un»*0^ 
Se venden en * • prindP»'»4 ^ 
del y droguería». p.sclll»» 
Muestra gratis de la» ^ ^ 
Dirigirse a DR. B g £ f 33, ® ^ 
CO., Departamento a""?61 
St , New York, B. ü. 
C L I N I C A D E l D R . 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s y 
E l e c t r o t e r a p i a . 
D e 1 a ¿ - H o r a s e s p e c i a l e s p r e v i o - ^ 
T E L E F O N O A-2490. EMPEI>rA^Ji 
d e S e f l o f ^ 
a v i s o -
A S O L X X X v D I A R I O D E L A M A R I N A Abril 28 de 1917 . 
H a b a n e r a s 
( V I E N E D « UA .VAOINA CÜATKO) 
i ^ o s d í a s d e : r b c i b o 
stra vida social en momentos 
-^los actuales, sin grandes fies-
com0 sin grandes emociones, tiene 
tas y díaS ¿e recibo su motivo prin-
eD , de animación. 
citja dría asegurarse, con relación a 






























único llamado a mantener 
taS ^nírítu de sociabilidad durante la 
el eS ofaoa del verano que se aveci-
jaiga 
Rar gjngular circunstancia tiende a 
^fcr en la estación cercana la 
{0 vHca de los recibos, 
se van las familias, 
peligrosa la navegación por el es-
A de guerra en que nos encontra-
envueltos se quedará entre nos-
VoS moverse de sus casas, aquel 
"^ingente numeroso que todos los 
'<t llegada esta época, acostumbra-
^abandonarnos en pos de otro am-
^tri^éxodo del verano, antes bulli-
c¡^0 antes formidable, no lo adver-
^i^ronista tiene trazado, con todo 
esto, un deber más. 
Algo que a la información social pe-
sa con nuevos apremios en aras de las 
exigencms de la actualidad 
Hacese de precisión anunciar los 
días de recibo. 
Estaba ya establecido 
A diario iban a buscar nuestras fa-
H ^ f ^ ír6nicas del suprimido 
Heraldo de Cuba la nota que sobre el 
particular tenía cuidado en dar el se-
ñor Tullo Cestero cotidianamente. 
Y a falta de otros confréres, que pu-
dieran haber intentado restablecerla, 
la tomo a mi cargo. 
A ello estoy resuelto. 
A partir del primero de Mayo diré 
en las Habaneras de la edición mati-
nal, los recibos del día. 
Una súplica antes. 
Va dirigida a todas las señoras de 
nuestra sociedad que tengan que ha-
cer alguna alteración en el orden de 
sus recibos a fin de que me lo notifi-
quen con tiempo para no incurrir en 
errores ni confusiones. 
E s una amabilidad, que de todas, 
en general, demanda el cronista 
Seguro de obtenerla. 
n o t j l d e : d u k l o 
Ha sido un sentimiento general. 
En toda nuestra sociedad s© habla-
ayer de la muerte del doctor Mi-
de Céspedes y Coffigny. 
Inesperada la noticia. 
\ada hubiera podido hacer presu-
L ia proximidad del fin de este ca-
ballero pundonoroso y correctísimo, 
Ibre quien vino a pesar, en los días 
étimos de su vida, el dolor de ver 
pn una prisión, por razones de orden 
rolítico al hijo de su idolatría, el doc-
L ('arlos Miguel de Céspedes, cuya 
desgracia actual agrava intensamente 
las tristezas de su estado. . . 
El doctor Céspedes y Coffigny, des-
nués de figurar en altos puestos de la 
Días. 
Son hoy los del doctor Vidal Mo-
rales, distinguido Senador por Cama-
giley, así como también del mayor de 
sus ¿Üos, jovencito tan inteligente co-
mo simpático.' 
Para los dos, padre e hijo, va con 
estas líneas un saludo. 
Y mi felicitación. 
magistratura cubana, hacía ya algu-
nos años que se había retirado a la 
vida privada. 
Su existencia, sólo conturbada úl-
timamente, se deslizaba en la tran-
quilidad de aquella quinta de la Cho-
rrera donde ha ido a sorprenderle la 
muerte al lado de la esposa amantísi-
ma y los hijos de su adoración, Ame-
lia y Octavio. 
Más felices ellos que Carlos Miguel, 
enfermo y solitario, en la desespera-
ción de estas sus negras horas de cau-
tiverio, han podido recoger del padre 
que desaparecía el último suspiro. 
¡Qué duelo tan profundo el que aho-
'ra queda en aquel hogar! 
Anoche mismo. 
Del gran mundo. 
Mercedes Montalvo de Martínez, la 
elegante dama que brilla en primera 
{ila en nuestro gran mundo, ha se-
ñalado el lunes próximo para recibo 
de sus amistades. 
Recibo que será por la tarde. 
On dlt... 
Creo que podré anunciarlo luego. 
Luego, sí, en las Habaneras de la 
edición de la tarde. 
Una gentil señorita, cuyo nombre 
es el de una flor exótica, que se ha 
comprometido con un joven abogado, 
vecino, por más señas, de la Víbora. 
Iniciales? 
I Son las de ella: H . C ; y las de él: 
| Jí. A. 
Debe haber sido hecha ya la peti-
ción. 
En Belén. 
Habrá una gran fiesta mañana. 
Fiesta de la Congregación de San 
José que dará comienzo a las siete 
de la mañana con la comunión, ad-
ministrada por el Obispo de la Ha-
bana, para seguir con la solemne mi-
sa que dirá el Ilustre Padre Antonlno 
Oraá, Rector de Belén. 
Predicará el Padre Morán. 
Bodas de Mayo. 
Se celebrará el primer sábado de 
mes, en la Iglesia de la Caridad, la 
de la señorita María Funcasta y el 
señor Rogelio Luis y Acosta. 
Gracias por la invitación. 
Una velada mañana. 
Organizada por la Sección de Be-
llas Artes del Centro Gallego se ce-
lebrará en el gran teatro Nacional a 
las nueve de la noche. 
Consta de dos partes. 
E n la primera, tras una conferen-
cia del doctor Salvador Salazar, jo-
ven y distinguido catedrático de la 
Universidad Nacional, habrá selectos 
números de concierto. 
B e l l e z a 
P e r f e c t a 
muchas ocupaciones del día preparándose para una 
reunión social en la noche han dejado a V d . enrojecida y 
cansada. E l placer que esperaba tener está disminuido 
porque su semblante no está de lo mejor. Cuanto ha sus-
pirado Vd. por tener un cutis hermoso suave y aterciopelado, 
para recuperar la hermosura de la juventud. 
Si en esos momentos pudiéramos solamente inducirla 
a usar la 
C r e m a O r i e n t a l 
d e G o u r a u d 
se comprendería porque ha sido durante 70 años la preferida 
por las señoras de buen gusto. Pone al cutis suave, de hermosa 
apariencia transparente que trac de nuevo los recuerdos de la 
juventud. 
Remítanse 10c. por una muestra 
J a b ó n M e d i c i n a l d e G o u r a u d 
Para la mejoría permanente de la tez, el cutis se debe 
conservar siempre puro y limpio. El jabón medicinal de 
Gouraud quita completamente el polvo, la suciedad y las 
sustancias venenosas. 5u espuma fresca y anti-
i S S Z S ^ séptica penetra los poros y quita las impurezas. 
Es ideal para preparar la piel antes de usar la 
Crema Oriental de Gouraud. 
Remítanse 1 0 c por una muestra 
F E R D . T . H O P K I N S & S O N 
New York. U. S. A. 
1 
i 
s o m b r e r o s 
Sombre^ ©n tagal, con preciosos adornos, a 2 posos, $2.60, 
í8' ^ M , $4, $4.50 y $6.00. 
Sombrero, j capotas paxa niñas a $1.60, $1-75 $2, $2^5 J $2.60. 
N o r m a s d e x a g a l 
,,l0deI*8 americanos, 80 ¡sedólos franceses, a $1, $1^6, $1.60 
F L O R E S 
darnos a S, 10, 16, 20, 25 y 80 ce ataros. 
" L O S P R E C I O S F I J O S " 
BEIJÍA 5 T 7 T ÁGETLÁ 203 AL 20f 
T T 
P A G I N A CINCO. 
Cupido elige pafa usted las telas 
que su amor ha inspirado, . . 
Telas con amor fabricadas y por 
Amor ofrecidas, serán siempre 
las m á s lindas, las m á s delicadas, 
las m á s primorosas. . . 
L o dice Amor, que nunca e n g a ñ a . 
¡El a iñor dice verdad siempre! 
Kboki -Kool , gabardina tr ico-
tine, Yo-Sao, la colección de 
voi les , la de te las su izas , 
p l u m e t í s , o r g a n d í e s , l inón . . . 
E i m c a i n i f t © 
99 
S o l í s , E n t r i a l g o y C í a . , s . e n c , G a l i a n o y S . R a f a e l 
C2971 2d.-2S 
Llenará la segunda parte la re-
presentación de un saínete. 
Fiesta de socios. 
Hoy. 
L a matinée del Cine Prado. 
Se exhibirá Espasmos, la interesan-
te cinta, tan celebrada anoche en su 
estreno. 
Por la tarde, en Payret, se repre-
sentará E l flechazo por la Compañía 
de Arcos, y luego por la noche, último 
sábado azul de la temporada, va Za-
ra giieta, la divertida comedia de "Vi-
tal Aza. 
E n ambas funciones tomarán parte 
el Quinteto Larrosa, verdaderamente 
admirable, y el propio Arcos en cali-
dad de humorista. 
Se repite hoy en Campoamor el 
vaudeTille titulado E l hotel del libre 
cambio, muy aplaudido anoche, can-
tando Resurección Quijano nuevas 
canciones y nuevas tonadillas. 
Y dos bodas. 
Bn el Angel, a las nueve, la de la 
Eeñorita Nena Alvarez Santana y el 
señor Valentín Alvares Suárez. 
Y en la parroquia del Vedado la 
de la bella señorita Angelita Ruiz 
Guzmán y el distinguido doctor An-
tonio Pita. 
N u e v a C o l e g i i d e N i ñ a s 
PROXESIO A B E L E X 
Desde el día 15 de Abril han dado co-
mienzo las clases en el Colegio de 
las Madres Escolaplas. Acosta, 43 
(altos) entre Compostela y Habana. 
9663 30a. 
Señalada está la nupcial ceremo-
nia para las nueve y media. 
Asistiré. 
ENRIQUE FONTANILLS. 
E l p r o b l e m a 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
señor Presidente de la República, y 
de las instrucciones de su superiori-
dad, en el día de hoy comenzó su fun-
cionamiento la Comisión especial de 
inspección de los mercados. 
Los Inspectores a mis órdenes, in-
terpretando fielmente sus deseos de 
coadyuvar a la buena obra del Go-
bierno, han cumplido con exactitud 
las instrucciones de esa Alcaldía y 
lo dispuesto en el Decreto de refe-
rencia ha sido objeto de especial cui-
dado por parte de ellos, llevándose a 
cabo la venta en los distintos merca-
dos de este municipio sin que se co-
xnetiera una sola infracción. 
Por su parte el Comprobador de 
pesas y medidas, señor Ordóñez, lle-
vó a cabo quince comprobaciones de 
pesas en distintos establecimientos 
de víveres y venta de pan instalados 
en el Mercado de Tacón, sin que en 
ellos se encontrase alguna infracción 
de las penadas por el Reglamento de 
Pesas y Medidas. 
También debo de participarle que 
han sido designados por . el Departa-
mento de Fomento para formar parte 
de este servicio, en calidad de Ins-
pectores suplentes, los señores An-
tonio Ramos y Julio Rodríguez Mata. 
E s todo cuanto tengo que expo-
nerle. 
Muy respetuosamente, 
(f ) Alfonso E . Amenábar, 
Inspector Jefe. 
Habana, Abril 26 de 1917 " 
E l señor Juan A. Enríquez hizo en-
trega ayer al Secretario de Agricul-
tura de una instancia suscripta por 
123 colonos de la finca "San Rafael" 
ubicada en Quivicán, en la que mani-
liestan que la Compañía azucarera 
del central "San Agustín", a que per-
tenece aquella finca, no les permite 
la siembra de frutos menores. 
LAS MEDIDAS D E L A JUNTA DE 
SUBSISTENCIAS 
DECLARACIONES D E L GENERAL 
NUÑEZ. 
" E l Gobierno está dispuesto a oir y 
atender toda clase de obserra-
ciones." — Invocación al buen 
sentido. 
Ayer estuvimos departiendo largo 
rato con el señor Secretario de Agri-
cultura, Comercio y Trabajo, acerca 
de los problemas de actualidad, y da-
mos a continuación algunas de sus 
manifestaciones. 
—Las medidas que ha adoptado el 
Gobierno por propia iniciativa, o por 
lecomendación de la Junta de Sub-
sistencias, lo han sido después de de-
tenido estudio y a propuesta de per-
sonas de reconocida competencia en 
esas materias. E l ponente en el pre 
ció de los víveres lo fué el señor Jo-
sé María Bérriz, respetable comer-
ciante de esta plaza en ese giro, que 
representa en la Junta a la Cámara 
de Comercio, Industria y Navega-
R o s a e n l a M e j i l l a 
A las mujeres pálidas, que perdie-
ron su color o nunca lo tuvieron, se 
les hacen mejillas rojas, con el re-
ion stltuy en te efectivo y rápido que 
es la GLICO CARNE CONCENTRA-
DA E S T E V A . Renueva las pérdides, 
aumenta los glóbulos rojos en la 
sanare y lleva la vida a las anémi-
cas. 
* * * 
L a GLICO CARNE CONCENTRA-
DA E S T E V A vigoriza srranáemente a 
la mujer. Está preparada con carnes 
de buey, su sabor agradable, la hace 
tpetecible y su preparación especial, 
la convierte en aperitivo, y así hace 
que las anémicas y cloróticas. se re-
pongan pronto, pues abre el apetito. 
* * * 
Todas las boticas venden GLICO 
CARNE CONCENTRADA ESTEVA.. 
Su depósito está en la droguería San 
José, Lamparilla y Habana, y es el 
reconstituyente más recomendable, 
cuando se quieren fuerzas, pronto, 
sangre pura, mucha vida y engordar 
rápidamente para gozar de salud. 
C2711 alt. 4d.-16 
ción, por espontánea designación de 
la misma, y no puede ser tildado de 
improvisado en las materias que ha 
tratado y sus informaciones las ha 
dado por escrito, habiéndose publi-
cado, sin que sus datos hayan sido 
hasta el presente objeto de refuta-
ción En cuanto a los precios del pan 
y del pescado, propuestos por el doc-
tor Varona, Alcalde de la ciudad, 
también han sido razonados, y a sus 
dictámenes se les ha dado igualmen-
te publicidad, y en lo referente a la 
carne constan los datos en que fun-
dé los precios que propuse a la Co-
misión y tampoco han sido refuta-
dos. 
— L a prohibición de exportar ar-
tículos alimenticios importados es 
medida previsora y se creyó oportu-
no decretarla, teniendo en cuenta 
también indicaciones de la Prensa, 
como es igualmente beneficiosa el de 
impedir la exportación de monedas 
de oro de curso legal. 
—Las recomendaciones para au-
mentar la siembra de los cultivos 
menores, no es cosa nueva Desde 
hace mucho tiempo vengo dedicando 
a ello una constante atención, y si 
mis consejos hubiesen sido escucha-
dos, como parece que lo serán ahora, 
jrara bien de todos, nuestros consu-
mos familiares no hubieran tenido 
que hacerse con la mayor parte de 
esos frutos importados, cuando en 
nuestro país se producen de excelen-
te calidad. Las resoluciones adopta-
das y que se adopten solo se inspi-
ran en el criterio de atender al bien 
general en las circunstancias que 
atravesamos. 
— E n otras naciones se han toma-
do medidas de mayor trascendencia,, 
llegándose hasta nombrar Dictadores 
en lo que a la subsistencia se refie-
re, con facultades extraordinarias, 
porque hay que ver que se trata dei 
interés social, y si bien es cierto que 
se deben procurar soluciones de ar-
monía, no es posible lograrlo sino 
colocándose en el justo medio. L a 
mira del Ejecutivo es procurar el 
bien general de la República, y el co-
mercio, tanto al por mayor como al 
detall, debe cooperar decididamente 
& ello, pues si bien es cierto que el 
lucro es la base de su existencia, 
nunca debe rebasar del límite de lo 
equitativo, ni aprovecharse de las 
circunstancias para el acaparamien-
to y el encarecimiento de los artícu-
los que necesita el pueblo para su 
subsistencia, sobre todo en períodos 
críticos. Esto es lo único que trata 
de evitar el Gobierno con las reso-
luciones previsoras y equitativas que 
La adoptado y las que tiene en estu-
dio. Si no se creen equitativas, que 
se aporten datos que contradigan los 
oue ha tenido la Comisión como base 
de sus acuerdos y que han sido pu-
blicados: pero no parece procedente 
desviarse de ese camino, que aconse-
fa la lógica, para llegar a aprecia-
ciones que no pueden servir de base 
para el estudio sereno e imparcial de 
los problemas económicos. 
— L a fijación de los precios máxi-
mos a algunos artículos era necesa-
ria precisamente para estimular la 
competencia, y en cuanto al peso y 
medida de los mismos, para evitar 
que se perjudique al pueblo, alterán-
dolos. Nadie está privado de vender 
los artículos a menos precio, pues 
los señalados, como se expresa, son 
máximos. Y a se han pedido a algu-
V B L L O S 
S e g a r a n t i z a s u e x t i r p a -
c i ó n p e r m a n e n t e . 
C A M P A N A R I O , 1 4 0 
H O Y , D I A . 2 8 . D I A G R A N D E 
C a ñ e d o a b r e s u c a s a 
L A S N I N F A S 
l a c a s a d e l p u e b l o , a l a s 9 a . m . N i u n a s o l a f a m i l i a d e b e d e j a r d e v i s i t a r l a ; 
h a y , c o m o d í a d e a p e r t u r a , v e r d a d e r a s g a n g a s . C a ñ e d o o f r e c e a t o d o e l 
p u e b l o d e C u b a s u n u e v a c a s a y l o i n v i t a a v i s i t a r l a y s i d e s e a c o m p r a r , 
c o m p r e , y s i n o C a ñ e d o l e a g r a d e c e r á q u e l o h o n r e v i s i t á n d o l a . O f e r t a e s -
p e c i a l , e l P a t i o , e l G r a n P a t i o d e C a ñ e d o , e s t a r á a b i e r t o . P u e d e V d . c o m -
p r a r e n é l , e s o b s e q u i o e s p e e i a l p a r a e s e d í a . 
N o e n t r e e n l a c a s a s i n f i j a r s e e n l á s v i d r i e r a s d e l a c a l l e , h a y s o r p r e s a s 
e n l a s d o s . E s e l 2 8 a l a s 9 a . m . E l S á b a d o . 
L a s N i n f a s . R . C a ñ e d o 
N E P T U N O , 5 9 , E N T R E A G U I L A Y G A L I A N O . T E L . A - 3 8 8 8 
L a s f a m i l i a s d e l I n t e r i o r q u e s e h a l l e n e n e s t a , d e b e n v i s i t a r e s t a c a s a . C a ñ e d o l a s i n v i t a . 
Llega una nueva estación y 
hay que renovar la ropa blan-
ca. Annqne los tejidos cada día 
están más caros, ofrecemos, 
por cortos días, creas bnenas, 
a precios mny reducidos. ííadle 
puede creerlos, -hasta no ver-
los y con las creas delante, to-
davía se duda. Asombran. 
C r e a s de cal idad, 
p iezas de 13 y a r d a s 
$ 1 - 3 0 
C r e a s í í d í s , 
p iezas de 26 y a r d a s 
$ 2 - 5 0 
C r e a s muy super iores , 
piezas de 2 7 y a r d a s 
3 - 7 0 
O t r a s G a n g a s 
Alemanisco blanco, me-
tro y medio de ancho a 
3 5 C t s . 
Frazadas de suelo, 
inmejorab les a 
1 5 C t s . 
Tenemos muchos artículos 
que ofrecemos a precios do oca-
sión y qne deben aprovechar-
se: Cintas de granadina, de 
gran fantasía, preciosa?, muy 
baratas. Gran variedad de pei-
netas—la última moda—otros 
adornos de cabeza, elegantísi-
mos y de macho gasto. 
Vengan a convencerse de es-
tas gangas, nnnea vistas. 
L t N U E V A I S L A 
M O N T E , 6 1 
E s q u i n a a S U A R E Z 
C2941 alt. l t - 2 5 id -23 
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nos de los señores Cónsules precios 
de artículos, así como además de los 
aportados por el señor Bérriz, se han 
obtenido de la Aduana y de la Inter-
vención General del Estado sobre las 
últimas importaciones. Dispuesto ea-
tá el Gobierno, y también la Comi-
sión, en atender a cuantas observa-
ciones se sirvan hacerles todas las 
clases sociales, pues no tiene otro in-
terés que el del acierto, sirviendo de 
la mejor manera posible a la Repú-
blica en las circunstancias actuales. 
Por mi parte estoy dispuesto a oír, 
como lo he venido haciendo, cuantas 
indicaciones se formulen, prestándo-
le el apoyo que merecen aquellas 
cue conduzcan al fin que deseamos, 
de que no se carezca de artículos ne-
cesarios para la alimentación y de 
oue su precio no sea oneroso. Dh 
acuerdo con el Decreto creando la 
Comisión, nos estamos ocupando de 
ia forma de organizar las coopera-
tivas de consumo, y de estar prepara-
dos para importar, cuando sea nece-
sario, gran cantidad de artículos do 
primera necesidad, teniendo algunas 
ofertas de firmas respetables. 
—¿Le resta algo que decir. Gene-
ral? 
—Sí: que el Gobierno confía en el 
buen sentido de todos para conjurar 
ios males que pueda acarrearnos la 
guerra extranjera, y puedo asegurar 
que la Comisión no trata de causar 
perjuicios a nadie, por odios de cla-
se, ni por pequeñeces de ningún gé-
nero, pues solo trata de cumplir la 
misión honrosa que le ha confiado el 
señor Presidente de la República con 
alteza de miras e inspirándose solo 
en el bienestar nacional. 
S e s i ó n del Ayuntamiento 
de G u a n a b a c o a 
Guanabacoa, 27. 
Esta noche celebré seslfin el Ayunta-
miento de esta localidad para dar cuent̂  
de la renuncia del concejal-secretario se-
ñor Ricardo Rodríguez y del concejal Re-
bino Someillan, con motivo de haber tras-
ladado sus domicilios para la capital. 
Se presentó una moclrtn del señor Ri-
cardo Hernández de Castro, solicitando 
permiso para establecer una línea de gua-
guas automrtviles de Guanabacoa a Luya-
uó, y de Guanabacoa a Cojimar. 
CORTES, Corresponsal. 
P A G I N A SEIS J I A R I O D E L A M A R I N A Abri l 28 de 1917 . i g u x x x v 
" M A C Í S T E S O L D A D O A L P I N O " , e n e l T E A T R O P A Y 
L a rerdadera noTedaá cinema togrráflca del d í a , — L t pe l í cu lL que oc comeutada en toda E u r o p a entre las daciones aliadas 
da por S A N T O S Y A R T I G A S . será Pre 
M A C I S T E , e l poderoso atleta, M A C I S T E que presenta su a c t u a c i ó n sin recurr i r a falsedades de tramoya , M A C I S T E el soldad 
hoy presta a I t a l i a su concurso, M A C I S T E el notable acter c i n e m a t o g r á f i c o , a s o m b r a r á a l p ú b l i c o de l a H a b a n a una ve? m á s en 0 alpln0 ^ 
m a t o g r á f i c a , grandiosa por su panorama. Interesante por su noyela, va l iosa por l a I n f o r m a c i ó n exacta de los sucesos de la en 0l)ra ciíc. 
segare porque es del repertorio de S A N T O S Y 4 R T I A S , cuyo nombre es g a r a n t í a de m é r i t o en una p e l í c u l a . Los que quieran adml 7 ^ ^ 
T E en todo el p o d e r í o de su fuerza, v é a n l o en la p e l í c u l a " M A C I S T E S O L D A D O A L P I N O " . ^ a ^ACls. 
Pronto e s t r e n a r á n , S A N T O S Y A R T I G A S , l a p e l í c u l a cubana **LA H I J A D E L P O L I C I A * * o « E N P O D E R D É L O S SACIOOS** 
por l a sefiorlta Consuelo A l r a r e z y el s e ñ o r Sergio Acebal , el popular negrito de "Albambra**. ' ^ T ^ t a ^ 
L o s dos Jefes a u s t r í a c o s vuelven a l Casti l lo con ol Conde y con su h i j a . — A l Conde lo encarcelan de nue-
vo.—A Jul i ta , radiante de hermosa r a , se la j u e g a n . — ¿ C ó m o ? B a t i é n d o s e a muerte. —Uno de los jefes rec l 
be una grave herida, pero no se res Igna a perder.^—So juegan entonces a Ju l i ta a l bacarrat" .—Y vuelve a ga 
n a r l a el mismo jefe .—En tanto los italianos llegan hasta las mismas puertas del Casti l lo. 
P a r a e l e s t r e n o d e f ' M A C I S T E S O L D A D O A L P I N O ' 
p i d a s u l o c a l i d a d c o n t i e m p o a l a C o n t a d u r í a d e l T e a t r o 
P A Y R E T . T e l é f o n o A - 7 1 5 7 . 
c 2976 
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G R A N T E A T R O " F A U S T O " . 
E S T R E N O D E L A S E I S T S A C I O N T A L Y 
• • • • • E S P L E N D I D A O B R A : 
" L A S D E L A 
I n t e r p r e t a d a p o r l a h e r m o s a a c t r i z E L S I E J A N E W I L S O N 
S E R I E ^ P A J A R O A Z U 1 . " . E X C L U S I V A D E L A " U N I V E R S A L " . 
H o y , S á b a d o 
2 8 D D R I L 
C 3005 
" E L A S O M B R O D E D A M A S C O " 
Se e s t r e n ó anoche en Martí la zar-
zuela inspirada en un cuento de " L a s 
mil y una noches", titulada " E l 
Asombro de Damasco." 
L a obra, sin que llegue a ser un 
"asombro" como p r o d u c c i ó n l i tera-
r ia , es una pieza teatral r e g o c i j a d í ' 
s ima y extremadamente pintoresca. 
Como en toda la labor de Paso y 
Abati hay en la nueva zarzuela gra-
cia en la frase y en las situaciones 
o.ue mantiene a l públ i co en constan-
te regocijo. 
Desde el primer momento la obra 
« e impone a l espectador por la fuer-
za c ó m i c a de las escenas, por los 
chistes, de buena ley en su m a y o r í a , 
y por el efecto e s c é n i c o . 
L a m ú s i c a , que es del inspirado 
maestro L u n a , tiene interesantes y 
bellos n ú m e r o s , entre ellos, un "in-
termezzo" de exquisita factura. 
L a c a n c i ó n del primer cuadro, que 
fué magistralmente interpretada por 
M a r í a Marco, es h e r m o s í s i m a . 
E l dúo dd Zobeida y Nhuredul; el 
"baile de las alineas, e l n ú m e r o de 
tas doce cantadoras de P a l m i r a y la 
m ú s i c a de los couplets que cantaron 
Amparo Saus y R a m ó n P e ñ a , fueron 
a p l a u d i d í s i m o s por el p ú b l i c o que 
l lenaba el coliseo de Dragones. 
L á s t i m a que se cantaran algunos 
couplets de letra escabrosa. 
Afortunadamente, l a E m p r e s a — 
con muy buen juicio—los ha re t i ra -
do y a . 
L a p r e s e n t a c i ó n de la obi*a puede 
calif icarse de e s p l é n d i d a : decorado 
m a g n í f i c o , r i q u í s i m o vestuario y ac-
t u a c i ó n e s c é n i c a excelente. 
De la i n t e r p r e t a c i ó n , s ó l o elogios 
pueden hacerse . 
M a r í a Marco hizo una F a h i m a ó p -
t ima; la Saus e n c a r n ó acertadamen-
te l a Zobeida y la v i s t i ó con lujo 
extraordinario; Carmen López des-
e m p e ñ ó muy bien su papel de A b r i -
za . 
Doloretes, en la Almea, luc ió sus 
"facultades" de danzarina. 
P e ñ a , en el Ben Ibhem, c o n f i r m ó 
el triunfo de actor que obtuvo en el 
Alberto de "Petit C a f é . " 
E s un artista c ó m i c o de verdadero 
m é r i t o que se a d u e ñ a pronto del p ú -
blico y logra entusiasmarle con la 
mayor faci l idad. V i l l a , en el G r a n 
Vi s i r , fué muy aplaudido. 
Alberto L ó p e z dió gran relieve a l 
"Al i Mon ." 
Navarro, muy bien en é l "Dervi -
che ." 
L o s d e m á s artistas secundaron a 
las partes principales, contribuyen-
do al buen conjunto. 
A l terminar la r e p r e s e n t a c i ó n , el 
púb l i co l l a m ó a escena, d e s p u é s de 
aplaudir estruendosamente, a los 
principales i n t é r p r e t e s , a l director 
de orquesta y a los empresarios se-
ñ o r e s Velasco y Santa C r u z . 
Estos ú l t i m o s fueron felicitados 
por la magnificencia de la presenta-
• c i ó n y por el resonante é x i t o de " E l 
j Asombro de Damasco ." 
j XACIOXAL, 
E n primera parte, estreno de la come-
, dia en tres partes, " E l diablo de José". 
E n segunda se estrenarán los dos pri-
meros episodios de la cinta " E l peliffro 
amarillo", titulados " E l más Hito" y "La 
1 mano mutilada," respectivamente. 
Y en tercera, el tercer episodio, titula-
. do "La tarántula venenosa". 
M U C H A 
S e s a l í c i t a n p a r a a r t i s -
t a s . D i r i g i r s e a l a C o n -
t a d u r í a d e l T e a t r o M a r t i , 
2 a 4 p . m . 
« 2948 in 25 ab 
P A Y R E T 
Con gran éxito se celebró anoche el be-
neficio de Arcos. 
Para hoy. sábado azul, se anuncian doa 
funciones: la primera, por la tarde, a las 
cinco, en tanda aristocrática, " E l flecha-
zo", de los hermanos Quintero. 
Y la segunda, por la noche, se pondrá 
"Zaragüeta", graciosa obra de Vital Aza 
y Ramos Carrirtn. 
En las dos funciones tomará parte el 
quinteto Larrosa y Rafael Arcos. 
Mañana habrá también dos funciones: 
por la tarde, "Ea Divina Providencia" y, 
por la noche, " E l tren rápido". 
E l lunes se despedirá la compañía ton 
" E l amigo Teddy . 
CAMPOAMOB 
Se exhibirán hoy dos episodios de la. 
serle "La herencia fatal", el cuarto y el 
quinto, titulados "Muertos o vivos" y 
"Guerra y amor". 
También se presentará "Lo que puede 
el amor", película de la Pluma Roja. 
Forman parte del programa los dramas 
"Su secreto", "Cerrando capitulo", "La 
vuelta a la vida" y "La Redención", de 
la Universal P îim Co. 
Se proyectarán la próxima semana " L a 
moneda rota" y " L a hija del Circo", por 
Francis Ford y Grace Cnnard. 
( P A S A A L A S I E T E ) 
E P I L E P S I A 
Mi famoso remedio Elepizone ha cu-
rado ataques epi lépt icos y desórde-
nes nerviosos durante 23 añds . Tengo 
miles de testimonios que lo recomien-
dan por sus mér i tos . 
Remita 20c para muestra y libro. 
D r . H . G . Roo l , 547 Pearf S t , New 
Y o r k 
E1ep¡zoii« se vende en Sarrá , John-
son, Tequechel y todas las farmacias 
c r e t o d e l S u b m a r i n o " 
Famosa "Serie Mutual." Producida por Américan Film Co. La más grandiosa cinta de episodios que ha venido a Cuba 
Emoción irresistible. Palpitante actualidad. Siete días de espectáculo . Que se estrenará el próximo 
J u e v e s , 3 d e 
Esta colosal Serie, conceptuada como una de las mejores del mundo, es tan interesante, la emoción de sus escenas, es 
tan intensa y está tan admirablemente hecha, que'en los Estados Unidos, cada noche que iba a la pantalla producía ver-
daderos motines en las taquillas. Para exhibir esta película, dirigirse a 
A D O L F O R O C A . S A N M I G U E L , 7 6 . H A B A N A l l 
e n e l " G R A N T E A T R O F A U S T O " 
c 2977 4d-27 
Aseguramos barcos, mercanc ías , personas y equipajes 
c o r n i l * mm de a c c i d e n t e s , s . a . 
A M A R G U R A , 1 1 , e s q u i n a a S a n I g n a c i o . 
9673 30 a 
o n 
C e l i n g a y 
i c i e s a , 
C a r a v i a 
CABI«OSA INVITACION 
Ayer tuvimos la agradable sorpresa de 
ver por esta casa a Genaro Pedroarias, 
Presidente bondadoso de esta ruidosa 
"Unión", a su entusiasta ex-Presidente, 
Genaro Acevedo y el amable secretario. 
Por derecho de paisanje con nuestro 
bondadoso director, entraron y, tomo Pe-
dro por su casa, llegaron a la Dirección, 
donde don Nicolás remataba sus intensas 
"Actualidades". 
Habló Genaro Pedroarias. Y dijo: Ven-
go en representación de todos los rapaces 
del Club a traerle a usted abrazo y a 
invitarlo a la fiesta que mafiana celebra-
mos en los jardines de L a Polar, fiesta 
que va a ser galana de veras. No olvide 
que usted es nuestro Presodente de Ho-
nor. 
Don Nicolás agradeció la invitación, 
devolvió el abrazo para todos los rapa-
ces y después de calcular sus impor-
tantes queha'oeres, prometió ir a la fies-
ta por la tarde, a oír llorar sus nostal-
gias a la ga!ta. 
Dos visitantes salieron satisfechos del 
entusiasmo aldeano de su Presidente de 
Honor. 
J u n t a d e l s o r t e o 2 7 2 
De acuerdo con lo dispuesto en el ar-
tículo de 7 de Junio de 1909, han sido 
designados para formar la junta que ha 
de presidir la celebración del sorteo nú-
De larga experienclan en aprecia-
c i ó n c i en t í f i ca de minerales y en re-
conocimiento de terrenos, desea re-
lacionarse con respetable entidad 
m i n e r a ; puede facilitar las mejores 
referencias. Por escrito a C. B . , D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
; 9566 29 my 
H o t e l S a v o y 
N U E V A Y O R K 5a. A V E N I D A . E s q . Cal le S í 
Eü m á s c é n t r i c o y m á s bien s i tuado 
C o n todos los ade lantos modernos 
L o f r e c u e n t a n I n f i n i d a d d e 
i o u r í s t a s y v i a j e r o s de C u b a 
500 Cuartos 300 Cuartos de B&ño 
Restaurantes Salones de Jardín 
Cantina' Salones de Billar 
y. C u a r t o s , d e s d e $ 2 . 5 0 p o r d í a 
j_ Cnartos baño exclusivo, desde $3.50 por día 
Bscrfbase pidiendo folleto Ilustrado 
mero 272, que tendrá efecto a las 7 en 
punto a. m. del lunes 30 del actual, los 
siguientes señores: 
Presidente, Federico Mendlzábal, Direc-
tor General: Vocales: Por la Secretarla 
de Ilycienda el Administrador de la Adua-
na; por la Fiscalía de la Audiencia, Rai-
mundo Menotal y del Cueto, vecino de 
Agular 76; por la Cámara de Comercio, 
Antonio G. Sastre, vecino de Agular 74, 
U s e P o l v o s d e l 
F R U J A N 
( D E P A R I S ) 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES OE LA PIEL 
(CAJAS CHICAS Y GRANDES) 
U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , q u e c o n s e r v a 
s a n o e l c u t i s ; A r r e b o l P e r f u m a d o , q u e c o l o r e a 
s u t e z b e l l a m e n t e y C r e y ó n R o j o , q u e p o n e s u s 
l a b i o s c o l o r d e f r e s a . 
S i qu i ere h a c e r u n r e g a l o bueno y bo-
nito, c o m p r e u n a c a j a g r a n d e de 
m o t e r a 
m u c h o 
por la Sociedad Económica de Amigos 
del País, Francisco Rodríguez Eoay, y 
como Suplente, Joaquín Coello, vecino de 
Consulado 52; por el Ayuntamiento de 
la Habana, un Concejal del mismo; por 
la Asociación Nacional de Patronos de 
Cabotaje y Pesca, Mariano Riera, vetino 
de San Pedro Ití y como Suplente Sera-
fín Maclas, vecino de Merced 9 y como 
Notario, el doctor Jacinto Pedroso Her-
nández. 
A c t u a c i o n e s d e l a P o -
l i c í a S e c r e t a 
H U R T O 
J o a q u í n F é r e z Monte do Oca, n a -
tural de Santiago de Cuba, de 65 
a ñ o s de edad, empleado y vecino de 
Revillagigedo n ú m e r o 03, d e n u n c i ó 
ayer en las oficinas de la Secreta, 
que ayer de m a ñ a n a le sustrajeron 
de su h a b i t a c i ó n una leontina de oro 
con su reloj de plata y un bolsillo 
del mismo metal, c o n í c n i o n d o cuatro 
pesos, ignorando quien sea el autor. 
E l denunciante se considera perju-
dicado en la suma do cuarenta pe-
sos. 
E S T A F A 
A la Secreta, d e n u n c i ó t a m b i é n 
ayer el blanco P í o B e l t r á n y R i s s i s , 
de 56 a ñ o s de edad, i e l comercio y 
vecino de San N i c o l á s n ú m e r o 274, 
que el día 25 del actual e n t r e g ó a un 
individuo nombrado Rafae l G u t i é -
rrez de la Cruz , un canario para que 
se lo vendiera en la suma de dos pe-
sos, y como quiera que a pesar del 
tiempo transcurrido el Gut i érrez ni 
le ha devuelto el canario ni su i m -
porte, se considera perjudicado en la 
referida cantidad. 
A R R E S T O D E U N R E C L A M A D O 
E l detective s e ñ o r Kíjflel A r a g ó n , 
a r r e s t ó ayer a J o s é G o n z á l e z y Gon-
z á l e z (a) " E l I n g l é s " , natural de la 
Habana, de 20 a ñ o s de edad y vecino 
de Animas n ú m e r o 40, por encontrar-
se reclamado por el s e ñ o r Juez Co-
rreccional de la S e c c i ó n Segunda, en 
causa por el delito de hurto. 
E l detenido i n g r e s ó on el vivac. 
" " E X A M E N E S 
Muy b r i l l a n t í s i m o s nan sido los de 
la bella y culta s e ñ o r i t a A n a T e r e s a 
Merino y Salazar , h i ja del que fué 
culto y prestigioso doctor R a m ó n Me | 
r iño. 
L a joven Anita obtuvo el grado de | 
doctora en P e d a g o g í a en nuestra Uni ' 
versidad d e s p u é s de t é s i s magistral 
práct i ca , alcanzando la nota de so-
bresaliente. 
E s de esperar que la nueva docto-
r a a quien como a sus familiares fe-
licitamos desde estas columnas, sa-
brá abrirse paso, como ha sabido cap 
tarse el aprecio de sus ilustres pro-
fesores. 
BRONQUITIS 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T0S.FERINA 
l A l G R I P P E A S J ^ 
LA MIXTURA DE CBOSS 
Tratamiento adecuado V ^ . 
enfermedades infecciosas ae 
ter sexual. 
S e r i e I n s t r u c t i v a 
No. gjfecclones Secretas en la * 
L a admini s trac ión t 
de Crossman e n ^ ^ 
para los m 
"Mixtura 
e s t á indicada * ~ 
p ó s i t o s y en la misniajorm p . 
r a el hombre. Su elAnnad ^ 
orina tiende a V ™ ™ * * ^ 
c ión , tanto ^esica! . j T o n s t ^ f , 
A d e m á s , como que ^s.nc0rporaí 
tes de este remedo se ^ J 
la sangre, resu ta J i u e A 
minan por la tumea inu a » 
de llevar ^u benéfica ^ 
partes infectadas de drai aj 
t o d a v í a m á s direc a. s ^ P ^ 
m á s de tomarla mter en^ 
luir la "Mixtura de ero iix a 
proporc ión ^ u ^ n t e - ta ^ 
Crossman ', 1 cUC"a 4 cucbai3 r;o 
1 cucharadita; agua. ^ ^ ^ 
con lo cual, ^ P ^ á un taP6V 
bien todo. ^ \ ^ Z ^ 0 ' T 
^ ^ . ^ f ^ f n V o d u d r á en 
pió . que se iuV"""" por algun i? 
afectada reteniéndolo P conSig«e 
or este m^io 5 loS gerj í 
tener el desarrol o f c„ ^ 
afe 
po. 
imparte al r e m e d e s de * > 
lor en las e n f e r m e a ^ . ^ y 
- u s a d a s por ^ 1 , menes- ., reali 




za lo que otros 
miento prometen. 
'Mixtura todos 




t i : 
d r o g u e r í a s acreai^--etllble ^ Pili ^ cora 
madores 1 ^ zadores 
C 3000 
Suscr íbase a l 
D I A R I O [ " • . ^ n P Í 
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T E A T R O S 
(ViENB D E LA SEIS) 
n-Aiimamente, estreno de "Veinte mil 
o» de viaje submarino", basada en 
lefc'ua,,.ela de .I"lio Verne. 
ls rn la semana entrante se estrenará 
rimera película "Asuntes de actuaJi-
la P.-.h-ma", con estenas del prtblic-o »(ue 
da de Campoamor al tjermlnar la matl-
slSdc- mañana. ^ 
t-^nrreccMn Quljano se preaentó ay«r 
, fúbllco de Campoamor. 
t/íOS 1"s números que cantó fueron. 
, «nludldos. 
.»mnnfii.i Serrador Mari estriñó en 
" E l hoiel de Hl-re !„ función nocturna, 
^odos los intérpretes 
.i desempeño de sus pape'c-s. 
<nr¡ni noche se repite la obra. 
cumplieron bien 
j^ra mañana se anuncia -ha presl.iea-
üv) lunes, estreno dé "T â soga t 
lio", graciosísimo Taudeyllle. 
^Ho^sábado 2S, en primera tanda 
¿m Luz y Alegría". 
segunda, " E l asombro de Damasco 
y en tercera, "La carne flaca". 
"Mú-
líov se pondrá en escena ©1 interesante 
írama, de asunto policiaco, en cuatro ac-
tnt titulado "Fantomas", obra que fué 
íniiv aplaudida el día del estreno. 
Mañana habrá matinée y función noc-
turna. con atrayente programa. 
FAl'STO 
Eu la primera tanda, cintas de Canllli-
hŝ  "Criminal o Víctima", drama inter-
pretado por el actor King Bagot, se es-
trenará en la segunda tanda. 
Y en la tertera, doble, "Los mercade-
res'de amor", drama que es de actualidad, 
nresentiido admirablemente por la actriz 
fasie Jane Wilson. Consta esta interesan-
te cinta de cinco partes y pertenece á la 
marca Pájaro Azul, de la Universal. 
• Kl lunes so exhibirá una obra muy be-
lla titulada '•Sueños realizados", inter-
pretada por Ella Hall. 
Fausto prepara para la próxima sema-
na "raudes sorpresas. 
PRADO 
doE9P1iKe8 ^ ó ^ ^ el sa1^ 
Santos y Articas v d?1.repertori<> ^ pasmos'^ rlleas y la cinta titulada "Es-
Por la noche, en últimas rosas""' ^ 1primera tanda, "las 
del mago" *S en ]LUfJ*gUDd^ hiJa 
Mañana, mitinée ^tcerB., "Espasmos". 
FOBNOS 
exWbe* f a ^ c l n ^ - i r ^ f 1 1 1 1 ^ t«nda. se 




LOS TRAJES DE LA HEŜ ituta 
h i ^ i V ^ ^ a ' ^ ^ ^ t S f o ^ s e ex-
invertido 300 ty^.bana- ^ Hesperia ha 
del T e s t t a r i ^ - ^ P110^ en la confección 
m i a l l ^ . ^ a ^ f 1UCe en la "Al-
exhibirá una 
PODER SOBERANO 
El día 10 de Mayo 
data de la Hesperia. 
Se titula la película "Poder Soberano". 
Daremos en breve detalles de la cinta, 
cuya exhibición será un gran succés. 
MAXIM 
Hoy ,-ábado se exhibirá por iiltima vez 
"Su Alteza el Príncipe Enrique". 
(En primera y tuarta tandas, la cinta 
titulada "Garlitos, campeón". 
' ••Camino de la vida" se proyectará en 
íegunda tanda. 
, En tercera, doble, la última exhibición 
de la película "Su Alteza Real el Princi-
pe Enrique". 
• La tercera tanda empezará a las nueve 
y cuarto. 
Pronto, "El chimpancé humano", que 
pertenece al repertorio de la Internacio-
Dal Cinematográfica. 
t é r l r t t . de" "La^cuTJa" Menlche111. ^ 1 -
diLa%of^iTaad8esdeIpa?ara"na8ÍXnda0 e ^ b ^ 
menaje. que será u n i r á n 8 a ^ n V c i X n t o 
M ^ I S T E , SOLDADO ALPINO 
da el mart^f alp<lnb" 8*rá 
rÜ J Z S i s*en<,?} T^0 coliseo. 
L a acción de "Maclste, soldado alnino" 
comienza en un pueblecito de la fro^e-
fiía a ^ d01VÍe Maci«te- con la compa-
snirt^o son4.Jlech<« prisioneros por los 
soldados austríacos y llevados a un cam-
po de concentración, del que logran evi-
í lste Ta r T al herc>isnio de Ma-
l l a n V v ^ m " 1 1 luegr<> con las troPas ita-te ^ L L » ' eQ 8U campo, realiza Macis-te muchas proezas. 
¿J???tos y..,4rt;Bas obtendrán un gran 
T oo ?0n 1.?í?clste' moldado alpino"? 
a5£>Í22^1Ja,gé^8e afretarán ^pronto. 
C A M A R Á 1 1 " 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 
\ líquida sabe si ganó o perdió. Hoy el 
comercio gana si vende a los precios 
de alza que han alcanzado las mer-
cancías; pero, ¿qué pasará mañana? 
Kl'EVA I N G L A T E R R A 
En primera tanda, la tinta titulada "La 
otra madre". 
' En segunda,' doble, la película en cinco 
partes "La mujer de los sueños". 
P a r a L a s 
P i c a d u r a s 
D e 
I n s e c t o s 
CUANDO los mosquitos, las hor-migas y los insectos lo molestan a Ud^ depositan gérmenes 
venenosos con sus picaduras, las 
cuales, si no se tratan debidamente 
con el linimento de Minard, pueden 
ocasionar resultados serios. « 
Apliqúese Ud. inmediatamente el 
linimento Minard en las mordeduras 
de los insectos para lograr un alivio 
instantáneo y evitar la infección, 
porque el Minard, que se vende en 
todas las boticas y tiendas generales, 
es una prescripción médica, positi-
vamente pura y un antiséptico mara-
villoso. Calma, purifica y alivia en 
un momento. No daña ni quema la 
?!eí y es absolutamente seguro y 
r!aci¡>-de usar- Üsese el Linimento 
ae Mmard para toda clase de dolores. 
Minard's Lin imenl Mfg. C o . 
*• ramingham, Mass.. E . U . A , 
—Pero es que el comercio tiene 
que reponer sus existencias y cuan-
do las vaya a reponer tendrá que pa-
gar los precios que en ese momento 
rijan en los mercados de origen. Con 
un ejemplo verA usted que yo tengo 
razón. Suponga usted un comercian-
te de harinas que su clientela le con-
suma mil sacos mensuales. E l debe, 
si ha de seguir su comercio, tener 
siempre esa existencia. Tuvo la suer-
te de comprar esos mil sacos a pre-
cio ínfimo y que mientras los coloca-
ba subía el precio de las harinas por 
causa no momentánea. E l no puede 
vender a aquellos precios ínfimos ni 
a otro que sea menor que el precio 
de alza, pues si así lo hace al repo-
ner sus existencias de harinas ten-
drá que pagar el precio de alza y no 
le alcanzará el dinero obtenido por 
la venta "de sus anteriores existen-
cias. 
L I N I M E N T O 
M i n a r O 
— E l comercio no se mira sobre la 
cuenta de caja, sino sobre la cuenta 
de mercaderías. L a cuenta de caja 
solo fluctúa, con relación a ganan-
cias y pérdidas, por la alteración de 
la moneda; la de mercaderías es la 
que se altera por la subida o minora-
ción de los precios. E l comerciante 
lo que tiene que sostener es el "vo-
lumen" de sus mercaderías; y para 
ello no puede mirar a los precios que 
compró, sino a cuáles precios tendrá 
gue comprar. 
E l Peligro Amarillo 
N o t e m a ^ u s t e d . E s u n a s e n s a c i o n a l p e l í c u l a q u e s e e s t r e n a e n C u b a 
H o y , S á b a d o , 2 8 , e n e l G r a n T e a t r o N a c í o n a l 
L a más grande y sensacional de todas las series que se han producido hasta la fecha. 
L a fascinación del Oriente y la acción vigorosa de las razas Occidentales fundidas en una serie de maravilloso interés interna-
cional, i 
Historia policíaca llena de aventuras y crímenes combinados con un drama social moderno. 
Ali Sing, cabecilla de l a banda de malhechores conocida con el nombre de **Iong roo,% trata de apoderarse de grandes riquezas y de-
rribar a todos los Gíobiernos establecidos. 
E n esta lucha de la astucia oriental contra la organización de la policía secreta americana se producen magníficas escenas do 
amor, intrigas y ayenturas. 
Ahí tiene usted en pocas palabras lo que es 
E L P E L I G R O A M A R I L L O 
película sensacionalísima qixe todo el mundo debe ver y que estrenan esta noche los conocidos empresarios CASANOYA Y CA., E X E L GRAN TEATRO NACIONAL. 
P i d a c o n t i e m p o s u l o c a l i d a d . 
P A R A S T J E X H I B I C I O N D I R I G I R S E A B L A N C O 
Q u e d a n p a l c o s d i s p o n i b l e s . 
Y M A R T I N E Z , M O N T E , 2 4 2 , H A B A N A 
C300G ld.-28 
—Yo no niego que sean favorables 
a los comerciantes los precios de co-
tización del momento. Lo que afirmo 
es que si se les obliga a vender a 
precios menores de aquellos que han 
de seguir rigiendo se les coloca en 
este dilema: a que tengan, ineludi-
blemente, que perder, o a liquidar 
sus negocios temporalmente después 
de realizar sus actuales existencias, 
paralizando el tráfico hasta que ba-
jen los precios a tipos que les permi-
ta readquirir el mismo "volumen" do 
las mercancías realizadas. 
impera. Creer otra cosa es suponer I 
—Yo he estudiado con favorable 
disposición de ánimo los decretos 
regularizando los precios de los ar-
tículos de primera necesidad. Ningu-
no de ellos aborda, siquiera, la cues-
tión económica que tratan de resol-
ver, que es la normalidad de la co-
tización. Eso no se consigue con re-
glas limitativas, sino por medio de la 
concurrencia comercial en las dis-
tintas formas que pueden y deben— 
en casos anormales—hacerla los Go-
biernos. # 
—¿ ? 
—Los decretos dictados solo son l i-
mitativos de la utilidad comercial. 
Ya esto sale de la esfera de la eco-
nomía; para entrar en el terreno d& 
la facultad de los poderes los Go-
biernos no pueden limitar la utilidad 
comercial. Yo creo que si hay causa 
de utilidad pública pueden los Go-
biernos hasta expropiar a los comer-
ciantes de las mercancías que boj' 
tienen, pero con arreglo a lo que las 
leyes establezcan; o sea, pagándoles 
su justo precio e indemnizándoles, 
además, de los perjuicios y quebran-
tos que la expropiación les ocasione; 
de lo que sufran y dejen de ganar. 
—Nada más puede hacer el Gobier-
no dado el estado de derecho que hoy 
que oí .¡fe-omercio debe ser quien ejer-
za la'función de Beneficencia, que 
hasta ah<jra es carga del Estado. 
L a a l t e r a c i ó n . . 
(VIENE D E LA PRIMERA) 
Baltasar Estrada Pulido. 
Silvino Márquez López. 
Augusto Moreno Rodríguez. 
Balbino Rodríguez Estrada. 
Balbino Rodríguez Freiré. 
Antonio Rodríguez Freiré. 
Mariano Zayas Bazán. 
Joaquín Perdomo. 
Jesús Castellanos. 
Manuel Oños Quesada. 
Octavio Oños Quesada. 
Anselmo González. 
Pedro García Montalván, titulado capi-
tán. 
Rogelio Péreb Giral. 
Emilio Olazábal. 
Mariano Olazabal Careóles. 
Pedro Varona Padilla, 
Pedro Laplnci Romero. 
Aurelio Portillo Viamonte. 
Abelardo Cruz Serrano. 
José Jiménez Valivio. 
Félix Montenegro Aodriguez. 
Antonio Molina Salazar. 
. Avelino Collardo Rodrifguez. 
Alejandro Miranda Gallardo. 
Manuel Varona Padilla-
Tomás Guzmán Silva. 
Alfredo Molina Salazar. 
Aquiles Molina Salazar. 
Lucas Puentes ' González. 
Ramón Espinéis Pérez. 
Alberto Salazar Guerrero. 
Manuel Pérez Céspedes. 
Eulalio Lazo Barrero. 
Elpidio Jovlel Caballero. 
Elousipldio Jovlel Caballero. 
Nicolás Soler Espino. 
N o d e E m b e l l e c e r 
s u í a b e l l s . 
t ^ t del cívb€41o y fe, p i o M Ó » en é l 
^ Pon© «i cjtbcUo br i l l *a t« y aedo-
ífclco^r ^ t o d o » toa U&xnado* ~t6-
«en «Z*1* 61 M ü ^ U o - (jue se oono-
^sist . 4 ^íat^OffBttwaí* oaaerv au« 
^tnoo!^ e ^ L a v o n * d« 
•os tree*Jy S*"»0 ^«n*»*. B * -
Í
^alquu^saltados nuupairflloBos «n 
"ehVv oa*ezaL- Ea«a- i a prueba de 
1 botlL c«nv»nc«rá . Compre e s 
Coajp r * do» onza* L a r o n * de 
^ i - - *• * onaaa 
U n a C r i a d a 
„ C O M , 
o e m t í d o C o m u m 
8 iasrr^diénfcea, meaolaOaa « a 
^ s a en pocos minutes, pro-
I^ílo "7̂ 1  oawka de Bay RMm y 
ifentoi ^ c m a do i í e o t o i . Ptoaetaa e l 
Ja un f, ^ Ba-V S u m y 'ftobelo toflo 
"'ftcee , de 8 onaaeá. asreene en-
«o y ^ J - Lavona, agrií© béeu el íarae-
^ ¡ i "¿i0 asentar «I Jlqeido por _ 
Jj4beij0 l impiar por oo-m/pleto 
otindo 1? •n un Mande y 
* y con Pel0 c o » «1 paifio deapa-
11 t!ernn„ cíilda<ío un pofco de pela a 
^ f a r a detenar l a c a í d a del 
r^aratHA l lacir lo crecer, frdtewe la 
ericránl n ^Pldaroente dentre del 
J Con un Con la P^rnta de loa dedo* 
K0taclor^Cepmo l é p e r o , ü á s u n e e d©« 
S,0r la ^ , « u n a la- mjohe y otra 
lIas ae -"a-Sana. D e e p u é a de alg^inot 
l y la oTL0 ae la caer* u n solo pe-
rreoMo a1̂  y Pteaatdn Jiabr&n d e » -
'st6(j e.- •*• los dlea atea o o n t e m p l a r á 
r * «aMT.nu'e5Vo cabeUo q»íe ompesa-
«!ee!-& ív .Por tofl* «a cabeisa y qua 
»>Jler d r o ^ , ^ ^ ^ o s a raplde». Ona l -
í f ^ i e Q t f t f ^ ^ venderla loe to-
t ^sroo f ^ ^ n & d o a y hasta hacer 
y «7 « « s o l a . E s un r a m a í l a 
L ^ v ^ T * 4 * efl»ajs y de reenitadee 
^ qna tanomoa conodmiao* 
V e a g i t a r s e a l c a b a l l e r o e n p l e n o 
a c c e s o d e a s m a y l e d á 
A l i v i a r á e l a t a q u e , c u r a r á s u m a l 
s e g u r a m e n t e , p o r q u e e l a s m a 
d e s a p a r e c e e n c o r t o t i e m p o 
c o n S A N A H 0 G 0 . 
D e V e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 
D e p ó s i t o 4 t E L C R I S O L " , N e p t u n o y / M a n r i q u e 
Crestendo Varona Hurtado. 
Emilio Varona Lastres. 
José Varona González. 
Enrique Zayas Lastre. 
Miguel Peirellade Machado. 
Pedro Xiqués Xiqués. 
Vidal Soriano Machets, soldado del Es -
cuadrón 7, Regimiento 6. 
Pedro M. Vega, s. o. a., coldado. 
José Ravelos Garmendia, soldado Es-
cuadrón 6, Regimiento 6. 
Ismael Rodríguez Ruiz, soldado Escua-
drón 7, Regimiento 6. 
Reglno Alvarez Sánchez, soldado. Es -
cuadrón 7, Regimiento 6. 
PROVINCIA D E O R I E N T E 
Rafael Rodrighez (a) "Bembeta'.. 
Carlos M. Rodríguez. 
Eduardo Sánchez Rlvero. 
L A S P A R T I D A S D E SOLANO Y MEN-
DE15 P E S A T E , BATIDAS 
Por noticias recibidas en Palacio se ha 
sabido que la partida que manda el co-
mandante Solano, se ha corrido hacia la 
provincia de Santa Clara, en donde ha 
sido rudamente batida y dispersada al ex-
tremo de que Solano ha podido reunir nue-
vamente, tan solo ocho hombres. 
También se ha sabido que el doctor 
Méndez Péñate anda en compañía de nnos 
catorce o quince Individuos. 
Las fuerzas del Gobierno han hecho mu-
chas bajas entre la partida que manda 
Solano. 
L A ACCION D E "CUBITAS" 
INFORME D E T A L L L A D O D E L CORONEL 
P U J O L 
Bl coronel Eduardo Pujol, Jefe del Se-
gundo distrito militar, rindió el siguiente 
informe: 
E n distintos telegramas pasados a us-
ted en estos últimos días, he tenido oca-
sión de darle cnenta de variados incidentes 
ocurridos en la operación "Cubitas" se-
gún se ha Ido desarrollando; hoy, termi-
nada ya aquella operación, creo oportuno 
reunir en un solo informe todos los de-
talles para que se pueda apreciar mejor 
la actuación de las fuerzas a mis órde-
nes. 
Sebiendo que el cabecilla Gustavo Ca-
ballero, después de quemar el poblado de 
San Miguel de Nuevitas había marchado 
E l día 9 dispuse que el teniente Ricardo i do él de Piedrecitas el 13 con los Escua-
Antón, que se encontraba en "La Gloria", 
hiciera reconocimientos para situar el ene-
migo en dirección de Canasí, Garden City, 
Santa Fe y Ceijido, informándome dos días 
después de los resultados negativos so-
bre presencia de alzados. 
E l 12 hice avanzar al capitán Miranda 
con el lio. Escuadrón de Milicias y 50 
hombres de la primera Compañía de Arti-
llería a las órdenes del teniente Franco 
Beoto, quienes sostuvieron fuego el 12 en 
Tebagüey con el titulado brigadier Re-
glno Aviles, ocupándole 27 caballos equi-
pados y documentados. E l 13, la vanguar-
dia del capitán Miranda mandada por el 
teniente de Milicias Rafael Morales, sos-
tuvo fuego en L a s , Mercedes, con un gru-
po de 40 hombres mandado por el sar-
gento desertor del Escuadrón número 6, 
Jaime Vallés, recogiéndose cuatro muertos 
que resultaron ser Joaquín Plchardo (a) 
E l Morlto, José Domínguez Hernández 
(abanderado) un tal Megll, desertor del 
Ejército, suponiéndose que el otro cadá-
ver era el del mismo Jefe Vallés, por 
Jos documentos que llevaba. E n esta acción 
resultó Herido el soldado Eugenio Torres, 
del Escuadrón de'MIliciaSi 
E l 15 mandé desde Altagracia al te-
niente coronel Peña y al comandante Gon-
zález con 500 hombres para ocupar posi-
ciones estrechando al enemigo por el Sur 
y el Oeste; el 16 fueron ocupados todos 
los desfiladeros que permiten atravesar la 
Sierra de Cubitas en la siguiente forma: 
el capitán Algarra con la sexta Compa-
ñía de Artillería se situó en el Paso de 
las Trincheras, el teniente Isidro Franco 
iBeoto con un pelotón de la primera com-
pañía de Artillería en el Paso de Lesea; 
el capitán Alonso con otro pelotón de la 
prlpiera Compañía en L a Escalera; el te-
niente Iznaga con otro pelotón de la pri-
mera Compañía en L a Entrada y el te-
niente Alayón con un Escuadrón del -Re-
gimiento número 6 en Los Paredones. E l 
teniente coronel Braulio Peña con el E s -
cuadrón l io. de Milicias y- el comandante 
González, con 100 hombres de distintos 
Escuadronéis del Regimiento Agramonte nú-
mero 6 de Caballería se situaron en Gar-
den City, cubriendo el camino por el Sur 
do contacto por el Norte con el teniente 
Antón que con sesenta hombres de la 
novena Compañía de Artillería y 40 mi-
licianos ya tenía su centro de operación 
en L a Gloria. De este modo quedaban cer-
cados los alzados por el Sur y el Este. 
E l teniente coronel Lezama, a quien se 
le encomendó la parte Oeste del cuadri-
látero, llevando 500 hombres siguiendo mis 
instrucciones, hizo avanzar el día 11 al 
capitán Corbo con el cuarto Escuadrón de 
Milicias y al capitón Culllas con el quinto 
hasta Pueblo Nuevo, Santa Rita, partien-
por E l Retiro y el Cercado, hacia L a En- hasta la vereda de E l Burro, y estableclen 
irada e Informado por los prácticos que 
se dirigía sobre "Cuabas", partí yo de 
esta ciudad a su encuentro el 8 de Abril 
con una columna de 400 hombres, no en-
contrándole en aquel lugar, porque ter-
ciando el rumbo había pasado la línea 
de Nuevitas por la sabana de "Bonilla", 
la noche del 7 al 8, yendo a dormir a 
la finca "América." E l teniente del Ejér-
cito Américo Miranda, marchando a mi 
vanguardia, siguió al enemigo por la fin-
ca "América" y el "Cercado", hasta que 
cruzó la sierra de "Cubita" por el paso de 
"Los Caredones." 
Por los informes del capitán Miranda 
y los recogidos entre paisanos y prisio-
neros, me di cuenta de que los dos oa-
becinas más Importantes de la revolución, 
Figueroa y Caballero, trataban de entre-
vistarse y haciendo una reconcentración 
de todas las partidas de la provincia al 
Norte de la Sierra de Cubitas. B l lugar 
elegido para la reconcentración es una 
gran faja de terreno de forma rectangu-
lar de ocho leguas de ancho y catorce de j 
largo, limitada al Norte por el Mar, al Sur 
por la Sierra de Cubitas, al Este por el río 
Máximo y al Oeste pot el río Jigüey; to-
do el terreno es montañoso y los riachue-
los que lo cruzan, el ganado que allí pas-
ta y las labranzas establecidas brindan 
elementos de vida suficiente para sostener 
de cuatro o seis mil hombres por varias 
semanas; fué aquel un refugio seguro del 
Ejército Libertador durante las dos guerras 
que sostuvo Cuba por su independencia. 
Convencido de la intención del enemigo, 
resolví hacer alto con mi columna en "'Al-
tagracia" y dejarlos todo el tiempo que 
fuera necesario para que llevaran allí la 
totalidad de sus fuerzas, lo que me daría 
mayor oportunidad de un combate Impor-
tante desarrollando el siguiente plan: Pe-
lotones de Infantería ocuparían los cinco 
pasos de las Sierras ("Lesea", "Las Trin-
cheras", "Los Paredones", '"La Entrada" 
y "Bl Burro") para Impedir que el ene-
migo cruzara hacia el Sur; una columna 
de caballería al mando del teniente coro-
nel José M. Lezama, saldría de Piedreci-
tas para situarse sobre el río Jigüey, ce-
rrando el paso y atacando ai enemigo por 
el Oeste, otra columna con el teniente 
coronel Braulio Peña y el comandante 
Gabriel González Barreda se situaría en 
Garden City, impidiendo por el Este y 
yo con mis fuerzas de infantería y ca-
ballería cruzaría por el paso de "Leseas", 
para atacar el centro enemigo, al que, aco-
rralado, no le quedaría más solución que 
combatir sin descanso. 
Los jefes de fuerzas llevaban instruccio-
nes para actuar libremente según la cir-
cunstancia lo exigiera, siguiendo solo las 
líneas generales trazadas. En la prepa-
ración de este plan me ayudaron efi-
cazmente el teniente coronel Braulio Pe-
fia, el comandante médico Horacio ^ c r e r 
y eJ tenieata Américo Miranda. 
drones de Milicias número 1 al mando del 
capitán Sariol, el 12 con el capitán Ca-
denas y el 8o. con el capitán Varona; hizo 
noche en Limpio grande, llegó el 14 a 
Magarabomba y el 15 se reunió con el res-
to de sus fuerzas en Santa Rita; ese 
mismo día el capitán Corbo estableció ya 
contacto con el enemigo, ocupándole al-
gunos caballos. E l teniente coronel Lezama 
con el fin de situar al enemigo dispuso 
el 15 el siguiente avance; al capitán Va-
rona a L a Tinaja; el teniente coronel Suá-
rez a Macagual; el capitán Cutillas a 
Jigüey, pasando por Cortaderas, y el ca-
pitán Corbo a Mijial. Con este movimien-
to, quedaban ya situadas todas mis tropas 
en los puntos estratégicos deseados y a 
partir de este día empezó la acometida. E l 
cabecilla Elíseo Figueroa había dejado el 
día 13 en San Rafael de Guzmán cerca de 
Guanaja, a Gustavo Caballero con quien 
íogró entrevistarse la vez primora en su 
llegada a esta provincia; para evitar el mo-
vimiento envolvente del ala izquierda trat í 
de ganar el río Caense y para impedir el 
avance del teniente coronel Lezama puso 
tres emboscadas en San Jacinto con las 
cuales se batió el capitán Corbo el mismo 
día 10, haciéndole 10 muertos, perdiendo 
nosotros tres caballos. Enterado el teniente 
coronel Lezama de estas escaramuzas par-
tió en seguida con los Escuadrones de 
los capitanes Sariol y Cadenas, en apoyo 
de Corbo, incorporó ©1 escuadrón dei 
capitón Cutillas que había acudido al oír 
el fuego y llegó a Cortaderas, donde los 
alzadas habían tenido su campamento, los 
siguió por el rastro hasta la playa de J i -
güey donde acampó a las nueve de la no-
che después de mil penalidades, habiendo 
tenido que cruzar tres brazos de mar que 
atravesó Figueroa con su columna con el 
fin de despistar a los nuestros. E l día 17, 
a las cuatro de la mañana, principió de 
nuevo la persecución y a las 10 y 30 
se estableció contacto con los contrarios 
en la finca L a Vega, de la hacienda de 
Nigua, lugar escogido por Figueroa para 
dar el combate aprovechando la defensa 
natural que le brindaba el río Cacanao, 
que forma allí un ángulo en cuyo vértice 
está el vado donde tenía su infantería em-
boscada a uno y otro lado. 
Roto el fuego sobre nuestra vanguar-
dia que mandaba el capitón Cadenas, és-
te resistió desmontando su gente, y me-
dio Escuadrón del tapitán Cuti-
llas, mientras que la otra mitad con el 
capitán Giraudy, Ayudante de la colum-
na, atacaba por el flanco derecho. A po-
co de romperse el fuego de ametrallado-
ras, el enemigo cedió sus posiciones y 
fué perseguido teniendo que "pasarse a la 
fcarga el río "Caonao", bastante crecido. 
(PASA A LA NUEVE.) 
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£ 1 U n g ü e n t o C a d u m 
h a p r o b a d o s e r m u y b e n e -
f i c i o s o p a r a m i l l a r e s d e 
p e r s o n a s q u e h a n s u f r i d o p o r 
a ñ o s d e p a d e c i m i e n t o s i r r i t a n t e s , 
t e n a c e s y d e s a g r a d a b l e s d e l a p i e l , 
c o m o p o r e j e m p l o e c z e m a , g r a n o s . 
s a r n a , I l a e t a s , c o r t a d u r a s , 
q u e m a d u r a s , s a r p u l l i d o , m a n -
c h a s , p i e l e s c a m o s a , e x c o r i -
a c i o n e s , c o s t r a s , e m p e i n e s 
e r u p c i o n e s , e t c . C o n s i g a h o y 
m i s m o u n a c a j a d e s u b o t i c a r i a 
•ÁÁAÁÁ 
M G I N A OCHO. D I A R I O D E L A M A R I N A Abri l 28 de 1917. 
E s t a d o s U n i d o s y 
A l e m a n i a 
E l Mariscal Joffre y ©1 contíngreot* 
militar a sn« órdenes discutieron so-
bre el problema de los ejércitos con 
los íiuicionarios del Departamento de 
la Guerra. L a mayor parte de los da-
tos comunicados por los ylsltantes 
oran de carácter confidencial. E l mis-
mo Mariscal Joffre y su Estado Mayor 
fueron a la Academia de la Guerra del 
ejército y Tisitaron también al gene-
ral Scott y a los miembros del Esta-
do Mayor General. 
E l Mariscal, dirigiéndose al general 
Scott, le expresó con gran vehemen-
cia la satisfacción del ejército fran-
cés al tener por enmaradas a los ame-
ricanos. E l general Scott contestó 
llamando al Mariscal Joffre la figu-
ra militar más prominente del mun-
do, el Tencedor de la batalla del Mar-
ne, que fué el conflicto declslyo de la 
más grande guerra de la historia. 
E l Mariscal Joffre visitó también 
los cuarteles de los Ingenieros del 
ejército. E l también es Ingeniero, y 
se sonrió al ver la inslgna del Cuerpo 
de Ingenieros americanos! un carte-
llto semejante al de la insignia del 
ejército francés. 
Los miembros más prominentes de 
la Comisión fueron huéspedes de ho-
nor esta noche en un banquete segui-
do de una recepción en la Embajada 
francesa. M. Vlvlanl, el Embajador 
francés, M. Jusserand y el Secretario 
Lanslng pronunciaron buenos brindis. 
E l domingo la comisión en pleno 
embarcará en el yate del Presidente, 
*Mayflowe^,,, y se dirigirá a Mount 
Ternon. M. Ylvlanl pronunciará un 
discurso ante la tumba de George 
Washington, y el Mariscal Joffre 
depositará sobre ella una palma de 
bronce, semejante a la que se nsa en 
Erancla sobre las tumbas de los sol-
dados. 
«MUCHOS MESES MAS D E AMAR-
GO B A T A L L I B " 
Washington, Abril 27. 
SI bien es cierto que ha quedado 
establecida definitivamente la supre-
macía de las fuerzas aliadas sobre 
la máquina de guerra alemana, tanto 
en personal como equipo, y que se 
halla a la vista una victoria even-
tual, no lo es menos que todavía hay 
por delante muchos meses de reñí-
do y amarifo batallar. 
Esta es la opinión de los peritos 
militares agregados a l i comisión 
francesa, según la han expresado a 
oficiales del Estado Mayor General 
Americano, en conversaciones de ca-
rácter extra-oficial, en el Departa-
mento de la Guerra. Los oficiales 
franceses discutieron la situación con 
la mayor franqueza. Muestra de lo 
expresado fué extrictamente confi-
dencial, y, bajo la garantía del siglo, 
se comunicaron libremente detalles 
de la situación militar inmediata de 
la mayor j ni portan cit». 
Los peritos americanos obtuvieron 
además muchos datos y cifras de apll 
cación directa a los problemas que 
serán estudiados por los Estados Uní 
dos al levantar un ejército para la 
guerra, y que no se consideran secre-
tos militares. 
Las declaraciones de los franceses 
han confirmado plenamente las con-
clusiones a que llegó el Estado Ma-
yor General después de su largo es-
tudio de las pérdidas sefridas por los 
ejércitos beligerantes de Europa, sien 
do ésto el resultado de los esfuerzos 
emprendidos por dicho Estado Ma-
yor para determinar lo que debía 
hacer para mantener la fuerza efec-
tiva del ejército americano en cam-
paña. L a terrible contribución, en 
forma de muertos, mutilados y pri-
sioneros, basándose el cálcxilo en nú-
meros que incluyen las enormes pér-
didas de Rusia, asciende a un 10 por 
ciento mensual. L a mitad de esta pro-
porción están permanentemente fue-
ra de combate, y si no fuera por la 
afluencia diarla y constante de nue-
vos reclutas al frente de batalla, no 
se tardaría mucho tiempo en elimi-
nar a un millón de hombres. 
Esta condición es uno de los mo-
tivos más poderosos que han influí-
do en el ánimo del Estado Mayor Ge-
neral para declararse firmemente 
partidario del plan del gobierno pa-
ra el reclutamiento selectivo. Bajo 
este plan, las fuerzas de Inglaterra 
en el frente se vieron en algunos ca-
sos tan reducidas, que sus apuros 
fueron muy serios. 
Francia no tropezó con ninguna di-
ficultad por este concepto, gracias a 
su servicio militar universal óbliga-
toiio. Las r lases eran llamadas a me-
dida que se necesitaban, y las pérdi-
das en el frente de batalla quedaban 
prontamente compensadas. 
Los oficiales franceses han veni-
do a ofrecer su experiencia a los ofi-
ciales americanos; han venido a res-
ponder a las preguntas que se les di-
rijan y no ha solicitar que se hagan 
ciertas cosas. 
Sábese que el Estado Mayor del 
ejército de los Estados Unidos se opo 
ne vigorosamente a toda indicación 
de que se envía un pequeño contin-
gente de fuerzas expedicionarias a 
Europa, para su efecto moral. Dicen 
que lo que más Importa es el colo-
car al ejército americano en tal po-
sición, que cuando llegue la hora de 
enviar hombres al franto, estos es-
tén tan fuertes, tan bien instruidos y 
equipados que.su peso se haga sen-
tir inmediatamente aún en un cam-
po en donde millones de soldados es-
tán ya combatiendo. 
E L CONGRESO VOTARA E L PLAIt 
D E L GOBIERNO 
Washington, Abril 27. 
Ambas Cámaras del Congreso per-
manecieron en sesión hasta una ho-
ra avanzada de esta noche, preparan-
do el camino para votar mañana la 
ley del ejército, de acuerdo con la 
cual se preparará militarmente a 
millones de hombres. 
E l plan selectivo del Gobierno pa-
rece que será votado por una gran 
mayoría, aunque los partidarios del 
plan voluntarlo se proponen comba* 
tirio hasta el último momento. 
Cerca de media noche, cuando el 
Senado se proponía suspender la se-
sión, el senador Lafollett© se levantó 
y dijo que quería hacer uso de la 
palabra. Tiene pendientes algunas 
enmiendas eliminando del proyecto 
do ley el plan selectivo y dejar la 
cuestión do levantar un ejército a 
un referendum. 
CONTRA L A AMENAZA SUBMARI-
NA 
Washington, Abril 27. 
Las pruebas del creciente éxito 
que van alcanzando los alemanes en 
sa bloqueo submarino sin restricclo-
v.os. ha forzado el problema de su-
ministrar a la Entente rápidamente 
con alimentos y otros artículos. 
A consecuencia de los informes 
que le han dado los comisionados 
anglo-franceses, el Presidente WIl-
son y su gabinete han acordado hoy 
E c o n ó m i c o , v e l o z y r e s i s t e n t e . 
R e y d e l a s l o m a s . 
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A cansa de la discusión del proble-
ma y del discurso pronunciado en el 
Parlamento por Lloyd George en el 
cual habló de la necesidad de solucio-
nar la cuestión del Home Rule, el pro-
blema de Irlanda despertó hoy gran 
Interés en los círculos oficiales. 
En general se cree que los momen-
tos actuales ofrecen espléndida opor-
tunidad para solucionar la cueslón. E l 
asunto despierta gran Interés aquí no 
'sólo por el crecido número de Irlan-
deses y descendientes que residen en 
Norte América, sino porque existe un 
fuerte sentimiento en el país de que 
toda nación con la cual los Estados 
XTuldos unan sus fuerzas no debe te-
ner pendiente de arreglo ninguna 
cuestión de gobierno propio. 
E L GOBIERNO NO ASEGURARA A 
LOS BUQUES D E V E L A QUE 
SE DIRIJAN A L A ZONA 
D E GUERRA 
Washingtoh, Abril 27. 
E l Gobierno acordó hoy no asegurar 
en lo sucesivo a los barcos veleros 
que se dirijan a la zona de guerra, 
por estimar que el riesgo es muy 
grande; tampoco asegurará a los ve-
leros auxiliares. 
Las pérdidas sobre barcos de vapor 
han aumentado recientemente, asimis-
mo el número de barcos asegurados. 
L a pérdida mayor sufrida en un solo 
caso fué de un millón de pesos, canti-
jdad en que estaba asegurado ©1 vapor 
¡**Ml8sourIan.', 
Los barcos de vela que se dirijan 
a otros puntos que no sea la zona de 
¡guerra podrán asegurarse, como de 
costumbre. 
OPORTUNA O F E R T A 
Washington, Abril 27. 
L a American Society of Internatio-
nal Law, en reunión celebrada hoy, 
ofreció formalmente los servicios de 
sus miembros al Gobíemo para ense-
ñar las reglas de la guerra y leyes 
Internacionales a los oficiales de la 
reserva en sus campamentos de ins-
trucción, este Verano. 
L a sociedad la forman principal-
mente profesores de Derecho Inter-
nacional en los colegios y universida-
des de este país. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
(JMGUENTO 
MARAVILLOSO 
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iniciar con toda fuerza y con la ma-
yor rapidez posible la campaña para 
romper el bloqueo, proyectada por el 
Ejecutivo, como primer golpe contra 
Alemania. 
E l problema de las subsistencias 
fué discutido ampliamente en Conse-
jo de Secretarlos. Después se Indicó 
que los recientes ataques submari-
nos se consideraban tan impotantes 
que los Estados Unidos tenían que 
echar mano de pus recursos inme-
diatamente para poner más barcos 
mercantes en servicio, para ayudar a 
buscar el medio de combatir a los 
submarinos, y para asegurar más 
producción agrícola que compense 
la creciente destrucción de los car-
gamentos de alimentos en la zona 
de goerra. 
Los miembros del Gabinete dieron 
cuenta en la sesión de los informes 
suministrados por los comisionados 
visitantes, incluyendo un mego de la 
comisión francesa pidiendo que los „ 
Estados Unidos actúen prontamente 
si el mundo no ha de perecer da mn hombres' Hóse ""^0 que se 
hambre. Las recientes declaraciones 
de 2.000.000 de hombres con Instruc-
ción militar. 
Dentro de diez días después de fir-
mada la Ley, todos los municipios de 
la Unión estarán inscribiendo a sus 
jóvenes habitantes para el servicio, y 
se empezará el trabajo en los cam-
pamentos de Instrucción. Los sitios 
para estos campamentos ya se han 
escogido. 
Se proyecta la mayor publicidad, 
de manera que nadie pueda alegar 
ignorancia. E n una fecha determi-
nada todos los ciudadanos que sean 
afectados por la Ley, tendrán, so pe-
na de un severo castigo, que presen-
tarse en la oficina de reclutamiento 
más cercana, donde sérá aceptado o 
no, según las circunstancias, dentro 
de los requisitos de la Ley. Los ca-
sos dudosos serán sometidos a la con-
sideración de las autoridades supe-
riores. 
Completa la lista de los aptos pa-
ra el servicio, empezará la tarea de 
hechas en el Parlamento inglés tam-
bién fueron sacadas a colación para 
robustecr esta evidencia. No se ha 
tratado de ecultar la impresión que 
eexiste /Je que el problema de la all-
mentacidn ha adquirido tal aspecto 
que indudablemente es la cuestión 
prlmoridal' a la que los Estados Uni-
dos tienen que hacer frente en sus 
esfuerzos para contener los progre-
sos del enemljro. 
E L RECLUTAMIENTO S E L E C T I V O 
Washington, Abril 27. 
Asegurado, según todas las apa-
riencias, el proyecto de Ley del re-
clutamiento selectivo, el Departa-
mento de ía Guerra se apercibe pa-
ra poner en movimiento sin demora 
la maquinaria que ha de producir, 
con arreglo a dicha Ley, un ejército $100.000.000. 
haga esto por medio de un sorteo, en 
que el primer hombre qre salga se 
asigne al primer contingente de 600 
mil hombres, el segundo nombre al 
segundo contingente, y así sucesiva-
mente. 
MILLONES Y MAS MILLONES PARA 
LOS ALIADOS 
Washington, Abril 27. 
E l Presidente Wilson ha aprobado 
las peticiones de auxilio financiero in-
mediato de Francia e Italia, y dentro 
de los próximos días Tos Estados Uni-
dos prestarán de $200.000.000 a $800 
millones a esas naciones. 
E n el caso de Italia ya se habían 
hecho arreglos para la transferencia 
del dinero, y es posible que mañana 
se anuncie el empréstito. No se ha 
divulgado la cantidad; pero se tiene 
entendido que será de $50.000.000 a 
Aajumcio 
GULAFl llfo 
A s u s t a d o 
C o m o U n N i ñ o . 
E s u n n e u r a s t é n i c o . H a s t a s u s o m b r a l e 
e s p a n t a . S e c r e e p e r s e g u i d o y s i e m p r e v e u n 
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m i n a n . L a i r a s c i b i l i d a d , e l t e m o r y e l d e l i r i o 
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D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
Francia recibirá de $150.000.000 a 
$200.000.000, probablemente la mayor 
de esas cantidades. E l dlnero.estará 
en manos del Embajador Jtio.^rand 
antes de que termine la próxima se-
mana. 
Completadas estas transacciones, el 
total de los empréstitos del gobierno 
a los aliados ascenderá aproximada-
mente a $500.000.000. Todo parece in-
dicar que antes de que termine el año 
fiscal, el 80 de Junio se prestará 
$500.000.000 más a los aliados, y has-
ta es posible que la cantidad se eleve 
hasta $1.000.000.000 más, remontándo-
se el gran total de los empréstitos de 
los Estados Unidos a los aliados du-
rante los primeros tres meses de la 
guerra a $1.500.000.000. A este paso, 
la erogación anual sería de $6.000.000. 
000, o sea el doble de la suma pros-
cripta en la ley financiera de la gue-
rra. 
E l gobierno ha resuelto definltlTa-
mente continuar prestando dinero a 
los aliados de la Entente mientras es-
tá pendiente la emisión de los bonos, 
Icrantándose el dinero mediante la 
emisión de certificados de adeudo del 
Tesoro. E s probable que el Secreta-
rlo McAdoo emita otro bloque de 
$200.000.000 o $250.000.000 antes de 
que termine la próxima semana, por 
conducto de los Bancos de Keserra 
Federal. 
Los cálculos pensados sobre las ne-
cesidades de la "Entente,' indican que 
la cantidad que necesitará antes del 
80 de Junio, fecha fijada para el re-
cibo del producto de la primera emi-
sión de bonos, estará más cerca de 
$1.500.000.000 que de los $1.000.000.000 
que en un principio se calcularon. 
Siete naciones han solicitado direc-
tamente empréstitos, o indicado que 
no les Tendrían mal: Gran Bretaña, 
Francia, Italia, Rusia, Bélgica, Cuba, 
y con gran sorpresa de los funciona-
rlos ¡hasta Haití! Dicese, además, 
que el Brasil, temiendo en perspectiya 
la guerra con Alemania, como resul-
tado de la ruptura diplomática, ha ex-
plorado el ánimo de las autoridades 
americanas con el propósito de deter-
minar si su solicitud de empréstito 
seria recibida farorablemente en caso 
de guerra. 
M. VlTlani, Jefe de la Comisión 
francesa, yisitó a Mr. Balfour para 
coordinar más estrechamente las ta-
reas de ambas comisiones. M. YlTianl 
le dijo a Mr. Balfour que la Comisión 
francesa había resuelto permanecer 
algún tiempo más de lo que al princi-
pio se intentaba prestando servicios 
y dando consejos, en Tez de hacer de 
su risita una mera ceremonia. Los 
franceses, por lo tanto, aunque no tra-
barán todos los asuntos cubiertos por 
los Ingleses, prestarán su concurso 
en los detalles más principales. Sá-
bese que el Departamento de Estado 
ha recomendado este plan. 
Charles M. Schwaí, presidente de la 
Compañía de Acero de Berhlehem, hi-
zo una risita de cortesía a Mr. Bal-
four, después de haber visitado a los 
comisionados franceses. Su risita. 
Junto con ©1 riaje a Nuera York hoy 
de Lord Cunliffe, Crobernador del Ban-
co de Inglaterra, dió origen a muchos 
comentarlos acerca del cambio reali-
zado en este país, conrertldo de na-
ción neutral que facilitaba dinero y 
efectuaba rentas por conducto de par-
ticulares, sobre base utilitaria, en na-
ción aliada que presta dinero directa-
mente por conducto del gobierno. 
Créese posible que en brere se es-
tablezca alguna Agencia Nacional 
Compradora para adquirir alimentos y 
municiones para los aliados. E l Cuer-
po de Defensa Nacional ha estado coo-
perando por conducto de su Comisión 
Asesora en la compra de prorlsiones 
para el gobierno americano, y tal rez 
extienda sus operaciones. 
L a nuera Junta de Subsistencias, 
presidida por Mr. Herbert C. Hoover, 
'so espera que sea rerestlda de am-
pliasfacultades para aproTlsIonar a los 
aliados de este país. 
LA CUESTION IRLANDESA 
Washington, Abril 27. 
L a cuestión del Home Rule de I r -
landa se ha discutido hoy en una con-
ferencia entre miembros de la comi-
sión británica y funcionarios del go-
bierno americano. 
E l asunto es sumamente delicado, y 
los Estados Unidos no desean ni si-
quiera sugerir parecer alguno respec» 
to al modo cómo la Gran Bretaña de=. 
be solucionar sus problemas interio-
res. Sin embargo, la cuestión ha sur-
gido y los funcionarios americanos 
han manifestado francamente a los 
comisionados Ingleses que un fuerte 
elemento en los Estados Unidos cree 
que indudablemente la amistad entre 
las dos naciones será más estrecha si 
su solucionara satisfactoriamente el 
problema Irlandés. 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
Nuera York, Abril 27. 
L a artillería ha permanecido luac-
tlra desdo Leus a Auberire, en 
Francia, mientras que la infantería 
de ambos beligerantes aparentemen-
te descansa después de las tremen-
das batallas libradas en los últimos 
tres días a lo largo de esta gran lí-
nea. 
L a artillería británica, que en la 
segunda semana de la batalla de 
Arras disparó el número mayor de 
granadas en una sola acción que se 
recuerda en la historia de las gue-
rras modernas, continúa su mortífe-
ra labor. Los cañones franceses tam-
bién remita n fuego, mientras que la 
artillería alemana responde aquí y 
allá. Al parecer esta es la pausa 
preparatira del siguiente sangriento 
choque que ocurrirá al Norte de 
Francia. 
Aunque los alemanes han conteni-
do por el momento el último esfuer-
zo de las tropas Inglesas para cap-
turar las fuertes posiciones que co-
manda el Kronprinz Ruperto, sus 
empeños para reconquistar las posi-
ciones tomadas por ingleses y fran-
ceses han fracasado con sangrientas 
bajas. Al sur y al noroeste de San 
Quintín, fuerte e Importante eslabón 
del sistema de defensas alemanas, 
las tropas1 anglofrancesas han recha-
zado los contraataques alemanescos 
esfuerzos del Kronprinz alemán pa-
ra romper la tenaza francesa al nor-
deste de Soissons, fracasaron. Los 
recientes empeños alemanes para 
contener a los franceses en este lu-
gar, dice un parte de París, les ha 
costado doscientas mil bajas entre 
muertos, heridos y prisioneros. 
Sobre la línea de combate y de-
trás de las posiciones alemanas, los 
aeroplanos han estado ocupados en 
ayudar a la artillería a buscar blan-
cos para sus disparos. Ariadores 
franceses e ingleses se han batido 
desesperadamente con los aeropla-
nistas alemanes, para buscar infor-
mes que únicamente ellos pueden 
obtener. 
E n numerosos encuentros Sobre 
ese frente y detrás de los atrinche-
ramientos los roladores anglo-fran-
ceses han derribado diez máquinas 
enemigas, poniendo otras doce fuera 
do combate, con arerías. Berlín 
anuncia haber destruido once má-
quinas aliadas. 
E l general Mande avanzando en el 
Tigris se encuentra ahora delante de 
las lomas Jebel-Hamrln, entre el 
Tigris y el Díala, en donde los tur-
cos se han hecho fuertes después de 
su retirada de Samara. Las fuerzas 
rusas se hallan del otro lado de las 
lomas, y al sur de estas colinas la 
plaza de Klzll Rabat está ocupada 
por las tropas anglo-rusas. L a arti-
llería británica continúa bombar-
deando las posiciones búlgaras al 
suroeste del lago Doiran, en la Ma-
cedonla. E n el frente oriental y en 
el fronte austro-italiano, no ha ocu-
rrido nada de Importancia. 
Las cosas han cambiado y las tro-
pas Inglesas tienen ahora buena oca-
sión para combatir, declaró el Pri-
mer Ministro Lloyd George en un 
discurso que pronunció hoy en el 
Gulld Hall. Durante los primeros 
diez y ocho días de la batalla de 
Arras, dijo, los ingleses ganaron cua 
tro reces más territorio y captura-
ron un setenta por ciento más de 
prisioneros y casi un 300 por ciento 
más de cañones que durante el mis-
mo periodo <le tiempo al principio 
de la ofenslra del Somme, que dió 
por resultado la reciente retirada 
alemana en esa parte del frente. 
" L a negra piratería en los altos 
mares,,, como el Jefe del Gobierno 
Inglés llama a la despiadada campa-
ña submarina alemana, ha causado 
mucho daño a la marina mercante; 
pero declara que el problema ya 
tiene solución hoy. 
Los neutrales siguen sufriendo los 
efectos de la guerra submarina y 25 
barcos noruegos con ríreres, carbón 
y forraje para Noruega han sido 
hundidos desde el 15 de Febrero. 
Anúnclase en Washington que el 
Negociado de Riesgos de Guerra no 
hará más seguros a barcos de reía 
que naregnen por la zona prohibida, 
N O T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 
íTHhle de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
«as, 
I N D I C I O S M E N O R E S D E 
M A L E S M A Y O R E S 
L a constante tensión de bus que-
haceres diarios hace que la mujel 
eea propensa a sufrir del dorso, y 
los dolores do espaldilla son el avi-
so de la Naturaleza de alguna indisn 
posición de los ríñones. L a mujer no 
debe nunca ignorar el primer toqu« 
de los ríñones por auxilio. 
Los ríñones están situados debajo 
>de la espaldilla—son los filtros da 
la sangre, y cuando están en salud 
expulsan de ejla todos los residuos 
venenosos que al quedarse en el sis-
tema causan dolor de espalda y lo-
mos, arenilla, piedna, hidropesía, ciá-
tica y reumatismo. 
Unos ríñones de-
bilitados no pueden 
hacer e1 trabajo 
que la buena salud 
requiere. Se sienta 
usted somnoliento y, 
abatido; duele la 
cabeza, brazos y 
p i e r n a s ; recrece 
mientos hidrópicos 
pueden aparecer e» 
las pantorrillas o debajo de los ojosĵ  
los músculos y coyunturas se sieni 
ten rígidos y reumáticos y se nota 
que la orina deja asiento y es de coi 
lor anormal. 
Estos son todos síntomas menore» 
de serios males en perspectiva sí so 
ignora la llamada do auxilio de los 
ríñones. 
Las Pildoras de Foster para loa 
ríñones, tienen precisamente las pro-
piedades sanativas que requieren 
unos ríñones debilitados—influyen 
directamente sobre estos órganos en-
tonándoles y dándoles vigor, y les 
ayudan a expulsar del sistema, los 
venenos que engendran las enferme-
¡dades. 
Las Pildoras de Foster para los s i I 
ñones se hallan a la venta en todaí 
las boticas. 
S E E N V I A B A M U E S T R A GRA-
T I S , F R A N C O P O R T E A Q U I E U 
L A S O L I C I T E . 
FÓSTER-McCLELLAN CO., 
Buffalo, N. Y * S , U . de A, 
DISCURSO DE L L O Y D GEORGE 
Londres, Abril 27. 
E l Primer Ministro, Lloyd George, 
en un discurso que pronunció hoy en 
Gulldhau y en el que también trató 
de la situación militar y otros pro-
blemas del Gobierno inglés, pidió a 
todos los partidos que olviden sus di-
ferencias para poder solucionar la 
cuestión irlandesa. 
Irlanda, di.!o él, tiene que ser con-
vertida en una compañera alegre y 
leal para obtener una victoria rápida 
• n la guerra, la suerte de la cual ha-
bía cambiado. Analizó la obra reali-
zada por el primer ejército Inglés en 
Europa y dijo que las tropas ingle-
sas tenían ahora una verdadera opor-
tnnldad de combatir. Pronosticó que 
el ftn de la guerra se acercaba-
E l submarino es el peor problema 
vjue tienen que resolver la nación in-
glesa y los aliados. Declaró que pue-
de resolverse y que aunque él no pre-
tendía quitarle importancia a la gra-
redad do la situación, él estaba per-
«•uadldo de que si el actual progra-
ma agreslro contra los submarinos 
se lleva a cabo, la amenaza será de 
rrotada y con ella las potencias cen-
tralepjn 
E n cuanto al problema de los co-
mestibles, Mr. Lloyd George dijo que 
la nación inglesa no debe descuidar-
se y que todos deben ayudar. Dijo 
que se están cnltlrando treinta mi-
llones de acres de tierra francesa y 
que aún suponiendo que no pudiera 
entrar ni una tonelada de comesti-
bles del extranjero "nadie podrá ma-
tarnos de hambre.'' Dijo que ya se 
habían dado los pasos para aumen-
tar considerablemente la cantidad de 
barcos que se han de construir. 
Refiriéndose al porrenlr político 
de Inglaterra, el Primer Ministro di-
jo: "La guerra nos ha enseñado el 
verdadero valor del Imperio y uno de 
los primeros deberes de los estadis-
tas del porvenir debe ser tomar las 
medidas necesarias para auxiliar el 
desarrollo de los espléndidos recur-
sos que poseemos. Eso debe ser nues-
tro especial cuidado y nuestro espe-
cial orgullo, y sin duda será nuestra 
especial seguridad. Nosotros quere. 
mos fomentar la tierra bajo la ban-
dera. 
" E l Imperio tiene recursos infini-
tos de riqueza, de minerales, de pro-
ductor alimenticios y todos los fru-
tos que puede necesitar el hombre. 
" E l chasco más grande que ha ex-
perimentado Alemania en esta gue-
rra, y ha experimentado muchos, ha 
sido la India. Alemania esperaba se-
dición, perturbación, dlsatlsf acción, 
deslealtad y ver las fuerzas de la 
Gran Dretaña ocupadas en la tarea 
de suprimir todo esto. jQué ha en-
contrado? Entusiasmo, lealtad, au-
xilio para el Imperio, y la India tiene 
el derecho de pedir que esos millares 
de sus hijos no sean vistos en el Im-
perio como una raza de súbditos, si-
no como parte de la naclón.,, 
Entre los que asistieron al mitin 
celebrado en Guildhall so encontra-
ban representantes de los Dominios 
de Ultramar e ludia, miembros del 
Gabinete y de la Cámara de los r a -
tos y la de los Comunes. 
SALIERON D E L B R A S I L 
Río Janeiro, Abril 27. 
Dicen de buena fuente que el M!-
nistro y los Cónsules alemanes salle-
ron el jueves para Europa a bordo 
del vapor "Río Janeiro". 
Los periódicos anuncian que el M!-
listro holandés se hará cargo de los 
intereses alemanes en el Brasil. 
Noticias que aquí so han recibido 
de Porto Alegre dicen que el periódi-
co alemán reanudará su publicación 
en breve. 
LO QUE SE D I C E EN BUENOS AI-
R E S 
Buenos Aires, Abril 27. 
Dícese que el gobierno ha sido in-
formado que Alemania parece dis-
puesta a dar satisfacciones a la Argen-
tina por las reclamaciones hechas por 
la República a dicho Imperio. 
Se rumora que el gobierno ha re-
«uelto prohibir que los barcos argen-
tinos pertenecientes a armadores ex-
tranjeros naveguen en la zona de gue-
rra. 
Se ha anunciado que el gobierno au-
torizará que se exporten 50.000 tone-
ladas de trigo para España y ocho mil 
para Paraffuay. 
SERVICIO SUSPENDIDO 
Estokolmo, Abril 27. 
L a Dirección de Comunicaciones 
Anúnclase ofictow -
Los cuatro barcos «i 
nados y confiscados n* * * ^ M 
completamente reparad^' 3a 
ra el servicio. Estos kS Y "stot í"» 
siguientes: "íír,.„Z.N Pa. i i t : G n i S t T ^ l l l 
T r l Z d ^ C o f o S S f i A > ' 
Ciento cincuenta ' í . 1 27« 
dentro de la min» u-T;. ros cn̂ u 
tor-American FÍel c0¿nRs ^ ^ 
explosión ocurr SaCa0^any. 
mañana seguían s o p ^ L ^ de^ 
che mientras que ^ 3 est* M 
vnmento continuaba sn ^ 011 ̂  8a " 
plosión parecida ocurrl6 ^ 0 t C 
Directiva dice que K p w V 9 1 * . U 
gera, pero que los m S o S o0n 
Peligro de morir a s f i x ^ 
En la mina se emplean ^ 
hombres por galería y Je*nns If̂  
paridad productiva de 1 oon f ̂  fa-
por día, i,u"u helada, 
Las esperanzas de doiW , 
los mineros se ha nerdifif a 
al saberse que 1 0 ^ X 1 1 ^ 
se hallan detrás de una nln 0 S s 
fuego, que se declaró ¿ e S ^ M e 
eíPsaTvamentao.la ^ no p S 
M e r c a d o 
F i n a n c i e r o 
AZUCARES 
(Cable de la Prensa Asociad» recibido por el hilo S t % 
Nueva YorkTAbrirSTi 
E l mercado local de artma* i 
hoy encalmado en todos s í > 
lamentos. En el crudo los co J ; ? 1 
res demostraron poco inierés Ia 
ofertas, cotizándose Cubas a A 
para Cubas costo y flete, igual a 
centrífugas y 5.83 miele , S m ¡ 
timos rumores no coattanadoS L ' 
clonaban pequeñas ventas dfi r! 
a flote a 5.1|8 costo y ^ 
6.14 centrifugas. 4 
En el refino se podo M U r hMk 
buen negocio si los refinadom í 
hieran aceptado órdenes, pero «t 
ban tan ocupados con órdenes M 
guas que rehusaron hacer nueTosT 
gocios. Un refinador teó a C j 
ordenes a 7.50, otro a S y el restoqí. 
dó fuera de mercado. 
E n el mercado de entrega fahra 
el movimiento fue irregular, pero la 
cantidad de negorio fué reiatlTamei. 
te ligera, abriendo las Tenías m p. 
quito más bajo, avanzando luego de 
5 a 8 puntos los precios a cansa de 
la pequeña demanda que habla por 
Cubas, pero a la hora del cierre hn. 
bo nuevas liquidaciones y los precios 
cerrare ndos puntos más altos. la. 
yo se vendió de 6.27 a 5.23 cerrandd 
á 5.80; Julio se vendió de Í.SSaó.ló, 
cerrando a 5.45; Septiembre se m-
dió de 5,59 a 5.51, cerrando a íél] 
Diciembre cerró a 5.05. 
VALORES 
Nueva York, Abril 27. 
Una merma pronunciada en el to« 
lumen de las operaciones, disminu-
yendo el total de las transacciones 
en un cuarto hasta una tercera par-
te de los grandes totaíos de las dos I 
sesiones anteriores, fué casi el mico 
rasgo significactivo del niproadopro. 
fesional de hoy. Menos de diez emi-
siones de las más prominentes absor-
bieron el mercado, difefinpléndose 
otra vez entre ellas las "ünlted Sta-
tes Steel", las de equipos y mnmcio-
nes, las marítimas, y unas cnanfas 
especiales que están bajo el control 
de los intereses especulatlTOS. 
E l fuerte movimiento qno sP» 
a la decíaración de un gran diTlW-
do extraordinario sobre las comunes 
del acero, parecía ya haberse ?asi • 
do. Las operaciones se ^'al8"" 
una sucesión de ascensos í aes , . 
Irregulares, no revelando las co« _ 
clones finales de las mas promi 
tes cambio ninguno, o sufriendo m 
una ligera pérdida nata. j 
Hubo una mejora ^ f f l f ( m . 
marítimas, y las acciones de ias 
pañías que fabrican f0T ^ L a -
gnerra turieron un alza corres? 
d Í S " abonos se d i s t ^ ¿ | 
de lo que se ha visto ^ f ^ i , 
co, con ganancias A , ^ el interés 
pero su actividad no atrajo ei 
de fuera. «finlted ^ Las fíuctuacioncs en ¿ ' g Tíiria. 
tes Steel", ^ ^ S f * • f cerra^0! 
ron de 115.8 4 a 1 1 7 ¿ i ^ s del >»3 
116.118, fueron caracterisma 
Tlmlento general. .^pndie^ ' 
Las ventas totales ascei 
610.000 acciones. ñ ios ij 
L a continua eXteriof( 
blos fué la única sena^ J 
la situación í n ^ " » ^ 0 " , 






Siento de los franco^ 
ros bonos estuvieron ' dP »! 
neuírUzándose la ^ 
emisiones interines S V ^ r r a e 
nes en las emisiones de | ^ f 
Jeras. Las veutas W^o.OOO. 
Porto Rico Sn¿ary87" ae 
Bonos de la Bcp"1^ 
Papel comercial^6 . 
E L M E R C A R O P ^ ^ p o r J 
Libras esterlinas, «0 % dJa. f, 
tras 4.72; ComcrciaJ, 2. fnm 
írT*' tobro 
clal, 60 día% 4. ' pot 
,M)r cable i f ^ W ^ 
Francofi.--i'or 
cable: 6.70.1!*- lctrli: 4t; ^ 
Florines.-Por lctri r ti-
bie: 41.1.8- g.9i.llS5 Pnr 
Liras.—Por letra-
ble: 6.90.112. c o t í ^ V * 
f!oronas.-TNo se ^ g . r 
Rublos.-Por letra, 
ble: 28.114. 74.1,8. 
Plata en ] ™ r ™ * ' t f M i . 
Peso me.iicano. J g 
Interés sobre p r ^ ^ » 
de 8.3|4 a 4; * f / l * ¿ t \ 2 . 
a seis aieses. 4.1^ 
Londres, Abril 
TTnidos: 79.1l¿ 56. ConsoUdados: ^ n 
París, Abril 1». m9 pot i0l 
18 céntimos. r dem0' 
Empréstito cinco por 
eos 70 céntimos. 
AÑO L X X X V D I A R I O D E L A M A R I N A Abri l 28 de 1917. 
P A G I N A N U E V E 
D e M e i j c o 
, la Prensa Asociada 
(2bldo POr el 11,10 dlrecto> 
^^hÍjblga en T A j r n c o 
riudad Méj ico , Abri l 27. 
«írose une los obreros de las refl-
V ™ de las « A ^ n ü a r y Pierce 011 
/•nmpanles*' en Tamplco, se han de-
urií lo ^nelpa, exlgleado mayo-
c iornalcs. l a Compañía Agal lar es 
^piedad inglesa, y la Pierce Com-
11 nV jinierfcana. E l Departamento de 
í1i irncrra ba tomado las medidas ae . 
la nrias para er l tar que se destruya 
f nropiedad y se dice une el De-
rtamento de Trabajo ba mandado 
Pn representante para Cratar de arre -
"í! r las diferencias existentes entre 
fes huclgnistas y las c o m p a ñ í a s . 
[I ofrecimiento del "Habana 
f3Ciit C l u l i " a l 8r . P r e s i -
dente de 
Una c o m i s i ó n del "Habana Y a c h t 
Club" compuesta de los s e ñ o r e s Ma-
nuel Ajuria, Comodoro y Aurelio H e r 
nández, Secretario, v l skaron a l so-
fior Presidente de la Kopúbl i ca pa-
ra hacerle entrega de una copla del 
acta de la s e s i ó n celebrada el 22 del 
corriente, en la que ae a c o r d ó por 
unanimidad y a c l a m a c i ó n , ofrecer a l 
eobierno la casa club, embarcacio-
nes y demás pertenencias de la So-
ciedad, mientras dure el actual es-
tado do guerra. 
A cont inuac ión publicamos la par-
te más importante de dicha s e s i ó n : 
Señor Presidente: Deseo explicar 
el objeto de esta Junta que. como us-
tedes han visto por la c i t a c i ó n , es de 
carácter extraordinario, y t a m b i é n 
urgente, motivo por e l cual se ha c i -
tado solamente con dos dias de a n -
ticipación y a d e m á s per tres de los 
periódicos de m á s c i r c u l a c i ó n de la 
ciudad de la Habana, por " E l Mun-
do", " L a L u c h a " y D I A R I O D E L A 
MARINA. Ustedes conocen perfecta-
mente el objeto, y yo espero que la 
mayoría de los socios e s t é animada 
del mejor deseo para aprobar este 
asunto. Yo tengo que manifestar que 
aunque no he estado m á s que un 
par de meses en los Estados Unidos 
—y no precisamente entre mil itares 
—he podido observar que a l l í el es-
píritu públ ico e s t á muy lleno de pa-
triotismo, y a l l legar aqu í he encon-
trado el e s p í r i t u p a t r i ó t i c o como si 
estuviera dormido, y hay que levan-
tar el e sp ír i tu cubano. 
Aunque aqu í no se hace p o l í t i c a 
de ninguna clase de partido, n i de 
ninguna n a c i ó n , l a p o l í t i c a nacional 
cubana s í hay que hacer la , y por eso 
hemos convocado esta Junta. Nues-
tros elementos, por supuesto, son 
muy déb i l e s ; no tenemos grandes 
máquinas de pelear n i grandes yachts 
que ofrecer; pero lo que se busca es 
expresar el e s p í r i t u de a d h e s i ó n , ofre 
ciendo lo que tenemos cortesmente a l 
gobierno. Y no solamente eso: debe-
mos organizar tripulaciones para 
que se pongan a la d i s p o s i c i ó n y a l 
servicio del Gobierno, nara tr ipular 
algunos de los 'submarinos chassers' 
que el Gobierno va a traer, o que em-
plee nuestros servicios er la forma 
que el gobierno lo crea conveniente. 
Éste ofrecimiento de iop socios h a 
de ser completamente voluntario; pe 
ro sin embargo espero que muchos 
de ellos, sobre todo el elemento c u -
bano, es tará dispuesto a ofrecerle 
sus servicios a l Gobierno, mientras 
dure el estado de guerra. 
E s t a ha sido la actitud de todas 
las asociaciones a n á l o g a s a la nues-
tra en los Estados Unidos. Nosotros 
pertenecemos a la "American Power 
Boat Association", y aqu í tengo dos 
comunicaciones, una de Marzo 31 y 
otra de Abri l 7, la primera antes de 
declarar la guerra los Estados U n i -
dos a Alemania, que fué dirigida a 
todos los miembros de la A s o c i a c i ó n , 
Invitándoles a ofrecer sus servicios 
al Gobierno, y que t a m b i é n se d ir ig ió 
al Secretarlo de la Mar ina Amer ica -
na, br indándole todos los recursos 
de la A s o c i a c i ó n que e s t á compues-
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U L R I C I 
T Ú E K Z f c 
( í k e b k o y n e 
"ij 
frJl 
l a e n e r g í a 
vital> r e g e n e r a l a s a n -
8 r e j d e v u e l v e e l s u e ñ o ¿ 
a l e g r a e l á n i i n o , a h u y e n -
^ ^ p e r e z a ¿ r e s t a b l e c e 
l a f u n c i ó n s e x u a l e v i -
k a d o l a I m p o t e n c i a , 
« s t i m u k e l a p e t i t o y 
^ g e s t i ó n ^ c o m b a t e l a 
d e b i l i d a d y e n f l a q u e -
c ^ i e n t o y v i g o r i z a l a 
n a t u r a l e z a c o n s u p o -
é e r o s a a c c i ó n . 
No. 8 
P a r e z c a y s i é n t a s e 
l i m p i o , c o n f o r t a b l e y 
f r e s c o t o d o s l o s d í a s 
Tome un vaso de agua real-
mente caliente antes del 
desayune para e l iminar 
los venenos. 
L a ^ vida no es meramente vivir , 
sino v iv ir bien, comer bien, dige-
r i r bien, trabajar bien y lucir bien. 
C u á n venturoso estado que a l can-
zar y, s in embargo, c u á n fác i l de 
conseguir con que uno quiera adop-
tar el b a ñ o interno matinal . 
L a s personas acostumbradas a 
sentirse pesados y enfadosos cuan-
do se levantan, tupidos a causa de 
resfriados, lengua saburrosa, mal 
aliento y a c e d í a pueden, por el con-
trario, sentirse frescos como una 
margarita , abriendo los canales del 
sistema todas las m a ñ a n a s y e l i -
minando la totalidad de la materia 
venenosa interna estancada. 
Todo el mundo, ya sienta dolo-
res, e s t é enfermo o e s t é bien, de-
b e r í a todas las m a ñ a n a s antes del 
desayuno tomar una cucharadlta de 
fosfato limestone en un vaso de 
agua caliente, para e l iminar del 
e s t ó m a g o , el h í g a d o , los r í ñ o n e s y 
los intestinos las substancias indi-
gestas del día anterior, l a bil is 
á c i d a y las toxinas venenosas, y a s í 
l impiar, suavizar y purif icar to-
do el canal digestivo antes de i n -
troducir m á s alimento en el e s t ó -
mago. L a a c c i ó n del agua caliente 
y del fosfato limestone sobre e l 
e s t ó m a g o v a c í o es fortificante ue 
modo maravilloso. E l i m i n a las fer-
mentaciones á c i d a s , los gases, de-
sechos y acidez y da un e s p l é n d i d o 
apetito para el desayuno. Mientras 
usted e s t á d e s a y u n á n d o s e , el agua 
y el fosfato e s t á n tranquilamente 
extrayendo un gran volumen de 
agua de la sangre y p r e p a r á n d o s e 
para hacer un lavatorio completo 
en todos los ó r g a n o s internos. 
A los millones de personas que 
padecen de e s t r e ñ i m i e n t o , ataques 
biliosos, desarreglos del e s t ó m a g o 
y reumatismo; a s í como otros que 
tienen piel cetrina, d e s ó r d e n e s de 
l a sangre y aspecto enfermizo se 
les recomienda procurarse en l a 
botica un cuarto de l ibra de fos-
fato limestone, que les c o s t a r á po-
co, pero que es suficiente para h a -
cer de cualquiera un m a n í a c o de 
l a limpieza interior. 
ta como de Ciento cincuenta clubs, y 
cuenta con servicios como ingenie-
ros, m e c á n i c o s , como pilotos. Inc lu -
so hasta como de capitanes de bar-
cos. E s t a s son dos comunicaciones 
que no leo ahora por su mucha ex-
t e n s i ó n , pero que son muy patr ió t i -
cas y s inceras; y aunque muchos de 
estos Clubs son de menos importan-
cia o de menos recursos que el " H a -
bana Y a c h Club", del resultado de la 
u n i ó n de rodos se forma una fuerza 
muy grande que se ha brindado a l 
Gobierno de los Estados Unidos. 
Y o creo que hecha asta breve ex-
p l i c a c i ó n , que cas i no era necesario 
bacer (todos ustedes esperaban lo 
que yo iba a decir de antemano), 
ahora espero que se proceda a dis-
cutir el punto para el cual ha sido 
citada la Junta, que es el ú n i c o pun-
to que se puede tratar, puesto que 
en una junta extraordinaria no se 
puede tratar m á s asunto que aquel 
para el cual se ha citado. (Aplausos.) 
No quiero aplausos: lo que quiero 
es patriotismo. 
S e ñ o r J . G. C a l d e r ó n : Propongo 
que se apruebe por unanimidad. 
S e ñ o r Presidente: E l s e ñ o r J . G. 
C a l d e r ó n propone que se apruebe 
por unanimidad. Y o creo que hay que 
someter a v o t a c i ó n e l asunto. 
S e ñ o r J . G. C a l d e r ó n : Que todo el 
mundo se ponga de pié , y se aprue-
be por unanimidad y a c l a m a c i ó n . 
( L a junta en pleno se pone de pie, 
con grandes aplausos y aclamacio-
nes.) 
S e ñ o r Presidente: Aprobado nues-
tro ofrecimiento a l Gobierno. 
S e ñ o r Alfredo G. D o m í n g u e z : P i -
do la palabra. 
S e ñ o r Presidente: E l s e ñ o r D o m í n -
guez tiene la palabra. 
S e ñ o r Alfredo G. D o m í n g u e z : P r o -
pongo que se de un voto de confian-
za a l a Junta Directiva, y que se 
pase una c ircular a cada uno de los 
socios, para saber con q u é fuerzas 
puede contar e l Club, y quienes son, 
los miembros que e s t á n dispuestos 
a tomar parte en esa o r g a n i z a c i ó n . 
E l gobierno, como se dice, v a a com-
prar unos caza-submarinos. Yo creo 
que nosotros debemos tr ipular uno 
o dos de esos, o varios, los que se 
puedan; pero para ello bay que sa -
ber los que e s t á n dispuestos. 
S e ñ o r Presidente: E l s e ñ o r D o m í n -
guez propone que se dé un voto de 
confianza a la Direct iva para l levar 
adelante todas estas gestiones; el 
que e s t é conforme que levante la m a 
no. (Todos levantan la mano.) Apro-
bado. Muchas gracias, s e ñ o r e s . — 
(Aplausos.) 
S e ñ o r Presidente: Queda termina-
da la s e s i ó n . Ahora nuestro Como-
doro se va a ocupar de organizar las 
fuerzas con la competencia que é l 
sabe hacerlo. T a m b i é n yo pienso que 
celebre la Junta Direct iva una reu-
n i ó n m a ñ a n a , en vista de la , resolu-
c i ó n de la Junta de hoy; y que de-
bemos dirigir una c o m u n i o e c i ó n a 
todos los Clubs N á u t i c o s de la I s l a , 
I n v i t á n d o l e s a que secunden este mo 
vimiento, que comprende no sola-
mente e l ofrecimiento de sus clubs 
y sus propiedades, sino que se br in -
den sus socios para tr ipular las em-
barcaciones del gobierno". 
l a a l t e r a c i ó n . . . 
( V I E N E D E L A S I E T E ) 
llegando al centro del potrero donde es-
tuvo acajnpado FIgueroa, quien desde el 
monte trató aún de resistir, pero tuvo 
pronto que retirarse. Sobre el campo se 
encontraron 28 muertos, entre ellos el ti-
tulado capitán Diego Betancourt, muerto 
personalmente por el capitán Cadenas, 40 
armas de distintas clases, entre las cuales 
había 4 New Springfleld, documentos de 
FIgueroa, una máquina de escribir, una 
bandera y otros objetos de menos Impor-
tancia. 
Nuestrae fuerzas tuvieron un muerto, 
el soldado Antonio Socarrás, del Tercio 
Tácttco del Regimiento número 6 y heri-
do el cabo Manuel Gutiérrez, del Regi-
miento número 3 de caballería. Los caba-
llos que perdimos por el fuego y el can-
sancio los repusimos fácilmente con loa 
©capados al enemigo. 
VR0< 
Después de este combate de la "Vega de 
Nigua" los jefes rebeldes se dispersaron 
completamente, tomando los pequeños 
grupos rumbos opuestos, perseguidos te-
nazmente por nuestros escuadrones, que 
no lograron, sin embargo, darles alcance 
de nuero por lo precipitado de su huida 
y el mal estado de la taballería del te-
niente coronel Lezama; solamente loa te-
nientes Mola y Miranda, a las órdenes del 
teniente coronel del Ejército Libertador 
Luis Suárez, lograron batir, cerca de Ma-
cagual, a unos fugitivos, matándolas un 
hombre y ocupándoles un New Spriug-
field, dos escopetas, cuatro caballos y 
cinco monturas. 
De esc; modo quedó deshecha la fuer-
za enemiga por el cuadrilátero de "Cu-
bltas", habiéndose dejado bu perseetnión 
a cargo del coronel Consuegra, que de 
Morón y Piedrecltas acudió con tropas 
de refuerzos. E l 16 salí yo de Alngracla 
con la Batería ligera y un pelotón de la 
Compañía Disciplinaria al mando del te-
niente J . H. Ventosa, ordené el avnnce 
del teniente coronel Peña hacía el centro 
del cuadrilátero y dispuse que el tenien-
te Cosculluela, que había sido fcolocado 
en Chafarínaa con la Tercera Compañía 
del Regimiento "Golcuría", partiera hacia 
Carden City. Sospechando Gustavo Caba-
llero e! cerco que se le preparaba, salió 
de Guzmán, rumbo al Sur, el día 17 y se 
encontró en el "Paso de las trincheras" 
al capitán Ignacio Algarra, que después 
de una escaramuza capturó a uu soldado 
ocupándole un revólver y una estópela. 
Tomó entonces hacia el paŝ o de la "Es-
calera" y chocó allí con el capitán Pío 
Alonso Riera, que le hizo tres muertos, 
ocupándole uná muía y documentos, re-
sultando muerto de los nuestros, el sol-
dado Joaquín Hernández, del Escuadrón 
5, del Regimiento "Agramonte" número 
6, de caballería; marchó sobre los pare-
dones y tuvo fuego en "San Ramón" ton 
el teniente de Milicias Juan Pérez, quien 
ocupó el cadáver del alzado Ramón Huel-
ga, dos caballos, un revólver y varias 
cápsulas; mandé reconocimiento sobre el 
paso de "Lesos" y sostuvo escaramuzas 
con el segundo teniente José C. Gonzá-
lez Rojas, del Regimiento "Agramonte" 
y el cadete Manuel Tuero Pérez; intentó 
abrirse paso por "Imlas" y a las 2 p. m. 
se encontró allí con el comandante Ga-
briel González Herrada, cogiéndole un 
muerto, siendo herido en esta atción el 
primer teniente Ricardo Alayón Gayol, 
del Escuadrón 6, Regimiento "Agramon-
te", número 6, de caballería; se dirigió 
sobre Garden City y fué batido por el 
coronel Braulio Peña, que le capturó 10 
caballos equipados y un rifle New Sprlng-
fléld. 
Dándose cuenta caballero de que esta-
ba completamente cercado, determinó ha-
cer, con macheteros, un tamlno, atrave-
sando montes vírgenes hasta salir al tra-
zado de la nueva línea en proyecto entre 
Morón y Nuevitas y después de un día 
sin comer, en el que tuvo que sostener 
seis fuegos y una marcha de toda la no-
che entre las montañas, cruzando el rio 
"Máximo", crecido, con grandes dificul-
tades, salió el 18 a terrenos del Central 
"Senado", cruzó la línea de Nuevitas a 
Camagüey por Keon City, acampando en 
la tolonla de Oliverio Tomeu, del Central 
"Redención", cuatro leguas al Sur de 
Minas. 
Aunque en esta huida a toda costa ha-
bía logrado Caballero salvar las líneas 
que le estrechaban, su resistencia no po-
día continuar, las fatigas de las marchas 
y el hambre rendían a sus hombres y su 
rastro podía seguirse por los caballos 
cansados que Iba dejando. E l capitán Zú-
ñíga. Jefe del destacamento de Minas, le 
seguía de cerca, dándonos detalladas In-
formaciones y las fuerzas a sus órdenes 
atacaron un grupo de \% retaguardia, ba-
tiéndoles un muerto, que dejaron sobre 
el campo. 
Yo había seguido hasta el Senado y co-
nociendo bien la situación del enemigo, 
dejé sobre el rastro al capitán Patricio 
de Cárdenas con unos 50 hombres de la 
Batería Ligera, ordené al teniente Arturo 
Varona que de Altagracia partiera con 30 
hombres de la misma unidad y regresan-
do a Camagüey, dispuse que el coman-
dante Armando Montes, que se h'allaba en 
el "Oriente" con 150 soldados del Tercio 
Táctico del Regimiento "Calixto García" 
número 1, de Caballería, le saliera por la 
vanguardia a Caballero, mientras avan-
zaban también los militlanos destacados 
sobre la línea de Camagüey a Martí. 
E l capitán Patricio de Cárdenas acam-
pó el 20, por la noche, en la Esperanza 
de Samaraguán, donde se le Incorporó el 
teniente Arturo Varona, reuniendo así un 
total de 86 combatientes y el 11, a las 
cinco a. m., siguió marcha, pasando por 
Santo Domingo, donde Caballero había 
acampado la noche anterior, continuó por 
"San José", " E l Desmayo", " E l Embele-
so" y "San Miguel", teniendo aquí in-
formes de que el enemigo estaba acam-
pado en "La Caridad" en número de 300; 
trató entonces de burlar la guardia a las 
2 p. m. pero impidiéndolo las condltlones 
del terreno, reunió los oficiales, les dló 
Instrucciones precisas para atacar la 
guardia y llevando al flanco derecho el 
teniente Varona y el Izquierdo al teniente 
Castillo, dló una carga a fondo al ene-
migo, que se encontraba acampado jun-
to a los corrales, sembrando en ellos el 
pánico más Intenso; habían caído ya 23 
alzados cuando el titulado General Jefe 
de la revolutlón, Gustavo Caballero, se 
rindió al teniente Castillo, que en ese 
momento cargaba • sobre él y dándose 
cuenta el caudillo prisionero de que su 
gente Iba a ser en gran parte acuchilla-
da si la carga continuaba—porque el río 
"Skmaraguacán", crecido, íe cortaba la 
retirada—ofreció rendirlos y puesto en 
relatlón con ellos se entregaron sobre el 
mismo campo de combate más de 150 
liombrcs, llegando a sumarse 212, con los 
que se rindieron durante la marcha a 
Nuevitas. Como resultado del combate y 
T A M P A , F L A . 
B A Y V I E W H O T E L 
C O U T E O U S T R E A T M E N T 
G O O D S E R V I C E . 
M O D E R N E Q U I P M E N T 
M O D E R A T E R A T E S . 
C . H . J E W E T T . M O R . 
de la capitulación se ocuparon 37 fusiles 
Krag, 11 Springfleld, 17 tercerolas Re-
mlngton, 9 fusiles más de diferentes fa-
bricantes, destruyéndose otras 30 armas 
de fuego que estaban en pésimo estado, 
136 machetes, 37 cananas, 182 caballos, 375 
cápsulas Springfleld, 47 de revólver Colt, 
50 de mauser español, 15 de Remlngton, 
un botiquín de medicinas y tlrugla, 30 
monturas de reglamento, 104 de otros ti-
pos, gran número de importantes docu-
mentos y otros objetos. Nuestra fuerza 
no tuvo muerto alguno, solo un herido, 
el soldado Martín León Vidaurreta, de 
la Batería Ligera, el que, al disparárse-
le casualmente la carabina, que acababa 
de quitarle a un alzado recibió un ba-
lazo en el pie izquierdo. 
Gustavo Caballero falleció poco des-
pués, declarando ' antes que en Cubltas, 
al Iniciar yo mi ataque, tenía reunidos 
a todos los más importantes Jefes de 
la provincia con el fin de cambiar Im-
presiones con FIgueroa y Mendleta y 
acordar un plan para el futuro llegan-
do sus hombres a fcompletax la cifra de 
2.500 próximamente, si bien hacía cons-
tar que solo el 25 por ciento estaban re-
gularmente armados y aún éstos estaban 
con poco, porque como resultado de los 
fuegos sostenidos en la tenaz persecu-
ción de las fuerzas del Gobierno, que no 
tenían depósitos de armas, municiones ni 
caballos y que todos los jeíes estaban 
convencidos del completo frSFaso de la 
revolución, pero que se le otultaba ésto 
a las tropas con la remota esperanza de 
una intervención dé los Estados Unidos. 
E l capitán Cárdenas elogió el entusias-
mo y arrojo de sus oficiales y soldados 
y la actitud del sargento Sánchez Agui-
lera y seis voluntarlos de Minas que le 
acompañaron. 
Aunque continúa la persecución de pe-
queños grupos, uno de los cuales fué al-
canzado ayer por el teniente Varena, que 
le mató cinco hombres, doy por termi-
nadas mis operaciones sobre el cuadrilá-
tero de "Cubilas" con el feliz éxito de 
haber deshecho, en la "Vega de Biguá" 
a FIgueroa y a lose abeclllas que lo acom-
pañaban y haber copado en "La Caridad" 
a Caballero con todos sus secuaces. 
Permítame que para terminar dedique 
un elogio a todos los Jefes y oficiales y 
soldados que han tomado parte en estas 
operaciones; no obstante, la Inclemencia 
del tiempo, que hizo sufrir a la tropa 
aguaceros, sin cesar día y noche, a pesar 
de las fatigas de una persecución sin tre-
gua y en ocasiones de la falta de alimen-
tos, nuestros hombres han estado en su 
puesto y yo mé felénto orgulloso de ser 
su jefe. 
S E D I E R O N A L A EUGA 
E l teniente coronel Lores, desde Antl-
11a, informa: capitán González, desde Ba-
ñes, Informa: haber recorrido Bljara, 
Santa Rita, Los Novillos y Los Hidalgos, 
encontrando en este punto ocho hombres, 
no pudlendo tirarles por haberse dado a 
la fuga, cogiéndole 26 caballos. 
B A T I D A A SOEANO 
E l brigadier Consuegra, desde Santa 
Clara, dice: el teniente Alberto Rojas, vía 
Fomento, me dice lo siguiente: A las 9 
a. m. de hoy, las fuerzas de rql mando 
con mllltlas de los capitanes Antonio J i -
ménez, Antonio Rojas, Hlglnio Plñelro, 
teniente Boda, Jefe del puesto de Cabal-
guán, tuvimos fuego con el enemigo, man-
dado por el cabecilla Solano, por espa-
cio de cincuenta minutos, en Loma Sol-
dada, resultando un caballo herido de 
las fuerzas de Plñelro; el enemigo huyó 
disperso, ocupándole caballos, sin poder 
precisar bajas, pero que según el decir 
de los vecinos, llevan heridos. Seguimos 
el rastro. 
L A S OPERACIONES E X CAMAGÜEY 
E l comandante Ferrer, desde Camagüey, 
dice: 
E l capitán de Milicias Batista, comünl-
r 
C u i d a d o c o n 
E m u l s i o n e s 
- Q u e n o s e a n d e 
A c e i t e d e H í g a d o 
d e B a c a l a o 
Y q u e n o s e a n 
d e S c o t t . 
A n t e s c o m o a h o r a ! 
S i e m p r e j o v e n , s i e m p r e f u e r t e , s i e m p r e v i g o r o s o . 
E n t o n c e s p o r q u e t e n i a 2 0 a ñ o s , a h o r a p o r q u e t o m o 
P I L D O R A S V I T A U N A S 
R e p a r a n e l d e s g a s t e , r e n u e v a r i M á s l 
~ ~ 1 — •— 1 — — _ i 
f u e r z a s f í s i c a s , d a n v i g o r y e n e r g í a . 
SE VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO; " E L CRISOL", NEPTÜNO Y MANRIQUE} 
ca de Jobabo, que ayer regresó de hacer 
recorrido sobre el ramal de Bartle y que 
al llegar a éste, asaltó el campamento del 
titulado teniente toronel Antonio Rodrí-
guez, sosteniendo media hora de fuego 
con el enemigo, haciéndole tres muertos 
y ocupándole una escopeta, seis caballos 
equipados, un mulo, un bulto con tres 
cartuchos, dispersándolos y dejando el 
enemigo rastros de sangre. E n Florida 
se han presentado a los tenientes Jimé-
nez y Arana, acogiéndose a la legalidad, 
Indalecio Socarrás y Monteagudo, con 
tina carabina y tres cartuchos; Adolfo 
Sotarrás Monteagudo, con revólver y 
machete; Silverio Socarrás Monteagudo, 
desarmado; Rafael Cristín, con una esco-
peta; Rogelio Socarrás Monteagudo, des-
armado ; Cecilio Cabrera Cerero, con un 
Krack y ochenta cartuchos; Virgilio L a -
zábal Toledo, con un revólver y seis car-
tuchos; Antonio Estrada Pulido, con un 
taballo y un machete; Francisco Pérez 
Pulido, con un caballo y un machete; 
Baltasar Estrada Pulido, con un caballo 
y un machete; Silvio Marqués López, que 
no entregó arma alguna. 
E n Céspedes se han presentado al te-
niente de milicias Cervantes, Augusto 
Moreno Rodríguez, Balbíno Rodríguez 
Estrada, Balblno Rodríguez Freiré; An-
tonio Rodríguez Freiré, y Enrique Zayas 
Bazán, los que hicieron entrega de cinco 
caballos equipados y un revólver calibre 
38; un rifle fino calibre, siete cartuthos, 
y tres machetes. 
E n Slbanlcú se presentaron al Jefe del 
Destacamento, Joaquín Perdomo y Jesús 
Castellanos, entregando una carabina y 
una escopeta. 
E n Piedrecltas se presentaron al capi-
tán Moliner los alzados Manuel y Octa-
vio Ofias Quesada, desarmados. 
Al teniente Serrano, Jefe del Destaca-
mento de Blls, ec le presentó, desarmado, 
el alzado Anselmo González. 
E n Minas se presentó al teniente Mi-
randa, el titulado capiján rebelde, Pedro 
García Montalván. 
Se han presentado en esta ciudad, aco-
giéndose a la legalidad, los siguientes In-
dividuos : Rogelio Pérez Glral, con un ma-
chete; Emilio Olazabal, con un mauser, 
67 cartuchos y un machete; Mariano Ola-
zábal Cáceres,, con un mauser, 5 cartu-
chos y una canana; Pedro Varona Padi-
lla, con un revólver y un mathete; Pe-
dro Laplset Romero, con una escopeta y 
un caballoá Aurelio Portillo Vlamontes, 
con una carabina fino calibre, dos cartu-
chos y un machete; Abelardo Cruz Serra-
no, con un revólver, un cartucho y un 
taballo; José Jiménez Valdivia, Félix 
Montenegro Rodríguez, Antonio Molina 
Salazar, Avellno Gallardo Rodríguez, Ale-
jandro Miranda Gallardo, Manuel Varo-
na Padilla y Tomás Guzmán Silva, cada 
uno de estos con machete. Alfredo Moli-
na Salazar, con un revólver calibre 44, cin-
co cartuchos y un machete; Lucas Puen-
tes González, con un mauser, 44 cartuchos 
y un machete; Ramón Espineta Pérez, 
con un revólver, cinco cartuchos y un 
machete y Alberto Salazar Guerrero, Ma-
nuel Pérez Céspedes, Eulallo Lazo Ba-
rrera, Elpldlo Juvlel Caballero, Eleuslplo 
Juvlel Caballero, Nicolás Soler Espino, 
Crescendo Varona Hurtado, Emilio Varo-
na Lastre, José Varona González, Enr i -
que Zayas Lastre, Miguel Peyrellade Ma-
thado y Pedro Xiqués y Xlqués, desar-
mados estos últimos. 
Comunica desde E l Francisco el coman-
dante Silva, que se le ha presentado el 
soldado Vidal Soriano Macho, del Escua-
drón 7, Reglmiento6, que estaba alzado 
en armas contra el Gobierno y que per-
tenecía a las fuerzas sediciosas que man-
daba el capitán Roldós. 
Hoy se han presentado en esta Jefatu-
ra los siguientes militares sediciosos: 
Soldado Pedro M. Vega, s. o. a., que 
pertcnetia a la sfuerzas del cabecilla 
Quiñones, manifestando que se separó de 
las mismas el 14 de febrero, en SanctI 
Spíritus, donde dice que se quedó es-
condido y se presentó al coronel Collazo 
con su rifle, 100 cartuchos, su revólver 
y 26 cartuchos; soldado José Morales Ca-
mundi, Escuadrón 6, Regimiento 6, en-
tregando un revólver y 60 cartuchos; sol-
dado Ismael Rodríguez Ruiz, que tuvo 
participación directa en la rebelión; sol-
dado Regino Alvarez Sánchez, Escuadrón 
7, Regimiento « 
Hoy se han presentado en esta Jefatu-
ra el cadete graduado Pablo L . Gómez 
CompanlonI, que estaba alzado contra el 
Gobierno. Ha sido recluido en el Cuartel 
Agramonte, sujeto a la resulta de la co-
rrespondiente cansa. 
Los 100 presentados en Nuevitas al ca-
pitán García Espinosa, de que he dado 
cuenta, han entregado: un rifle argenti-
no, 13 rifles Springfleld, 2 rifles Krack, 
10 tercerolas, 11 escopetas, 2 revólvers ca-
libre 45, un revólver callbr e44, 76 macho-
Se acabaron los RO'BOS E INCEN-
DIOS en las oficina y hogares qua 
usan las 
Cajas de Seguridad 
S A F E - C A B I N E T 
A R T M E T A L 
i No se le ha ocurrido a usted qne 
los M I L E S D E PESOS qué ha gas-
tado para preparar sus Importantes 
archivos en un momento se pueden 
C O N V E R T I R E N HUMO? 
Su correspondencia, documentos y 
demás valores de Incalculable precio, 
quedan ASEQX.TRADOS CONTRA toda 
clace de pérdida», colocándolos den-
tro de una S A P E - C A B I N E T o A R T 
M E T A L . 
Pida Catálogros 
F r a n k G. Robios Co. 
O b i s p o y H a b a n a 
C 2745 ait 8d-16 
S u s c r i b á i s a l D I A R I O D E L A M A . 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
tes, 25 cananas y 1.500 cartuchos. 
L I B E R T A D 
Por auto del Juez Especial fué puesto 
ayer tarde en libertad el detenido Eduar-
do Colpma Quintero, al que acusan los 
expertos de conspirar contra el Gobierno. 
A R R E S T O E X E L RINCON 
Conducido por una pareja del Ejército, 
ayer tarde llegó a esta Capital, proce-
dente del Rincón, el vecino de aquel tér-
mino, Hilarlo Fernández, al que se acusa 
de haber estado alzado en armas contra 
los poderes constituidos. 
E l detenido Ingresó en el Vivac. 
PROCESADOS E N L I B E R T A D 
E n la tarde de ayer fueron puestos 
en libertad, por haber prestado la fianza 
que se les señaló, los procesados en la 
causa por conspiración para la rebelión 
y sedición, nombrados: 
Doctor Juan Antonio García Santiago, 
Cecilio Machín Cuéllar, Rafael Quiñones 
Hernández, Eugenio Colás Colás, Gerva-
sio Vázquez Vázquez, Florentino Iglesias 
Pérez, Miguel Oñóz Simpatía, Martín 
González Cartaya, Eufemio González, Fa-
cundo Rodríguez, Juan Febles, Pedro 
Fresneda, Bernardlno Sánchez, Mario Bo-
tella Martínez, Julián González Fernán-
dez y Alberto Sánchez González. 
UN COEEGA QUE V U E L V E A 
SIN NOVEDAD 
E l coronel Collazo Informe: durante los 
últimos cuatro horas no ha ocurrido no-
vedad en todo el territorio de la pro-
vincia do Matanzas. 
P U B L I C A R S E 
OTRAS NOTICIAS 
SanctI Spíritus, abril 27. 
E l primero de mayo saldrá nuevamente 
el diario " E l Fénix", del que es director 
el señor Vicente Taboada, por haberle 
dado nuevamente franquicia postal el di-
rector de Comunicaciones. 
—Hoy presentóse Pastor Perlut, alzado 
en compañía de José Miguel. 
—Anoche terminó la temporada la Com-
pañía de Matilde MaurI en el coliseo 
SEKHA. 
"Cuba". 
C A S T O R f A 
En Usa m mas ftelnta Affoi 
L i m a l a 
firmad» 
P A G I N A D I E Z . 
D I A R I O D E L A M A R I N A Abri l 28 de 1917 . 
T V 
B A S E B A L L 
I N F O R M A C I O N C A B L E G R A . F I C A P O R K L H I L O D I R E C T O 
r 
n i F T O S l f iUE DANDOLE A U P E L O T A . — A Y E R DIO UN HIT Y ANOTO UNA C A R R E R A . — H O L K E SALVO A SU TEAM DE LOS NÜE-
t u t i u a i w r , ^ H0ME RUN _ U N BALK DE d a u f o r h L E COSTO E L JUEGO A L CHICAGO 
L I G A N A C I O N A L L I G A A M E R I C A N A 
o o o o o o o o o o o o 
R E S U M E N D E L O S J U E G O S 
Filadelfia, 5 New York , 1. 
B r o o k l y n - B o s t o n . — L l o v i ó . 
Chicago-St. L o u i s . — L l o v i ó . 
Cinci . 5 ; Pittsburg 3 . 
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o 
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6 4 4 
6 3 6 
6 0 0 
571 
4 1 7 
4 1 7 
3 6 4 
333 
o o o o o o o o o o o o 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
6x3. 
afecto » 
L I G A N A C I O N A L 
"PATATO" DIO UN H I T 
Plítobnri:, P». Abril 27. 
E l Clncí venció hoy al PittsbcrB 
Xa, frUIda de la temperatura 
los lanzadores y tnto Toney como MUler 
empezaron maL E n 1» primera entrada los 
rojos anotaron dos carrernt* oow «enclllos 
de Groth y Neale, una, base por bola y 
una tirada salvaje del pltcher. E l Pltts-
burg hizo tres anotaciones en el primer 
innins con un error de Kopp, un pase a 
Carey, otro a Schulte y un tubey de Baird 
con las bases vacias. E l Clnci hizo otras 
tres carreras en la segunda entrada con 
hist de Wlngo y Cueto, una transferencia 
y doble de » a l e . Carlson relevó a Miller 
y poco después Jacobs susbtituyó a este 
último. Después del segruhdo innigr cesó 
el carreraje. 
He aquí el score: 
CIIsX'lNXATI 
V. C. H. O. A. E . 
Groh. 3b 3 2 2 1 1 0 
Kopf, ss 3 2 0 3 2 1 
Neale, cf 4 0 2 4 0 0 
Chase, I b . . . . . . . . 4 0 0 11 1 0 
Thorpe, rf. . . . . . . . . . 4 0 0 1 0 0 
Shean, rf. . . . . . . . 4 0 0 3 4 0 
AVin^o, C. . 4 0 2 2 0 0 
Cueto, If. . 4 1 1 2 0 0 
Touey, p. . . . . . . . 3 0 0 0 1 0 
H O L K E IMPIDIO XA L E O H E D A 
Filadelfia, Abril 27. 
Tesreau, que vino hoy con telarañas en 
los ojos y pulso nervioso, mezclando sus 
transferencia y un error perdió el juego, 
siendo los Gtffantes fácil victimas de ios 
Elefantes Blancos que ganaron la contien-
da 5 por 1. Eavender, el lanzador filadel-
flano estuvo tan eficaz que solamente dos 
enemigos pudieron llegar a la antesala. 
Holke, la primer» del New York, Impidió 
los nueve ,escones bateando un oportuno 
heme run. 
He aquf el soore; 
NEW Y O R K 
V, C. H. O. A. E . 
Burns, If. . . . . . . . 4 0 1 1 1 0 
Kauf, cf 4 0 0 1 0 0 
Roberteon, rf. . . . . . 4 0 1 0 0 0 
Lobert, 3b. . . . . . . . 3 0 0 1 2 0 
Fletcher, ss. . . . . . . 4 0 1 0 3 0 
Kilduf, 2b. . . . . . . . 3 0 0 12 1 0 
Holke, I b . . . . . . . 3 1 2 9 1 0 
Me Carty, c 3 0 0 10 0 0 
Tesreau, p. . . . . . . . 2 0 0 0 5 1 
Murray, x. . . . . . . . 1 0 0 0 0 0 
33 5 7 27 10 1 
P I T T S B U R G 
V. C. H . O. A. E . 
Gleason, 2b 5 
Bigdee, If 4 
Carey, cf 3 
Bchulte, rf. 3 
Hlnchman, Ib 4 
Baird, 3b. . 4 
Bchmidt, c. . . . . . . . 4 
V a r d , ss 3 
Miller. p 0 
Carlson, p 1 
ITischer, x 1 
Jacobs, p 1 
Altenbreg, xx . 1 
2 4 0 
5 0 0 
1 0 0 
0 0 0 
8 0 0 
1 2 0 
7 0 0 
3 2 0 
0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 2 0 




34 3 8 27 10 0 
x Bateó por Carlson en el cuarto, 
xx Bateó por Jacobs en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Cincinnati 230 000 000—5 
Pittsburg 300 000 000—3 
SUMARIO : 
Ttvo base hits: Neale, Wingo, Carey, 
Baird. Ward. 
Three base hits : Groh. 
Sacrlfice hit: Toney. 
Double plays: Shean y Chase y Chase; 
Shean, Kopp y Chase. 
Quedaron en bases: Cincinnati 4; Pitta-
burg, 7. 
Primera por errores :: Pittsburg 1. 
Bases por bolas: a Toney 3; a Miller 2. 
Hits y carreras limpias: a Toney 8 y 2 
en I): a MUler, 5 y 5 en 1-2|3; a Carlson, 
1 y 0 en 2-l|3; a Jacobs, 1 y 0 en 5. 
Struckout: por Toney 1; Carlson 1; por 
Jacogs, 5. 
Wild pitch: MUler. 
Passed ball: Wlngo. 
Umpires: Riger y Orth. 
Tiempo: 1 h. 37 m. 
31 1 5 24 13 1 
x Bateó por Tesreau en el noveno. 
F I L A D E L F I A 
\ . C. H . O. A. E . 
Paskert, cf. . . . . . . 8 1 0 5 0 0 
Bancroft, ss. . . . . . . 3 2 1 0 5 0 
Stock, 3b. . 2 1 0 0 2 0 
Cravath. rf. . . . . . . 3 1 0 2 0 0 
Whitedd, If. . . . . . . . 3 0 3 2 0 0 
Luderus; I b . . . . . . . . 4 0 0 13 0 0 
Nlchoff, 2b 3 0 2 4 3 0 
Killlfer. c. . . . . . . 3 0 1 1 0 0 
Lavender, p. 3 0 0 0 3 0 
27 5 7 27 13 0 
ANOTACION POR ENTRADAS 
New York 000 001 000—1 
Filadelfia. . . . . . . . . 010 003 Olx—5 
SUMARIO 
Two base hits: Bancroft, Killlfer. 
Home run: Holke. 
Sacrifice hit»-. Whitedd, Stock. 
Double plays: Bancroff y Luderus. 
Quedaron en bases: del New York 4; 
del Filadelfia 4. 
Bases por bolas; a Lavender 1; Tes-
reau 4. 
Carreras limpias: a Tesreau 4; Laven-
der 1. 
Struckout: por Lavender 1; Tesreau 8. 
Passed ball: Killlfer. 
Umpires: O'Day y Bransfield. 
Tiempo: 1 h. 58 m. 
Tiempo: 1 h. 58 m. 
L I G A A M E R I C A N A 
New York, abril 27. 
E l juego anunciado para hoy entre el 
club local y el Phlladel]>hia tuvo que 
suspenderse por el mal estado del terreno. 
Boston, abril 27. 
No fué posible efectuar el desafio anun-
ciado para hoy con el Washington, por 
encontrarse en pésimas condiciones «1 te-
rreno, debido a la lluvia ayer. 
P E R D I O POR UN B A L K 
Chicago, abril 27. 
Un balk de Danforth en el noveno in-
ntng dió al Cleveland el último juego de 
la serie con los locales. 2 por 1. Scott, 
el cual relevó a Wtlllam» en el noveno, 
después que el Chicago habla empatado 
el score en el octavo, dló la base a Gnls-
to; Roth cogió la primera por hit, lle-
nándose las bases poco después por ha-
ber cogido Evans la primera por bolas. 
Danforth se hizo cargo del box y los 
dos bateadores siguientes, que eran de 
emergencia, fueron fadl outs, Graney si-
guió al bat y oon tres bolas contadas. 
Danforth se detuvo demasiado en «l mo-
mento de lanzar la bola y el umplre le 
contó balk, anotando Gulsto la carrera 
decisiva. 
He aquí el srorr: 
C L E V E L A N D 
V. C. H. O. A. E . 
Graney, If. . . . . . . 4 0 2 3 0 0 
Chapman, ss 4 0 1 2 4 0 
Speaker, tf. . . . . . . 2 0 0 2 0 0 
Wambsganss, 2b. . . . 3 0 0 1 7 0 
Gulsto, Ib 3 1 0 13 0 0 
Roth, rf. . . . . . . . 4 1 2 2 0 0 
Evans, 3b 1 0 0 0 0 0 
O'Neill, c 2 0 0 2 0 1 
Allison, X 0 0 0 0 0 0 
Kavanaugh, X X 1 0 0 0 0 0 
Billings, c 0 0 0 2 0 
Lepfer 3 0 0 0 4 
Harris, X X X 1 0 0 0 0 
Coveleskie, p. 0 0 
28 2 5 27 15 1 
ver a Rigberg; Wambsganss a Chapman 
a Gulsto. 
Quedaron en basee: del Chicago, 6; del 
Cleveland, 0. 
Primera base por errores: Chltago, 1. 
Bases por bolas: a Klepfer, 1; a Wi-
lliams, 5; a Scott, 2; a Danforth, L 
Hits y carreras limpias: a Williams, 4 
y 1 en 8; a Scott, 1 y 1; a Klepfer, 6 y 1. 
a Coveleskie, nada en 1. Balk Danforth. 
Struckout: por Williams, 5; Klepfer, 2; 
Danforth, 1; Coveleskie, 2. 
WUd pltch: WUltams. 
Umpires: Nallln y Evans. 
Tiempo: 2 horas 2 minutos. 
D E P O R T I V A S 
P O R M. L . D E L I N A R E S 
E l A U T O M O V I L C L U B D E C U B A 
Esta próspera Bocledad, dedicada 
al fomento y desarrollo del automo-
vilismo, deja el local que por espacio 
de largos meses, ha ocupado en el 
antiguo Hotel "Miramar," para insta-
larse en un magnifico y amplio alto 
del Malecón, entre Galiano y San Ni-
colás, en la casa marcada con el nú-
mero cincuenta y ocho. 
Su nuevo domicilio, se amueblará 
lujosamente y con todos los detalles 
de confortabilidad que requieren las 
distinguidas personas que forman 
aquel y la importancia del mismo y 
los laudables fines que se persiguen 
enunciados en programa. 
Tanto los servicios de los socios, 
como los de sus máquinas serán aten-
didos cual corresponde a un centro 
elegante y de utilidad práctica. 
E l "Automóvil Club de Cuba" y las 
personas que se hallan a su frente, no 
cesan en su labor para lograr los ma-
yores beneficios y la obtención de to-
da clase de facilidades en cuanto se 
refiere a los productos que con el 
ejercicio de su afición favorita guarda 
relación. 
E n la próxima junta que se cele- | 
brará el día primero del mes entran-
te, se tratarán Importantes asuntos ; 
decidiéndose ese día la fecha fija en ; 
que la sociedad que nos ocupa irá a 
residir en su nueva casa, en cuyos ¡ 
bajos se colocará un tanque para ga- í 
sollna la que se detallará a los socios 
que lo soliciten. , 
Las placas de Identificación del \ 
"Automóvil Club de Cuba" son mu- ¡ 
chos ya los que las han pedido y cons- I 
tantemente vemos por nuestros pa- i 
seos, calzadas y calles coches auto-
móviles que las ostentan. 
Próximamente insertaremos otras 
notas referentes a la meritoria obra i 
del "Club" muchas de ellas relacio-
nadas con trabajos sobre el arreglo 
de calles, paseos y carreteras, sin ol-
vidar el ensayo de riego con "tarvia" 
de las que saliendo de la Habana pa-
san por Columbia y llegan a María-
nao. 
Al complacernos en detallar la obrá 
del "Automóvil Club de Cuba" envia-
mos a sus socios y directores nuestra 
más calurosa felicitación. 
|"«»»""""i«".i.nu„,„IIlni|II|liiB¿ 
L a A v i a c i ó n e n l a G u e r r a . 
D E S P E R T A R O N LOS T I G R E S 
Detroit, abril 27. 
1)ans limitó ad Saint DouiH a tres hits, 
dándole la victoria al Detroit, 2 por 1. 
Una mala tirada de Dyer en el segrundo 
Lnniff salvó la lechada^ Tres hits en el 
cuarto innlnff. dieron al borne team dos 
carreras.; WUmnn solo permitió cuatro 
hits y a Koob, que lo relevó, no le hi-
cieron nada. 
SAN L U I S 
V. C. U. O. A. E . 
Shotton, If. 
Austin, 3b. 




.Tacobson, rf. . , , , . 3 
Marsans, cf. . , . . , 4 
Lavan, ss. . . . . . • . 2 
Joiuison, ss 0 
Severeid, c 3 
Weilman, p 2 
Koob, p. . . 0 
Paulette, X 1 












31 1 3 24 12 í 
X bateó por Lavan en el séptimo. 
X X bateó por Weilman en el octavo. 
D E T R O I T 
V. C. H . O. A. E 
Comenzamos ahora las sorprenden-
tes revelaciones del papel que des-
empefia la aviación en la guerra 
europea, y que detalla admirablemen-
te el corresponsal K. Sttock, en una 
de sus últimas correspondencias des-
de el teatro de las hostilidades. 
Transcribimos lo más interesante: 
"No pretendemos demostrar la Im-
portancia . de la aviación en la pre-
sente guerra, porque ello es eviden-
te e indiscutible a priori, ni vamos a 
seguir tampoco su creciente perfec-
cionamiento hasta el día. Sólo nos 
vamos a referir a su interesante rol 
a tocar de paso algunos puntos re-
marcables de su clasificación y pro-
greso, que juzgamos puedan ofrecer 
Interés a nuestros simpáticos lecto-
res. 
Pero comenzaremos antes, para fi-
jar claramente nuestros conceptos, 
por declarar que la aviación no ha 
substituido absolutamente a la caba-
llería, sino que simplemente la reem-
plaza, o mejor dicho, la suple en el 
papel de exploración en la guerra 
de trincheras, en la que la caballe-
ría nada puede; pero en la guerra de 
movimiento creemos que la caballe-
ría tendrá siempre ocasión de explo-
rar, muy especialmente cuando el 
mal tiempo (neblinas, vientos, llu-
vias) obliga a los aeroplanos a per-
manecer en sus hangares; y en cuan-
to a sus otros roles de cubrir y com-
batir han quedado impecables; en 
ellos la caballería es insustituible; 
'a posesión de un puente, un desfila-
dero, etc.. para adelantarse al ene-
migo o para retardarlo, debido a su 
gran movilidad, así como el asedio 
de sus flancos para obligarlo a vol-
ver a la pelea o para defeccionarlo 
cuando se retira, o, en fin, para co-
sechar prisioneros en las derrotas. 
L a aviación ha seguido y sigue un 
progreso tan rápido durante esta gue-
rra, que los aparatos de hace apenas 
un año se les denominan antiguos y 
no son comparables con los de uso 
en el día. 
Los progresos que podemos deno-
minar de acrobacia personal, como 
el looping-the-loop y otros, han si-
do echados de lado para sólo dar pa-
so a los de condiciones puramente 
militares. Hoy un buen piloto está 
resumido así: sangre fría, prudencia, 
coraje, energía y perseverancia. 
Como ya hemos visto, la artillería 
tiene una acción decisiva en las ba-
tallas del día, y, por lo mismo, hay 
gran Interés en apagar o destruir lo 
más rápidamente la del adversario: 
pero dado el largo alcance de los 
actuales cañones, se hace enda vez 
más difícil el descubrir sus empla-
zamientos. Esta es, pues,- la más im-
portante misión que sabe cumplir la 
aviación, que sobre volando sobro el 
enemigo, marca exactamente su em-
plazamiento, venciendo no obstante», 
graves dificultades, como las de di-
simulación de las posiciones, por me 
dio de especiales confecciones, con 
ramajes, pintado de cañones en ver-
de, y silencio de las piezas al paso 
del aeroplano. 
A menos de 1,800 metros, es una 
locura aventurarse; 2,000 metros, es 
la altura media en la que queda bas-
tante abrigado, pero no seguro de 
los cañones especiales contra aero-
planos." 
f C o m a U s t e d L o I 
| Q « e G u s t e | 
Lo» epicúreos pueden rec, ! 
| eon los manjares más ticS T 5 
5 viandas mejor coikWJ/ \ ' 
| usan las Pildoras R o 2 
i Dr. Williams que ^ 41 
I fortalecen los n e ^ D í C a n M 
| e j e r z a . u T S ^ M 
E Pueda digenr toda clase T V 
| mentes. c Qc 4 s 
Los que padecen del S 
| "'ago o henen poco apetito n; S 
S Pueden emplear mejor rem J I 
I ^ ^ . ^ d o r a s R o s a t t 
| P'-Willxams. E l r e m e í o S j 
| berano para toda clase de t ¿ t 
| lomos estomacales. £1 tónw í 
| por excelencia. ^ ; 
8e hallan de venta en todas I 
I iComprádlas Hoy Mismo! I 
a I 
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DECISION E R R O N E A 
Filadelfia., Abril 28. 
E l Presidente Toncr de Ift I.ijra Narfo-
nal de Rosebuer, ha ordenado que se jue-
írue uueTOunente el desafio de Abril 17 
entre el Filadelfia y ©1 Boston, el cual 
fué protestado por el managrer del Filadel-
fia., Moran, al declararse el Juegro a favor 
del Boston. 
E l umpire Bransfield declaró out a un 
corredor del Filadelfia por baber aban-
donado la segunda en la creencia de que 
era out. E l Presidente Tener dice que 
esa decisión era errónea*. 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E . 
Lelbold, rf. . . . . . . 3 0 1 1 0 0 
Risberg, ss 3 0 0 5 1 0 
E. Colllus. 2b 4 0 2 0 1 0 
Jackson, If 3 0 1 1 0 0 
Felsch, cf 4 0 0 3 0 0 
Gandil, Ib 4 0 0 5 0 0 
Weaver, 3b 4 0 1 4 1 0 
Schalk. c 3 0 0 8 1 0 
Wlllinms, p . . 2 0 0 0 5 0 
Murphy, Z 1 1 1 0 0 0 
Scott, p 0 0 0 0 0 0 
Danforth, p 0 0 0 0 0 0 
31 1 6 27 9 0 
X bateó por O'Neill en el noveno. 
X X bateó por Allison en el noveno. 
X X X bateó por Klepfer en el noveno. 
Z bateó por Williams en el octavo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Two base hits: Chapman. 
Three base hits: Roth. 
Bases robadas: Chapman. 
Sacrifice hits: Chapman, Rlsberg, Lel-
bold. 
Sacrifice fly: Evans. 
Double plays: Schalk a Rlsberg a Wea-
Bush, ss. . 3 0 0 3 
Young, 2b 2 1 2 4 
Cobb, rf. . . . . . . . 3 1 1 2 
Veath, rf 3 0 0 1 
Heilman, cf 8 0 1 1 
Burns, Ib 3 0 0 10 
Dyer, 8b 3 0 0 3 
Stanage, c. . . . . . . 3 0 0 3 




26 2 4 27 16 2 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Saint Louis 010 000 000—1 
Detroit 000 200 OOx—2 
SUMARIO: 
Two base hit: Slsler. 
Stolen bases: Cobb, 2. 
Sacrifice hit: Toung. 
Double plays: Weilman a Lavan a Sls-
ler 
Quedaron en bases: del Detroit, 0. Del 
San Luis, 5. 
Bases por bolas: a Dauss, 1 ; a Weil-
man, 1. 
Hits y carreras limpias: a Dauss, 3 
hits y ninguna carrera; a Weilman, 4 y 
2; a Koob, nada en uno. 
Dead ball: por Dauss (Jacobson. 
Struckout: por Dauss, 3; Weilman, 3; 
Koob, 
WUd pitcb: Daus. 
Umpires: Hildebrand y O'Loughlin. 
Tiempo: 1 hora 33 minutos. 
L E T R A D O S 
Felipe Prieto, Ignacio Garrido, Ma-
rio Díaz Cruz, Armando Gobel, Raúl 
íAdler, Ramón G. Barrios, Ricardo Viu-
rrum, Alfredo Castellanos, Plácido 
6 0 ¡ Martínez Franque, Miguel Vivancos, 
0 Luis Llorens, Fermín Aguirre, Indale-
cio Bravo, Oscar Hernández, Cleofe 
Rubí, Guillermo Domínguez, Luis M. 
Ccwley, Roberto Tiant. 
PROCURADORES 
Julián Perdomo, Granados, Deanes, 
Barreal Zayas, Reguera, O'Reilly, G. 
del Cristo, Claudio Vicente, Angel V. 
Montiel, N. Sterling, Luis Castro, Juan 
R .Arango, J . í. Piedra, Raúl Corrons, 
Emilio del Pino, Daumy, Aparicio Pe-
reira. 
MANDATARIOS Y P A R T E S 
Dolores Piedra, Juan Grau, José Vi-
Ualba, Miguel Montejo, Francisco 
Martín, Antonio Roca, Vicente Gonzá-
lez, David Andión, Pedro Andión, 
Francisco M. Cáceres, Antonio More-
j(Sn, Horacio Taybo, José Fernández, 
Fausto Lorda, José Yánez Piñón, Vi -
cente García Oliveros. 
T R I B U N A L E S 
A y e r se t erminó la vista del pleito de la " C o m p a ñ í a Cervecera In-
ternacional/ ' E l doctor Gerardo R o d r í g u e z de Armas obtuvo ayer 
un gran triunfo en la Sala Segunda. E l recurso contencioso estable-
cido por el Estado contra "The Southern Express Company." Re-
clus ión de un menor en el Asilo de Guanajay. Prosiguen los recur-
sos contra la Junta de Protestas por el aforo de m e r c a n c í a s . 
EN LA AUDIENCIA ina, por robo, para quien se interesa su 
reclusión en la Escuela Correccional 
H o C 4 Ü S A ^ OEFRAUDACION DE 
ISLA DE PIN OS.—TRIUNFO FO-
R E N S E D E L DR. R 0 D R I 
GUEZ DE ARMAS 
de Guanajay por ser menor de edad 
Contra Enrique Saavedra, por fal-
sedad. 
Contra Elvira Herrera Hernández, 
Ante la Sala Segunda de lo Crimi- 'Jl01" estafa' para Q111©11 se interesa 4 
^Jal se terminó ayer para sentencia el ™eses ^ un día de arreste 
Juicio oral de la importante causa se-
guida contra Francisco y Pastor Fun-
dora, Cecilio Soto Llorca y Francis-
co Victorero por defraudaciófe. ' 
Este proceso corresponde al Juzga-
do de Instrucción de Isla de Pinos. 
E l Fiscal interesaba para estos acu-
bados alta pena, y ayer, en el acto 
del juicio oral, teniendo en cuenta la 
^esis planteada por el defensor, doctor 
Gerardo Rodríguez de Armas, retiró 
• la acusión que venía sosteniendo con-
itra los mismos. 
Con esta resolución del Ministerio 
Público ha obtenido un resonante 
triunfo el doctor Rodríguez de Ar-
mas, a quien felicitamos cordialmen-
te 
OTROS JUICIOS ORALES DE A Y E R 
Ante las diferentes Salas de lo Cri-
minal estuvieron ayer señalados pa-
ra celebración los Juicios orales de 
las sigulentea causas: 
Contra Belarmino Rodríguez, por 
rapto, para quien se interesa la pe-
na de 1 año, 8 meses y 21 días de 
prisión correccional. 
Contra Bernardino Chenard Suárez, 
por robo, para quien se interesa 2 
rafios, 11 meses y 11 días de prisión. 
Contra Humberto Hernández Sola-
Contra Herminio García Rlves, por 
desorden público, para quien se inte-
resa 2 meses y un día de arresto. 
Contra Mariano López Cobos, por 
falsedad, para quien se interesa 3 
años, 4 meses y 8 días de prisión. 
Contra Rafael García Perera, por 
rapto, para quien se interesa 1 año, 
8 meses y 21 días de prisión correc-
cional. 
Y contra Benigno Forcelledo, por 
cinco delitos de infracción de la Ley 
Electoral, para quien se interesa pe-
na de 6 meses de prisión por cada 
delito. 
E L P L E I T O D E L A «COMPAÑIA 
C E R V E C E R A INTERNACIONAL" 
Ante la Sala de lo Civil y de lo 
Contencioso-Administrativo se cele-
bró ayer la última sesión de la vista 
del pleito establecido por la Sociedad 
de Zaldo, Carbajal y Compañía con-
tra la "Compañía Cervecera Interna-
cional," sobre cumplimiento de conve-
nio e Indemnización de daños y per-
juicios. 
En este acto hizo uso de la palabra, 
pronunciando un magistral Informe, 
el doctor don Antonio Sánchez de 
Bustamante, representante en estos 
autos de la parte apelada. 
Esta vista quedó conclusa para sen-
tencia. 
CONCLUSIONES D E L MINISTERIO 
F I S C A L 
E l señor Fiscal de la Audiencia ha 
formulado conclusiones provisionales 
interesando la imposición de las si-
guientes penas: 
Seis meses y un día de presidio co-
rreccional para Benigno Rodríguez 
Doglar en causa por estafa. 
Tres años, 8 meses y un día de pre-
feidio correccional para Juan Salinas 
Alvarez en causa por robo con vio-
lencia en personas. 
Tres años, 6 meses y 21 días de pre-
sidio correccional para Félix Carcoe-
chca Govantes alias "Vicochea' 'o "Be-
bito," en causa por robo. 
$65 de multa para José Seoanes 
Calviño en causa por tentativa de 
cohecho. 
Un año, 8 meses y 21 días de pri-
sión correccional para José Hernán-
dez Cruz, en causa por rapto. 
Y la misma pena, en causa por rap-
to, para Luis Ruiz. 
LA DEMANDA D E «THE SOUTHERN 
E X P R E S S COMPANY** 
Habiendo conocido la Sala de lo Ci-
vil de esta Audiencia del recurso 
contencioso-administratlvo establecido 
por la Administración General del 
Estado, representada por el Ministerio 
Fiscal, contra "The Southern Express 
Company," domiciliada en esta capi-
tal, que se encuentra en rebeldía, en 
solicitud dicho Ministerio, de que se 
revocara la resolución de la Junta de 
Protestas número seis mil novecien-
tos setenta y cuatro, de nueve de Ju-
nio de mil novecientos diez y siete, 
que declaró con lugar la protesta es-
tablecida por la Compañía demanda-
da, por corresponder la clasificación 
arancelaria de los guantes de que se 
trata por la partida ciento noventa y 
seis A del Arancel, ha fallado decla-
rando con lugar la presente demanda, 
revocando, en su consecuencia, la re-
solución recurrrida; declarando en su 
lugar que ha sido fundado el reparo 
referido y que el aforo de la mercan-
cía Importada, a que se refiere este 
•'.sunto. deberá nracticarse según la 
partida 196 del Arancel de Aduana, 
sin hacerse especial condenación de 
COS tíl s 
CONTRA RESOLUCION D E L A JUN-
TA D E PROTESTAS 
Habiendo conocido la propia Sala 
del recurso contencioso-administratl-
vo establecido por el Ministerio F i s -
cal, a nombre de la Administración 
General del Estado, contra los seño-
res González y Marina, comerciantes 
de esta plaza, en solicitud dicho Mi-
nisterio de que se revocara la reso-
lución de la Junta de Protestas núme-
ro seis mil ochocientos ochenta y dos, 
de cinco de Junio pasado, dictada pa-
ra resolver la protesta número seis 
rail novecientos ochenta y tres esta-
blecida sobre aforo de fulminantes pa-
ra minas o barrenos; ha fallado de-
clarando con lugar la presente de-
manda y, en su consecuencia, nula la 
resolución citada de la Junta de Pro-
testas; sin hacerse especial condena-
ción de costas. 
EN UN JUICIO D E MENOR CUAN-
TIA EN COBRO D E CANTIDAD 
Y habiendo conocido, igualmente, la 
Sala de lo Civil, de los autos del Jui-
cio de menor cuantía, que, en cobro 
de pesos, promovió en el Juzgado de 
Primera Instancia del Norte, don E s -
teban Yániz y Díaz, Procurador Pú-
blico, domiciliado en esta capital, que 
está representado por sí, contra don 
Cosme Blanco Herrera, propietario, 
tamblétn domiciliado en esta capital, 
a quien representa el Procurador An-
gel Llanusa, dirigido por el doctor 
Luis de Aldecoa; los cuales autos pen-
dían ante este Tribunal por apelación 
oída libremente al actor, contra la 
sentencia dictada en veinte y nueve 
de Noviembre del pasado año, que de-
claró sin lugar la presente demanda 
y absolvió de ella al demandado, sin 
declaratoria de temeridad ni mala fe; 
hr». fallado confirmando la sentencia 
apelada, con las costas de esta segun-
da Instaa-rsia de cargo del apelante. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
No hay. 
NOTIFICACIONES 
Hoy tienen notificaciones las per-
sonas siguientes: 
R o s a l í a d e C a s t r o 
E L B A I L E 
Manolo Palazuelos, el entusiasta 
Presidente de esta simpática socie-
dad, en carta muy atenta nos Invita 
al gran baile que el día tres del mes 
de mayo se celebrará en el Black 
Cat, de Prado. 
Hora: nueve de la noche. 
He aquí el sugestivo programa de 
los bailables. 
Primera parte: 
Danzón: Lamentos de-mi guajiro. 
Danzón: Las mulatas del Bombay. 
One Step: AU Happy. 
Danzón: Con el uno no se pierde. 
Danzón: Edén Concert. 
Vals: Las flores. 
Danzón: Ahí viene Collazo. 
Danzón: L a danza de los millones. 
Segunda parte: 
Vals: Elaine. 
Danzón: Para Camagiiey. 
Danzón: Yaakaula. 
Paso Doble: Los dos gallos. 
Danzón: E l guarachero. 
Fox Trot: Pretty Baby. 
Danzón: Amor gitano. 
Danzón: Tribly Rag. 
Orquesta de Pablo Valenzuela. 
Nota.—La Directiva se reserva el 
derecho de expulsar del local a toda 
persona que no guarde la debida 
compostura, sin que esté obligado a 
dar explicaciones . 
Otra.—Al final de la primera parte 
se sorteará un precioso objeto entre 
las damas y damitas que asistan a 
esta fiesta. 
6 1 t i e m p o 
Clenfuegós. del momento 26 
Viento y dirección en metro, „ 
segundos: ros P'r 
Orozco, E . 4.0; Habana, E fi„, 
Pinar, NE. 6.0; Matanzas, n í 
Roque, N. 4.0; Isabela, ENE kl 
Cienfuegos, NE. 8.0. ' ' 
Estado del cielo: 
Pinar, Orozco, Habana, Cienfueín, 
parte cubierto; Matanzas y RoT' 
despejados; Isabela, cubierto. 
Ayer no llovió. 
A s e c l i c í í d T i l é j i 
d e l a H a b p 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente, s? 
cita por este medio para ¡a Junta Ge-
neral extraordinaria que ha de tener 
efecto el día seis del próximo m 
de Mayo a las doce y media dé latar 
de, en el Centro Asturiano, de confor-
midad con la siguiente orden del día: 
Tratar acerca del alcance del acaer 
do adoptado por la Ganeral para so-
correr a los asociados cesantes que 
aún no llevan un año en la Asocia-
ción. 
Habana, Abril 27 de 1917. 
Luis E, Lamult, 
Secretarlo. 
C u i d e s u e s t ó m a g o 
No acompañe sus comidas con â .J 
que no le auxüie a la digestión, qoe ni 
lleve a su organismo elementos que ha-
gran más rápida, más Intensa r más 
aprovechada su digestión. El agiia ni-
neral natural "La Cotorra," es el agua 
Indicada para las personas qne Wen m-
gestiones difíciles, que sienten »m« 
después de comer, que se hacen sonolien-
tos y que pierden el apetito, por ocupa-
ción del estómago. 
Agua mineral natural "La Cotorra, es 
agua rica, pura, siempre cristalina, »• 
brosa. con sustancias minerales natura-
les que extrae de la entrañas « fJf 
rra y que llevan al orgMlsmo » » 
elementos de vida de mucha importan̂  
E u todos los restnurants, f " i ^ ; . 
v hoteles hay siempre agua «ine™B; 
tu ral " L a Cotorra," el agua bueua 1 
rica para la mesa. 
¿ E s s u J a b ó n t 
t o c a d o r e x e n t e 
• • • i 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Abril 27 de 1917. 
Observaciones a las ocho a. m. del 
75 meridiano de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: 
Pinar, 764.; Orozco, 763.0; Haba 
na, 764.33; Matanzas, 764.0; Isabe-
la, 764,0; Roque, 764.5; Cienfuegos, 
762.0. 
Temperatura: 
Pinar, del momento 23, máx. 30, 
mín. 30. 
Orozco, del momento 24. 
Habana, del momento 25, máx. 27, 
mín. 19. 
Matanzas, del momento 21, máx. 
26, mín. 19. 
Roque, del momento 24, máx. 32, 
mín. 13. 
Isabela, del momento 25, máx. 29, 
mln. 23. 
" T H E R O M B A N K O F C A N A D A 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L AUTORIZADO $ 25.000.000.00 
C A P I T A L PAGADO $ 12.900.000 «0 
R E S E R V A . • . $ 14.300.000.00 
A C T I V O T O T A L $270.000.000.00 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y CINCO S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , cor. Willlam & Cdear St».—LONDRES. Bank Bul-
din?», Prinoes S t 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 
Corresponsales «n España e Islas Canarias y Baleares y en todas 
las otaras plazas Bancables d«l mundo. 
E n el D E P A R T A M E N T O d* AHORROS 8© admiten deposites a In-
terés desde CINCO P E S O S en adrante. 
Se expiden C A R T A S D E C R E D I T O para rlajeros en L I B R A S E S -
T E R L I N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S SIN D E S C U E N T O 
A L G U N O . 
S U C U R S A L E S E N L A HABANA.— G A L I A N O , 92.— MONTE, 
113.—MURALLA, 52.—VEDADO, I J N B A , 67. 
Oficina princial, OBRARIA, 33. 
Adm|aistrador«s! R, D E AROZAMENA. F . J . B E A T T Y . 
d e p e r j u i c i o s ! 
nes, perjudiciales. ^ ^ * l t * 
sinol no contiene, a b s o l u t ^ 
&ún alkali que " V s e a S n a » 
químicamente y a él ^ ^ 
medicación Resinol. Esw 1 triz4i 
piedades ^ ^ ^ ' ^ . J ^ X ^ 
que aclaran te tez, ^ 
xnás delicada y ^ce dol0 eí 
lio en abundancia conserva 
Manuel h 
& C I A . 
MAQUINARIA AZIICA 
Oficina l é c n l c i y Talleré51 
E M U L S I O N d e c a s t e l l s 
C o r a la debilidad en general, e s c r ó f u l a y raquitismo de los n i ñ o s . 
P R E M I A D A C O N M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N 
C A R D E N A S , I * 
OFICINA EN U HABANA. ^ 
B a n c o N a c i o n a l , 
E s p e c i a l i s t a s * • 
I n s t a l a c i o n e s 
I n g e n i o s c o m -
p l e t o s . ^ ^ ^ o r e f t 
T a c h o s , c ^ ^ a d o r ^ 
t o r r e s d e c o n d e n s ^ 
m ú l t i p l e s e f e c t o 5 ' ^ 
l i z a d o r e s , c a l d e r a 5 - dfl 
c a d e r a s y 
v a c i o . 
DIARIO 
ANO LXXXV DIARIO DE LA MARINA Abril 28 de 191V. PAGINA ONCE. 
[ n e l S e n a d o 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
TROTECTOS 
¿ronse proposiciones de ley de 
^ ñores Alberdi, Figueroa y Cue-
tos se cargando en un quince por 
vara- derechos de importación de 
c{ent0hinelas. Pasó a Hacienda y 
las jes; de los mismos disponien-
Arance ^ egtablezca un impuesto de 
do ^ p0r cada pasajero, a excep-, 
un P̂ , los cubanos y norteamerica-
ci6n nne salgan del país para el ex-
iiós /i o Viceversa. Esta última re-
traI!iJ cíón la efectuarán los Cónsules 
caUruba E1 beneficio de este im-
de to se dedicará a mejorar el ser-
pu^ ê cuarentenas. De los señorea 
ndo 
VlC1onado, Ajuria y Alberdi, refer-
i  
^ L r c i ó n Pública y Hacienda); de 
jus tru^^ niléllar Torriente v Jo-
lofi 
C01'0""'vaVios artículos de la Ley E s -
(je 18 de julio de 1909 (Pasó a 
-eñores Cu ll , i  y  
concediendo dos créditos de 60 
^•i'nesos Para las carreteras de Ja-
10 v Grande al poblado de Agrámente 
gÜeie Agrámente a Jovellanos, y un 
* -rtito de 40 mil pesos para el tra-
Cre de Agramonte a Sabanilla de Gua-
^ as- de los señores Torriente, An-
rel*- Gonzalo Pérez y Coronado, dis-
niendo el traslado del Consulado de 
Sunda en Gonaives, Haití, al puer-
f de Aux-Cayes, en la misma Repú-
í,r (pasó a Relaciones Exteriores). 
1 FRANQUICIAS 
tos senadores señores García Osu-
Ajuria y Coronado presentaron un 
"royecto concediendo franquicias. 
p He aquí el articulado: 
Artículo lo.—Completa franquicia 
arancelaria de los trigos. 
««.-tramaravillos» Invención ha enrado 
^más desesperados casos. Los ruidos del 
'w^asparecen aplicando este eficacísi-
o! ¿medio. No importa de qué.causa 
0° reen2a su sordera. í»ida nuestra circula» 
^Sonialeshoy. 
AURASL COMPANY, Oept. 104 
.«fvanderbilt Bldg.. Nueva Vorfc. B.U.A 
Ly-r""-1—,,"1íf 
Í E Ü S P A R A C A M I S A S 
9 7 , O B I S P U , 9 7 
A L P A R G A T A S = = a 
I C O N R E B O R D E 
i . H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 « 3. 
Artículo 2o—Completa franquicia 
arancelarla de los sacos de envases 
para las harinas que se elaboren en 
la República de Cuba. 
Artículo 3o.—Exención completa de 
derechos arancelarios de toda la ma-
quinaria y material necesario para el 
establecimiento, funcionamiento y ex-
plotación de esta nueva industria en 
Jos puertos de la Habana, Cienfuegos 
y Santiago de Cuba, para la Compa-
ñía Molinera de Harinas de Triga de 
Cuba, S. A. 
Artículo 4o.—Libre explotación por 
esta Compañía, durante los cinco pri-
meros años, quedando exenta de con-
tribución por el Estado, Provincia o 
Municipio. 
Artículo 5o.—Durante los cinco pri-
meros años no se podrán reducir los 
derechos de importación vigentes hoy 
sobre las harinas de trigo importadas 
y los afrechos de la molienda del tri-
go. 
Artículo 6o.—La partida del Aran-
cel número 255 A, que se refiere al 
maiz, quedará modificado como sigue: 
Maíz, $100 los 100 kilogramos, más 
30 por ciento; menos 30 por ciento 
bonificación, según Tratado con los } 
Estados Unidos. 
Artículo 7o.—La partida del Aran-
cel número 95, que se refiere al clo-
ruro de sodio (sal común), sea cual 
fuere su procedencia, quedará modi-
ficada como sigue: 
A. Cloruro de sodio (sal común), 
sea cual fuere su procedencia. 
$1.50 los 100 kilogramos; menos 30 
por ciento bonificación, según Trata-
do con los Estados Unidos. 
B. Sal molida o manufacturada en 
cualquier forma: 
$1.75 los 100 kilogramos;; menos 30 
por ciento bonificación, según Trata-
do con los Estados Unidos. 
PROTEGIBNDO A LOS FABRICAMES 
DK r A l ' E L 
Léese un proyecto de ley de los señores 
Cuéllar y Torriente y Jones concediendo 
exención de derechos arancelarios a toda 
la maquinaria que se importe de lo» 
Estados Unidos de América para la Cu-
ban Henequén and Paper Company, con 
destino a la industria que se trata de 
establecer en la provincia de Matanzas 
para la fabricación de papel y sacos para 
envasar azúcar. 
Se concede exención de derechos aran-
celarios, por el término de diez años, a 
la materia prima que se importe de la 
repüblica de Méjico con destino a dicha 
industria, que habrá de consistir, preci-
samente, en dicha fibra textil o plantas 
para su cultivo en el país. 
Se aumenton con un 15 por 100 los 
derechos arancelarios que en la actualidad 
devengan los sacos para envasar importa-
dos del extranjero pero esta modificacidn 
no podrá ser aplicada hasta tanto la fa-
bricación del país no sea suficiente para 
satisfacer las necesidades del mercado. 
Pasa a las Comisiones de Hacienda y 
Presupuestos y Aranceles. 
LA ESTACION AGRONOMICA 
Se lee la siguiente proposición de ley 
del señor Corona.do : 
Articulo lo.—Se autoriza al Ejecutivo 
para contratar los servicios de un In-
geniero Agrónomo, nacional o extranjero, 
de reconocida fama como profesor emi-
nente en materias agrícolas y trabajos 
de investigación científica con los fines 
que asuma la dirección de la Estación 
Agronómica. 
Los contratos podrán celebrarse por re-
rlodos no mayores de cuatro años, pro-
rrogables o no, a voluntad del Ejecu-
tivo. 
Art. 2o.—El Ejecutivo, a propuesta del 
citado Director, nombrará el personal cien-
tífico qde debe ©star a lan órdenes de éste, 
quedando en libertad ê distribuir sus 
funciones en la farirui que su experiencia 
y saber le aconsejen. 
Art. 3o.—Bl personal administrativo se-
rá distribuido por la Secretaría de Agri-
cultura, ÍTomercIo y Trabajo, a propues-
ta de» Director de la Estación Agronó-
l.itwaa, en la forma más conveniente para 
i el mejor servicio. 
Art. 4o.—Para los efectos de esta Ley 
el personal técnico de la Estación Agro-
nómica no se considera incluido en el 
Servicio Clasificado que regula la Ley del 
Servicio Civil. 
N . G E L A T S & C o . 
A O U I J L R , 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S H A B A N A 
V . n d e a . o . G H E Q U E S d e V I A J E R O S p a R . d . r e . 
e m todas partes del mundo. 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
Recibimos depós i to* en esta Secc ión 
pesando intereses al 3 p% Anual. 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por coi 
te f9 
I C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C O D A 
^ D A D O E L AÑO 1856 CAPITAL: $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O D E L O S B A N C O S P E I * R A I S 
^ O S I T A W O DE L O S PONDOS DEL B A N C O T E R R I T O R I A L 
Sucursalf 
Oiicina Central: AGUIAR. 81 y 83 
en la misma HABíHfc { t ^ S ^ ^ X ^ » 
S U C U R S A L E S E N EL» I N T E R I O R 
S a g o de Cuba. 
*!nar del Rf0. 
r!"*' Spfntua. 
^ !a Grande. 
Manzanillo. 
Guantánamo. 




















6an Antonio de les 
BaAoa. 
Victoria de lasTunaa 
Morón y 
Santo Domingo. 
L e n t a s d e a h o r r o c o n í n t e r e s 
,fe5:::í:==1 S E A D M I T E D E S D E U N P K S O E N A D S L A N T E 1 
GIROS Y CAMBIOS, COMPRA-VENTA DE 
VALORES, DESCUENTOS, PIGNORACIONES 
^ A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
- P R E C I O , S F G U N T A M A Ñ O 3 
Art. o5.—El Secretario de Agricultura, 
Comercio y Trabajo podrá disponer el In-
greso de siete estudiantes agrícolas auxi-
liares de dicha Estación, a los fines de 
adquirir la práctica y experiencia cientí-
fica que mejor convenga a sus estudios 
profesionales y prestar todos aquellos ser-
Ticios técnicos que la Dlrecclfln lee en-
comiende. 
Art. 6o.—Se autoriza al Ejecutivo para 
disponer de un crédito que no excederá 
de $86.103 para los gastos de la Estación 
Agronómica, el cual se distribuirá en la 
siguiente forma : 
Para sueldo del Director, personal téc-
nico y administrativo, $50.000. 
Para el pago de Jornales, $10.000. 
Para material de oficina, $30.000. 
Para el pago de todas las demás aten-
ciones de investigación técnica y agrí-
cola, $23.100. 
Total, $83.100. 
Pasó a la Comisión de Hacienda y Pre-
supuestos y a la de Agricultura. 
SOBRK CARRETERAS 
Se da lectura a una proposición de ley 
de los señores Cuéllar, Torriente y Jo-
nes, sobre que el entretenimiento de las 
carreteras de la Nación que sufran de-
terioro extraordinario a virtud de tráfico 
de vehículos adoptado por hacendados y 
colonos para el transporte de sus frutos 
serán de cuenta de log mismos. 
Se acuerda trasladarla a la Comisión 
de Obras Públicas. 
REGÜI.ACIOJÍ 1>E r,AS PENSIONES 
A •- Comisión de Hacienda y Presupues-
tos se acuerda enviar una proposición de 
ley de los señores Cuéllar, Torriente y 
Jones regulando las pensiones concedidas 
por el Estado, Provincia o Municipio. 
X,A IvEY DEL, PODER JUDICIAL 
A la Comisión de Justicia y Cádigos se 
acuerda trasladar las proposiciones de ley 
de los señores Maza y Artola, Torriente y 
Figueroa modificando el artículo 305 de 
la Ley Orgánica del Poder Judicial. 
Y de los señores Cuállar, Guevara y 
Alberdi modificando el artículo 68 de la 
Ley Orgánica del Poder Judicial. 
SOBRE IMPORTACION DE FECULAS 
A la Comisión que correspoode se 
acuerda trasladar asimismo una proposi-
ción de ley del señor Alberdi por la cual 
se dispone que la partida 108 del actual 
Arancel de Aduana, promulgada por la 
Orden nfimero 198 del Cuartel General de 
la División de Cuba de 12 de Mayo de 
1000, quede modificada en la siguiente 
forma : 
108-A.—Almidón y Féculas para usos 
industriales: 100 ks., $3. 
108-B.—Dextrlna y glucosa para usos in-
dustriales, 100 ksM $1. 
UNA PENSION 
Pasa a las Comisiones correspondientes 
una proposición concediendo una pensión 
vitalicia de trescientos pesos anuales, pa-
gaderos por mensualidades vencidas a la 
señora Josefa López, viuda de González, 
madre del soldado del Ejército Libertador 
señor José González López. 
CONSTRUCCION DE CARRETERAS 
Se da lectura a una proposición de los 
señores Coronado, Ajuria y A. G. Osuna, 
referente a autorizar al Ejecutivo para 
que proceda a la construcción de los ki-
lómetros de carretera necesarios al efec-
to de que resulten unidos por los mis-
mos Nueva Gerona, Santa Fe, Ohio, Las 
Piedras, San Pedro y Los Indios. 
Pasa a la Comisión de Hacienda y Pre-
supuestos y a la de Obras Públicas. 
LA SECRETARIA DE 
COMUNICACIONES 
A la Comisión de Justicia y Códigos 
acordóda trasladar el Senado uno pro-
posición de ley de los señores Cuéllar, 
Guevara y Alberdi modificando el artículo 
32 de la Ley Orgánica del Poder Ejecuti-
vo, que crea la Secretaría de Correos, Te-
légrafos y Teléfonos. 
MODIFICACION DEL ARANCEL 
Se da lectura a una proposición de los 
señores Coronado, Ajuria y A. G. Osuna, 
modificando la partida 15 del Arancel de 
Aduanas vigente (lámparas eléctricas in-
candescentes.) 
Se acuerda trasladarla a la Comisión 
de Aranceles. 
LAS TIERRAS DEL ESTADO 
A la Comisión de Agricultura se da 
traslado a una proposición de ley de 
los señores Cuéllar, Torriente y Jones, 
relativa a que de los terrenos que posee 
el Estado le ceda por escritura pública 
la posesión de una a cinco caballerías a 
todo ciudadano cubano que se dedique a 
la agricultura o crianza de ganado, siem-
pre que lo soliciten de la Secretaría de 
Agricultura, Comercio y Trabajo, reunien-
do las condiciones de reconocida moralidad 
que posea una familia. 
E L REGLAMENTO DEL SENADO 
Bl doctor Maza y Artola propone al 
Senado que se nombre una comisión para 
que revise los artículos aprobados del 
Reglamento del Senado y termine de re-
dactar el proyecto de Reglamento y lo 
someta a la consideración de la Alta Cá-
mara para que ésta pueda aprobarlo de 
una vez. 
Dice que hace ya mucho tiempo que 
figura en el último lugar de la orden del 
día y que nunca se llega a ese problema 
acaso porque no re le da la importancia 
que reamente tiene. 
Sometido a votación, se aprueba la pro-
puesto por el doctor Maza y Artola. 
E l señor García Osuna propone un voto 
de confianza para que la presidencia de-
signe los comisionados. 
Son designados por el doctor Kicardo 
Dolz los señores Maza y Artola, Gonza-
lo Pérez y Fernández Guevara. 
DICTAMENES 
Se leyó un dictamen de la Comisión de 
Hacienda y Presupuestos favorable al 
proyecto de la Cámara modificando el ca-
pítulo II de la Ley del 30 de Enero de 
1917 sobre el presupuesto fijo del Con-
greso. 
Leyóse un dictamen y una ponencia del 
doctor Torriente favorables al proyecto de 
la Cámara elevando a trescientos pesos 
el haber de los Secretarios de las Comi-
siones Especiales. 
Bl doctor Maza combate el proyecto di-
ciendo que constituía un despilfarro lo que 
se trataba de hacer y que el Senado no 
debia aprobarlo, porque la Cámara, 
cada vez que el Senado había tratado, de 
mejorar a sus empleados "ha impuesto me-
jorar pero con exceso a los suyos sin fi-
jarse en que caía en un desorden eco-
nómico harto censurable." 
Contestó el doctor Torriente defendien-
do el dictamen. 
Al someterse el dictamen a votación se 
advirtió que no había quorum y se sus-
pendió la sesión, siendo las cinco y media. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
(PASA A LA PAGINA DOS) 
M E R C A D O B E V A I O R E S 
E l mercado de bonos está muy ac-
tivo y con demanda; pero como en 
plaza escasean, se está operando por 
varios corredores de Bolsa, con los 
mercados de New York y Londres. 
Ayer se ha operado en más de ciento 
cincuenta mil pesos. Los bonos so-
licitados son no solo los de los dis-
tintos empréstitos de Cuba, sino los 
de Havana Electric y Cuban Teléfo^ 
no; y en esta plaza en bonos de la 
Cervecera Internacional. 
Los Ferrocarriles Unidos han de-
cretado un dividendo parcial por el 
año ue vence el 30 de Junio dos por 
lento oro inglés o sean 71 centavos 
por acción de £ 1 0 . 
EJ mercado abre flojo por acciones 
de F . C. Unidos impresionada la es-
peculación por el dividendo referido, 
operándose desde 90.1|2 a 91 por 100 
en varios lotes al contado. 
E n la cotización del Bolsín se hi-
cieron 100 a 91 por 100; 100 a 90%; 
100 a 90% y 100 a 90%, y 100 Navie-
ra Comunes a 70, y 50 a 69%. Des-
pués 200 a 70 por 100. 
También se operó a 69% y 09% en 
Comunes de Naviera y a 90, 90% y 
90% en F . C . Unidos al contado al 
terminar la sesión de la mañana y al 
100% en Havana Electric Comunes. 
E n la cotización oficial se operó 
ne 1,200 acciones de F . C . Unidos al 
90%, 200 al 90% y 20 Oal 90%; 50 
Preferidas de Naviera al 95 por 100. 
Después de la cotización oficial se 
operó en 200 Naviera Preferidas al 
95.114 y en 200 Comunes al 69.112 y 
69.314; en 550 Havana Electric Co-
munes a 100.114 y 100 a 100.3|8; en 
F . C . Unidos se operó de 90.1|8 a 
90.3|8 en 1,200 acciones. 
A última hora se cotiza: 
Banco Español: 95 a 98. 
F . C . Unidos: 90 a 90.114. 
H. E . R. Preferidas: 105.112 a 107. 
Idem Comunes: 100.318 a 100.5|8. 
Teléfono Preferidas: 93 a 94. 
Idem Comunes: 86.314 a 87.112. 
Naviera Preferidas: 95.114 a 95.112 
Idem Comunes: 69.314 a 70. 
Cuban Cañe Pref.: 91 a 92. 
Cuban Cañe Com.: 47 a 47.112. 
C A M B I O S 
Quieto y con escasas 





Londres, 3 dlv. . 
Londres, 3 d|v. . 
París, S djv. . . . 
Alemania, 3 dlv. . 
E Unidos. 3 d'v. 
España, 3 dlv. . 
Florín holandés . 
Descuento papel 
comercial , . . 
4.73% 4.72% V. 
10 D 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
Sisal de 12 pulgadas, a $20.50 quin-
tal. 
Sisal Rey, de %a 12 pulgadas, a 
$21.50 quintal. 
Manila legítimo corriente, de % a 
12 pulgadas, a $23.50 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $25.50 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 




Londres, 3. dlv. . 4.77 4.76 V. 
Londres, 3 djv. . 
París, 3 djv . . . 
Alemania, 3 dlv. . 
E . Unidos, 3 div. 
España, 3 djv. . 
Fiorin holandés . 
Descuento papel 




8 10 D. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, po-
larización 96, en almacén público do 
esta ciudad cara la exuortacióm a 
4.50 centavos oro nacionEil o ameri-
cano la libra. 
Azúcar de miel, polarización 89. pa-
ra la exportación, 3.77 centavos oro 
nacional o americano la libra. 
Señores notarios de turno: 
Para Cambios: Guillermo Bonnet. 
Para intervenir la cotización oficial 
de la Bolsa Privada: Oscar Fernán-
dez y Antonio Fuentes. 
Habana, Abril 27 de 1917. 
Jacobo l'atterson, Sindico Presiden-
te.—M. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
Havana Electric (Cs.) 100 100% 
Nueva Fábrica Hielo . 135 Sin 
Eléctrica Marianao . N 
Cervecera Int. (Pref.) N 
Cervecera Int. (Com.) N 
Lonja Comercio (Pf.) 103 Sin 
Lonja Comercio (Cm.) 104 Sin 
Anónima Matanzas . . N 
Curtidora Cubana . . 100 115 
Teléfono (Pref.) . . . 93 95 
Teléfono (Coms.) . . 87 87% 
Matadero . . . . . . . N 
Cárdenas W. W. . . N" 
Puertos Cuba . . . . N 
Industrial Cuba . . . N 
Naviera (Pref.) . . . 95 95% 
•Naviera (Coms.) . . 69% 70 
Cuba Cañe (Pref.) . . 91% 92 
Cuba Cañe (Coms.) . 46% 47 
L o s P u l m o n e s y e l A b d o m e n 
están h o j sujetos al diagnóstico efectiTO de nn médi-
co mediante la radiografía. 
I N S T I T U T O D E F I S I O T E R A P I A 
D E L D R , R C A B R A N . S . L A Z A R O , * S 
Especialidad en radiografías de los pulmones j abdomen. 
Rayos X , alta frocueacJa, corrientes farádlcas, galvánicas, diater-
mia, ergoterapla, tratamiento de Bier's. 
B a ñ o s H i d r o - E I é c t r i c o s d e S c h e n e e 
B i l s a de R e w - Y o r * 
Cotizaciones recibidas por los seño, 
res Mendoza y Co. 
A B R I L 27 
Abre Cierre 
Inspiration Cop. . . 
Cuba Cañe Pref. . 
Mer. Marine Com . 
Canadian Pacific. . 
Brie Com 
Central Leather . . 
B . & Ohio 
Cuba Cañe Com.. . 
Míss. Pacific . . . 
Anaconda Cop. . . 
Midvale Steel. . . . 
Dis .Securities. . . 
Readíng Com. . . . 
Interb. Com 
South. Pacific . . . 
I . Alcohol . . . . 
Union Pacific. . . 
A. Can 
A. Smelting. . . . 
L . Valley 
Kennecott Cop. . . 
Tennessee Cop. . . 
U. S. Steel Com. . 
Mexican Petml . , . 
Calif. Petrol . . . . 
United Ry. I . Com. 
Interb. Pref. . . . 
Crucible Seal . . . 
S. Railway Co. . . 
A. Beet Sugar . . . 
R. Iron Steel . . . 
Chev. Motor. . . . 
Ud. Motor 
Scripp Booth. . . . 
Penn. Rail Co. . . 
Maxwell Motors . . 
Mía mi Copper. . . . 
White Motors. . . . 
Utah Cop 
M. Marine Pref. . 
C . A. Sugar Co. . . 
















































































CONSULTAS D E S A 12 Y DE 2 a 6. 
c 2787 S9-á 17 ab 
Gibara, cubano, para Nuevitas, con 
carga general. 
Hermond, noruego, para Mina, San 
tiago de Cuba, en lastre. 
Gausfjord, noruego, para Mobila, 
con carga general. 
Huida Maersk, danés, para Cárde-
nas, en lastre. 
M. M. Pínillos, español, para Cár-
denas, de tránsito. 
Aguila, remolcador, para Cárdenas 
en lastre. 
Hércules, remolcador, para Santa 
Cruz del Norte, en lastre. 
Aigua Freda, pailebot español, pa-
ra Barcelona, de tránsito. 
Goletas: 
Félix, para Mulata, con carga ge-
neral. 
Caballo Marino, para Orozco, con 
carga general. 
Matilde, chalana, para Cárdenas, 
en lastre. 
Bonita, balandro, para Santa Cruz, 
con carga general. 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
A B R I L 27 
OBLIGACIONES T BONOS 
Comp. Vend. 
Capital T rMervM. 
Art IT o ta Cuba. . 
. $ a,S51,!T8-43 
. $7e.ooe,«o*-oo 
Giramos letras para todas 
partes del mundo. 
SI Departamento de Ahorros abo-
na el S por 100 de Interés annal 
sobre las cantidades depositadas 
cada mes. 
PAGUE CON CHEQUES 
Pagando sna cuentas con CHE-
QUES podrá rectificar cualquier 
diferencia ocurrida en el pago. 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
Reu. Cuba (Speyer). . 
República Cuba (D. I) 
República Cuba 4%. . 
Ayunt. Habana 1* hip. 
Ayunt. Habana 2* Hip. 
F C. Cienfuegos, la . H . 
F . C. Cienfuegos, 2a. H 
F C. Caibarién la. Hip. 
Gibara-Holguín la. H . 
F . C . Unidos 
Pe o. Territorial, Se. A. 
Bco. Territorial, Se. B . 
Obligaciones Gas. . . 
Fomento Agrario. . . 
I Bonos Ca. Gas . . . . 
¡ Havana Electric . . . 
i Electric S. de Cuba. . 
j Cuban Telephone. . . 
Ciego de Avila . . . . 
' Cervecera Int. I1 hip. 
ACCIONES 
j Banco Español . . . . 
Banco Agrícola . . , 
Banco Nacional. . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco Territorial . . 
E . territorial (Benf.). 
Trust Company . . . 
F . C . Unidos . . . . 
! F . C. Oesie . . . . . 
Cuban Central (pref). 
Cuban Central (com). 
Gibara Holguín . . . . 
Cuba R. R 
Electric Stgo. de Cuba 



























































L o o j a d e l C o m e r c i o 
d e i a H a b a n a 
COTIZACION D E L DIA 27 D E 
A B K I L DE 1917 
Aceite de oliva, de 21 a 21 1¡2 cen-
tavos libra. 
Almidón, de 6 3¡4 a 7 1,2 centavos 
libi a. 
Ajos, de 18 a 50 centavos mancuer-
da 
Arroz canilla viejo, a 7 centavos 
libra. 
Arroz semilla, a 5.U2 centavos li-
bra. 
Bacalao Noruega, de 20% a 21% 
pesos caja. 
Bacalao americano, de 15 a 171]4 
P' tos taja. 
Café Puerto Rico, de 22 1\2 a 25 
centavos libra. 
Café del país, de 20 a 2^ centavos 
1 bra. 
Cebollas, de 8% a 8% centavos l i-
bra. 
Chícharos, de 12.l!2 a 13 centavos 
libra. 
Fideos del país, de 5.1|2 a 6 pe-
sos las cuatro cajas de 17 libras. 
Maís del Norte, de 3.60 a 3.70 cts. 
lib-a. 
Avena, de 3 1|2 a 3 3¡4 centavos l i-
bra. 
Afrecho, de 3 a 3 lj2 centavos l i-
bra. 
Heno, de 2.30 a 2.40 centavos li-
bra. 
Fríjoles negros importados, de 8 
a 9.1(2 centavos libra, según clase. 
Fríjoles del país, negros, de 11 a 
11.112 centavos libra. 
Judias blancas, de 14 1|S a 15 1|2 
centavos libra. 
Garbanzos, de 11 ll2 a centavos 
libra. 
Harina de trigo, de 14.35 a 15.112 
I P&os sacos. 
Harina de maíz, de 5 a 5.l!4 centa? 
vo libra. 
Jabón amarillo del país, de 7 a 8.1]2 
pesos caja. 
Jamones, de 24 a 32.1|2 centavos 
libra. 
Leche condensada, de 8 a 8.1¡2 
p- sos caja de 48 latas. 
Manteca de primera en tercerolas, 
de 25.30 a 25.50 centavos libra. 
Papas americanas en sacos, de 3 
a 6.1Í4 centavos libra. 
Papas americanas en barril, de 9% 
a $10 barril. 
Papas del país en caso, de 6 a 6% 
centavos libra. 
Sal. de 1 3'8 a 1 l|2 centavo libra. 
Tasajo puntas, dte 30 a 31 centavos 
libra. 
Tasajo pierna, de 2S.Ü2 a 29.1¡2 cts. 
libra. 
Tasajo despuntado, da 18 l!2 a 19.1¡2 
centavos libra. 
Tocino, chico, 27 a 28 centavos 
libra. 
\elas del país, grandes, de 18 a 
19 l|2 (pesos las cuatro cajaa 
Velas trabucos del país, de 19 h 
a 20 112 pesos las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas de 24 1]2 
a 25.1;2 pesos. 
Vino tinto, cuarterolas, de 24 1)2 a 
25.1|2 pesos. 




M o v i m i e n t o d e b u q u e s 
ENTRADAS 
Goleta Esperanza, de Espíritu 
Santo; con carbón. 
Vivero San José, de la pesca. 
Chalana Matilde, procedente de 
Cabañas, con miel. 
DESPACHADOS 
Vapores: 
Tenadores, americano, para New 
York, con carga general. 
Mascotte, americano, para Key 
West, con carga general. 
J . R . Parrott, americano, para 
Key "West, con carga general. 
Santiago, americano, para Filadel-
fia, en tránsito. 
' Paraíso, amerícano1 para Tampa, 
en lastre. 
M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 1.793.—Vapor americano 
Paraíso, capitán Tertrotn, procedente de 
Cienfuegos, consignado a Daniel Bacon. 
En lastre. 
MANIFIESTO 1.894.—Vapor americano 
Santiago, capitán Ekermen, procedente de 
Matanzas, consignado a W. 11. Smlth. 
J . F . : 1 caja mechas de vuelta de su 
último viape. 
American Steel Co.: 1 cufíete tuercas 
de su último viaje y 5.000 sacos de azúcar 
en tránsito para New York. 
MANIFIESTO 1.895.—Vapor danés Hen-
ry Tegner, capitán Nielse, procedente de 
Nolfok, consignado a Munson S. Line. 
Aponte y Rojo: 1.70Í toneladas de car-
bOn mineral. 
MANIFIESTO 1.896.—Vapor americano 
Mascóte, capitán Myers, procedente de Key 
West, consignado a K. L. Branner. 
Armour Co.: 23 cajas jamones. 
M. Tillmann y Co.: 15 rollos lona. 
A. Miranda: 2 cajas camarones. 
B. I>. Branner: 1 caja efectos de es-
critorio. 
Southern Exprés Co.: para los señores si-
guientes : 
Eane y Son: 2 cajas muestras de ladri-
llos. 
E. F. Andrade: 2 cestos huevos. 
H. A. Wheeler: 2 atados mangos. 
Armand Hermano: 2 fardos árboles. 
Mr. A. AV. Kent: 1 vagftn. 
B. B. Prejansky: 1 caja dulces y pan-
qués. 
MANIFIESTO 1.897.—Vapor americano .T. 
R. Parrot, capitán White procedente de 
Key West, consignado a R. L. Branner. 
Cuban Vltrolite Co.: 25 huacales tejas; 
2 barriles piedras. 
Telekdorff y Ulloa: 4 autos; 13 bultos 
accesorios Idem. 
Compaña Azucarera Hispano Cubana: 1 
locomotora. 
G. B. Monrey: 92 tubos. 
Stewart Sugar Co.: 23 bultos maquina-
ria. 
Otaolarruchi y Co.: 328 cajas vidrio. 
Ribas y Co.: 75 barriles resina. 
Riera Toro T.: 134 piezas maquinaria. 
MANIFIESTO 1.898.—Vapor americano 
Muñíala, capitán Abernethy, procerlente de 
Matanzas, consignado a Munson S. Line. 
Con azúcar en tránsito tomando en este 
puerto carga de piCas para Mobila. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Abril 26. 
Entradas del día 25: 
A Constantino García, de Sanctí 
Spíritus, 96 machos y 90 hembras. 
A Daniel Martínez, de Bejucal, 14 
machos 
A la Sucesión de Feo. del Valle, de 
Sanctí Spíritus, 105 machos 
Salidas del día 28: 
Para Marianao, a Adolfo González, 
15 machos 
MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 149 
Idem de cerda 57 
Idem lanar . 28 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 33 a 38 centavos. 
Cerda, de 56 a 60 centavos. 
Lanar, de 54 a 60 centavos. 
MATADERO DE LCYANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 55 
Idem de ceida 45 
Idem lanar 0 
100 
So detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 32 a 36 centavos. 
Cerda, de 56 a 60 centavos. 
MATADERO D E R E G L A 
Reres sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
Se detalló la carne a los siguiente© 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 36 centavos. 
Cerda, de 50 a 55 centavos. 
L A VENTA EN P I E 
Se cotizó en los corrales durante el 
cUa de hoy a los siguientes precios: 
No hubo operaciones en los corra-
les durante el día de hoy. 
Ventas de Sebo 
Se cotiza en plaza de $10.112 a $11 
el quintal. 
Venta de Pezuña» 
Se paga en plaza la tonelada de 1S 
a 18 pesos. 
Sangre desecada 
Las ventas son directas para loa 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 pesos. Tanka-
jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines do cola de res 
Se paga en el mercado americano 
la tonelada a 28 pesos. 
Venta de canillas. 
Se paga on el marcado ol quintal 
entre $1-10 y $1.30. 
Venta de huesos 
Los huesos se cotizan en el em-
cado, lo corriente, do 17 a 18 pesos la 
tonelada. 
Astas do reses 
Se paga por la tonelada entre 50 
y 60 pesos. 
LA PLAZA. 
Los cerdos vendidos por Belarml-
no Alvarez, de CaCmagüey, se cotiza-
ron a quince y medio centavos, pro-
cedían de Camagüey y de la propie-
dad de José Comas, el precio sigue 
' descediendo en el mercado a pesar 
de no haber el suficiente ganado en 
1 el mercado para atender al consumo, 
1 así como en los campos, nos llegan 
en muy pequeños cantidades para la 
venta en plaza. 
Se esperan trenes de Camagüey 
Son esperados en el mercado para 
la venta los siguientes ganados: de 
Bernabé Sánchez, de Manuel Revl-
11a, estos son para la consignación 
de Alberto Escobar y de Leonardo 
Torres, para Belarmino Alvarez. 
De Santa Clara 
Se dice que han pedida carros pa-
ra hacer embarques para la Habana 
varios ganaderos de esa provincia, 
hasta el presente este rumor no se 
ha confirmado. 
E l Cable y los cueros de Cuba 
Según el cable recibido el maraes 
por la mañana nos anuncian de Nt 
York que los precios permanecen 
nominales sobre las cotizaciones <)e 
cueros anteriores, por no haberle 
realizado operaciones algunas du-
rante los días 19, 20, 21, 22 y 23 o lo 
que es lo mismo desde el jueves úl-
toimo hasta el presente. 
Por lo tanto las cuererías de la 
ciudad no abonarán más precios por 
cueros del campo que entre 19% a 
1 20% centavos por libra. 
En los últimos embarques fueron 
cueros también de las casas Serntín 
Pérez en número de 1000 y de Belar-
Í mino Alvarez, en número también de 
I 1,000. Todos estos embarques fuerou 
234 para la plaza de New York. 
Compañía de Seguros Mutuos contra Incendios. 
Establecida en ia Habana desde el año 1S55. - Oficiaba 
en su propio edificio: Empedrado, n.0 34 
Est* Compañía por una médica- cuota, asegura fincas urbana» y egta» 
tleclmieutos mercantiles, devolviendo a sub socio» 1̂ sobrante anual qu0 
t«6ulta después de pagado los gastos y siniestros, 
Valor responsable de las propiedades aseguradas, . . 
Siniestros pagados por la Compa ñía hasta el 31 de 
Marzo de 1917 
Cantidades que se están devolvien do a los socios como 
sobrantes de los años 1911 a 1915 
Importe del fondo especial de re serva, garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de la R epública, láminas del 
Ayuntamiento de la Habana, acciones de la Havana Elec-
tric & Light Power Co., y efectivo en Caja y los Bancos 
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C r ó n i c a R e l i y i o s a 
D o m i n i c a I I i d e s p n é s 
d e P a s c u a . 
E n el Oficio y en 
mlnlca, como en to 
pretende la Iglesia, 
pirar en sus hijos u 
gría esplritunl por 
que nos consiguió el 
•do glorioso, y por el 
a ser cludadauoa de 
la Misa de la Do-
do tiempo Pascual, 
nuestra Madre, lus-
u gozo santo y alo-
la dichosa libertad 
Salvador, resucitan-
derecho que nos diú 
la Patria Celestial. 
SANTO E V A N G E L I O 
E l Evangelio que se lee en la M»9ft de 
esta DomiUlcn. tercera después de Pastua, 
está tomada del capitulo X V I , versículo» 
16 al 22 del Evangelio según San Juan, 
y es como sigue: , 
"En auuQl tiempo, dijo Jesús a sus dis-
cípulos : Dentro de poco ya no me veréis; 
mas poco después me volveréis a ver, por-
que me voy al Padre. En oyendo esto 
algunos de los discípulos, se decían unos 
a otros: Qué nos querrá decir con es-
to: Dentro de poco no me veréis; mas 
poco después me volveréis a ver, porque 
me voy al Padre? Decian, pues: ¿Qué po-
to tiempo es éste de que habla? No, en-
tendemos lo que quiero decirnos. Cono-
ció Jesús que deseaban preguntarle, y. 
díjoles: Vosotros estilla tratando y pre-
giintándoos unos a otro® por qué babré 
dicho: dentro de poco ya no me veréis: 
más vosotros llorareis y plaülréls, mien-
tras el mundo se regocijará: os constria-
táréis, pero vuestra tristeza se tornará 
en gozo. L a mujer en los dolores del 
parto estaba poseída de tristeza porque le 
vino su hora; mas una vez que ha dado 
a luz un infante, ya no se acuerda de 
su angustia con ei gozo de haber dado 
un hombre al mundo. Así vosotros al 
presente, a la verdad, padecéis tristeza; 
pero yo volveré a visitaros y vuestro co-
razón se llorará de gozo, y éste vuestro 
gozo nadie os lo quitará." 
R E F L E X I O N 
Este Evangelio nos enseña: lo.: A con-
siderar la vida presente como el tiempo 
que Dios nos concede para disponernos a 
verle en d é l o : durante el Vnial debemos 
pelear valerosamente contra el mundo, 
contra el demonio y contra nuestras pa-
siones desordenadas, confiando en el Se-
ñor, que, aunque ahora no le veamos sino 
con los ojos de la fe, está cerca de nos-
otros, ayudándonos con su gracia para 
qiie podamos triunfar de nuestros ene-
migos, esperando que cuando pasa la bre-
ve noche de nuestra vida, dentro de poco 
veremos al Señor eternamente cara a ca-
ra en el tielo. 2o.: A tener en poco los 
desprecios y torcidos juicios de los mun-
danos, que, como dice el Señor, ahora 
gozan con los placeres de acá, y se mo-
fan de los que practican el bien, pero des-
pués llorarán eternamente, separados de 
Dios, el grave y voluntario yerro que CO-
tnctieron alejándose de la fuente y origen 
do todo puro y verdadero gozar, que es 
el Señor: por el contrario, los que ahora 
se mortifican y pacen persecución y tri-
buía iones por la justicia, por conservar 
sus almts puras de toda mancha, se ale-
gra n'in por toda la eternidad y se inun-
darán de un gozo que nadie se lo podrá 
quitar, porque es Dios el que lo da como 
premio eterno a los que le obedecieron. 
SOLEMNES CULTOS E N L A C A P I L L A 
D E L SAGRADO CORAZON' DE JK-
SUS, (VIBORA), EN HONOR D E 
SAN P A B L O D E L A CRUZ, FUNDA-
DOR D E LOS PASION ISTAS, E L 
DIA 28 D E A B R I L , F I E S T A D E L 
SANTO. 
Mañana.—A las 7, Misa de Comunión 
General. A las 9, Misa Solemne con la 
asistencia del Utmo. y Rdmo. señor Obis-
po de la Habana Mus. González Estrada. 
Htará de Celebrante el M. I . señor Ma-
auel Arteaga, Previsor de este Obispado 
y ocupará la sagrada cátedra el señor 
Obispo de Pinar del Río, Ledo. Manuel 
Ruiz. 
Tarde.—A las 5 y media, rezo del rosa-
rlo con letanías cantadas y al final, por 
con'cesión Apostólica del 21 de Mayo de 
1005, se dará la Rendición Papal, termi-
nando con la adoración de la reliquia del 
Santo. 
J U B I L E O D E L A PORCIUNCULA 
S. S. P. Pío X, con fecha 10 de Octu-
bre de 1906, concedió la indulgencia de la 
Porciúncula a todos los fieles que desde 
las primeras vísperas de la fiesta de San 
Pablo de la Cruz hasta el anochecer de 
la fiesta visitaran cualquiera de las igle-
sias o tapillas de los P .P. Paslonistas 
confesando y comulgando, rogando por 
las intenciones de su Santidad. 
A ^ O L X X X V 
L A S MARIAS D E LOS SAGRARIOS 
Las Marías de los Sagrarlos, tienen el 
gusto de invitar por este medio a todos 
los amantes de Jesús Sacramentado a 
la misa de Comunión que a las ocho del 
domingo 29 (quinto de mes), y en el 
templo de Santa Clara celebrará. Monseñor 
Federico Lunardl, Secretario de la Dele-
gación Apostólica. 
CONGREGACION D E SAN JOSE D E L 
T E M P L O D E B E L E N 
I T E AD J O S E P H 
L a Congregación de San José es buena 
para vivir bien, mejor para unirse con 
Cristo; óptima para morir con ella. 
E L 29 D E A B R I L F I E S T A D E L PATRO-
CINIO E N L A I G L E S I A D E B E L E N 
I.a Congregación de San José conmo-vida 
por lo difícil y angustioso de los mo-
mentos porque atraviesa ol mundo e in-
teresada por la felicidad de nuestra Isla; 
viene hoy en pleno y en ferviente rogati-
va a congregarse a San José, poniendo 
a nuestra patria ton todos sus habitantes 
a intereses bajo el Patrocinio del Santo 
Patriarca. 
A las siete, misa de coonnnlrtn, que dará 
el Exorno, e Utmo. señor Obispo de la 
Habana. Al terminar la Misa se hará el 
acto de la Consagración. 
A las ocho y media, misa solemne qne 
dirá el R. P. Antonlno Oraá, S. J . Rector 
del Colegio de Belén. Predicará el B . P. 
Amallo Morán, S. J . 
Habrá imposición general de medallas 
en la Capilla de San Plácido, después 
del sermón. 
Se gana indulgencia plonaria. 
i r a . K S I A D E SAN F E L I P E 
PIA UNION D E SAN J O S E 
PROGRAMA 
E l sábado, dfa 28. 
Además de los ejercicios del día ante-
rior, so cantará por la nothe "Salve so-
lemne" a toda orquesta. Loa sermones 
del Triduo están a cargo del R. P. Prior. 
E l domingo, dfa 29. 
A las 7 y media. Misa de Comunión 
general. A las' 9, Misa solemne con or-
questa y sermón que predicará el Utmo. 
y Rvmo. señor Obispo de Pinar del Río. 
Por la noche, a las 7, los ejercicios do 
días anteriores y procesión por las na-
ves del Templo cou la imagen de San 
José. 
Todos los socios de la Pía Unión deben 
asistir a estas fiestas con el distintivo 
do la Asociación. 
CONGREGACION D E L A AN UNCI ATA 
L A F I E S T A PATRONAL 
TKIDUO P B E P A R A T O B I O 
E l Triduo que precede a la solemnidad 
rrincipai de nuestra Fiesta tiene por ob-
jeto la purificación do nuestras almas, 
que es el obsequio más prato a los ojos 
purÍBlmos de nuestra Patrona Inmacula-
da: tendrá lugar en la Capilla del Cole-
gio a las 8 y cuarto p. m. el martes lo., 
el miércoles 2 y el jueves 3 de Moyo, 
estando encargado de dirigir la palabra 
a los Cougregantes el R. P. Enrique Pé-
rez S. J . Director do las Congregaciones 
Marianas del Colegio: pueden asistir otros 
Caballeros Invitados por los Congregan-
tes. 
V I S P E R A D E LA F I E S T A SOLEMNE 
E l sábado 5 de Mayo a las S p. m., en 
la Iglesia de Belén "se contarán con or-
questa las Letanías de la Santísima Vir-
gen y la Salve del M. Esclava, y habrá 
sermón por el Congregante M. I. S. doc-
tor Andrés Lago, Canónipo Magistral de 
la S. I. C . : los Congregantes deben asis-
tir con medalla a este acto. 
L A F I E S T A SOLEMNE 
Por la mañana, a las 7 será la "Comu-
nión General," en la Iglesia de Belén, ce-
lebrando la Misa el Congrésante Utmo. 
señor doctor Manuel Arteaga, Provisor y 
Vitarlo General del Obispado: du'ránte la 
cual cantará -Jgunos motetes el Coro de 
nuestro Catecismo y los Congreganteis re-
novarán al alzar su Congregación a la 
Santísima Virgen. 
A las 8 "Misa Pontifical," por el Con-
gregante de Mérito Excmo. e Utmo. se-
ñor don Pedro González y Estrada, Obis-
po de io Diócesis, quien al terminar da-
rá la Bendición Papal a la concurrencia, 
habiéndose encargado de cantar las glo-
rias de María después del Evangelio el R. 
P. Antonlno Oráa, Rector del Colegio y 
al fin de la Fiesta el Coro entonará un 
Himno a María. 
A las 11 a. m.. un "Almuerzo íntimo" 
como recuerdo de la vida de Colegio y 
para expansión de todos, en los comedo-
res de Belén, que presidirá el Excmo. e 
Utmo. señor Delegado Apostólico. 
UN CATOLICO. 
DIA 28 D E A B R I L 
Este mes estH tonsagrado a la Resu-
rrección de! Señor. 
Jubileo Circular.—Su Divina Májestal 
está de manifiesto en Santa CatíiMrn. 
Santos Prudencio y Pánfllo, confesores; 
Vidal, Atacio, y Meñandro, mártires: Pa-
blo de la Cruz, fundador de los Paslonis-
tas ; santa Valeria, mártir. 
Jubileo como el de Porciúncula en la 
Capilla de los RR. PP. Paslonistas. 
San Vidal, mártir, en Ravena. Padre 
de los Santos Gervasio y Protasio. el cual 
por haber enterrado con el debido honor 
el cuerpo de San Ursino, fué preso por 
orden del cónsul Paulino, y después de 
hhberlo atormentado, lo echaron en una 
profunda fosa, donde cubierto de pie-
dras y de tierra, entregó el alma al Se-
ñor. 
Hay en Rávena una de las iglesias más 
magnificas del mundo cristiano dedica-
da a nuestro Santo, y fundada en el mis-
mo sitio en que es tradición fué su glo-
rioso martirio. Consérvense sus reliquias 
en un magnifico sepulcro, y una parte do 
ella*i se venera en la Isla, en Polonia y 
en Praga. 
E l mismo día es la tonmemornción de 
Santa Valeria, mujer de San Vidal, que 
volviendo de Rávena a Milán, después del 
glorioso martirio de su marido, fué crnel-
meute asesinada en el camino por unos 
palsancs que la quisieron obligar a co-
mer de las viandas que estaban consa-
gradas a los ídolos; pero como respon-
diese que era cristiana, y que tenía ho-
rror a todo cuanto estuviese dedicado a 
los dioses falsos, la apalearon con tanta 
crueldad, que llevada a Milán Tnedio 
muerta, rindió su bienaventurado espíri-
tu al Señor, dos días después, y es re-
verenciada como mártir. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas Solemnes en todos los templos. 
Corte de María.—Día 28.—Correspondí 
visitar a Nuef.tra Señora de las Angus-
tias en San Fellp*. 
Q U F SK H A N D E P R E D I C A R , D I O S 
M E D I A N T E , E N E L P R I M E R S E -
M E S T R E D E L C O R R I E N T E A Ñ C 
E N L A S. I . C A T E D R A L D E 
L A H A B A N A 
Abri l 29, Domingo 3o d e s p u é s de 
Pascua, Maestresuela. 
Mayo 20, Domingo ITI (de Miner-
va ) , D e á n . 
Mayo 27, Domingo da P e n t e c o s t é s , 
Lectoral . 
Junio 3, Domingo de la S a n t í s i m a 
Trinidad, Doctoral. 
Junio 7, Smun. Corpus Chris t l , A r -
certiflco. 
Junio 10, Domingo infraect. deT 
Corpus, Magistral 
Junio 17, Domingo I I I (de Miner-
va ) , Maestresuela. 
S A N T A C U A R E S M A 
Habana, Diciembre 29 do 1916. 
Vis ta la d i s t r i b u c i ó n de los sermo-
nes que han de ser predicados, DI03 
i 
¿ C u á l es el per iód ico de ma-
yor c i rcu lac ión? E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
iMI"T"'ll lillllTir" 
i wi i 1  rmnBBS 
mediante, en nuestra Santa Ig les ia 
Catedral , . durante el pr imer eemea-
tre del aflo del S e ñ o r 1917, venimos 
en aprobarla y de hecho l a aproba-
mos, y concedemos cincuenta d ía s 
de Indulgencias en la forma acostum-
brada por l a Ig les ia por cada vea 
que devotamente se oiga Iti divina 
palabra. 
L o d e c r e t ó y f irma S. B . R. de auo 
cedlano. 
- ¡ . E L O B I S P O . 
D r . M E N D E Z , 
Arcediano-Secretarlo 
fcX V I S O S 
Iglesia de Jesús María y José 
E l próximo lunes, día 30, entrará en es-
ta Iglesia el Jubileo Circular. La Misa de 
Exposición será a las 8 y inedia a, m. y la 
reserva a las 6 p. m. 
Durante estos días hasta el 6, el ofre-
cimiento de las flores se hará Inmedia-
tamente después de la reserva y en los 
días restantes del mes el ejercicio de las 
flores comenzará a las seis y media de 
la tarde. 
Los sermones del Jueves y domingo, 
ostán a carjpo de un religioso jesuíta. 
E l coro será dirigido por el organista 
de esta parroquia y alumnns internas del 
Colegio .Tesrts María que dirigen b>a ab-
aegadas hijas de San Vicente de rartl. 
<)7S.T m 
P r i m e r a desdo $40.00. 
Intermedia $30.0f) 
Feg-inda, $20.081 
SE EXPIDEN B 0 L Í T 0 S A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS X E L CANADA, A MtECICS 
VENTAJOSOS 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Salidas bisemanales para Pro^ra , 
•o, V e r a c n i E y T a m p i c a 
W . H . S M T T H 
Aírente General para Cali» 
Ofic ina C e n t r a l : 
Oficios 24. 
Despacho de Pasa jes» 
Prado 118. 
^ T e l é f o n o A-e i54 . ^ ^ 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
IGLESIA DE BELEN 
E l 29 de Abril celebrará la Congrega-
ción de San José en Belén, la fiesta del 
Patrocinio del Santo Patriarca. 
A las 7 a. m., dirá la misa de comu-
nión el Excmo. elltmo. señor Obispo 
de la Habana. 
A las 8 y 30, misa solemne a -toda 
orquesta. 
L a misa la celebrará el R. P. Antonlno 
Oraá, Rector del Colegio de Belén y pre-
dicará el P. Amallo Morán. 
Al terminar la comunión se hará la 
consagración de las famlliaB a San José, 
rogando Intensamente por la paz y pros-
peridad de Cuba y de todo el mundo. E n 
estas tlrcunstancias debemos todos po-
nernos bajo el patrocinio del Santo. Ha-
brá imposición general de medallas des-
pués del sermón. 
Se espera la astetencia en pleno de to-
da la Congregación para unirnos ante 
San José por tan importantes intenciones. 
Les gane indulgencia plenaria. 
9725 • 29 a. 
IGLESIA DE LA MERCED 
M I L I C I A J O S E F I N A 
F I E S T A A L PATROCINIO D E SAN J O S E 
E l domingo, 20 de los corrientes, y a 
las siete a. 111, será la misa de comunión 
general, que la celebrará el1 Utmo. Sr. Ar-
zobispo de Yucatán, comulgando en ella 
la Congregación Milicia Josefina, en pleno 
y todos los devotos de San José. 
A las nueve a. m.. misa solemne a toda 
orquesta, con la asistencia de los Iltmos. 
v Rvmos. Dres. José Mora y del Río, Ar-
zobispo de Méjico, Martín Trltschler y 
Córdova, Arzobispo de Mérlda de Yuca-
tán v Carlos de J . Mejía, Obispo de Ciña. 
E l R. P. C. Izurrlaga, Director de la Mi-
licia Josefina, predicará a las glorias de 
San José, y durante la misa se distri-
buirán recordatorios de la fiesta. 
A las 7 p. m. rezo del santo rosarlo, 
plática, procesión y consagración al Pa-
triarca San José, para que nos proteja 
y bendiga con una paz Inalterable. 
E n esto día se gana Indulgencia plena-
ria y habrá imposición de medallas para 
que todos asistan con ellas a los cultos del 
Patrocinio de San José. 
9T15 29 a. 
SOLEMNES CULTOS E N LA C A P I L L A 
D E L SAGRADO CORAZON D E J E S U S 
(VIBORA) E N HONOR D E 
SAN PABLO DE LA CRUZ 
FUNDADOR D E LOS PASIONISTAS. E L 
DIA 28 D E A B R I L , F I E S T A D E L 
SANTO 
Mañana.—A las 7 Misa de Comunión 
General. A las 9 Misa Solemne con la 
asistencia del Utmo. y Rdmo. señor Obis-
po de la Habana Mns. González Estrada. 
Hará de Celebrante el M. I . señor Ma-
nuel Arteaga, Provisor de este Obispado 
y ocupará la sagrada cátedra el señor 
Obispo de Pinar del Rio Lic. Manuel Ruiz. 
Tarde.—A las 5^ rezo del rosarlo con 
letanías cantadas y al final, por conce-
sión Apostólica del 21 de Mayo de 1905, se 
dará la Bendición Papal, terminando con 
la adoración de la reliquia del Santo. 
J U B I L E O D E L A PORCIUNCULA 
S. S. P. Pío X, con fecha 19 de Octu-
bre de 1906, concedió la indulgencia de la 
Porclflncula a todos los fieles que desde 
las primeras vísperas de la fiesta de San 
Pablo de la Cruz hasta el anochecer de 
la fiesta visitaran cualquiera de las Igle-
sias o capillas de los P. P. Paslonistas 
confesando y comulgando, rogando por las 
intenciones de su Santidad. 
9596 28 a 
Iglesia de Ntra. Sra. de Belén 
CONGREGACION D E L PURISIMO C. D E 
MARIA. POR L A CONVERSION D E 
LOS P E C A D O R E S . 
E l día 28, sábado 4o., a las 8 a. m., ha-
brá misa con cánticos, plática y comu-
nión general (antes de la misa) a fin de 
conseguir la conversión de los pecadores. 
9520 28 a 
PREPARABA » « :> 
con l e s ESENCIAS 
i e l D r . J H 0 N S 0 N = m á s t i o a s « « « 
A g u a d e C o l o n i a 
EXQUISITA f k U EL BAil Y EL PAflUELO. 
De n m t DROGUERIA JOHNSON, Obispo, 30, esquina a Agalar. 
SOLEMNES F I E S T A S A L E X C E L S O PA-
T R I A R C A SAN J O S E E N L A 
IGLESIA DE SAN F E L I P E 
D E LOS P A D R E S C A R M E L I T A S . LOS 
DIAS 27, 28 Y 29 D E A B R I L DE 1917. 
PROGRAMA: 
KI Viernes, dia 27 
A las 8^! a. m. Misa cantada. Por la 
noche a las 7 comenzará la fiesta. 
E l Sábado, día 28 
Además de los ejercicios del día ante-
rior, se cantará por la noche "Salve so-
lemne" a toda orquesta. Los sermones del 
Triduo estáu a cargo del R. P. Prior. 
E l Domingo, dia 20 
A las 7% Misa de Comunión general. A 
las 0, Misa solemne con orquesta y ser-
món que predicará el limo, y Rvmo. se-
ñor Obispo de Pinar del Rio. 
Por la noche, a las 7, los ejercicios de 
días anteriores y procesión por las naves 
del Templo con ia imagen de San José. 
Todos los socios de la Pía Unión de-
ben asistir a estas fiestas con el distin-
tivo de la Asociación. 
9CS2 29 a 
f 
1 
G I N E B R A A R f l i m B E W O L F E 
i ^ U I I I C A L E S I T I M i T S 
I M P O R T A D O R I D B E X C L U S I V O S 
= = = B * * L A . R K P U B U G A arsrmt» 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
T e l é f o n o A 1 6 9 4 . - O b r a b a , 1 8 . • B a b o n a 
IGLESIA DE SANTA TERESA 
Las religiosas carmelitas de este Mo-
nasterio, obsequiarán al Patriarca San 
José con un Triduo en la forma siguien-
te. E l día 29, misa cantada con ministros, 
a las SVa, y los días 30 y lo. de Mayo, 
misa cantada con ministros a las 8, con 
sermón los tres días. predicando los 
R.R. P.P Dámaso, Cayetano y Teófilo del 
Convento de San Felipe. 
9650 30 a 
Convento de Santa Catalina 
E l lunes, 30 del corriente, a las S1,̂  de 
la mafíana, se celebra la solemne fiesta en 
honor de Santa Catalina de Sena. Asiste 
el Ilustrísimo señor Obispo. Celebra la 
misa el M. R. P. Vicario de los Domi-
nicos. Predica el R. P. Manes Gonzá-
lez. La orquesta la dirige el R. P. Antonio 
Roldan. La Priora y Comunidad invitan 
a todos los fieles a dicha fiesta. 
0552 29 a 
V 
! , a R u t a P r e f e r í í f r v 
SERVICIO HABANA-NUEYA 
YORK 
Salidas dos veces pvt Bemtina, 
T A R I F A D E P A S A J E S 
V a p o r e s C o r r e o s 
DM L A 
Compañía Trasatlántica Española 
A K T E 8 DK 
Antonio López y Cía. 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de 
los señores pasajeros tanto espa-
ñoles como extranjeros, que esta 
Compañía no despachará ningún 
pasaje para España sin antes pre-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de Es-
paña. 
Habana. 23 de Abril de 1917. 
E l Consignatario, 
Manuel Otaduy. 
E l Vapor 
A L F O N S O X l l i 
C a p i t á n C O M E L L A S 
S a l d r á para 
V E R A C R U Z 
Sobre el dia 2 de Mayo, l levan-
do la correspondencia p ú b l i c a 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 
P A R A D I C H O P U E R T O . 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de 
ya. tarde. 
L o s billetes de pasaje solo s e r á n 
expedidos hasta laa D I E Z del d ía de 
la salida. 
L a s pó l i zas de c a i g a se f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el d ía lo. y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el d ía 2. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bré todos los bultos df> su equipaje, su 
nombre y puerto de destino, con todas 
fcns letras y con la mayor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no, a d m i t i r á bulto al-
guno de equipaje que no lleve c lara-
mente estampado ef nombre y apellido 
de su dueuo, a s í come el del puerto 
de destino. 
Do m á s pormenorese I m p o n d r á su 
consignatario, 
M. O T A D U Y , 
San Ignacio. 72, altos, T e l . A-790<k 
E l Vapor 
A n t o n i o L ó p e z 
C a p i t á n A N T I C H . 
S a l d r á para 
Puerto L i m ó n , 
Cr i s tóba l , 
Sabanilla, 
C u r a r ao. 
Puerto Cabello, 
L a Gua ira , 
Ponce, 
San J u a n de Puerto Rico, 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Cádiz y 
Barce lona . 
Sobre el 2 de Mayo, llevando 
la correspondencia p ú b l i c a . 
Despacho de bllieta: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y do 12 a 4 de la 
tarde. 
Todo pasajero d e b o r á estar a bordo 
D O S H O R A S antes do l a marcada en 
el billete. . 
S ó l o admite pasajeros para C r i s t ó -
b a 1, Sabani l la , Curacao, Puerto 
Cabello y L a Gua ira , y carga gene-
xal. incluso tabaco, para todos los 
puertos de su it inerario y del P a -
c í f i co , y para Maracaibo con trasbor-
do en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Cr l s tóbm, d e b e r á proveerse de un cer-
tificado expedido por el s e ñ o r Médi-
co Americano, antea de tomar el b i -
llete de pasaje. 
L o s billetes de pasaje solo s e r á n ex-
pedidos hasta las D I E Z del d í a do 
salida. 
L a s p ó l i z a s de carga se A r m a r á n 
por el Consignatario antes de coror-
las, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el dip, 1*, y la carga a 
bordo de las lanchas hasta e l dia 2. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor clari-
dad. 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto a l -
guno de equipaje que no Heve c lara -
mente estampado ol nombre y apelli-
do de su dueño , a s í como e l dol puerto 
de destino. 
Do m á s pormonores s u Consigna-
tario, 
San Ignacio, 72, altos. T e l . A-7900. 
iJ l Vapoic 
A L F O N S O X l l i 
C a p i t á n C O M E L L A S 
S a l d r á para 
C O R U J A , 
G I J O N T 
S A N T A N D E R -
el 20 de de Mayo, a las cuatro de l a 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica. Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
R R E O S . 
Admite pasajeros y c a r g a general , 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho d© bl l l«*«s : De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 do la 
tardo. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do D O S H O R A S antes de l a marcada 
en el blUoto. 
L a carga se recibe a bordo de las 
L a n c h a s hasta el dia 
L o s documentos d^ embarque se ad-
iten hasta el dia 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
Oro Americano. 
P r i m e r a C L A S E $230-60 
Segunda C L A S E , . . . . ,,177-60 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . . ,,133-50 
T E R C E R A „ 58-50 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A -
R A C A M A R O T E S D E L U J O , 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so 
bro todos los bultos de su equipaje. 
su nombre y p u ^ t o d« destino, con 
todas sus letras y con l a mayor cla-
r-dad. 
E l Consignatario, 
M. O T A D U Y , 
San Ignacio, 72, altos. T e l . A-7900. 
V a p o r e ? T r a s a t l á n t i c o s 
de Pínillos, Izquierdo y Ca. 
DE CADIZ 
Viajes r á p i d o s a E s p a ñ a 
AVISO A L O Í V I A J E R O S 
Ponemos en conoolmlento de los seíiores 
pasajeros, cualquiera que sea su naciona-
lidad, que esta Compañía no expedirá bi-
lletes de pasaje para España sin la pre-
sentación de los pasaportes correspondien-
tes expedidos o rlsados por Cónsul de 
su nación. 
A las personas qne con anterioridad a 
eeta fecha hayan obtenido su billete de 
pasaje para los vapores "CADIZ" e "IN-
FANTA I S A B E L " les hacemos presente 
también la necesidad en que se encuen-
tran de solicitar sns pasaportes en el 
caso de que no los posean, pues de este 
modo se evitarán dificultades y molestias 
en su embarque y desembarque. 
Habana. Abril 26 de 1917. 
8AXTAMARIA, 8AEXZ Y COMPA*IA, 
A G E N T E S G E N E R A L E S 
C 2991 i5d27 
E l hermoso y r á p i d o t r a s a t l á n t i c o 
e s p a ñ o l de 10,500 toneladas 
C A D I Z 
Cap. M. M O R I L L A 
S a l d r á de la Habana fijamente el 
día 12 de Mayo a las 4 p. m. con ol 
siguiente It inerario: 
Santa Cruz de la P a l m a . 
Santa Cruz de Tener lie. 
L a s Palmas de G r a n Canar ia , 
Cádiz y Barcelona. 
P a r a m á s informes dir ie lrse a sus 
consignatarios: 
S a n t a m a r í a , Saenz y Co. 
18, San Ignacio, 18. 
H A B A N A 
c 2966 17d-26 ab 
E l hermoso t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
do 16,500 toneladas 
I n f a n t a I s a b e l 
Cap. J . S U B I Ñ O 
s a l d r á del puerto de la Habana f i ja-
mente el dia 14 de Mayo a las 4 p. m. 






P a r a m á s informes dirigirse a sus 
consignatarios: 
SANTAMARIA, SAENZ & C 0 . 
18, San Ignacio 18 
H A B A N A 
c 2967 19d-26 a 
V 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar ec sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e t a c i ó n de carreto-
nes, sufriendo éstos, largas demoras, 
se ha dispuesto io siguiente: 
l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda lo& cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del c o n o 
cimiento que el Departamento de Flo-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle p a n 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que e s t é puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en A manifestada, sea 
o no embancada. 
4o. Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra s e r á n cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u -
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana . 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba . 
4 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
TESORERIA Y R E C A U D A C I 0 N 
Se avisa a los Contribuyentes 
que tienen embargada la renta de! 
sus fincas para pagar contribucio-1 
nes o impuestos atrasados, que es-; 
ta Tesorería devolverá a la Ad-
ministración de Impuestos, los re-
cibos expedidos para el cobro de 
aquellas rentas, que no hayan po-
dido ser efectivos hasta el 30 del 
corriente mes. Con tal devolución 
se procederá al embargo del in-
mueble, constituyéndolo en Admi-
nistración, lo cual causará aumen-
to en el adeudo; y se invita a di-
chos contribuyentes morosos a que 
satisfagan sus adeudos para evi-
tarse mayores gastos. 
Habana. Abril 25 de 1917. 
Domingo Espino, 
Tesorero Municipal. 
C 3001 3d-28 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLI-
C A S . — J E F A T U R A DE LA CIU-
DAD DE L A HABANA.—ANUN-
CIO.—Habana 24 de Abril de 
191 7.—Hasta las 9 a. m. del día 
30 de Mayo de 1917, se recibirán 
en esta Oficina (antigua Maes-
tranza) proposiciones en pliegos 
cerrados para el suministro y en-
trega de los efectos de droguería 
que sean necesarios para el uso y 
consumo durante el año fiscal de 
1917 a 1918, y entonces serán 
abiertos y leídos públicamente. Se 
facilitarán, a los que lo soliciten, 
informes e impresos.—Ciro de la 
Vega, Ingeniero Jefe. 
Maternillos. 9. pUe 
—Punta Peregrina"'V.f^ 10 
Lucrecia Bañes y 
gua de Tánamo. 12 p 1 ^ . 
Maisí. 13 C a y o l a ^ M e 
Cruz; y 14.-PUnta V Cak0 
rados. Cayo Piedras de > C ^ 
yo Guano del Este, y 1 ^ ^ 
chas proposiciones se ahr k 
rán públicamente. Se dar' y lee-
ñores a los que U c ianp0r% 
J . Balbín, I n l n t t ^ 
gocmdo del Servicio I r 1 Ke' 
Auxilios a la Nave^;- ^ V 
^ C 2960 0Cl0n-
REPUBLICA M l u i T ^ 
TARIA DE O B R M pURhSCR£-
NEGOCIADO DEL S E R v V ^ -
FAROS Y AUXILIOS a S 0 . * 
GACI0N.—EDIFICIO DE I a 
TIGUA MAESTRANZA r ^ , , * 
Cuba) I t ó B A N A . - H a Q 0 t 4 
A b r i l d e l 9 1 7 . - H a 3 a ^284 
propesraones en pliegos « , í 
p a r a l a o b r a d e r e p a r a c i ó a S 
c h o y d e l e n l u a d o d e l f a r o ' e 
Jutms - y entonces dichas pro ' " 
conesseabnranyleeránpúbfc 
mente. Se facihtarán, a los 
sohaten.mformeseimp^ '« 
J . Balbm ngemero Jefe ¿' 
gociado del Servicio de Faro 
Auxilios a la Navegación ' 
C 2968 4d-26 a 2d-28 m 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
DEPARTAMENTO DE ADMINIS-
TRACION DE IMPUESTOS 
AVISO 
Plumas de agua del Vedado y 
metros contadores 
T E R C E R TRIMESTRE 
DE 1916 A 1917. 
Se hace saber a los contrbiu-
yentes por los conceptos antes ex-
presados, que el cobro sin recargo 
de las cuotas correspondientes al 
mismo, quedará abierto desde el 
día 30 del actual hasta el día 29 
de Mayo próximo, en los bajos de 
la casa de la Administración Muni-
cipal, por Mercaderes, Taquilla 
número 2, todos los días hábiles, 
de 9 a W / z a. m. y de V / z a 3 
p. m., exceptuando los sábados, 
que será de 8 a 11/2 a. m., aperci-
bidos que si dentro del plazo se-
ñalado no satisfacen sus adeudos 
incurrirán en el recargo del 10 por 
100 y se continuará el cobro de 
conformidad con lo prevenido en 
la Ley de Impuestos Municipa-
les. 
Durante el mencionado plazo 
también estarán al cobro los reci-
bos adicionales correspondientes a 
los trimestres anteriores que por 
altas, rectificaciones u otras cau-
sas, no hayan estado al cobro an-
teriormente. 
Haciéndose saber a los propie-
tarios que por las fincas no nu-
meradas deberán presentar al Co-
lector, el último recibo pagado 
por haber sido instalado los ser-
vicios de agua en las mismas por la 
Jefatura de la ciudad, sin núme-
ro, a solicitud de los propietarios 
de dichas fincas. 
Habana 24 de Abril de 1917. 
( F . ) Dr. Manuel Varona Suárez, 
Alcalde Municipal. 
C-2970 5d. 26. 
REPUBLICA DE C U B A . — S E C R E -
TARIA DE OBRAS PUBLICAS.— 
NEGOCIADO D E L SERVICIO DE 
FAROS Y AUXILIOS A LA NAVE-
GACION.-ANTIGUA MAESTRAN-
ZA DE A R T I L L E R I A . — C A L L E 
DE CUBA, HABANA.—Habana, 
26 de Abril de 1917. Hasta las 
diez de la mañana del día 30 de 
|Mayo de 1917, se recibirán en 
esta oficina proposiciones en plie-
gos cerrados para la contratación 
del Servicio de Comunicación y 
Abastecimiento de los faros de: 
1.—Cabo de San Antonio. 2 .—Ca-
yo Jutías. 3.—Punta Gobernado-
ra. 4.—Punta de Maya. 5 .—Ca-
yo Diana, Cayo Piedras del Norte, 
Cayo del Cruz Padre y Cayo Bahía 
de Cádiz. 6.—Boca de Sagua y 
Cayo Cristo. 7.—Cayo Francés, Ca-
yo Caimán Grande de Santa Ma-
ría y Cayo Paredón Grande. 8,— 
Punta de Prácticos y Punta de 
MILICIA NACIONAL 
ALISTAMIENTO 
Todo individuo que desee insre. 
en la Milicia Nacional, se pre. 
sentará en el Castillo de la Pun! 
durante las horas del día, con 
certificado de persona de re-
icida honorabilidad, 
alistamiento es solo por ^ 
j, pudiendo. al terminar és-
. realistarse por un año más 
así lo desease. Durante su per-
manencia en el servicio, el Gobier-
le da: alojamiento, buena co-
j a , ropa, zapatos, asistencia 
jdica y un sueldo de $30.00 al 
.Idado. $37.50 al cabo y $48.00 
sargento. 
A estos sueldos se le aumenta 
















También tienen derecho al re-
tiro militar con disfrute de suel-
do, de acuerdo con la Ley del Re-
tiro para las Fuerzas de Mar y 
Tierra. 
Por orden del Jefe del 6o. Dis* 
trito. 
( F ) Gustavo RodiíjjTiez, 
Comandante de Estado Ma-
yor del Ejército. 
C 1367 m 
7 
FERROCARRILES UNIDOS DE U 
HABANA Y ALMACENES 
DE REGLA, Ida. 
(Compañía Internacional) 
COMITE LOCAL 
Por acuerdo del Consejo d« 
Londres en sesión celebrada en es-
ta fecha, se procederá al repar' 
to del Dividendo parcial No. Pi 
de 2 por 100, por cuenta de las 
utilidades del año social que 
minará en 30 de Junio pro^ 
sobre el Stock Ordinario, alcan-
zando $0.71 Moneda Oficiala 
da £ 1 0 de Stock. , 
Los Tenedores de dichos t* 
los deberán presentar para su 
bro desde el día 8 del entr^ 
mes de Mayo los cupones con • 
pendientes al Dividendo INo. 
los Martes, Miércoles y 
de cada semana, de 1 a :> P j , 
en la Oficina de Acciones, i 
en la Estación Central D ^ 
mentó de Contaduría, le 
so. No. 308, recogiendo us ^ 
tas respectivas en cualquier 
nes o Jueves. •, j , I9l7-
S e c r e t a r i o . ^ 
C S008 
S O C I E D A D ^ N O T M A ^ . , 
J rl la Pre' 
Habiendo solicitado 
sidencia del Consejo <3e 
tración de la Sociedad qUe 
Xentral Pastora ^ 
representan la mitad a ^ 
cial. la celebración de J u n ^ ¿e 
ral para tratar deja 
algunos artículos de lo ^ par 
se cita a los accionistas * ^ 
que a las de ^ ^ año.^ 
dos de Mayodel c o r n ^ ^ a 
el domicilio social y en urrir 
costumbre, se sirvan co ¿ 
fin de que tenga l ^ t0 e 
Junta; y P a r a conoc ^ ^ ^ 
dos y conforme al 
ANO LXXXV D I A R I O D E L A M A R i K A Abríi 28 de 1917. TAGÍNA IKfcCt 
c T 
K a , 
£statatos, se hace pública la 
ĉ nte convocatoria. 
^Santa Clara, Abril 2 de 1917. 
Ledo, Antonio Berenguer, 





































t unes 30 del corriente a las 2 de la 
se remataríin en el portal de la Ca-
t11̂ '1'! con Intervención de la respectiva 
te'1* «fifi <le seguro marí t imo, 24 montu-
<;olU'n!r!es:is pnra caballeros y 150 frascos 
r*8 Xi'cifin Brou, descargo de los vapo-
^ S'f .vaua y Morro Castle, 
res V 1 ' Emi Emilio Sierra. 
30 a 
' E L NIRO D E B E L E N 
Colegio y Academia M e r c a n t i l , rem»> 
ta lado en su a n t i r u o edi f ic io , ampl ia -
da su c a p a c i d a c f S a s í como el mob i -
l i a r io escolar en m á s del doble. 
K i n d e r g a r t e n : p á r v u l o s de 3 a 6 a ñ o » . 
Prepara tor ia para comercie e Ins t i -
tu to . 
Carrera comercial con grandes r e » -
tajas. 
I d i o m a i n g l é s . M e c a n o g r a f í a " V i d a L " 
T a q u i g r a f í a " P i t m a n . " 
Clases mercantiles y preparatorias 
noc tu rnas : de 7 1|2 a 9 1|2, al ta-
mente beneficiosas para e l pupi la je . 
A lumnos internos y extemos. 
Ampl i a s facil idades para fami l ias do? 
campo. 
Prospectos por correo. 
D i r e c t o r : Francisco Lareo . 
A m i s t a d , 83-87. 
T e l é f o n o A - 4 9 3 4 . 
c ^ toa. i j 
' -T ' í j r lEKEN CASARSE EORMAEMEX-
SK ? oidan informes reaerradís imos. Apartado -'158. Habana. 
8 my 
r r - ^ L J l A C E N DE FORRAJE DE A N -
¿ Arés Alonso, se t ras ladó a Jesús del 
•VvtP oróximo ai Puente de Agua Dulce. 
U.iAfnnO l-J-'í 
27 ab J 724T 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos en nues-
t r a b ó v e d a cons t ru i -
d a con todos les ado* 
lautos modernos y 
las a lqui lamos p a n 
lasrdar valores de todas clases 
baje la p rop ia custodia de los i n -
teresados. 
En esta of ic ina daremos todas 
los detalles que se deseca. 
N . G e l a t s y C o m p . 
B A N Q U E R O S 
DE SEEIRIDADí 
A S tenemos nues-
t r a b ó v e d a c o n s t r u í -
J a con todos los ade-
lantos moderaos pa-
. r a guardar acciones, 
doctunentcs y prendas ba jo l a p r o -
pia custodia de los interesados. 
Pata m á s informes, d i r í j a n s e a 
snestra o f i c i n a : A m a r g u r a , n é -
ñe ro L 
H . U p m a n n & C o . 
BANQUEROS 
"ACADEMIA CASTRO" 
i w^eraT'^n8ea1ailza- Comercio y Bachl-
con?nhn^^Ca Acaclemla en que ¿e enseña 
contabilidad empleando procedimientos más 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
7̂o ¥STa <.el «lue^no pueda estudiar de 
40 «ulf«ect^ri:^A- L - y „ C a s t r o . Mercaderes. 
40. altos. Teléfono A-6074. 
C E A L Q U I L A N LOS BAJOS DE CU-
k_/ ba, 104, muy baratos. 
0638 4 m 
C E A L Q U I L A N LOS BONITOS E I N -
k-J dependientes altos de Carmen, 14, en 
34 pesos. La llave en los bajos. Informan: 
Concordia, 61. 
9637 4 a 
PARA ESTABLECIMIENTO SE A L Q U I -la la casa Compostela, 128, informan 
en el 124, casa de compra-venta de mue-
bles y prendas "La Polar." 
9729 7 a 
CEDO PARTE DE UN LOCAL DE Es-quina, con mucho froncito, poco al-
quiler. Neptuno y Gervasio, sastrería. Te-
léfono A-8620. 
9646 30 a 
TENERIFE, 14, ALTOS, SE ALQUILA, a media cuadra de la iglesia de San 
Nicolás ; gana SO pesos. Para más infor-
mes: Vicente Sienra. Aguila, 162. 
9047 30 a 
ESCOBAR, NUMERO 10, BAJOS, SE alquila, compuesto de sala, saleta, 5 
cuartos, comedor, patio y traspatio, cielo 
raso, lavabos de agua corriente en los 
cuartos y demás servicio sanitario. La 
llave e Informan en los altos. 
9664 2 m 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DE L A casa Compostela, número 207. Para i n -
formes y llave en "La Elegante," Mura-
lla y Compostela. Teléfono A-3372. 
9668 4 m 





SE OFRECE UNA SEÑORITA, PARA dar clases de instrucción primarla, a domi-
«ülo. Con el método que emplea se ven 
muy pronto rápidos progresos. Informan 
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Academia MarSI. Corte y Costura 
^ ¡ r e c t o r a : S R A . G I R A L 
* FürtP/TPORflr V E E S T E 
SISTEMA" Ef» L A 
H A B A T I A 
•Bíiaauvra en V H X B tmstemu en la 
Habana, con Medalla de oro primer 
Premio de la Central Martí y la 
Credencial que me autoriza para 
preparar alumnas para el profe-
sorado con opción al título de Bar-
celona. 
Î a alumna después del primer 
mes puede hacerse sus vestidos en 
la misma. 
Dos hoi-as elase» diarias $8. al-
ternas $3 al mes. 
Consulado, 98 , altos 
Colegio Elemental y Superior. 
ACADEMIA DE COMERCIO DE 
PRIMERA CLASE 
Director: LUIS B. CORRALES 
(Loma de la Iglesia de Jesús del 
Monte.) 
és de la Torre, 97. 
Teléfono 1-2490, 
En esta Academia de Comercio no se 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquirir el t í -
tulo de Tenedor de Libros. Se ingresa en 
cualquier época del año y se confiere el 
mencionado t í tulo cuando el alumno por 
su aplicación, inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acreedor 
a 61. 
La enseñanza práctica es individual y 
constante; la teórica, colectiva y tres ve-
ces por semana. Las clases se dan de 8 
a 11 a. m. y de 1 a 3% p. m. 
Las señoras y señoritas que deseen ad-
quir i r estos conocimientos los del Idlo-
ma ing l é s .y la mecanografía, pueden ins-
cribirse en cualquiera de las horas Indi-
cadas, seguras de hallar en este Centro 
el orden y la moral más exigentes. 
Sólo se admiten tercio-pupilos. 
C2596 ind 13 a 
SE A L Q U I L A N , EN $25, LOS ALTOS, frescos y ventiladps altos de la casa 
de San Gregorio y Santa Bosa, barrio del 
Pilar. 9593 1 m 
SE ALQUILA, EN LA CALLE DE Clen-fuegos esquina a Gloria, un espacioso 
y ventilado local, acabado de fabricar, con 
20 metros de frente por Clenfuegos y 10 
id . de fondo por Gloria, propio para 
establecimiento o almacén, con puertas de 
¡ hierro en los dos frentes, columnas de 
j hierro en el Interior, pisos de mosaico, 
cielo raso de yeso, instalación eléctrica 
' y agua en abundancia. Informan en la 
bodega de enfrente. 
9601 3 m 
GR A N LOCAL. COMO 400 METROS, pro-pio para Industria, taller o cosa aná-
loga, en la callo de Sierra, esquina a Uni-
versidad, dos cuadras de Monte. Se al-
quila en buenas condiciones. Su dueño, 
Carlos I I I , número 209. Teléfono A-0114. 
. «460 28 a 
EN $65. BE A L Q U I L A N LOS MODER-noa altos de Consulado, 27, esquina a 
Genios, sala, comedor, 5 grandes cuartos, 
baño y demás servicios. La llave e In-
formes en los bajos. 
9471 28 a 






M A R I A N A 0 , C E I B A , 
C 0 L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
IPiN MARIANAO. SE A L Q U I L A EN MAR-li tí, 7-A, la casa, fabricación moder-
na, sala, tres cuartos, servicio sanitario; 
también la casa Real, 62-A, portal, cua-
tro cuartos, sala, comedor. Informes: Mon-
te, 87, altos. Teléfono F-7107. 
9753 1 m 
AGUIAR, 72, ALTOS, HABITACIONES con muebles y servicio o sin ellos, 
de $12 a $30. Hay recibidor y piano. 
9451 28 a 
^ 5 0 H I G 1 E H \ C 0 
RECOMENDADO POR LA 
SANIDAD 
para HeIados_y_ Mantecado. 
1,000 Vasos y 1,000 Cuchari tasj 
$ 5-00 libre de porte. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G8N2ÁLEZ, 
A G U J A R 126. Habar 
AL COMERCIO, SE A L Q U I L A N LOS bajos de San Nicolás, 108, esquina a 
Zanja, completamente nuevos; se da con-
trato. 
9473 28 a 
R E M I T A N S5 ^ / o T 1 ? S ü 
cucharitas de lata estañada. Máquinas, sor-
beteras, cartuchos de todos tamaños y 
clases; canela, gelatina y vainilla. Precios 
económicos. Pidan catálogo. 
CESAREO GONZALEZ, 
AGÜIAR. 126. HABANA-
EN BELASC0AIN, 26, 
esquina a San Miguel, se alquila un pre-
cioso piso, esquina de fraile, cómodo e 
higiénico, a familia decente y estable. E l 
portero a todas horas. 
9482 4 m 
UNA SEÑORITA, INGLESA. SE OFRE-ce para dar clases de inglés. Calle 17, 
esquina a 4. Departamento 12. Teléfo-
no F-412a. 
ACADEMIA DE INGLES, MECANOORA-fía y taquigrafía, de español e Inglés. 
Clases colectivas y particulares de día y 
de noche, en Concordia, 91, bajos. 
8795 i my 
UNA SEÑORITA, PROFESORA, QUE dispone de algunas horas diarlas, de-
sea encontrar clases de instrucción o de 
labores o ambas cosas. Va a domicilio 
Precios módicos. Informan: Virtudes, 30. 
S9_2 17 m 
AR T E S Y 
_ O F I C I O S » 
MASAJE CIENTIFICO 
cura infaliblemente el reumatismo más 
rebelde y las enfermedades del estómago, 
hígado, r íñones, etc.; curo en ocho días 
el flujo mucoso de la uretra. A domici-
lio o en mi casa. Consulado, 75, altos. Doc-
tor José Berg. 
9645 so a 
| í H E R O S E 
TALONES DE RECEBOS PARA A L Q U I -leres de casas, cartas de fianza y para 
fondo, carteles para casas y habitaciones 
vacías, impresos para demandas, recibos 
para hipoteca. Talones de vales y recibos 
en blanco. De venta en Obispo, 86, l i -
brería. Se compran libros de tenias clases. 
9652 , so a 
c EL INGLES 
ii?^rclal ^ gramaticalmente se aprende 
til * por ml sistema práctico. Tenedu-
» ae libros. Taquigraf ía y Mecanogra-
Academia: Neptuno, 47. De 8 a 11 a. m. 
•fio? 10 p- m- Prof- Cabello. ' 
30 ab 
PrSRA. MORALES DE CARRERO 
rts?SnS0.r?. de corte y costura sistema Pa-
tón i-, MartI!" titulada en Barcelona y 
4emiB a Pr,ictica, da clases en su Aca-
co,, y a domicilio, por precios módi-
Wa! ?udIendo las alumnas de la Acade-
tó» F86 sus vestidos en la misma. 
Una „,8UJ Ingreso. Gervasio, 97-A, altos, a 
£3 c"adra de los tranvías , por San Ka-
7618 coaín y Zanja. 
2 my 
^jfESORA INGLESA, "DE LONDRES^ 
ira pin lnnieJorables referencias, desea dar 
su Ca„se de Inglés, francés o alemán en 
deu t 0 íuera, después de las cuatro 
A-55(i« tarde. Consulado, 124. Teléfono 
8902 2 m 
UüRA L DE BELIARD 
" . í " 'nBlé», Francés, T«n«darf» de 
"Dro». Mecsnosratla y Plan*. 
34, altos. Tel. A-9802. 
bernia de inglés "ROBERTS" 
| ^ San Miguel, 34, altos. 
Nievas clajses pr incipiarán el primero 
S ĉs n™*- de Mayo 
,'ases r,„ *íunas. 0 pesos Cy., al me*. 
S ia ^ " c i l i a r e s por el día en la Aca-
^ 'as «Afi doinlcillo. Hay profesores pa-
leador ~ras y señoritas, i Desea usted 
*0iI1Pre .,P^onto y bien el Idioma inglés? 
SPBÉliTa d 01 METODO NOVISIMO 
»""o pi ^ . . reconocido universalmente 
r*» LhuÍ0T de 103 métodos hasta la 
! l» par . cad08- E8 el único racional, 
m'* cualo, lnt 110 y agradable; con él po-
v^Po l¿m*ír Persona dominar en poco 
dfn '«agua inglesa, tan necesaria 
Itoino !S oSta Bepública. 3a. edición. 
sSoOŜ *511 So-, pasta. §1. ^ 
CoLEGío DE NUESTRA SEÑORA 
utL SAGRADO CORAZON 
b ,. 9 * " ^ ° Por ías 
Religiosas de Jesús-María 
P í a s 
internas, medio pensio-
externas. Clases gradúa-
Jardín de la Infancia para 
' telefono 1-2634. 
Víbora, 
23 m 
PERDIDA, E N UN T R A N V I A DESDE Cuba, esquina a .O'Reilly, al Muelle 
de Luz o en el paradero de los vapores se 
perdió un sobre con una escritura. E l que 
lo entregue en Cuba, 64, será gratificado. 
P-396 1 m. 
CACHORRO DE CAZA, BLANCO, CON pintas amarillas, de 2 meses, se ex-
travió y se grat i f icará a quien lo presen-
te en Aguila, 211, joyería . 
9718 1 m 
LLAVES PERDIDAS. SE BUEGA A L A persona que haya encontrado un llave-
ro con gancho para clnturón, conteniendo 
entre otras dos llaves grandes y dos chi-
cas "Yale," las devuelva a calle 13. nü-
mero 473, Vedado, donde será gratificada. 
9741 1 m 
y p i s o s j 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A HERMOSA Y COMODA casa, en $50; sala, saleta, 4 cuartos, 
comedor al fondo, techo cemento. Cla-
vel, número 13, entre Belascoaín y Nueva 
del Pilar. Teléfono 1-2856. 
9757 1 m 
SE A L Q U I L A N , PARA F A M I L I A SIN niños, los altos de Inquisidor, 10, es-
quina a Sol, compuestos de sala, saleta, 
dos cuartos, comedor, patio, cocina y ser-
vicio. Precio módico. Informan en los ba-
jos. 9750 6 m 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E COM-postela, 189, acabados de fabricar, to-
dos decorados, propios para familia de 
gusto, con amplias habitaciones y luz 
eléctrica. Informes y llave en el 185. 
9717 1 m 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE EMPE-drado, 59, es lo más fresco de la Ciu-
dad, 4 cuartos, sala, saleta y comedor, en 
$55. La llave en la bodega. Razón : dul-
cería Nueva Inglaterra. San Rafael, 4. Te-
léfono A-S067. 
9763 1 m 
LOCALES 
Para establos, trenes de carros, garajes, 
etc., etc., dos naves independientes de 800 
metros cubiertos, pisos de cemento, tan-
ques para agua, caballerizas, servicios sa-
nitarios, amplio patio, luz eléctrica y te-
léfono. Hay habitaciones. Tenerla La R i -
queña. Calzada de Ayesterán. 
9448 4 m 
ANIMAS, 24 
Se alquilan los frescos y lindos bajos 
de la moderna casa, decorada 5 grandes 
cuartos, sala y comedor, una cuadra del 
Prado. Informes en la misma y en Prado, 
51. Señor Rodríguez. 
9525 4 m 
SE A L Q U I L A L A CASA DE CONSTEUC-clón moderna, Virtudes, número 160, 
compuesta de sala, comedor, tres cuartos, 
cocina, un espléndido patio y servicios 
sanitarios. Informan en la bodega. 
9455 28 a 
EN MANRIQUE Y CONCEPCION DE L A Valla, se traspasa o alquila un local, 
con cuatro años de contrato, propio para 
fonda o carpintería, etc. En el mismo se 
venden todos los útiles y enseres de una 
fonda, en muy módico precio. Informes: 
Concepción de la Valla, 10. 
0526 28 a. 
A LOS AMOS DE CASAS DE L A VECIN-dad. Se desea tomar una casa en 
arriendo en el barrio de Belén o de Co-
lón o del Arsenal. In formarán en Monte, 
35. Preguntar por Cabana. 
9531 29 m. 
PARA E L PRIMERO SE DESOCUPA una buena casa moderna, próxima al 
parque de Medina; precio, sesenta pesos. 
Más informes: Teléfono A-4504. 
9540 28 a. 
A PERSONAS DE BUEN GUSTO, SE alquilan acabados de fabricar los ba-
jos y altos de la hermosa y ventilada ca-
sa San Rafael, número 63, entre Cam-
panario y Lealtad, con paredes y cielos 
rasos decorados y espléndidos servicios 
sanitarios modernos. Tienen además coci-
na de gas y de carbón y depósito para agua 
caliente y fría. Pueden verse a todas ho-
ras. 9387 29 a 
SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS A L -tos de Escobar, número 38; tienen to-
da clase de comodidades; llave e Infor-
mes en los bajos de la misma casa. • 
9398 1 m 
SE ALQUILAN 
los bajos de la casa calle de Nep-
tuno, número 220-Z, entre Mar-
qués González y Oquendo. Se 
componen de sala, saleta, co-
medor, cuatro habitaciones, cuar-
to de baño y cuarto para criados, 
con servicio sanitario moderno. In-
forman en la Perfumería de Plan-
té, Manrique, 96, esquina a San 
José. 
C 1674 Ib 7 mz 
APODACA, 71, ALTOS. SALA, 8ALE-ta, cuatro cuartos, comedor, agua ca-
llente. Instalación eléctrica, cielos rasos, 
recién construida. $55 y fiador del comer-
cio. Más informes: Animas, 180; de 1 a 
2. Teléfono A-7558. 
9408 1 m 
SE ALQUILA 
E l 1er. piso de San Lázaro, 186, esquina 
a Gallano, con sala, saleta, comedor, cin-
co cuartos y dos servicios. Todo moderno 
y espléndido; la llave en la bodega. I n -
forman en Prado, 3. Café Biscult. Señor 
Barbarroux. 
9165 28 a 
CERCA PLAZA VAPOR, CALLE RATO, 35, altos, hermosísimos, ventilados, en-
tre Reina y Estrella. Llave en bajos. Due-
ño en Víbora. Delicias, 63, altos. Euiz, 
(por la mañana.) 
9326 8 m. 
OBISPO. 84, SE A L Q U I L A UN HER-moso y amplio alto, propio para bu-
fete ti oficinas. Informan en The Qua-
l i t y Shop. Obispo, 84. 
8508 2 m 
EN $60, SE A L Q U I L A N LAS NAVES 19, 23 y 25 de la Calzada de Zapata, pró-
ximas a Infanta, adaptables para cual-
quier industria. Martínez. Empedrado, 46. 
Teléfono A-1292. . 
86 , 28 a 
E3Bn> 
V E D A D O 
EN LINEA, 60, 
esquina a D, se alquila una casa a fami-
l ia decente. A todas horas informan al 
lado, en la esquina. 
9587 3 m 
VEDADO, CALLE 4, ESQUINA A 21, chalet de dos pisos, de lujosa cons-
trucción y garaje para dos máquinas . I n -
forman al lado de la misma. 
9597 5 m 
VEDADO, SE A L Q U I L A UNA ESPLEN-dida casa, en la calle 17, número 13, 
entre L y M, con jardín , portal, sala, sa-
leta, 5 grandes y frescas habitaciones, am-
plio comedor, cuarto para criados, doble 
servicio sanitario y entrada independien-
te para criados. Informan en la ferrete-
ría "La Castellana," Compostela, 114. Te-
léfono A-107L 
9598 3 m 
SE DESEA ALQUILAR E N E L VEDADO una casa capaz para dos familias que 
tenga de 8 a 9 habitaciones, dos baños, 
tres cuartos criados y garaje. Precio: sobre 
$160. Avisen al teléfono F-2178. 
9608 29 a. 
SE ALQUILA LOS BAJOS D E 19 Y 4, con saleta, sala, 4 cuartos, hall, co-
medor, servicio para la criada y demás co-
modidades, jardín y só tano; precio $115. No 
rebaja. Informan: Teléfono F-2187. 
9483 28 a 
SE ALQUILA, EN E L VEDADO, CALLE I , número 14, entre 9 y 11, la casa re-
formada, nueva. Informes al Ldo. Ricardo 
Palacio. Teléfono F-4098. 
9149 28 a 
G ESQUINA A 19, SE A L Q U I L A ESTA hermosa casa, con cinco dormitorios 
y cuarto de criados, dos baños y garaje. 
Informes: Aguacate, 124. Teléfono A-2878. 
9198 28 a 
SE ALQUILA EN E L VEDADO, CALLE 11, número 120, esquina a 24, una casa 
nueva, con todos sus servicios sanitarios, 
luz eléctrica, tres cuartos, sala, comedor, 
portal y su jardín. La llave en la bodega, 
precio muy módico. 
8702 29 a 
EN E L "BUEN RETIRO," DE MARIA-nao, callo de Steinhart, se alquila 
un chalet nuevo, con todas las comodida-
des modernas y garaje. La doble línea 
de t ranvías a la puerta. La llave e infor-
mes en Real, 33, frente a la parroquia. 
9696 30 a 
"* TARIANAO. SE A L Q U I L A L A CASA 
ITJL Santa Lucía, número 13, esquina a 
M. rtí , entre los dos tranvías . Seis habi-
taciones, sala y comedor, doble servicio, 
gran patio. Informan: Salud, número 46, 
altos. A-6101. 
9690 2 m 
Escogida de tabaco. Se a lqu i l a una 
casa, m u y espaciosa, c o n var ios sa-
lones, p r o p i a para escogida, en pre-
cio bara to , si tuada en l a calzada de 
L a Lisa, n ú m e r o 3 7 , M a r i a n a o , a tres 
cuadras de l Puente. I n f o r m a n en el 
n ú m e r o 3 5 , " Q u i n t a l a Cor ina . " 
3349 3 m 
V A R I O S 
Por $25, bonita casa estilo chalet, 
con mucho terreno 
cuatro solares, 2,300 varas de terreno, en 
lo m á s alto y saludable de Alturas de 
Arroyo Apolo, Cahizada de Managua, nú-
mero 65, esquina Luna, frente a La Lira , 
bonito Jardín, su frente con cercas, verja 
de hierro, corredor corrido, cuatro costa-
dos, cuatro departamentos entapizados y 
cielo raso, cocina, baño y demás servicios; 
gallinero y terreno separado para crias, 
agua de Vento, por tiempo largo se hace 
rebaja, y también se vende. Informes su 
dueño Víctor A. del Busto. Aguacate, 38. 
Teléfono A-9273. 
9748 1 m 
ARROYO NARANJO, E N E L MEJOR punto de este saludable pueblo, calle 
de Luz, a una cuadra de la Estación del 
Ferrocarril, se alquila por años una ca-
sa recién construida, que tiene seis cuar-
tos, dos baños, sala, comedor, ja rd ín , á r -
boles, luz eléctrica y teléfono. Informes: 
en la Notar ía del Licenciado Daniel, Ha-
bana casi esquina a Obrapía, de 1 a 3. 
9549 10 m 
H a b i t a c i o n e s 1 
H A B A N A 
EN MONTE, 391, ALTOS, SE A L Q U I L A N hermosas habitaciones y lindos depar-
tamentos con vista a la calle, propias pa-
ra personas de gusto; en la misma se ad-
miten abonados al comedor; es casa de 
toda moralidad; en la misma informan, 
9732 1 m 
EN SAN RAFAEL, 18, A DOS CUADRAS del Parque, habitaciones amuebladas, 
luz eléctrica toda la noche y servicios, a 
15 y 20 pesos. 
9761 1 m 
SE A L Q U I L A UN ESPACIOSO DEPAR-tamento de la moderna casa Neptuno, 
48, altos, con cuatro espléndidas habita-
ciones, propia para oficina o empleados. 
Informarán en la misma. Teléfono A-3631. 
9631 30 a 
SE A L Q U I L A N MAGNIFICOS DEPAR-tamentos y cuartos propios, para ofi-
cinas, frescos^ limpios, con pisos de már-
mol y baño, oJT algunos de ellos. Amar-
gura, número 25, frente a l Banco de Ge-
lats. . . . 6 m 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES, CON o sin muebles, en casa ntifeí'a y res-
petable. Teniente Rey, 67, esquía* a V i -
llegas. 9633 6 m 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, juntas o separadas, con balcón a la 
calle, amuebladas con todo servicio a per-
sonas de mucha moralidad, caballeros y 
matrimonios sin niños. Inquisidor, 44, al-
tos. 9640 30 a 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONE*, altas, a hombres solos o matr imoniós 
sin n iños ; casa tranquila, precio módico. 
Animas, número 149. 
9667 1 m 
EN L A HERMOSA CASA ESCOBAR, 144, se alquilan bonitas y ventiladas 
habitaciones, altas y bajas: se prefieren 
hombres solos y familias sin niños. 
9653 4 m 
LA "CASA BIARRITZ" 
Industria, 124, esquina a San Rafael. Con-
tando con un espléndido comedor, esta 
casa admite abonados a la comida, a 17 
pesos al mes. Cocina excelente, vista hace 
fe. 9683 4 m 
JESUS D E L M C M T E , 
VIBORA Y iUYANO 
EN 6 Y 8 PESOS SE A L Q U I L A X , A hombres solos, dos habitaciones claras 
y frescas, con ventana a la brisa. Es ca-
sa de mucho orden. Se da llavín. Sol, 72, 
antiguo, 9680 30 a 
SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO DE dos piezas, lavabo, el agua corriente, 
luz eléctrica, cocina y demás comodida-
des, $15. Benito Lagueruela, 37-A, dos 
cuadras después del' paradero. 
9744 1 m 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DE SAN Mariano, entre Marqués de la Habana 
y San Antonio, con portal, sala, antesala, 
tres cuartos, baño moderno, salón de co-
mida, cocina, galería de persianas y dos 
cuartos de servicio, $45, y los altos pró-
ximos a desocuparse para el 30. Informes 
en San Mariano, cerca a la Calzada. Te-
léfono 1-2807. 
952S 28 a. 
SE ALQUILA UN LOCAL, PARA E s -tablecimiento, con su accesoria, con una 
buena barriada. Milagros y P. Enrique, 
Jesús del Monte. 
9356 1 m 
INDUSTRIA, 132, CASI ESQUINA A SAN Rafael. Próximo a terminarse las obras 
de los bajos de esta casa, se admiten pro-
posiciones para el arrendamiento del mis-
mo o parte del mismo local. 
8613 28 a 
PROXIMO A DESALQUILARSE, SE a l -quila gran local, planta baja, para 
Industria o almacén, en Monte, 2-A, es-
quina a Zulueta, por la misma, y en los 
altos hermosos departamentos con vista a 
la calle, sin niños. 
9373 3 m 
LOCAL ESPLENDIDO Y EN PRECIO módico. Se alquila exclusivamente pa-
ra establecimiento de peletería y sombre-
rería, en la Calzada del Monte, número 
847, esquina al Puente de Chávez. Informes 
en el mismo local. 
C 2749 15d 15 
RE I N A NUMERO M. SE A L Q U I L A N LOS altos de esta casa para familia de po-
sición. La llave e Informes: Manteca, Cuba, 
76 y 78, Teléfono A-8003. 
9209 28 a. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE M A N -rlque, 32 y 84, en módico precio. La 
llave en los bajos. I n f o r m a r á : Manteca, 
Cuba, 76-78. Teléfono A-8903, 
9208 28 a. 
EN L A LOMA D E L MAZO, VIBORA, calle O'Farril l , número 49, se alquiln. 
una preciosa casa, muy barata, con sa-
la, saleta, comedor, 4 cuartos grandes, 
cocina, gran baño, también se alquilan los 
bajos, muy baratos; la llave en la cuar-
tería, al fondo. Su dueño, caserío Luyanó, 
número 22. Teléfono 1-2598. 
9229 29 a 
VIBORA. EN LO MAS A L T O Y LO mejor de la Loma del Mazo, se al-
quila o se vende un bonito chalet, nuevo, 
de esquina, y ipropio para familia de gus-
to. Trato directo con su dueño. Patroci-
nio y A, Saco, bajos. Teléfono I-j.270. 
9109 1 m 
C E R R O 
(J¡*13, casa con sala, comedor, 2 cuartos, 
«P cocina, servicios y patio. Primelles, 33, 
Cerro, entre Santa Teresa y Daolz, 
9769 1 m 
SE ALQUILA E N ARZOBISPO Y SAN Salvador, Cerro, casa con sala, come-
dor y tres cuartos, por $20. Informará el 
bodeguero de la esquina. 
9674 30 a 
CERRO, 661, DE ALTO Y BAJOS, SE alquila. Llaves y razón en la misma, 
9784 3 m 
SE ALQUILA UN GRAN SOLAR EN L A Calzada de Palatino y San Oarlos, pro-
pio para hacer un garaje u otra indus-
t r i a ; tiene dos cuartos fabricados y ser-
vicios. Su dueño: Obrapía 97, plomería. 
9541 28 a. 
E l Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
ofrec« a bus depositantes fianzas para al- , 
qullerea de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a S y de 7 a 
0 p. m- Teléfono A-5417, 
SE A L Q U I L A N LOS ESPLENDIDOS A L -tos de la casa Calzada del Cerro, 877, 
compuesta de una gran terraza, sala, sa-
leta, seis cuartos, comedor, cocina y ser-
vicio sanitario moderno. En la misma In-
forman. 
8816 1 m 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS Y BAJOS de la recién construida casa, de la ca-
lle Picota, número 63, compuestos cada 
uno de ellos de sala, comedor y cuatro 
habitaciones, con cocina y servicio sani-
tario de lo más moderno. Informan: Cas-
telelro, Vizoso y Cía, Lamparilla, núme-
ro 4. 0770 i m 
SE A L Q U I L A N - CRESPO, 24, BAJOS, Y Blanco, 6, altos. La llave de la primera 
en la bodega del frente y la de la segunda 
en el café, esquina a San Lázaro . I n f a -
man : Banco Nacional de Cuba. Guarió, 
500. 5o. Piso. 
9243 29 a 
SE ALQUILA, PARA ESTABLECIMIEN-to, con armatostes y licencia, para es-
tableoimiento de bodega. Zequeira, 59. 
Informes: dentro, cuarto, número 3, está la 
llave, entrada por el 57 de al lado. Su 
dueño : Real, 40, Puentes Grandes, fren-
te a la Iglesia, 
8480 27 a 
PROXIMO A DESALQUILARSE SE A L -quila el Ser. piso de Genios, 23, sala, 
saleta, 4 cuartos, cielo raso y servicio. 
Electricidad paga. Informes en la misma. 
Su dueña. Teléfono F-4071. Se alquila la 
esquina de Pr íncipe y San Ramón, pro-
pia para garaje o establecimiento. 
9162 28 a 
^UANABACOA, REGLA 
Y CASABLANCA 
EN GUANABACOA, SE ALQUILA, L A casa Máximo Gómez, 25, con sala, za-
guán, saleta, cinco cuartos, baño e ino-
doro, pisos de mosaico y un amplio pa-
tio, en $25. La llave en la casa de prés-
tamos de la esquina. 
9110 - -
HABITACIONES AMUEBLADAS Y CON toda asistencia, se exigen referencias y se dan; recientemente pintada y arregla-
da, cerca de los parques y teatros. Em-
pedrado,- 75, esquina a Monserrate. Hay 
teléfono. 
9687 30 a 
CA L L E DE CARCEL, 21-A, SE A L Q U I -
la una habitación, en la azotea, con 
o sin muebles. x 
9693 30 a MONTE, 2-H, ENTRE ZULUETA Y Prado se alquila un departamento con 
vista a la calle; es casa particular; sin 
niños. 9694 30 m 
ESPLENDIDAS HABITACIONES Y UN departamento, todo con vista a la ca-
lle. Precio módico. Se da comida si lo de-
sean. Aguiar, 27, altos, esquina a Chacón. 
9710 30 a. 
PUNTO CENTRICO A TRES CUADRAS de la Terminal en casa de familia, se alquila habitación, 25 metros, con o sin 
muebles, a hombres solos, prefiriendo ame-
ricanos o matrimonio Ídem, siendo Indis-
pensable, cambio referencias. Para infor-
mes dirigirse: Teléfono A-52S7, 
9547 29 a 
SE ALQUILA, INDUSTRIA, 121, ALTOS, entre San Rafael y San Miguel, una 
hermosa habitación, para hombres solos o 
matrimonio sin n iños ; se piden referen-
cias; es casa de moralidad; no moles-
tarse en balde, 
9577 3 m 
O' R E I L L Y , 88, ALTOS, CASI ESQUINA a Villegas, se alquilan habitaciones, 
con balcón a la calle, con o sin muebles, 
a hombres solos. 
9580 29 a 
ATENCION: NUEVA GRAN CASA DE huéspedes, Compostela, 10, esquina a 
Chacón. Departamentos y habitaciones con 
balcón a la calle y todo confort. Esplén-
didos baños y excelente comida. Vista ha-
ce fe. Teléfono A-1832. 
9581 5 m 
HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nú-
mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 82 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfono. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
9491 2 m 
GRAN CASA QUE CAMBIO DE DUE-ño. Palacio de Gallano, espléndida 
casa, se alquilan habitaciones con balcón 
a la calle, baños de agua callente a todas 
horas y lavabos de agua corriente en las 
habitaciones, esmerada limpieza y morali-
dad absoluta. Gallano, 101, entrada por San 
José. Teléfono A-4434. 
9494. » 28 a 
EN AMISTAD, 62, ALTOS, SE A L Q U I -la una habitación, para hombres solos 
o matrimonio sin hijos. 
9487 2 m 
SE A L Q U I L A UN CUARTO GRANDE, muy fresco y ventilado, en casa de 
moralidad, precio $13, para alquilarlo hay 
que pagar mes y medio adelantado. Leal-
tad, 35. cerca de San Lázaro, pregun-
ten en los altos por la encargada. 
9467 28 a 
HABITACIONES, AMUEBLADAS, con balcón, lavabos de agua corriente, pa-
ra una y dos personas, gran tíafio de agua 
fría y caliente, casa de orden. Industria, 
80, altos. 9509 28 a 
?ARA BUFETE O COSA ANALOGA, se alquilan en §50 dos espléndidas sa-
las con su terraza ancha, en elegante ca-
sa particular. Carlos I I I , número 45. ba-
jos. 9510 28 a 
Q E ALQUILA, CERCA D E L BANCO NA-
O cional. parte de una oficina, moderna, 
amueblada, con teléfono y luz. Informa: 
señor Hernández, calle 25, número 5, jun -
to a Marina. Teléfono A-3621. 
30 a 
MUEREN TODAS!! 
Q E A L Q U I L A N TRES O CUATRO PIE- . 
O zas con todas comodidades en casa 
moderna. San Nicolás, 82, bajos. 
9530 28 a. 
PALACIO IRIS 
Zulueta, 83. La casa más hermosa de la 
Habana. Habitaciones todas con balcón a 
la brisa y lavabos de agua corriente, 
propias para personas de gusto; precios 
económicos. 
9537 * my. 
INDUSTRIA, 96,^ 
casi esquina a Neptuno. Se alquilan ha-
bitaciones con muebles o sin ellos, a hom-
bres solos o matrimonios sin n iños ; de 
$8 a $25. Luz eléctrica en todos los 
cuartos y baños de duchas. Se piden y 
dan referencias. 
9542 , 2 my. 
AMISTAD, 112, PRIMER PISO, POR Barcelona, se alquilan 2 habitaciones 
a hombres solos, muy ventiladas y con 
vista a la calle. Se dan y toman refe-
rencias. 9345 1 m 
SE A L Q U I L A : UN AMPLIO CUARTO para matrimonio solo, cómodo y fres-
co, ganando $8.00, en Acosta, 14, bajos; 
para Informes en la misma casa, 
9419 1 m 
SE ALQUILA, AGUILA, 135, ENTRE SAN José y Barcelona, una bonita sala, dos 
rejas, entrada Independiente, para comer-
cio y oficinas. Teléfono A-0436. 
9427 1 m 
CUARTOS 
Se alquilan, a 30 centavos diario, con elec-
tricidad, cocina, fregadero, lavadero y 
agua corriente, en Maloja, entre Oquendo 
y Marqués González. Guillermo Aguila. 
Maloja, 204, 
9285 1 m 
HOTEL "COSMOPOLITA" 
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta eos 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, 18%» esquina a Habana. 
Señoras y Caballeros, no permitan ca-
Cíirachas en sus casas; por 40 CENTA-
VOS es tarán libres de estos dañinos in -
sectos. 
Insecticidas garantizados con $1.000.00; 
mata chinches, 40 centavos lata. Mata ra-
tas, 40 centavos lata. Mata hormigas, 40 
centavos lata. Mata garrapatas, 40 centa-
vo8 lata. Mata cucarachas, 40 centavos 
lata. 
De venta por: Sarrá , Johnson, Taque-
chel, doctor Pad rón , Sierra y Ca., Plaza 
del Vapor y Gallano, 89; Fer re te r ía "La 
Estrella." Exi jan la marea. $1.000.00 de 
garan t ía . " 
H O T E L " R 0 M A ~ 
Este hermoso y an t iguo edi f ic io ba 
sido completamente re fo rmado . H a y 
en él departamentos con b a ñ o s y de-
m á s servicios p r i v a d o s ; todas las ha-
bitaciones t ienen l avabo de agua co-
rr iente . 
Su p rop ie ta r io , J o a q u í n Socarras, 
ofrece precios m ó d i c o s a las famil ias 
estables como en sus otras casas H o -
tel Qu in ta A v e n i d a y Prado, 1 0 1 . 
Se a lqu i l an departamentos pa ra co-
mercio en la p lan ta ba ja . 
T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 
SE A L Q U I L A N , A PERSONAS DE Mo-ralidad y sin niños, espléndidas habi-
taciones, con luz eléctrica y limpieza de 
pisos; en los altos del café "Vista Ale-
gre. San Lázaro y Belascoaín. 
8181 9 m. 
CASA PARA FAJI ILIAS. ELEGANTE con todo confort moderno, se alqui-
lan apartamentos y habitaciones, lavahos 
con agua callente, baños con calentadores; 
se admiten abonados a la mesa. Agui-
la, 90. Teléfono A-917L 
. 8849 1 m 
POR ONCE PESOS 
NO HAY NADA MEJOR 
En la calle Pr íncipe , número 13, entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina), 
hay hermosos, claros y ventilados depar-
tamentos (completamente independientes), 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du-
cha e inodoro y luz eléctrica, por SOLO 
ONCE PESOS al mes. La casa es nueva 
e higiénica, y desde su gran terraza se 
divisa el panorama más bello de la Ha-
bana. 3637 2 my 
CHACON, 5, ALTOS, SE A L Q U I L A UNA habitación, a hombre solo, con balcón 
a la calle. Informan en los bajos, café. 
9239 ' 1 m 
HOTEL BELVEDERE 
Media cuiidra del Parque Central. Esquina 
de Neptuno y Consolado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen baños particula-
res, agua caliente (servicio completo.) 
Precios módicos. Teléfono A-9700. 
7561 1 my. 
PALACIO PINAR 
Virtudes y Gallano, Habana. Teléfono 
A-6355. Habitaciones bien ventiladas. Ba-
ños modernos, servicio esmerado. Morali-
dad absoluta. Excelente comida. Hermosa 
vista al mar. Precios módicos. Visítenos 
antes de elegir habitación. 
8646 29 a 
"HOTEL MANHATTAN" 
San L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A - 6 3 9 3 . T e r m i n a d a l a temporada de 
tur i smo, ofrece precios a l alcance del 
m á s modesto. N o olvidarse que es el 
ú n i c o en l a H a b a n a que tiene b a ñ o s 
pr ivados en todos los cuartos, t e l é f o -
no , agua caliente y elevador d í a y 
noche. E l ed i f ic io m á s fresco de l a 
H a b a n a ; l o m e j o r de l M n l e c o n . Pre-
cios de verano. 
HOTEL L0UVRE 
San Rafael y Consulado, en lo más cén-
trico de la Ciudad, ofrece espléndidos de-
partamentos con todos los servicios mo-
dernos. Precio de verano. Teléfono A-4558 
9264 29 a 
PRADO, 27, ALTOS, 
THE AMERICAN HOME 
Una espléndida habita-
ción amueblada, con azo-
tea; vistas al Prado; hay 
otras muy ventiladas y có-
modas ; precios econó-
micos. 
9589 3 m 
EN LOS ALTOS DE POCITO, 25, SE alquila una habitación con luz eléc-
trica, a hombres solos o matrimonio sin 
niños n i animales, cerca Carlos I I I . 
0619 29 a. 
SE A L Q U I L A N DOS HERMOSAS H A -bitaciones, con agua corriente, a ma-
trimonios sin niños o a señoras solas. Se 
exigen referencias. Casa respetable. Ga-
llano, 92, altos del Banco del Canadá. 
9288 1 m 
HAY ESPLENDIDAS HABITACIONES, amuebladas, a media cuadra del Pra-
do. Consulado, 75, altos. 
9156 28 a 
PROGRESO, 22, A M E D I A CUADRA D E L Parque Central, se alquilan habitacio-
nes amuebladas, con todas comodidades, 
altas y bajas; so prefieren hombres so-
los ; mucha limpieza; también dos salas a 
la calle; se da llavín, 
9185 20 m 
SE A L Q U I L A N DOS O TRES H A B I T A -ciones; no hay más inqui l ino; se cam-
bian referencias. Santo Suárez, 44, anti-
guo, Jesús del Monte, a tres cuadras de 
la Calzada. 




Reformada esta casa, noy ofrece magní-
ficos departamentos para familias con 
agua corriente, as í como habitaciones 
muy frescas a la calle. Espléndido come-
ÍT^Jo011 Jaráí?- .Baños de agua callente 
y , i r t a v , S e admiten abonados a la co-
mida. Precios módicos. 
- 8612 13 m _ 
Prado, 8 5 . S a l ó n P rado , c a f é . 4 2 ha-
bitaciones con vis ta a l a cal le , vent i r 
l a d í s i m a s . Elevador , agua cal iente y 
corr iente , l uz , t e l é f o n o , g a r a n t í a y se-
g u r i d a d , a precios m ó d i c o s . P rado , 8 5 . 
11 m 
HABITACIONES DE PRIMERA CLA-se. Hermosas, ventiladas, todas con 
balcón a la calle. Cada una ¿on servicios 
completos modernos. Inodoro. agua ca-
liente. Precios, de $35 a $50 mensuales 
según tamaño. Consulado, 111, entre sin 
R|««o1 y Sai1 MlffueL H«tel Trlano^. * 
8860 16 m 
V E D A D O 
F/LEL,VEI>AI>0 Y A VíiA CUADRA de los carros, se arrienda un cuarto 
^ f } a d f ' en casa de buella í a S i l l i Se desea tratar con personal de seriedad I n -formes: calle 21, número 315, entre B y 
28 a. 
F ^ , 1 ^ , CAI ^ E I1?©. A L EONDO, SE 
a u n ^ a b r e ^ s o ^ " 1 0 ^ mUy freSCO' 
9517 2 8 a 
I G N O R A D O 
DESEO SABER E L PARADERO DE Celso Pérez, natural de San Tirso 
Ayuntamiento de Maceda, Orense que sé 
encuentra en la Provincia de Santa Cla-
ra. Dirigirse a la calle de Esperanza, 
117, a su hermano José Pérez, hijo Ge-
lasio Pérez. 
0766 7 m 
OJO. UNA PERSONA DE L A F A M I L I A desea saber del paradero de doña P i -
lar Vll lar ino Candelas. Di r í janse : calle do 
Consulado, 87, Habana. 
9711 30 a. 
O E DESEA SABER E L PARADERO DE 
k_J Slneslo Isúnez y Martínez, natural de 
Canarias para asuntos de familia Infor-
ma: Manuela Jiménez Rodríguez, en ln 
calle Habana, 248. Habana 
9610 8 m. 
O E DESEA SABER E L PARADERO DE 
O José González Rodríguez. Lo solicita 
su cunado José Seijo para asunto de fa-
milia en Belascoaín 633, altos. 
9527 28 a. 
e c e s i t a n 
Casa para familias. Habitaciones con luz 
eléctrica, con o sin; moralidad, aseo. Hay 
plano y ducha, agua corriente. Precios mó-
dicos. Prado, 113. Teléfono A-5430 
9207 so a 
EN MURALLA, 88, ALTOS D E L B 4 N -co Nacional, se alquilan habitaciones 
muy frescas, con balcón a la calle con 
luz eléctrica, ducha, para hombres 'solos 
o matrimonios sin niños. 
0080 1 m 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Indus t r i a , 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua cal iente, luz , t imbre 
y elevador e l é c t r i c o . Precio sin comi -
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami l i a 
y por meses, precios convencionales. 
T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
O E ALQUILA E N 12 PESOS UNA BO 
i J nita habitación para hombres solos-
punto céntrico, casa tranquila, altos del 
Rastro Monserrate. 133. Teléfono 5427 
9079 2 ' a 
A GÜILA, 177, ALTOS. SE A L Q U I L A N 
-TX dos habitaciones, juntas o separadas 
únicos inquilinos. 
SOOQ 28 a 
O y Oficios. Habitaciones a 8 pesos con 
oK-.toda la n o c h e - Se exigen referencias. 
30 a. 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
C O L I C I T O UNA CRIADA DE M \ N O 
^ Sueldo quince pesos y ropa l impial 
San Rafael, 104, altos. y 
™ > 1 m 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE mano. Informan: calle 11, esauina 4. 
Sueldo $20 y ropa l impia. 
9721 1 m 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA de mano, que sepa zurcir y sirva la 
mesa; se le dará buea sueldo. Línea 36 
Vedado. ' 
. 0"68 i m 
SE SOLICITA UNA CRIADA P A R \ habitaciones, que sea fina y esté acos-
tumbrada a servir y en la misma una 
manejadora para un niño, que sea cariñosa 
y hable Inglés. En la calle O, número 
164, moderno, entre 17 y 19, Vedado. Te-
léfono F-4214. 
»775 i m 
Í^N MERCADERES, 35, ALTOS, SE A L -J quila, en $15 mensuales, un gran ba-
lón, propio para oficina de comercio o 
tnuestrajiQ. 8529 27 a 
MANEJADORA 
Se solicita una, de mediana edad, para una 
uiña de meses. Tiene que haber servido en 
buenas casas y traer referencias y saber 
muy bien su oficio. Se da buen sueldo y 
ropa limpia. Calle 13, número 138, altos, 
entro K y L , frente a l Parque. 
9794 l m. 
I 
P A G I N A CATORCE D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 2 8 de 1 9 1 7 . 
ESTABLO DE BURRAS SK S O U C I T A UNA COOINKRA, que ayude a los quehaceres de la casa. 
Ü'UolIly, 03, primer piso. 
0690 30 a 
COK S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, 
¡O peninsular, que duerma en la coloca-
ción, para un matrimonio. Se da buen 
suoldo. Paseo, 30, entre 3a, y 6a., Veda-
1 do. 0576 20 a 
EN OBBAPIA, 65, SEGUNDO, D E B E -cha, se solicita una joven, peninsular, 
para cocinar y limpiar a matrimonio solo. 
9615 29 a 
SE S( 
Decano de los de la isla. Sucursal : 
Monte. 240. T e l é f o n o A-4854. S e r v í 
c ió a todas horas en el establo y re-
parto a domicilio 3 veces al d í a en 
automóv i l . P a r a criar a los n iños sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo ún ico indicado es la ¿eche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. ' • - — — = » 
S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
sepa guisar, bien a la espafiola y crio-
lla, que sea muy limpia y trabajadora; 
se quiere esté todo el dia en la casa; 
buen sueldo. Inquisidor, 44, altos. 
9470 28 a 
SE S O L I C I T A UN J O V E N . QUE S E -pa taquigrafía espnfíol, mecanografía y 
tenga conocimientos comerciales; debe te-
ner buenas referencias. Diríjase C. M. R. 
Apartado 2065. 
0678 1 m 
POSITIVO B U E N NEGOCIO. PERSONA con capital, superiores cualidades per-sonales, práctica, actividad e influencias: 
solicita asociado para oeíTocio comercial 
de gran actualidad que produce más de 
un 30 por 100 de Interés liquido mensual. 
Puede Imponerse la suma que se desee 
pasando oe dos mil pesos. Buena fe y 
seriedad absoluta. Solo quienes partan de 
tal baso serán atendidos. J . C. L . Telé-
fonos A-0476. F-4204. 
' 9241 29 a 
DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A B E 8 , B E -sean colocarse de criadas de mano 
o manejadoras; tlemen buenas referencias. 
Informan: Quinta Pozos Dulces, Vedado, 
calle 13, entre D y c 2a. encargada. 
0578 29 a 
UNA PENINSULAR. CON UNA NISA de aüo y medio de edad, desea colo-
carse, en casa de moralidad, de criada 
de mano. Tiene referencias buenas. Infor-
man : Consulado, 69-B. altos. 
9509 20 a 
CIOCINKKA, PENINSULAR, MEDIANA ^ edad, deven colocarse en casa comer-
cio o particular, cumple con su obliga-
clfln, buenas referencias, no sale de la po-
blación, no admite tarjetas Aguila, 114-A; 
habitación, 66, informa el encargado. 
9770 1 m 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA co-cinar a una corta familia y hacer la 
limpieza de nna »casa pequeña. Ha de 
dormir en la colocación. Malecón y Blan-
co, Ser. piso, altos. 
9624 28 a 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
SE S O L I C I T A P A R A UN MATRIMONIO U na buena cocinera, que sea muy llm-
a y que tenga buenas referencias. Suel-
> 20 pesos. Teléfono F-3513. 
9522 20 a 
C O C I N E R O S 
0 E N E C E S I T A . PARA E L P R I M E R O 
fe de Mayo, una Joven, de 14 a 10 aüos, 
nara ayudar en los quehaceres de una 
?orta familia, sin niños. Se exigen re-
ferencias. Colón. 0, primer piso. 
9780 
' C E S O L I C I T A UNA JOVEN PARA MA-
h nejadorn, que sepa coser Calle lo, uü 
mero 250, entre E y F , Vedado. 
9706 _^ — -l-i 
VriN MALECON. 8, ALTOS, S E S O L I C I -
E ta una criada, para limpiar tres cuar-
tos y cuidar un niño. 
9060 
UNA CRIADA D E MANO. E N SAN Mi-guel̂  i f i , se solicita. Sueldo $15 y ropa limpia. 
poto -a— 
I" ? * SAN NICOLAS. 267, A L T O S . SE SO-j lícita una niña, de 12 a 14 anos blan-ca o de color, para los quehaceres de una 
casa chica y cuidar un niño de 3 años. 
Sueldo $7 y ropa limpia. 
9660 ^ m ^ 
g E SOLICITAN DOS CRIADAS, UNA nara criada de mano, de comedor y 
demás; y la otra de cuartos, que en-
tienda de costura y atienda a una niña 
de 4 años. Sueldo: quince pesos cada una 
y ropa limpia. San Rafael, 135. altos 
9084 30 





sueldo: 15 pesos y ropa limpia. 
Compostela y Merced, carni-
30 a. 
N I ,A BATERIA 5, VEDADO. CALLE 
2 se solicita una criada peninsular, 
que sea formal. Sueldo: $15^ y ropa lim-
SE N E C E S I T A UN B U E N COCINERO, seL Pf^a buen sueldo. Cerro¿ 508, al-,
tos. Teléfono A-8839. 
0554 29 a 
SE S O L I C I T A UN B U E N COCINERO, para familia particular, que sea «sea-
do, para pasar una temporada en una 
Quinta próxima al Calabazar. Sueldo $30. 
Informarán: Jesús del Monte. 620. 
9558 20 a 
V A R I O S 
SE N E C E S I T A N V E N D E D O R E S ACTI-VOS, para trabajar, a base dé comi-
sión, mercancías de los Estados Unidos, 
Belascoaín, 13. bajos, entre Animas y Vir-
tudes. 9723 i m 
SO L I C I T O UN J O V E N , PARA COBRA-dor, que sepa escribir en máquina y 
que sea rápido y exacto en cálculos. Bue-
nas referencias indispensable. Dirigirse por 
escrito a A. Fernández. Habana, 145 
. O72** 1 m 
SO L I C I T O P R O F E S O R D E T E N E D U R I A y una profesora. Reina, 78. 
9735 
UNA F A B R I C A AMERICANA D E RO-pa, solicita los servicios de personas 
educadas y de responsabilidad, para ven-
der trajes a la moda para caballero*, di-
rectos a los consumidores. Deseamos tres 
en la Habana y uno en cada pueblo de 
la Isla, Instrulmo» los Agentes y los sur-
tiremos con muestras de tela, l ibros de 
estilos, etc. No es necesario que hable 
inglés. Dirigirse a Fábrica de Ropa, Apar-
tado 2081. Habana. 
9738 1 m 
T H E B E E R S A G E N C Y 
M i g u e l T a r r a s ó 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
Oran agencia de colocaciones, O'Reilly. 
9Vj, altos; departamento 15. Si usted quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan-
tes, aprendices, que cumplan cvn su obli-
gación, avise al teléfono ae eíta acredi-
tada casa, se los facilitará con buenas 
referencias y los manda a todos los pueblos 
de la Isla. -
C 2377 80d-lo. 
DE S KA COLOCARSE UNA SEffORA para manejadora de niños o acompañar 
a alguna señora. Escobar. 144, informan. 
0021 20 a. 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHA-eha, recién llegada, es formal y tie-
ne1 quien Ja recomiende, para limpieza. 
Informan: Obrapía, 67. antiguo. 
0440 28 a 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
corta familia, de criada de mono; entien-
de un poco de cocina. Tiene referencias. 
Informan: Factoría, 1. 
0447 28 a 
UNA BUENA COCINERA, E R A N CESA, desea casa buena; es repostera; tiene 
referencias. Dirigirse: calle Manrique, nü-
mero 3, antguo. entre San Lázaro y L a -
gnnius. 
P-304 30 a. 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, peninsular; sabe cumplir con su obli-
gación; no duerme en el acomodo. Infor-
man : Inquisidor. 14. 
9570 29 a 
UNA colocarse, en 
L A M U T U A 
GRAN AGEÑCIA D E COLOCACIONES 
Monsprrnte, 100. Teléfono A-0110. 
Se facilitan, con prontitud, cocineros pa-
ra casas particulares y hoteles, ayudan-
tes repartidores, criados, manejadoras, 
costureras, crianderas, porteros, cocheros, 
Jardineros, serenos, dependientes de todos 
los giros, trabajadores de campo, mecá-
nicos, carpinteros, pintores, etc. Monserra-
te. 109, entre Teniente Rey. y Muralla. 
T E L E F O N O A-0110. 
0182 30 a 
pia 
9713 30 a. 
PARA SE SOLICITA l > V bĵ vxi hacer la limpieza de una casa. Infor-
mes: Monte, 229. Sastrería " E l Disloque." 
9550 
SE N E C E S I T A E N UNA INSTITUCION bancaria un Joven experto en mecano-
grafía, que sepa Inglés y castellano. Se-
rán necesarias buenas referencias. Diríjan-
se al Apartado 520. Habana. 
C 2904 3(1-28 
30 a 
Q E SOLICITA UNA CRIADA, FINA, pa-
O ra el servicio de una señora. Debe dar 
buenas referencias. Habana, 57. 
9588 • . M a -
S E S O L I C I T A 
Una criada blanca, del país o peninsular, 
aue sepa bien su obligación y traiga bue-
nas referencias. Informes: Calle 13, núme-
ro 209. entre D y Baños, Vedado. De 9 a 
8 de la, tarde. 
9606 ^ • 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E ME diana edad, que sepa trabajar y leer 
FOTOGRAFOS Y AFICIONADOS O E L que quiera ganar más de $3 al día y 
ser libre con $50 o $100 se le enseña có-
mo se ganan. Les doy aparatos para ha-
cerlos. Cienfuegos. 1; de 12 a 2. A domi-
cilio hago retratos de todas clases y ta-
maños. ^ 
9705 l m. 
"¡ITANDE SU NOMBRE Y D I R E C C I O N 
iTJL y 35 centavos en sellos de correo T le 
remitiremos 100 tarjetas de visita. L . 'Pe-
fía y Ca.. Dragones, frente a Mártí. 
9783 # { J a . 
y escribir. Merced, 47 
9435 28 a 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, pe-ninsular, que sea Joven y que sepa co-ser. Calzada del Cerro, 809. entre Santa 
Zaragoza. Teléfono 1-2211. Teresa y 
9605 29 a 
SE S O L I C I T A t NA MUJER, PARA HA-cer la limpieza de la casa por la ma-ñana. Nr- se da cernida. Calle del Obispo, 
número 123, altos. 
9594 20 
1E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA 
) de cuartos, con referencias, en la calle 
i. esquina a J , Vedado. Machín. 
9607 29 a-
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA L A limpieza de habitaciones y repasar ro-pa acostumbrada a servir en búenas casas. 
Sueldo 20 pesos. Belascoaín, 28, entre San 
Miguel y San Rafael. 
9521 28 a 
SE S O L I C I T A UNA BUENA MANEJA-dora. cariñosa y práctica en el ser-vicio. Calle G. entre 17 y 19. Casa de 
portal. 9457 28 a 
C R I A D O S D E M A N O 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MA-no, que sepa servir a la mesa y tenga 
referencias; sino que no se presente. Suel-
do $20 y ropa limpia. Doctor Flnlay, A 
y 5a., chalet. Vedado. 
9730 1 m 
S 
E S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, 
que sea limpio y sepa su obligación. Calle 17 y J , número 55, Vedado. 
0765 1 m 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, que tenga referencias, en Malecón. 1 \ 
altos; de 11 a 1. 
9473 28 a 
SE S O L I C I T A SEÑORITA HONORA-ble. que desee contraer matrimonio con 
Joven recomendable. Informes: Apartado 
2.158. Habana. 
9048 „ 30 a 
F R U T O S M E N O R E S 
P a r a e s t a b l e c e r c u l t i v o r a c i o -
n a l d e h o r t a l i z a s se n e c e s i t a 
soc io c a p i t a l i s t a q u e d i s p o n -
g a d e d o s o m á s c a b a l l e r í a s 
c o n r i e g o y f á c i l e s c o m u n i -
c a c i o n e s y d i e z m i l p e s o s en 
d i n e r o . N e g o c i o ser io . T h e 
B e e r s A g e n c y , O ^ e i l l y , 91/2, 
H a b a n a . 
C 2082 4d-27 
S 
E NECESITA UN OPERARIO SASTRE 
y un aprendiz adelantado. Aguila. 70. 
9501 29 a 
C e n t r o de C o l o c a c i o n e s 
" L A A M I S T A D , " 
de H e r e d i a y D o m í n g u e z . 
S o l , 3 5 . T e l . A - 9 8 S 8 . 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, coa 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, coclryos, co-
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla-
se do dependencia. Se mandan a 
todos lo» pueblos de la Isla; y 
también trabajadores para el cam-
po e ingenios. 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
ORAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc.. que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facilitarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. — 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
la clase de dependientes. También con 
sertlflcados. crianderas, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "L« 
América," Lúe, 9L Teléfono A-2404. Roque 
GalIsKO. 
8010 30 a. 
J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Carmen, 4. 
0450 28 a 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o. manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Habana. 8S. 
0488 28 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe-ninsular" sabe su obligación de criada 
de mano. Neptuno. número 141. 
950;1 28 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , pe-ninsular, para manejadora o criada de 
mano; tiene buenas referencias. Informan: 
Real, 208. Marlanao. 
0511 28 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA Co-cinera, en casa particular o estable-
cimiento. Es limpia y aseada y sabe cum-
plir con su obligación, no duerme en la 
colocación y tiene quien la recomiende en 
las casas que ha servido; no le importa 
ayudar algo a la limpieza, si el sueldo 
lo permite. Informan: Obrapía, 64. 
9550 20 a 
DE S E A COLOCARSE UN MATRIMONIO, ella de cocinera y él de portero u 
otro trabajo liviano. Informan en Zequel-
ra, 107. Teléfono A-1765. 
0560 29 a 
SEÑORITA PINA Y EDUCADA. SO Lí-cita cargo de confianza en familia. Pue-
de educar niños, viajar. Corta y cose por 
figurín. Informa: Mme. Laureut. O'Rei-
lly. 70. 0743 l m 
TINA JOVEN, P E N I N S U L A R . R E C I K N 
\ ) llegada, desea colocarse de camarera 
en un café formal, para el servicio noc-
turno. Dirigirse a Ánimas. 112 A. Luaees. 
9701 30 a. 
SE O F R E C E . PARA L I M P I E Z A D E ofi-cina, portero, etc.. etc.. persona do 
edad, español. Hay garantías de honra-
dez y formulidad. Informes: Gloria, 210, 
antiguo. 
9670 30 a 
17 X P E R T 0 V I A J A N T E HISPANO-AME-Li vicano, solicita empleo para recorrer 
la Isla de Cuba. Puede extender su ac-
ción a .Tamalea. Haití, etc., pues habla 
inglés, francés y español. Ha trabajado 
con éxito en las Antillas, en diez repú-
blicas hispanas y en los Estados Unidos. 
Referencias en Habana. New York y New 
Orleftns. Rojas. Apartado 978. 
9681 k.^ 30 a 
Vondo varias en l a s X n ^ ^ A S 
Escobar, Lagunas t 8uleiites ^ 
Prado. Obranfa •AJeíi0s Marf0alle«-t 
^Iaurlque. í er r¿ioA^la,-llte Vlr , S 
'""chas más Eveiio > , t , , * ó , L N , 
número 40; de 1 « 4 rtIl>ei & CubT". 
" " C A S A T l r V E N T A ^ Lealtad 
P ^ d o . 40 ̂ d e T a \ * l i ¿ 
UN BUEN P O R T E R O . CON R E F E R E N -cias inmejorables, se ofrece a quie ne-
cesite uno de toda confianza. E n Amargu-
ra, 55. Informan. 
9703 30 a. 
UNA J O V E N . PENINSULAR, D E S E A co-locarse, en casa de moralidad, de co-
cinera con matrimonio solo, o criada de 
cuartos. Tiene referencias. Informan: Ga-
llano. 67. 
9492 28 a 
EN C( L A C A L L E OFICIOS, 72. D E S E A colocarse una señora, para cocinera y 
una Joven para manejadora o criada de 
cuarto o de mano. 
9485 . 28 a 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHA-oha. peninsular, criada de mano o 
manejadora. Calle Antón Recio, número 37. 
0508 28 a 
SE O F R E C E UNA P E N I N S U L A R . D E criada de mano. Sabe cumplir con 
sn obligación. Solar "Poloní." Oquendo. 
entre San José y San Rafael. María S. 
9456 28 a 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , colocarse, en D E S E A casa de moralidad, de 
criada de mano. Entiende algo de coci-
na. Tiene referencias buenas. Informan: 
Lamparilla. 63; al zapatero. 
9445 28 a 
JOVEN, F O R M A L T D E ESMERADA educación, desea colocarse de maneja-
dora y para coser, en casa de moralidad, 
para Informe*, diríjanse: Amistad. 91, al-
tos. 9459 28 a 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
DESEA COLOCARSE. PARA LA LIM-pieza de habitaciones, una Joven, pe-
ninsular. Sabe coser y cortar y da refe-
rencias. Informan en Conde, número 2L 
Teléfono A-9311. 
9751 , i m 
SE D E S E A COLOCAR UNA COSTURE-ra. espafiola, cose ropa de señora y ni-
ños; no duerme en la colocación. Infor-
man : San Ignacio, esquina a Luz. bodega, 
9644 so a 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-cha. española, de criada de cuartos o 
de comedor; sabe cumplir con su obliga-
ción ; puede viajar. Prefiere el Vedado. 
Informan Calle 26, entre 17 y 19. 
9675 so a 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA, pe-ninsular, para la cocina; sabe cum-
plir con su deber; tiene buenas referen-
cias, si hicieran falta. Informan: calle 10, 
número 211. entre 21 y 23. 
9407 28 a 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA c o -cinera, en casa particular o de co-
mercio; tiene buenas referencias; no va al 
Vedado. Habana. 128. altos. 
0506 28 a 
J^ESl 
UNA MUCHA-
cha. peninsular, de cocinera o criada 
de mano; si es un matrimonio solo se 
coloca para todo. Informan: Corrales, 77; 
no sale de la Habana. 
0513 28 a ^ 
UNA PENINSULAR. S O L I C I T A COLO-caclón con familia distinguida, para 
cocinar; entiende algo de repostería; en 
la misma otra para habitaciones, y coser 
algo o lavar y planchar ropa. Calle H. 
número 237. esquina a 25. 
0620 28 a. 
MATRIMONIO, E N INGENIO. D E S E A colocarse; ella cocinera, general; él 
para cualquier trabajo, en casa Ingenio, 
entiende de trenes. Monte. 463, botica. 
9380 28 a 
C O C I N E R O S 
DE S E A COLOCARSE UN COCINERO, español, de mediana edad, en casa 
de comercio o particular; trabaja a la 
cubana, espafiola y francesa. Dan razón: 
Empedrado, número 45. Habana. 
0764 1 1X1 , 
D1 y repostero, conoce todos los siste-
mas del arte; tiene buenas referencias; 
es asoado y formal. Teléfono A-6300. 
9697 30 
J O V E N , F O R M A L , 
activo y con r e c o m e n d a c i ó n de casa 
solvente. Se ofrece para agente, ven-
dedor, cobrador o cosa a n á l o g a , siem-
pre que lo amerite. Avise por escri-
to. F . Garc ía . Lista de correos. 
9590 20 a 
UN MATRIMONIO, E S l ' A S O L , CON DOS hijos, uno de 18 y otra r.3 7 años, ella 
buena cocinera y él para cualquier clase 
de trabajo, desean colocarse; todos jun-
tos, en la ciudad o campo. Dirigirse a 
Amistad. 91. Francisco Blanco. 
9612 29 a. 
JOVEN, E S P A S O L , D E 13 ASOS D E edad, desea colocarse de dependiente 
en bodega o en almacén de licores; en-
tiende el giro. Para informes en Teniente 
Rey, número 00. frutería. 
9617 20 a. 
UNA BU1 lor, des ENA LAVANDERA, DE CO-esea colocarse en casa particu-
lar; sabe el oficio y cumplir con su de-
ber. Informan: Escobar, 99, antiguo, ac-
cesoria. 9516 28 a 
C O M P R O ^ A S K " 
d a d ; 0 ^ ^ 1 0 - ; V r ^ - n 
tino. E m S a d 5 ; . ^ ^ E v ^ V 9789 
J 0 \ E S C ™ 9 ^ Y 5 Í ¡ ^ 
raue San i.?0'80. 
ESCRITORIO: 
bajos, frente al Paro 
de « a U a. 
TELEFONO A2 2288.* 
PI M E E O E , M P O T E C A c 
D O S M I L L O N E S D E P E S O S 
Dos millones de pesos para colocar en 
hipoteca, del sies al ocho por ciento, so-
bre buenas propiedades y se ofrecen ges-
tiones eficaces para la compra y venta 
de fincas urbanas y 'rústicas, fábricas, et-
cétera. Dirigirse a Prado. 62, esquina a 
Colón, de 3 a 5 de la tarde. 
9613 10 m. 
D E 
en 
S e o f r e c e n t 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
"OABA UN INGENIO D E L A P R O V I N -
X cía de la Habana, se necesita un buen 
jardinero, con buenas referencias, buen 
sueldo. Dirigirse a las Oficinas de la Suc. 
de Don A. Gómez Mena. Manzana de Gó-
mez, altos. 
9659 2 m 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , p*-ra los quehaceres o criada de mano; 
en la misma una señora de mediana edad, 
para la cocina; saben cumplir con su 
obligación; se colocan Juntas o separadas. 
Empedrado, número 10. 
0733 1 m 
SE S O L I C I T A UN J O V E N . D E 15 A 16 años. v«ra aprendiz del mostrador, 
que tenga garantías. Zapatería de Váz-
quez. Haba.na, 79^. 
9645 29 a 
Se solicita un primer criado de mano, 
que conozca el servicio fino. Buen 
sueldo. Informan: s e ñ o r a de Celso 
G o n z á l e z , V i l l a "Amelie," L u z C a b a -
llero entre Patrocinio y Carmen, L o -
ma del Mazo. T e l é f o n o 1-2692. 
9496 28 a 
SE S O L I C I T A . E N L A C A L L E H . E s -quina a 17, número 154, un matrimo-
nio; él para criado de mano y ella de 
cocinera; también una criada para habi-
taciones que sepa coser, es indispensable 
las referencias y si no saben cumplir con 
su obligación que no se presenten. 
9523 2 m 
N E C E S I T O V A R I O P E R S O N A L 
Un primer criado. Sueldo, $35; un se-
gundo, $26; un vaquero. $24; un portero; 
un dependiente botica, dos muchachones 
para almacén; dos criadas; dos cocineras; 
tres camareras y cuatro dependientes de 
café. Habana, 114. 
9533 1 my. 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, con referencias. 19, esquina a 8, chalet. 
Vedado. 
9336 27 a 
C O C I N E R A S 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA BUENA 
y que traiga referencias, sino que no 
se presente. Sueldo $20. Doctor Flnlay, 
A y 5a., chalet. Vedado. 
9731 ! m 
I.'N CAMPANARIO, 57, BAJOS, S E SO-J licita^ una cocinera, peninsular, sueldo 
que hacer plaza; no se saca $35; hay comida. 
9773 1 m 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N , PBNINSU-lar. para cocinar en la Víbora. In-J . . *t— ~~ l  í ora. -
forman: Lazo de Oro. Manzana de Gómea. 
frente al parque. Teléfono 
0634 A-6485. 30 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N , QUE E N -tlenda algo de cocina y que ayude a los 
quehaceres de la casa. Ha de dormir en 
Tafr,Íal0CQnCl61?; Sueldo: $20 y . ropa limpia. 
^ J * . 30. altos, esquina a J , Vedado 
3705 80 au 
QE SOLICITA TTV PROFESOR. INTER-
O no. y profewora de inglés. Colegio San-
to Tomás, Reina, 7S. 
9553 29 a 
/ ^ H A U F E E U R - M E C A N I C O . S E S O L I C I -
\ y ta uno. para íamllla,. recomendado, 
donde haya trabajado y que conozca el 
"Huddsson." Prado, 77-A, altos; de 11 a 
1 y de 6 a 7. 
9562 29 a 
N E C E S I T A M O S S E I S P E O N E S 
de a l b a n i l , g a n a n d o $ 1 . 6 0 a $ 1 . 8 0 
d i a r i o . I n f o r m e s : T h e B e e r s A g e n -
c y . O ' R e i l l y , d Y z , a l tos . A g e n c i a 
s e n a . 
C 2987 Sd-26 






M I N E R O S , E S C O M B R E R O S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , s e n e c e -
s i tan p a r a l a s M i n a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
ATENCION: TENGO GIRO COMER-cial que me produce $250 a $300 men-
suales libres y para atenderlo necesito 
socio. Informar* de 4 a 6. Teléfono A-6368. 
9532 28 a. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N , pe-ninsular, de criada o manejadora. 
Oficios. 70. 
9756 1 m 
S 
E D E S E A COLOCARSE UNA A M E R I -
cana de color, de manejadora o cria-
da, para cuartos. Informes en Son Pa-
blo, número 2, Cerro. Tiene referencias 
buenas. 9734 1 m 
SE S O R I T A FORMAL, F I N A T EDUCA-da. solicita acompañar señora o edu-
car niños. Corta y cose pór figurín. In-
forman : Teléfono A-5142. 
9742 1 m 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , pe-ninsular, de criada de mano. Tiene 
buenos Informes. Razón: Pocito y Oquen-
do, bodega. 
9745 6 m 
DOS J O V E N E S . P E N I N S U L A R E S , D E -sean colocarse, en casa de moralidad, 
de criadas de mano o manejadoras; tie-
nen referencias. Informan: Inquisidor, nú-
mero 19. 
9788 1 m. 
UNA J O V E N . P E N I N S U L A R . D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Domínguez, 35, 
Cerro. 
9791 1 m 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N , pe-ninsular, para criada de mano. Jesús 
del Monte, 258, Toyo. 
9625 30 ! 
JOVEN. P E N I N S U L A R . CON BUENAS referencias, desea colocarse ©n casa 
de moralidad y corta familia, de criada 
de mano o de cuartos. Para Informes 
Vedado, calle 19, entre G y F , número 10. 
9635 30 i 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Infanta y Ma-
lo ja, bodega. 
9641 30 a 
C<E 
O n 
S O L I C I T A N A P R E N D I C E S T ope-
rarios de sastre. Informan en Sol, nú-
mero 6, sastrería MI Retreta. 
0395 27 a 
SE N E C E S I T A N A G E N T E S PARA L A máquina de sumar. "Calculador." Su-
ma, resta, multiplica. Solamente cuesta 
$15. B. WlHlts, Villegas, 68; de 12 a 1 p. m. 
9359 23 m 
SE S O L I C I T A DOS CRIADAS. UNA PA^ ra cocinar y ayudar algo, y la otra 
para criada de mano, de lorta famll i^ 
se piden Informes. Malecfln, 22, altos aS-
9588 eS,luIna a GeaiOB. ' 
29 a 
O c a s i ó n e x c e p c i o n a l p a r a e s t a b l e -
c e r s e e n u n a b u e n a c o l o c a c i ó n : 
E s t a b l e c e r e m o s a l g u n a s p e r s o n a s 
en u n n e g o c i o m u y l u c r a t i v o ; n o 
se n e c e s i t a c a p i t a l n i e x p e r i e n c i a . 
G a r a n t i z a m o s $ 1 5 0 a l m e s , h a y 
qu ienes g a n a n m u c h o m á s . D i r i -
g irse a C h a p e l a i n & R o b e r t s o n , 
3 3 3 7 N a t c h e z A v e n u e , C h i c a g o , 
E E . U U . 
C 2927 lBd-23 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A colocarse en el Vedado, ya sea de 
criada de mano o de cocinera, para corta 
familia. Recibe los avisos en 17 y F , sas 
trería. 9642 30 a 
UNA P E N I N S U L A R , D E MEDIANA edad, se ofrece para acompañar a una 
señora sola, manejar un niño solo o 
ciñera para hombres solos. Informan: San 
Lázaro. 319. altos. 
9277 30 a 
SE DES fe A COLOCAR UNA MUOHA-cha, peninsular, para criada de mano 
o manejadora; tiene buenas referencias. 
Domicilio: Velázquez, 103. Teléfono 1-2706. 
9557 29 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS PENINSU-lares, una para cuartos y la otra pa-
ra cocinera. Informan en 4. número 230, 
Vedado, entre 23 y 25. 
9555 29 a 
UNA J O V E N . D E S E A COLOCARSE D E criada de cuartos o de señorita de 
compañía; sale al campo; también quiere 
que sea una casa de moralidad. Informes 
en Corrales. 43; n,o atiendo tarjetas. 
9544 29 a 
UNA P E N I N S U L A R . D E S E A COLO-garse, para limpiar habitaciones o 
acompasar a una señora, solo entiende 
algo de cocina; tiene quien responda por 
ella. Paula, 90, altos; no admite tarjetas 
9449 28 a 
UNA J O V E N . D E COLOR. F O R M A L , desea colocarse de criada de habita-
ciones, entiende algo de costura; otra, pa-
ra criada de corta familia; pueden tomar 
informes en Reina, 111; cuarto, número 11. 
9474 28 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , pe-ninsular, de criada de cuartos; sabe 
coser bien, es limpia y muy trabajadora; 
está práctica en su oficio. Industria, 66; 
hasta las 5 de la tarde. 
9499 28 a 
SE O F R E C E . P A R A CRIADA D E cuar-tos o coser, una joven, peninsular, con 
inmejorables recomendaciones. Para in-
formes: Dragones, número 7. Hotel "Las 
Nuevitas." 
9507 28 a 
E D E S E A COLOCAR UNA PENINSU-
lar de criada de habitaciones o para 
atender una señora sola. Lleva tiempo en 
el país y es cariñosa; sabe coser algo y 
marcar; desea familias cariñosas; que den 
buen trato Dirección: Colón, 35, antieuo 
9442 ÍS A 
AT E N C I O N ! E N L A C A R N I C E R L V Amargura, 45. Teléfono A-5273, Lamparilla y Aguacate, bodega. Teléfo-
no A-5401. informan de un excelente co-
cinero y repostero. Prefiere casa de co-
mercio o particiüar. 
9367 28 a 
C R I A N D E R A S 
SE D E S E A COLOCAR UNA P E N I N S U -lar, de criandera, tiene certificado de 
Sanidad. Informan en Figuras, número 16. 
moderno. 
9469 28 a 
C H A U F F E U R S 
/ C H A U F F E U R , ESPAÑOL. SIN P R E T E N -
\ J slones. se ofrece a casa particular o 
comercial. Dirigirse al teléfono A-0567. 
9786 1 m. 
"PRESEA COLOCARSE UN C H A U F F E U R . 
con conocimiento de motores. Inútil 
?resentarse si no es casa de formalidad, nf ormes: Virtudes, número 116. taller de 
reparadohes. 
9561 29 a 
SE D E S E A COLOCAR UN J O V E N , E S -pañol, de ayudante de chauffeur, tiene 
referencias de las casas donde ha traba-, 
jado. Informes en Oficios, número 7; do 
10 a. m. a 2 p. m. Preguntar por Ma-
gín Táñez. 
9430 1 m. 
C R I A D O S D E M A N O 
¡ ¡ L A P A L M A ! ! 
Tengo disponibles inmediatamente muv 
recomendados, un buen criado, un portero 
un ayudante chauffeur, un cocinero, do¿ 
muchachones fuertes para cualquier tra-
T e i é f o ^ o ^ o r 8 0 ^ 1 máS- Habana' 114-
9712 4 my. 
T O V E N , FINO Y ACOSTUMBRADO A L 
tJ buen servicio, se ofrece para ayuda da 
cámara o servicio de comedor. Buenas re-
ferencias. Buen sueldo. Informan en Vi -
llegas, 42, interior, 20. ^ n 
9700 80 a. 
T p f - J O V E N , D E 18 AROS. D E S E A CO-
<U locarse de criado de mano o ayudan-
te de chauffeur. Informan: Cerro, 607-cuarto, 13. 
9658 30 a 
UN J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de criado de mano o depen-
diente de café; tiene quien responda por 
éL Vedado, calle 19. número 510, entre 14 
y 16 9698 30 a 
"¡P E S E A COLOCARSE UN J O V E N , 
J - J color, de criado de mano o cocí 





U>: J O V E N . ESPAÑOL. D E S E A T R A -bajar de criado de mano; sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien lo 
garantice; no siendo casa de moralidad 
no se coloca. Informan: Monte, 121 tin-
torería E l Aguila de Oro. 
0498 28 • 
UN S I R V I E N T E , ESPAÑOL. D E S E A CA sa donde prestar sus servicios; sabe 
el servicio de comedor y va fuera de la 
Habana. Tiene referencias. Teléfono A-4144 
Crespo, 17, por Colón. 
0536 28 a 
COCINERAS" 
^ J ^ A SEÑORA, P E N I N S U L A R , D E S E A 
CH A U F F E U R MECANICO, ESPAÑOL, con macha práctica en automóviles, ha 
trabajado europeos y americanos, con re-
ferencias de donde ha trabajado y sin 
pretensiones, no tiene inconveniente en 
ir al campo. Informan' en Lealtad, 34. Te-
léfono A-4845. 
9535 28 a. 
CJ2.000 CT. SE DAN EN HIPOTECA O 
«íP menor cantidad, sin corretaje, trato di-
recto. Informan en Galiano, 72, relojería 
de 1 a 4 p. m. Nicolás. 
9551 3 m 
©750.000 DOY CON H I P O T E C A S D E T O -
«¡P das clases. Operación en el día, tipo 
más bajo que nadie. Figarola. Cuba, 48. 
Teléfono A-1639; de 2 a 5. 
9479 28 a 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l {ipo m á s ba-
jo de plaza, con toda prontitud y re-
serva. Oficina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , C u b a , 3 2 ; de 3 a 5 . 
8010 80 a. 
D i n e r o e n h i p o t e c a s d e s d e e l 6 0 ( 0 
anual y desde $100 hasta $200.000, sobre 
casas y terrenos, en todos los barrios y 
repartos. Dinero en pagarés, alquileres 
de casas. Prendas y pignoración de va-
lores, se compran y pignoran. Acciones 
"Unión 011 Company." de Bacuranao. Di-
rigirse con títulos: Oficina The Comercial 
Unión. Aguacate, número 38. A-9273; de 8 
a 10 y de 1 a 8. 
7890 9 m 
EN $7.000. CASA MODFTfw» i Neptuno. de alto v k CERc, 
muy bien situada, otra ^ 0 \ ^ bHt,í 
dos plantas, cerca de p2n ^ r t u a ^ 
garola. Empedrado. 30. b ^ ^ ^ ' J i ! 
CALZADA DE J ~ryirr mosa casa moderna o50XTK. ft^ 
saleta, tres cuartos. p a V ?. ^ 1 8̂  
brisa, 8 por 32 metros '«^Patlo 
en .Toseflna, solar de ioi/ -900- ^ 
a $2y2 metro. F i g a r o l a . ^ ^ ̂  m̂ lat 
bajos. parola, fimp^met^ 
EN $2.100. CASA MODETtv* „ del Monte, cerca de la uA ̂  JEsr. 
tal, sala, sateta, dos cuÍ^11^ con 
Otra en la Calzada de? pl808Vn/" 
Toyo, espaciosa con nortíí ^ ««ca^ 
más de seis cuartos. P p " J a % ^ ^ 
Empedrado, 30, bajos. S la- EniPedra5 
EN CALLE DE LETRA VTrn.^ ca de 23, casa, en ac«a ^ CtS. 
din, portal, sala; recibidor sombra, Ja-
tos seguidos, saleta. azotM' ^ 
orlado, doblo servicio, p ^ n ^"to í, 
grande, entrada independiente' í a » 
garola. Empedrado, 30, bajos!" ^ 
PRECIOSA CASaTen ET ^ moderna, lugar muy cénfr l^^^O 
línea 23a acera de s o m b ^ e V T 2 1 
portal, sala, saleta, cinco onáJl0 3a% 
doble servicios, e^trad^ p T r a ^ / ^ l 
P ^ 55 metros. Flgarol^ 
T> ARRIÓ D E L A MERCED. HTTDVn» 
JL» casa, antigua, acera de s¿nihír,Iosi 
por 21 metros. Otra Inmedl^a /V00» 
Renfa a$32T $ S . ^ ™* ™ 
F I G A R O L A 
EMPEDRADO, 30, BAJOS 
frente al Parque de San Juan dn'íM. 
• — 1 o. 
ESQUINA D E F R A I L E , PARÍ JT^r car; calle Neptuno, en lo mejor 
Por necesidad se cede baratísima- ís-i 
20°° tlVO- ProPleterí0- E 5 
¿>771' Im 
B U E N I N T E R E S 
E n el Cerro, dos cuadras de la Cakaí» 
se vende una casa con sala, comedor tm 
cuartos, servicios y terreno aneio' con 
cuatro cuartos, cinco caballerizas, reToi 
cadero, cuarto para forraje y espacio ca-
ra carretones, en $3.300.00. No tratenoi 
con corredores. B. Córdova, San Ignacio r 
Obispo. 
C 2079 «-?! 
EN $2.800.00 SE VENDE LA CASA CA. He de Colón, número 34, 
en el Cerro. Sala, saleta, tres cuartos, 
ta veinticinco pesos. Informes en la mis-
ma o en Habana, 65%, entre Obispo j 
O'Reilly, sastrería. 
9565 7 m 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades- en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte. Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono Á-2711. 
7906 30 a 
A L 4 P O R 1 0 0 
D U E Ñ O S D E A U T O M O V I L E S 
Rápidamente le gestiono en el Municipio 
la chapa de circulación para sus automó-
viles, así como un título de chauffeur. 
O. E . Rodríguez. Teniente Rey, 92, bajos. 
Tel. A-8443. 
9504 28 a 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Para cualquier Empresa Industrial o fa-
bril, giro al por mayor, Sociedad bené-
fica, etc., se ofrece, por todo o parte del 
día. joven espafiol, graduado, con mucha 
práctica en distintos negocios, buenas re-
ferencias, trabajador y conocimientos de 
inglés. Escribir a F . B . Bernaza, 20. 
9764 4 m 
T E N E D O R D E L I B R O S 
C o n l a s r e f e r e n c i a s q u e se d e -
seen o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
n e d o r d e L i b r o s , y a s e a p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . S e h a c e n b a -
l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , e tc . I n f o r -
m a n e n " L e Pe t i t T r i a n ó n , " C o n -
s u l a d o en tre S a n R a f a e l y S a n M i -
guel o en S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
colocarse de cocinera, para corta fa-
milia; no quiere plaza y no duerme en 
el acomodo; tiene referencias. Informan: 
calle Habana. 157, altos. 
1 m 9726 
OE OFRECE UNA MUCHACHA. PENIn! ^ U ^ 0 ^ ^ f u T o ^ ^ 
^ad,* ^ L ^ ^ L ^ J ^ 5 ^ 7 ao hace plaza, desea colocarse. San mal y tiene quien la recomiende. Infor-
man : Monte, número 77, bodega. 
9453 29 a 
SE D E S E A COLOCAR E N CASA D E moralidad y corta familia, una joven, 
asturiana, que sabe trabajar y tiene los 
mejores informes. Cárcel, 7, altos. 
9569 29 a 
UNA J O V E N . PENINSULAR, D E S E A encontrar una familia con quien ir 
a España de manejadora o como doncte-
11a. Calle 11, esquina a F . Vedado, in-
forman. 9583 29' a 
Nicolás entre Monte y Corrales, Junto 
una carbonería. 
0728 1 ta 
(BOCINERA. P E N I N S U L A R , QUE S A B E J guisar a la espafiola y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referencias. 
Informan: Sitios, 9. 
9767 ! m 
SE O F R E C E COCINERA, P E N I N S U -lar, a familia distinguida. Razón: Co-
rrales, número 86; de 8 a. m. a 6 p. m. 
Duerme en la colocación. 
9772 1 m 
m E N E D O R D E L I B R O S . QUE DI8PO-
X no de algunas horas, so ofrece para 
balances, liquidaciones y apertura de li-
bros. También se encargaría de la con-
tabilidad de un negocio pequeño. ObiR-
po. 95. sombrerería " L a Habana." Pre-
guntar por Benito, quien dará los infor 
mes que se pidan. 
7622 2 my 
de interés anual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
deoositantes del Departamento de Aho-
rros de la Asociación de Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-5417. 
PARA H I P O T E C A S . P A G A R E S . A L Q U I leres, desde 6 por 100 anual; de $50 
a $500.000. Cuatrocientos mil pesos para 
comprar casas, solares, fincas. Havana Bu-
slnes. Dragones y Prado. A-9115. 
9538 24 my. 
DOY, A MODICO I N T E R E S . E N H I P O -teca. $3.500. sin corretaje. Consulado, 
75, altos; de 8 
9157 
a 10 a. m. 
5 m 
DI N E R O . L O DOY Y TOMO CON H i -poteca y compro y vendo casas, so-
lares y censos. Pulgarón. Agular, 72. Te-
léfono A-5864. 
9452 28 a 
COMPRO CASA, AUNQUE E S T E E N mal estado. Cerro. Jesús del Monte, 
cerca la Calzada; ha de tener jardín, ár 
boles frutales, de poco precio. Concor-
dia. 71. Teléfono A-7784. 
9473 28 J 
y 
T E N I E N D O ORDENES 
p a r a l a i n v e r s i ó n de dinero 
e n l a c o m p r a de propiedades 
e n l a H a b a n a y sus alrede-
d o r e s , s o l i d l a m o s la inscrip-
c i ó n e n e s t a Ofic ina, de pro-
p i e d a d e s que se desee ven-
d e r , c u y o prec io no sea exa-
g e r a d o y c o n todos los de-
m á s deta l les que a las m-
m a s se r e f i e r a n . 
D E P A R T A M E N T O DE BIE-
N E S D E T H E T R U S T COM-
P A N Y 0 F C U B A , 
O B I S P O , 5 3 . TELEFONOS: 
A - 2 8 2 2 y A - 2 3 3 9 . 
C 2823 
V A R I O S 
UN C A B A L L E R O E X T R A N J E R O , com-petente en el desarrollo de negocios, 
leo y escribe inglés correctamente, con 
larga práctica comercial y completa ex-
periencia en toda clase de trabajos de ofi-
cina, solicita empleo como corresponsal, 
tenedor de libros, contador, cajero, ge-
rente. Jefe de departamento, agente via-
jero, vendedor, facturista o cosa análoga 
con firmas serlas e Importantes. Tiene re-
ferenclns Inmejorables; está dispuesto a 
salir fuera de la Ciudad y puede some-
terse a prueba para comprobar sus aptitu-
des. Mayores detalles por escrito o en en-
trevista personal. Apartado 1021. Habana. 
9740 6 m 
U R B A N A S 
UNA L O T E R I A . S E V E N D E UNA E s -quina fraile, con casilla y puesto, lar-
go bontrato. poco alquiler, buen local. Se 
da por lo que ofrezcan. Se puede poner 
almacén. Informan: Milagros y San Anas-
tasio, bodega, y Cerro 781, A todas horas. 
9685 1 m 
UN J O V E N , P E N I N S L U A R . D E S E A Co-locarse de chauffeur o cochero, en ca-
sa particular o comercio, es práctico en 
carrero vendedor de industrias. Informes: 
Jesús Peregrino 5. 
9782 1 m. 
SE V E N D E N . E N MARIANAO. T R E S casas Juntas, fabricación moderna, en 
buen punto, a una cuadra de los tran-
vías. Sin intervención de corredor. In-
formes: Monte. 87. altos. F-7107; de 12 a 
2. 9752 1 m 
IESQUINA, 8.50X31. Pana fabricar, en lo l i mejor de la calle San Rafael. Baratí-
sima, fílcil pago; resto 7 por ciento Interés. 
Propietario: Empedrado, 20. 
5)771 1 m 
s E VENDE CASA FIGURAS, 107. SE DA muy barata. Razón: Factoría, 56; de 8 a. m. a 6 p. m. 
8914 
QE VENDEN CLNCOCASA J j 
^ o separadas} a $6 200¿ r ai fo e( 
fabricación n » 1 6 ^ ' ^ 'techos cem^V 
4 cuartos, dos baños, ^f^eiasco^ 
ganga,, a^ una ̂  cuadra ̂ d e ^ . ^ 
o": vel, del 5 al 13 9079 
rift tros, a 2 cuadras ^ai | j 
Slonte/con portal. « u a ¿ % ^ V ^ > 
medor. 3 cuartos, un C c0^ 
cuarto de baño con , au11 iería ^ je-
Ras. Instalación «^trlca. g 2 ft 6. 
patío. Figarola. Cuba. 4b. 
léfono A-1639. < í í 
^ i T s ñ T v E N D Ó ^ W ^ ^ ^ r t a i 
i r na. con 2 babl^lone8¿ejV en 1>V 
Licios: B c p a 1 - 4 0 ^ ^ " de 2 a «• 
ca. Figarola. Cuba. *°> 
fono A-1639. -StfiS 
9481 — T T ^ V O S ^ L i . 
s E VENDE ríos P'80» XTtr»»-con" sala tres cuart f P dra de>o; 
servicio **""*TÍ°'mln 55-800- I>uen 
vía. renta 50 pesos, en 
peranzo, 57. 
9473 --7 fn v-
/SANCA VER1>A»- d^ huéspef^g,8!^-
L E V E SU DINERO 
A J a C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e >' s e p a g a 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
bueo 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l dinero 
p u e d i í s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
t i e n e 
e l 
r n e j o r 
g u r t i d o 
d e 
c r i s t a l e s 
f i n o s 
por eso mi gabinete de óptica 
sC ve constantemente visitado por 
personas inteligentes que lo reco-
nocen y no se d e & n engañar de 
otros. 
B A Y A - O P T I C O 
San Rafael esquina a Amistad. 
TELEFONO A-2250. 
POll MOTIVOS D E EMBARQUE, vendo solar, en la Víbora. Mide 0X22. Todo 
urbanizado alrededor. Precio $SO0. Trato 
directo. Edificio del Banco Nacional, cuar-
to. 513. 0375 3 m 
ESPLENDIDO SOLAR 
En el "Parque de Residen-
cias" colindante con el 
"Country Club" se vende un 
solar de 2.350 metros. 
Está en uno de los sitios 
más altos, ventilados y vis-
tosos del referido Parque. 
Informarán en la Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
'•• la 18 ñor. 
JUAN PEREZ 
E M P E D R A D O , 47. D K 1 • « 
--«án vende ca«a«T P E R E Z 
•oniín compra casas?. . . . P E R E Z 
ôn én vende solares?. . . . . P E R E Z 
Mniín compra solare»? P E R E Z 
'onlín vende flnca« de camp©?. P E R E Z 
líC(¿n compra fincas de campo?. P E R E Z 
fnn én da dinero en hipoteca?. . P E R E Z 
ignlón toma dinero en hipoteca?. P E R E Z 
: , negocio» de esta cas» son serios 7 
l* reservados. 
Empedrado, número 47 «»• 1 a 4. 
ESQUINAS EN VENTA 
rnnsulado, Trocadero, Animas, Arambu-
rí> Aguacate, Corrales, Reina, Empedrado, 
Miiralla, Prado, San Miguel, San Rafael, 
Ralud Sol, Campanario, Lealtad, Neptu-
no Teniente Rey, Luz, Malecón, y varias 
¿i¿s Todas modernas. 
CASAS MODERNAS 
En venta. Concordia, Neptuno, San Ra-
fael Animas, Gallano, Jesús María, Vir-
tudes' Acosta, Aguacate, Lamparilla, Sol, 
San José, Villegas, Empedrado, Campana-
rio Agcuila, Industria, Amistad, Consula-
do' Manrique, Obrapía, y varias más. 
ESQUINAS PARA FABRICAR 
En Escobar, Habana, Bgido, Teniente 
iHev Neptuno, Antón Recio, Fernandina, 
Marqués González, Manrique, Empedrado, 
47 Juan Pérez, de 1 a 4. Teléfono A-2711. 
PARA FABRICAR UNA ESQUINA 
Vendo, mide 18X28 metros, sin gravamen, 
en lo mejor de la Habana y más céntrico. 
Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. 
VENDO UNA ESQUINA 
En Lawton, cerca de la Calzada. Mide 338 
metros, madera, renta $60, cin gravamen. 
Precio $5.500. Empedrado, 47; de 1 a 4. 
Juan Pérez. 
EN MANRIQUE VENDO 
Una casa para fabricar, mide 6X31 metros, 
cerca de la Plaza del Vapor. Precio 
$6.000. Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan 
Pérez. 
SE VENDE, E N L A C A L L E D E SAN José, entre Lealtad y Belascoaln, ace-
n de la brisa, casa de dos plantas, de 
dos ventanas, nueva, muy sólida y muy 
bonita. Renta $85 y se da en $12.000. Pn-
íorman en Consulado y Colón, botica de 
U a 2 y de 6 a 10 p. m. 
0168 28 a 
EX LA P A R T E A L T A D E L "VEDADO, chalet de esquina, $18.500. Mucho te-
Ireno. También una casa, antigua, buen 
estado, solar completo. $12.500. Llame al 
1-7 y pida el 7231, dé su dirección y pa-
saré a informar. 
9381 3 m 
SE VENDE. E N PROPORCION, CASA espaciosa, moderna, frente al tranvía, 
San Francisco, 26, Víbora. Informes: Te-
léfono A-5420. 
7759 8 my. 
GRAN CASA 
Bn lo mejor y más transitable del Ve-
lado, se vende una hermosa, cómoda y 
ventilada casa fabricada en un solar de 
«quina. Se compone de bonito jardín, 
portal, zaguán, gran sala, recibidor, her-
mosa galería, salón de comer; cinco gran-
des habitaciones para familia y cuatro pa-
ja criados, baños, despensa, repostería, ca-
balleriza y garaje; entronque al alcan-
tarillado. $45.000.00, pudiendo dejar la mi-
¡Jd en hipoteca al 6 por 100. Informes en 
Escojiar, 24, altos. 
9206 28 a 
EN $13.000, VENDO TINA CASA NUE-va, de altos. Está próxima a la Uni-
ttrsldad y es de elegante construcción. 
Renta $100. Informan: San Rafael y Agul-
sombrerería " L a Moda." 
9230 29 t 
CASAS, FINCAS Y SOLARES 
t̂es de comprar véame, tengo lo que 
"«esita. Si vende, visíteme, tengo com-
edores. Hipotecas desde 6 por 100. F a -
Mico a plazos. B. Córdova, San Ignacio 
' Obispo. 
c 26S8 30d-18 a 
fiE VENDE CASA, COMODA, E A B R I -
caclOn la. clase, sala, saleta. 4 cuar-
teínn oble servicios, techos cemento, en 
ganan $50, valen el doble. Infor-
, <, Clavel, número 13, entre Belascoaln 
faiReTa del Pilar; trato directo, 
31 a 
SOLARES YERMOS 
S aU^S VEDADO, ESQUINA, P A R T E 
ttciiíf' •000 metros. Se da muy barato y 
6KiiJae°- El1 la calle C. Informes: Em-
3o, 20. 
1 m 
A^nC0]VTA»O O A PLAZOS, VENDO 
•Setrna s.?larcito en Las Cañas, con 115 
ttan- p , ne aceras, precio $400. Infor-
9770 L0lon y Santa Teresa, bodega. 
1 m 
vktrí 1)11 JIAS ]DE Ml1' METROS, ©n 
t!?alar)„ ^ con frente a dos calles, casi 
ôn e k Princesa y Delicias, Jesús del 
bodega, informan. 
10 m 
^ TERRENOS EN GANGA 
^.Punto más alto de La L i -
ananao, se venden solares 
t 
fr icac ión. Informes: Obra-
r a s y se facilita dinero para 
l íabricació  
K 16 oU 0' 'o. altos. 
alt 5d-22 
PUehL SOLAR SITUADO E N E L 
^Vz de Alquízar. calle de Máximo 
¡S f̂fieiB ^ na a Santa Rosa, con una 
Ŝ fadoR t noveclentos ochenta metros 
2i o* Xnforman en Alquízar, calle 
0502 5 m 
Ih so^? E x L A C A L Z A D A A. AlPOLO, 
tv?8 marifScluina' coii 800 metros y 2 
J.earSn i""' en $>>.000 y muchas más. 
^52 Agular, 72. Teléfono A-6864. 
28 a 
.̂li,res v?D..AD0. S E V E N D E DOS 8O-
IT 0 y íi?tos 0 separados, a $10.50 el 
h í 2 3 . jíi1 'a esquina, situados entre 
94lr^cirtnme ttl l-t y Pida «I 7231, dé 
:%^clon y pasaré a informar. 
> « ^ r r r - — - 3 m . 
".boi-a" l r * T A . SOLAR, E X L A V I -
í-u0s caliLdev.12X44 metros, con frente 
¡2, del rPS- Precio $2.900. Dueño: edi-
«anco Nacional, cuarto, 513. 
3 m _ 
¿ii-5o8 8e^?R, ATT8KNCIA D E SUS DUK' 
Bta. 
iBlt}VoClncuenta 3 
< ytsta pt?,de un solar en San José do 
HnuF cln^ ^ Segunda, Víbora. De on-
-""'«vo^^ent  y ntleve vara8 a ^ 
492 Precio. O'Reilly. 83, bajos. 
In 17 • 
SOLARES EN E L VEDADO 
Se venden dos solares de centro, con-
tiguos, midiendo en conjunto 33.32 
por 50; propios para una quinta de 
recreo. Se deja parte del precio en 
hipoteca si se desea. Informes: Telé-
fonos A-4005 y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
R U S T I C A S 
m i c a 
EN $150 S E V E N D E UN PIANO K A L L -mann, de muy poco uso. The Ame-
rican Pianos, Industria, 94; pianos de al-
quiler a $2.50 al mes. 
0676 29 a 
UN PIANISTA, CON 50 R O L L O S D E música en perfecto estado, se vende 
en $150, es una ganga, y se garantiza 
perfecto. Obispo, 78. 
9574 29 a 
PIANO, C O M P L E T A M E N T E NUEVO, de cuerdas cruzadas, es de primera cali-
dad ; además varias lámparas de cristal 
de gas y electricidad, un lavabo. San Ni-
colás, 144, altos, esquina Reina. 
9604 29 a 
TOMO E N ARRENDAMIENTO. CON O sin opción de compra, en la provin-
cia de la Habana o Matanzas, colindante 
con la Habana, diez caballerías aproxi-
madamente, de buen terreno limpio, ne-
gro o colorado, con buena aguada, bien 
de rio o pozos fértiles. No es necesario 
que esté en carretera. Dirigirse por es-
crito a P. Cortifias, calle 12, número 72 
Vedado. ' 
0423 28 a 
I^I>CA D E R E C R E O , E N C A R R E T E R A , a veinte minutos de la Habana, el eléc-
trico cada hora, luz eléctrica y teléfono 
propia para persona do gusto. Informan 
en la finca r*América," carretera de Co-
toí;£í?„a santa María del Rosario. 
0656 30 a 
TRINCA RUSTICA. S E A R R I E N D A O 
J- vende una de una caballería, en el ki-
lómetro 31 de la Calzada de Rincón a 
han Antonio de los Baños, con arbole-
da, casa de madera y guano, pozo, casa 
de tabaco, platanal, se explota en tabaco, 
cultivos menores y crias de aves, renta 
mensual, 30 pesos. Informan en San An-
tonio, José Suárez Hernández, General Gis-
pert. número 15; en la Habana, su dueño 
^ o ^ ^ 0 ' llltos- Teléfono A-9598. 
- 9248 29 a 
C i . AS I>E CASA, SE V E N D E N Co-lonias, entregando una parte su valor 
contado. Dan refacción para siembra, 5U 
arrobas. Cuando escriba diga cuántas arro-
bas desea, la colonia capital dispone. Di-
ríjase: García Ca. Apartado 42. Placetas. 
Santa Clara. 
9178 6 m 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
BUENA OPORTUNIDAD, S E V E N D E un café muy nombrado en lugar de 
mucho tráfico, paga muy poco alquiler y 
tiene buen contrato. Informan en Ville-
gas, 91. Bazar del Cristo. 0758 12m 
EL ANON D E L A ESQUINA D E T E -Jas, gran puesto de frutas, viandas y 
verduras, y fábrica de helados, se vende 
por no poderlo atender su dueño, se ga-
rantiza de utilidad $150 mensuales. Para 
informes en el mismo: Monte, 509, esquina 
de Tejas. 
9736 i m 
GRAN NEGOCIO 
Por no poderla atender, por te-
ner otros negocios, se vende o se 
hace negocio con la acreditada ca-
sa Taberna Manín; t r i T o directo, 
Obrapía, 90. 
C 2999 4d-28 
BODEGA. S E V E N D E UNA BARATA, por motivos de salud, eii calzada de 
mucho tráfico y esquina. Informes: Pam-
plona, 24. J . del Monte. 
1 m. 
BODEGA, E N $1.500, CON 1.000 al con-tado, muy cantinera y buen barrio; 
para informes: vidriera del café Marte y 
Belona; de 12 a 8. 
9655 30 a 
GRAN NEGOCIO V E R D A D . S E V E N D E la casa, comidas y tren de cantinas, el 
mejor y más acreditado de toda la Haba-
na; es el más antiguo; se da barato; tam-
bién admite un socio que sea trabajador; 
si no entiende el giro se le enseña; se da 
a prueba para que el comprador vea que 
no se engaña. Informan: Sol y Aguacate, 
carnicería, 
9714 30 a. 
CA F E : S E V E N D E , E N E L MEJOR pun-to de la Habana, por asuntos que se 
le dirán al comprador. Su venta es de 
$100 diarios. Informan: Sol y Composte-
la, joyería L a Equidad. 
9451 2 m 
FARMACIA: B I E N SITUADA T CON magnifica clientela, se vende por no 
poderla «tender su dueño. E n Gloria, 93-95, 
informó fén. 
" MOA 28 a 
A LOS L E C H B K O S . S E ADQUrLA UNA lechería que e«tá ei; perfecto estado 
sanitario y en buenas co-ndiciones para 
todo aquel que quiera establecerse. Bn 
Suárez, 102, bodega, informan. 
9478 2 m 
SE V E N D E UN B I L L A R , H A C E UN buen diario y paga poco alquiler. In-
formes : Sol y Compostela, casa de prés-
tamos, buen contrato. 
9512 28 a 
VE N T A D E UN C E N T R A L : S E V E N -de uno, de gran producción por su 
capacidad, situación y fletes reducidos. 
Informes: San Lázaro, número 264, ba-
jos; después de las nueve a. m. 
9452 2 m 
SE V E N D E UNA FARMACIA, E N buen barrio. Informan: calle Trocadero, 75. 
9394 • 28 a 
EN L A MEJOR CUADRA D E O'BEI-llv, se traspasa un local con seis años de contrato. Informes: Blanco, 15, altos. 
Señor García-
C 89« v !»» l - f 
FARMACEUTICO O P R A C T I C O : SE vende una farmacia en el interior, en pueblo próspero y de porvenir (término 
municipal), con sólo un colega, la más 
nueva y la mejor del pueblo. Informes: 
Escritorio de la Droguería Sarrá. 
9295 29 a. 
CAFE EN GANGA 
Se vende uno, con buena venta, se da 
por la mitad de su valor, utilidad en los 
alquileres, se explicará al comprador el 
motivo de la venta. Informa: Adolfo Car-
neado, Rayo y Dragones, café, a todas 
horas. „„ 
9184 28 a 
SE V E N D E , BARATISIMO V PRONTO, taller de automóvites, con todas herra-mientas y agente del camión. $8.000.00 ca-
mión, para $55.000. Fonógrafo de Víc-
tor, americano. Vives, 155. 
9365 1 m . 
Buena oportunidad. Se vende una far-
macia situada en San Lázaro y Santa 
Catalina (Víbora.) Informes: Drogue-
ría Sarrá. 
9210 28 a. 
BUEN NEGOCIO: POR T E N E R QUE ausentarme para Méjico, traspaso ca-sa amueblada, en 1.300 pesos; deja utili-
dad mensual 180 pesos. Informan, a todas 
horas, en Animas, 39, esquina Amistad, 
bodega. 
8703 29 a 
FARMACIA 
Se vende ésta, por quererse retirar su 
dueño; está bien acreditada y tiene 25 
años de establecida. Informarán: Prado, 
115. 8718 29 a 
SE VENDE 
un café, billar, cantina, fonda y una vi-
driera de tabacos, por desavenencia de 
socios, en Real, 73, en los Quemados de 
Marianao; pasan los carros de la Havana 
Central por delante y parada en la es-
quina. 8592 28 a 
VENDO UN C A F E , FONDA Y B I U L A R , buen punto, se da barato. Informan 
Llano, Tacón, 72 y 73; de 8 a 10 a. m. 
8633 28 a. 
NEGOCIO QUE D E J A CINCO PESOS diarios, libre de gastos, por ausentar-
se, s* traspasa en mil 200 pesos; no quie-
ro palucheros. Informan: Virtudes. 24, 
bodega. 201 30 a 
PIANOLA, SE V E N D E UNA, D E MUY poco uso, con dos banquetas, musique-
ro y piezas, en la calle 4, número 170, 
altos. Buena proporción. 
9199 28 a 
CO M P L E T A M E N T E NUEVO. S E V E N -de un piano, por la mitad de su va-
lor, también se realizan joyas proceden-
tes de préstamos, uuy baratas. Bernaza, 
6. L a Segunda Miua. 
8701 29 a 
"?( HERNIAS Y DEFORMIDADES 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
la hernia más antigua. Desviación de 
la columna vertebral: el corsé de 
aluminio, patentado, no oprime los 
pulmones, como los anticuados de cue-
ro y yeso, y puede usarlo una seño-
rita sin que se note. VIENTRE ABUL-
TADO o caído es lo más ridículo y 
origina graves males: con nuestra fa-
ja ortopética se eliminan las grasas 
sensiblemente. Riñón flotante; aparato 
graduador alemán, que inamoviliza el 
riñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
Sol, 78. Teléfono A-7820. 
0755 12 m 
INSTRUMENTOS D E CUERDA. S A L -vador Iglesias. Construcción y repara-
ción de guitarrAs, mandolinas, etc. E s -
pecialidad en '.a reparación de violines 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del Interior. Composte-
la, 48. Habana. 
SALVADOR I G L E S I A S . CONSTRUCTOR "Luthier" del Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. " L a Motlca". Com-
postela. número 48. Habana. 
P E L E T E R I A " E L SIGLO." 
Belascoaín, Nos. 83-85, esquina a 
San José. Habana. 
Para Niños, Señoras y Caballeros, 
£1 Siglo detalla, a mitad de su valor 
grandes lotes de Calzado, proceden-
tes de una gran remesa recibida del ex-
tranjero, hay de todas clases y formas, 
no pierdan esta ocasión, que benefi-
cia a todos. (MIL) Docenas de Pola-
quitas de piel mate, con cuñita del 
No. 2 al 7, a "PESO" el Par, de los 
Nos. 7 y medio y 8, a $1-10, del No. 8 
y medio al once a $1.40, del once y 
medio al doce a $1.50. Somos Fabri-
cantes del calzado más fuerte que se 
conoce para niños, y detallamos los 
del No. 26 al No. 30 a $2.20, del No. 
31 al No. 34 a $2.50. Para niñas, tam-
bién de nuestra fábrica, en botones y 
cordones piel mate y glacé, garantiza-
do, todo suela, del No. 25 al 30, a 
$2.80, del No. 31 al No. 34 a $3.20. 
Para niños y niñas mayores a $4.00. 
Este calzado es el mejor que se conoce. 
Nota: Para Señoras, Señoritas, Caba-
lleros y niños hay un gran surtido en 
calzado de todas clases y formas, a 
precios de verdadera "Ganga." El Si-
glo no ha subido el calzado, sus pre-
cios actuales, son los mismos de siem-
pre. Nota: a toda persona que gaste 
de cuatro pecos en adelante se le ob-
sequiará con un par de pantuflas. 
9567 29 a 
PARA USTEDES 
Damas y Señoritas: una señora, re-
cién llegada de Europa, prepara una 
Loción para la cara y busto a base de 
almendra. Esta preparación es casera 
y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita las manchas dando al 
cutis blanco de nácar y tersura sin 
igual. Frasco de 12 onzas, $1; medio 
frasco, 50 centavos. Depósito: Obra-
pía, 2 ,aItos. Despacho de 10 a 4. 
7756 3 my 
L . BLUM 
MULOS Y VACAS 
SE V E N D E CUSA SAXON SIX, CON todos los adelantos modernos y cuatro 
jpeses de uso. Modelo 1916. Unico precio, 
$850. No corredores. Garaje Cuba, Jesús 
del Monte. m 
9682 6 in 
MAGNIFICO AUTO F O R D D E L 15, L O alquilo en $1 diarlo, dando ?50 de 
garantía y pagando los gastos. F . Cuevas, 
Crespo, 00, altos. ^ 
0610 29 a. 
MOTOCICLETA EXCELSI0R 
de dos cilindros, modelo 1916, con alum-
brado eléctrico, velocímetro y reloj. Se 
vende barata. Véase en el garaje de Aguiar 
y Oastellanoi. lionserrate, 123. 
9402 2 m 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
SE V E N D E UNA MESA. PARA DIBt l -jante, con gaveterla para planos. Buen 
mueble para ingenieros o arquitectos. Tam-
bién varias rejas para oficinas. Otiles pa-
ra divisiones. Pueden verse de 10 a 
12 p. m. O'Reilly, número 9. 
9643 e m 
EN $8 S E V E N D E N DOS J A R D I N E R A S de pie, rústicas, de cemento, propias I 
para un zaguán, saldn o jardín. The Ame 
rican Pianos, Industria, 94. 
9676 29 a 
SE V E N D E N ARMARIOS T VID R I E R A S -mostradores. Un aparato de gasolina 
y aire con 8 liras nlkeladas, costó $100, 
lo doy en $40. También una tiendecita, 
punto inmejorable. Calzada de Luyanú, 
103, fíente a Henry Clay. 
9679 30 m 
AVISO: SE V E N D E N VARIOS MUE-bles, propios para oficinas y un jue-
go de sala. Informan y se pueden ver en 
Obispo, 56, entresuelos. Teléfono A-4694. 
0"08 30 a. 
" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL F E R R E I R 0 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda ciase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a catisfacción. Teléfono A-1903. 
"¡VfAMPARAS, S E V E N D E N CUATRO, 
Í.TX de tablero de pino, enteramente nue-
vas, en muy módico precio. Tienen puerta 
de persiana. Pueden verse en Oblapo, 42. 
9463 28 a 
SI Q U E R E I S COMPRAR O V E N D E R toda clase de muebles u otros objetos, 
no lo hagáis antes de pasar por la mue-
blería del Rastro Habanero. Monte, 60 y 
52, emtro Angeles e Indio, em donde 
existe inmenso surtido ta, cajas de cau-
dales. Tel. A-8032. 
8724 14 m. 
SE V E N D E N DOS S I L L A S NOGAL V un esquinero, con adornos dorados, 
muy baratos. The American Pianos, In-
dustria, 94; pianos de alquiler a $2.50 
al mes. 
9461 27 a 
SE V E N D E : POR AUSENTARSE D E L país se vende todo el mobiliario de una 
casa. Precios baratos. Puede verse a to-
das horas. Calle 13, número 407, entre 4 
y 6, Vedado. 
9602 29 a 
MAQUINAS "SINGER" 
para coser y bordar, las vendo nuevas, al 
contado y a plazos. Se enseña a bordar 
gratis. Compro las de uso y hago cam-
bios. Vendo en iguales condiciones los me-
jores pianos y auto-pianos del mundo. 
Avísenme por correo o llamen al teléfo-
no A-1903, Monte, número 9 y pregunten 
por el sefior Rodríguez que enseguida pa-
sa-é por su casa. Arreglo las usad is. 
9390 8 m 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa*: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
Corsets fajas y ajustadores 
Sostenedores de pechos; última expresión 
del buen gusto. Reduce el pecho si es ex-
cesivo y lo aumenta si es escaso. L a cor-
setera es la que forma el cuerpo, aunque 
éste no se preste; especialidad en fajas 
ortopédicas. Se va a domicilio. Romay. 53. 
esquina a San Ramón. Teléfono A-0535. 
Isabel Delgado. Viuda de Ceballo. 
U E B L E S Y 
LA P E R L A 
Animas, 84, casi esquina a Gallano. Se 
realizan, baratísimos, toda clase de mue-
bles finos y corrientes, columnas de ma-
yólica, objetos de arte, lámparas de cris-
tal y camas de hierro. Dinero: damos di-
nero'sobre alhajas a módico interés. Hay 
toda clase de joyas a precios baratísimos. 
9720 27 m 
O E V E N D E UNA MESA, D E B I L L A R , 
O con poco uso, buen tamaño, y una 
vidriera de 2 ^ de ancho por 2 ^ de lar-
go. Café L a Luna, Calzada y Paseo, 
a todas horas. 
9638 30 a 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, qne denota desgracia en 
su hogar? Por ua precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Tefélono A-6637. 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero ; hay juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
6 sillas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, a $2; también hay juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. SE 
COMPRA Y CAMBIAN M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 111. 
9363 23 m 
SE V E N D E N DOS GRANDES B I B L I O -tecas, un bufete nogal, con su prensa 
nikelada y mesita; sillas y sillones bom-
boux; 2 escritorios pequeííos y dos es-
tantea nogal; dos cajas de hierro; dos 
grandes pianos de cola, en la Quinta 
Palatino, Cerro, 
C 2764 In 15 a 
ORO, PLATA, PLATINO Y BRI-
LLANTES SUELTOS 
En prendas rotas se compran en 
todas cantidades, pagándolo al 
más alto precio. L A FORTUNA. 
Aguila, 126, esquina a Estrella. 
Teléfono A-4285. 
C 2820 l»d-18 
Ganga, se venden mnebles propios pa-
ra un café, mesas, sillas, fogón vidrie-
ra de tabacos y otros objetos. Pueden 
verse en Cuba, 80. 
9118 29 a 
GANGA, SE VENDEN 
Varios juegos de cuarto, de comedor y 
sala, entre ellos algunos finísimos, y tam-
bién un piano y otros muchos objetos re-
lacionados a una casa. Pueden verse en 
Maloja, nfimero 112. 
8995 1S m 
A la clientela y al público en 
general 
Mueblería de José Ros 
MONTE, NUMERO 4a T E L . A-3820. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte, 46, mueblería, y llevan-
do 20 afios establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ción demuestra que los mejores muebles 
son fabricados en esta casa y con made-
ras del país. Al mismo tiempo pongo a 
la disposición del público toda clase de 
muebles importados del extranjero con 
los últimos adelantos y buen gusto. Jue-
gos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis X I V . Especia-
lidad en juegos modernistas, juegos co-
loniales. Juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo v 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas de sala y comedor 
lo mejor y un gran surtido en mue-
bles de todas clases para todos los gus-
tos. E n precios no hay quien compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se convencerán de la 
verdad. No olvidarse de la casa: Moa-
te, 40. José Ros. 
SE V E N D E UN JUEGO D E CUARTO, modernista, amarillo, ^ Juego de ma-
jagua, con espejo grande, 1 escaparate de 
lunas y 1 cama Luis XV, 1 juego de co-
medor amarillo, 1 vitrina francesa, incrus-
tada en bronce y 1 columna de loza. Fac-
toría, número 26, esquina Apodaca. 
9665 30 a 1 
QM V E N D E UN MULO NUEVO T SA-
O cr , de siete cuartos; se da en 30 cente-
nes. Calle F , número 45, esquina a 21, 
Vedado. 
9378 27 a 





a, y chiquiticos, en Aguil 
8 m 
GALLINAS DE RAZA PARA CRIA 
GRANJA " L A CRIOLLA" 
Caserío de Lnyano.—Habana. 
Tenemos el lote más hermoso de ga-
llinas importadas de Estados Unidos, 
"PLIM ROCK," "ROCK ISLAND," 
"WHITE LEGOMS," y de otras razas 
que Tendemos en lotes de 25 en ade-
lante, a precios de liquidación. De 9 
a 12 a. m. y 4 a 6 p. m. 
F O R D 
Se vende uno, del 15, en perfecto estado, 
último precio $485. Informan en Habana, 
24, altos; de 11^ a l^s. 
9490 2 m 
EN 400 PESOS S E V E N D E , POR NO necesitarse, un camión de carga, en buen estado. Casa efectos eléctricos, Nep-
tuno y Monserrate. 
9518 28 a 
AUTOMOVIL 
Se vende un automóvil, nuevo, ^ por 
motivo de viaje; es de fuelle Victo-
ria. Para reformes: Teléfonos A-4005 
y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
9368 
> • « • ! • ii i» ii ii ii •wiiiinjr iira ii i | | 
_ M u d a n z a ^ ) 
Agencia y Tren de Mudanzas 
E L ARCO DE BELEN 
Acosta. 61. Tel. A-1013 
Los traslados de muebles en el Vedado, 
Cerro y Jesús del Monte, se hacen a igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 
" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 98. Teléfono A-S97Q 
"LA FAVORITA" 
Virtudes, 97. Tel. A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
«onal Idóneo y material impejorabía. 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208 Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, L u -
yanó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
AUTOMOVILES 
SÉ V E N D E , $1.600. UN "BUICK," D E 7 pasajeros. Informan en Amargura 
59. 9762 2 m 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL " O V E E -land," para cinco personas, modelo 80 
(le poco uso, con su vestidura y ^n per-
fecto estado el motor. Puede vers^ de S 
a 2 de la tarde. También se vende una 
buena bicicleta. Calle I , esquina a 13 
Vedado. ' 
• 1 m 
UN DODGE B B O T H E R . NUEVO Mo-delo 1017, y cuatro gomas 35X4^, con 
pestaña, se venden. Malecón. 27 
8639 30 a 
¡GANGAS! 
VENGA HOY MISMO 
Aí. T E S D E D E C I D I R S E A COMPRAR 
UN CARRO, V I S I T E NUES-
T R A EXPOSICION 
VISTA H A C E F E 
Studebaker, 6 cilindros, 7 pa-
sajeros, modelo 1913. . . S 4on nn 
Studebaker, 4 cilindros, 5 pasa-
Jeros, modelo 1914. . . . 400 00 
Studebaker, 1915, magnífico es- " 
tado 
Chalmers, 6 cilindros, 7 pasaje- " 
ros 500 00 
Chalmers, 4 cilindros, 5 pasaje- " 
ros 500 00 
Chalmers, 6 cilindros, 7 pasaje-
ros 650 00 
Charron, 4 cilindros, muy buen ' 
USO. . . . ; ggQ oo 
Chalmers, 6 cilindros, 7 pasajeros " 
buen uso » 600 00 
Fiat, 4 cilindros, 5 pasajeros " 
(muy económico) 700 00 
Cufia, "Marmon," 4 cilindros. T i - " 
po carrera 760 00 
Dodge Bros, magnífico estado'. ., ¿00 
Renault, 4 cilindros, buen funcio-
namiento goo oo 
Studebaker, 6 cilindros, 7 pasaje- " 
ros, 1917, 2 meses de uso. . „ 900 00 
Studebaker, 6 cilindros, 3 asien-
tos, en perfecto estado, comple-
tamente equipado 1000 00 
Locomobile Limousine, 7 pasaje- " ' 
ros, costó $9.000, en perfec-
to estado i 600 00 
Chandler, 4 pasajeros, completa- " ' 
mente equipado 1700 00 
L a casa que más barato vendé carros 
usados. 
T O L K S D O R F F Y U L L O A 
Pr*d^_Q3 y 5- Tel. A-6028. 
c ~J'S in 27 a E' U $480 S E V E N D E UN CAMIONCITO i muy liviano, con techo y abierto por 
los lados, motor europeo, magneto Bosch 
todo en buenas condiciones; se puede 
ver en San José, número 124; su duefío-' 
L Hernando, en la Beneficencia v Mn' 
ternld.ad. J 
. 06G1 30 a 
GA R A J E PARA UNA O DOS SIAOIJl" ñas particulares, se alquila, con to-
das comodidades. San Lázaro, 225 a todn̂  
horas. 9668 ' 30 a 
VE R D A D E R A GANGA! E N $650, U L T L mo precio, una cufia "American " 
35 H. P. Magneto Bosch, acabada de « l i -
tar y ajustar. Se garantiza su funciona-
miento y poco uso. Urge su venta, por 
tener que embarcar. Garaje Central Esrl 
do. 18. Teléfono A-4767. ^eu^ai, x.gí-
9692 11 m 
EN $100 CONTADO Y R E S T O A PEA* zos, pagando módico interés, vendo es 
pléndldo automóvil Ford. Crespo 90 ni 
tos. E . Acosta. ' ' 
»609 29 a. 
AUTOCAMION 
Se vende un autocamión 
de Reparto "Berliet." 
Se d a ñor muy poco di-
nero. Consume muy po-
ca gasolina. Gomas de 
muy poco uso. Infor-
marán en la Administra-
ción del DIARIO DE 
LA MARINA. 
/ ^ O L L , 35 HP., E N MAGNIFICAS CON-
diclones, seis gomas nuevas, magneto 
Bosch, lo vendo como regalado, por estar 
bruia. Venga a verlo. Taller Zulueta, 24í 
9534 2 mz. 
POR UNA SEMANA 
se queman cuatro automóviles Ford, del 
14, a $175; ocho del 15. a $250, y uno del 
17 en $350; a todas horas. Concordia, 182, 
bajos. Preguntar por Hurtado Mendoza. 
7690 3 my 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL HUDSON, de muy poco uso, recién pintado, es-
tá como nuevo; puede verse a todas ho-
ras, por la mañana, pregunte por el 1137, 
Amistad, 77. 
9358 * "i 
GRAN GARAJE 
102-A, INFANTA Y SAN R A F A E L 
Estoraje Fords, $6; otras marcas a $8 y 
$10. Reparaciones de todas cláses; exper-
tos de Magnetos Bosch, Eisemann, Splltdorf, 
Remy, Dixie, etc. Arranques y alumbra-
do. Cargas de acumuladores, las mejo-
res y más baratas de Cuba: desde 50 
centavos a $1.50 no más. Reparaciones 
de acumuladores sulfatados. (Agua des-
tilada e inspección gradométrica gratis). 
Fords descarbonizados y esmerilados, com-
prendida reimantación del magneto, 10 
pesos. 
CH A U F F E C R S : ¡ OJO Y A T E N C I O N ! Mr. Frank Alvarez, conocido por us-
tedes como el más experto mecánico, ha 
montado su taller de reparaciones en Con-
cordia, número 182. Me hago cargo de to-
da clase de trabajo, con un 50 por 100 
más barato que otro colega, garantizando 
la mano de obra. Vendo 6 automóviles 
Ford, del 1915, a $200, $225, $250, $275, $300 
y $325. Pueden verse a todas horas. Apro-
vechen ganga. 
8312 15 m 
B E R L I E T 8 H. P. 
Con carro de reparto listo para de-
corar, $295. Señor Bilbao. Calle Pe-
droso, número 3. 
4197 28 a 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el año de 1912, es 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE COMPETIDORES. 
Mr. Albert C. Kelly 
el director de está gran escuela, es el 
experto más conocido en la república de 
Cuba, y tien etodos los documentos y tí-
tuos expuestos, a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O GRATIS . 
Cartilla de examen, 10 centavos 
Auto- Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L P A R Q U E D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a gastar un 
buen dinero VENGA A V I S I T A R N O S ; 
no pierde nada y sí puede GANAR MU-
CHO. 
SE VENDE UN FORD 
Con magnífica presencia y un excelente 
motor. Puede verse a todas horas. Malo-
ja, número 87, garaje. 
8843 1 m 
¡GANGAS — GANGAS! 
Surtido completo en gomas y cámaras 
de todas medidas, a precios reducidos, 
se encuentran en el 
T A L L E R DE VULCANIZACION 
" L A S T R A " 
Salad, 12. Teléfono A-8147. 
8569 13 m 
SE V E N D E N DOS AUTOMOVILES, UNO coupé Delouney Belleville, 20 caballos, 
en muy buen estado; y otro Turing Car, 
Stutz, 7 pasajeros, 40-60 caballos, 4 cilin-
dros; ruedas Houk, de alambre. Juego 
de seis ruedas, 6 meses de uso, en la 
Quinta Palatino, Cerro. 
C 2765 In 15 a 
NUEVO GARAJE 
' E L PROGRESO' 
E n la calle San José, número 109. acabado 
de fabricar con todas las comodidades, pa-
ra guardar maquinas. San José, ndme-
ro 109. 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
Para obtener el título, gestiono ABSOLU-
T A M E N T E GRATIS todas las tramita-
ciones. Sin compromiso alguno. Vengan 
todos los que deseen cerciorarse de lo 
que aquí se expone. Absolutamente gratis. 
A L B E R T C. K E L L Y 
San Lázaro, 249. 
HABANA-
- — - ] 
MOTORES E L E C T R I C O S , D E % CA-ballo, se venden tres, de 220 volts1 
se ofrecen baratos por no necesitarlos á 
$30 cada uno. Obispo, 78. 
v 29 a 
DO N K E Y P A R A AGUA. S E V E N D E uno casi regalado. Zulueta, número 71 ca-
fé. Teléfono A-1649. ix. ca 
9^2 28 a 
SE V E N D E UN MOTOR, D E S I E T E U ocho caballos. Puede verse en el alma-
cén de maderas de "Viuda de San Pelayo 
e hijo," Cristina, 58, Habana 
9350 oí a 
Trabajos *de calderería de cobre 
Para Ingenios y Alambiques. José Hum-
be^oApartado 946- Prlmelles, 88, Cerro. 9292 ni m-
" L A CRIOLLA" 
u c m i A 
GRAN E S T A B L O D E BURRAS D E L R C H H 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaín y Pocito. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ser-
•icio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo un 
servicio especial de mensajeros en bici-
cletas para despachar las órdenes en «o-
gulda que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Monte} 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17, 
teléfono F-1382; y en Guanabacoa, calle-; 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
los barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4810. que serán servidos Inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaín y Pocito, teléfono A-4810, qns 
se las da más baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos maí-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-4810. 
UN MOTOR GASOLINA, 4 CABALLOS, y un dinamo, l io c. c. 120 luces con 
reos tato, amperómetro y volmetro, $250. 
Y una bomba calórica, $60.00, de uno • 




Con solo el 50 por 100 de carbón tra-
bajando 10 horas diarias, se hará la 
misma tarea si se usa en las calderas 
el "ANTMNCRVSTADOR GLYNN," 
pídase prospecto en español, certifi-
cados que garantizan el buen resul-
tado. C. J . GLYNN, Apartado 152. 
Habana. 
8388 11 ra 
Q E V E N D E UN DINAMO, CASI NUE-
vo de quinientas luces, del General 
Electric, gran cantidad de cables número 
,AJUambres má8 «nos . 200 bombillos 
el^trlcos, en la Quinta Palatino, Cerro. 
c 2763 In 15 a 
MAQUINAS DE COSER SINGER 
Se alquilan, a peso mensual, y se venden, 
muy baratas. Se componen y pintan to-
da clase de máquinas de coser, garantí-
l?,ndr5 ,? ] trabajo. D. Schmidt. Aguacate, 
80. Teléfono A-8826. 
7840 4 m 
[ S C E L A N E Á 
SE V E N D E : S E M I L L A S D E Y E R B A D E Guinea. Informes: Marqués González. 
12. 9722 12 m 
SE V E N D E E L GRAN CARROUSEU-AE-roplano, situado en la "Avenida de 
Las Palmas." Costó $4.000. Se da barato 
por no poderlo atender bien. Informan: 
' Compañía de Dos Gomas en Una." San 
José, 3. Habana. 
9759 ! m 
IFOTOGRAFOS AFICIONADOS. VENDO espléndido equipo. Cámara 5 por 7 Cen-
tury Gran Sra. que vale $60 en $30. Cáma-
ra detectiva de bolsillo lente Zeiss, $20. 
Otras propias para aficionados películas o 
placas a 5, S y 10 pehos, que valen doble. 
Retocadores, Prensas, Cubetas, Fondos, 
Faroles Chasis, Trípodes, Tanques de fijar. 
Cámara Mandel, deferrotlpo, con mucho 
material, vale $60 en $26. Lámparas mag-
nesio a $2. Lente Rose con obturador Op-
timo Rectilíneo 8 por 10 en $40. También 
lo campio por máquina escribir (visible.) 
Barcelona, número 6, altos. 
8709 30 a. 
SE V E N D E UNA P A J A R E R A , CON 48 canarios, buenos cantadores, en San 
Lázaro, 384, frente a Oquendo. 
• • • 4 m 
SE V E N D E E N GANGA UN M O T O R PA-ra corriente de 220 wolts, con su bom-
ba acoplada; todo de muy poco uso. Pue-
de verse en Vedado, Tercera, entre Dos 
y cuatro, 381. 
9611 3 m. 
SE V E N D E UNA P U E R T A D E C A L L E de cedro, casi nueva, una reja para es-
calera, barato todo. Obispo. 78. 
9572 * ' 29 a. 
COLUMNA D E H I E R R O , D E 4 METROS de alto y 20 centímetros de diámetro, 
se da barata, por no necesitarse. Obis-
po, 78. 9573 29 a 
SE V E N D E UNA GRAN E S T A N T E R I A , una reja de escritorio y un diferen-
cial. Lealtad, 102, garaje. 
C 2946 6 4d.25 
HUEVOS DE RAZA 
SE VENDEN DE L A GRANJA 
"ALDABO" 
EN LA GRAN F R U T E R I A 
^EL SANTIAGO DE CUBA" 
GALIANO, 54. Tel. A-1927. 
9407 30 a 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castafio y ro-
ble, vacíos, todo el año, en San Isi-
dro, 24. Teléfono A-6180. Zalvidea, 
Ríos y Ca. 
sao h a. if 
CAJAS CONTADORAS NATIONAL, SH venden varias, en diferentes estilos, 
en Obispo, 110, juguetería "Pierrot," es-
quina Bernaza. Son gangas. 
9234 29 a 
ASOMBROSA INVENCION I L A MAQUI-na de sumar, "Calenllador." Suma, 
resta, multiplica lo mismo que una má-
quina de $300 y solamente cuesta $15. Ga-
rantía de cinco años. Se necesitan agen-
tes. WilUts, Villegas, 58; de 12 a 1. 
9168 20 m 
PECES DE COLORES 
Se venden en cantidad en la Quin-
ta Palatino, Cerro. 
C 2878 In 21 a 
JARDIN ANTILLA 
D E SALVADOR C O R R A L . 
P A T R I A T Z E Q U E I R A . 
TELEFONO A-6897. 
E S P E C I A L I D A D E N CORONAS, C R U -
C E S , BOUQUET8 D E NOVIAS Y P L A N -
TAS D E TODAS C L A S E S . 
C 2774 igfMS 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Compro en cualquier estado, y acéptolaa 
en cambio de otras garantizadas. Tengo 
siempre buenas máquinas en venta. Fer-
nández. Voy a domicilio. Galiano. 111 al-
tos. Teléfono A-0304. 
8722 29 a. 
Abril 28 de 1917 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 3 centav os 
CONVIERTE EN NUEVO 
EL ESTOMAGO DESTRUIDO 
Y GASTADO. AMNEPtAL DEMAORUG/\ 
EMBOTELLADA AL PIE DEL rtflHflNTML 
DEPOSITO BUENOS AIRES 29. 
TELEFONO A. 6983. 
ABLE6RAMAS DE ESPAÑA 
E L PARTIDO BEFORM1STA P I D E 
L A RUPTURA CON ALEMANIA 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
~ Madrid, Tía París, Abril 27. 
E l manifiesto publicado por el Par-
tido Reformista está firmado por Mel-
quíades Alrarez, Azcárate y cien Se-
nadores, Diputados y Consejeros Pro-
vinciales, pidiendo la ruptura diplo-
mática con Alemania como esencial 
a los intereses y la dignidad de la 
nación. E l manifiesto expone las 
rraTes consecuencias de una neutra-
lidad sin honor. Alaba el mensaje 
del Conde de Romanónos al Rey Don 
jUfonso, con el cual se redime de la 
timidez del pasado, pintando la cues-
tión internacional con sus rerdaderos 
colores. , , , 
Según los reformistas ha llegado la 
hora en que España debe definir cla-
ramente su actitud- He aquí las fra-
ses finales del documento: 
^En los momentos de rehacer el 
mapa de Europa, cuando el Continen-
te esté a punto de sufrir inesperadas 
transformaciones, España no podrá 
hacer oír su TOZ. Sería algo así co-
mo renunciar para siempre a todos 
los ideales y todas las esperanzas por 
mfdio de ese suicidio colectiyo, re-
sultante de la incapacidad y la apa-
tía. , 
"Semejante aislamiento se hará sen-
tir en las Repúblicas americanas,. y 
habremos destruido para largo tiempo 
toda comunidad espiritual y económi-
ca con ellas. Estaremos humilladas 
hasta en la misma Península Ibérica, 
que estará representada por Portu-
gal. Los directores políticos de Por-
tugal supieron enseñar al pueblo a 
aceptar los sacrificios de hoy en rlsta 
de las grandezas de mañana,'* 
COMENTARIOS D E L A PRENSA AL 
MANIFIESTO D E LOS R E -
FORMISTAS 
(De nuestro servicio directo.) 
Madrid, Abril 27. 
1.a prensa toda, dedica extensos co-
mentarios al manifiesto que los refor-
n;jhtas han dirigido al pueblo. 
Los periódicos ailadófllos elogian 
con calor el mencionado documento y 
los germanófilos lo combaten con du-
reza. 
E L SEÑOR DATO EN BARCELONA 
CARIÑOSO RECIBIMIENTO 
Barcelona, 27. 
Ha llegado a esta capital el jefe de 
los con serradores, don Eduardo Da-
to. 
£1 ilustre político fué objeto de un 
cariñoso recibimiento, especialmen-
te por parte de los obreros, que en 
gran número acudieron a recibirlo a 
la estación y al llegar aquél pro-
rrumpieron en Títeres y aplausos. 
E l señor Dato visitó el famoso cas-
tillo de Monjuich y los terrenos don-
de será instalada la exposición de 
industrias eléctricas. 
Preguntado por los periodistas, 
manifestó el señor Dato que el par-
tido conservador apoyará con toda 
lealtad al Gobierno que preside el 
señor García Prieto. 
UN ESTRENO 
Madrid, 27. 
E n el teatro Lara se ha estrenado 
con buen éxito un saínete de Ramos 
Martín titulado " L a familia rfe L a -
brau.w 
BOLSA D E MADRID 
Madrid, 27. 
Se han cotizado las Ubras esterli-
nas a 21,83. 
Los francos a 80,40. 
¡ j j imit i i t rM~r-|-i 
D i n e r o : lo fac i l i to en p e q u e ñ a s 
y g r a n d e s c a n t i d a d e s , s o b r e p r e n -
d a s , m u e b l e s y o b j e t o s d e a r t e , i n -
tereses t a n r e d u c i d o s h a s t a e l u n o 
p o r c i en to , s e g ú n c a n t i d a d . C o n -
su lado . 9 4 y 9 6 . T e l é f o n o A - 4 7 7 5 . 
L o s T r e s H e r m a n o s . 
De la Habana a New 
York en 54 tiaras 
L a compañía de vapores "The Pe-
ninsular y Occidental S. S.", (Ruta de 
la Florida), nos anuncia que, comen-
za.ndo el día 5 de Mayo, el ferrocarril 
"Florida Bast Coasf', que hace conec-
clón directa con BUS vapores que sa-
len de la Habana a las 10 a. m. to-
dos los días, exceptuando los jueves 
y domingos, que la hora de llegada a 
Jacksonville, Florida, será a las 11 y 
45 a. m. al siguiente día de haber sa-
lido de la Habana; a Washington He-
lará, al siguiente día a las 10.35 a. m., 
y a New York a las 4.35 p. m. del 
mismo día, empleando solamente 54 
horas de la Habana a New York, o 
sea dos horas y media más pronto que 
anteriormente. 
L a Habana, debe sentirse satisfecha 
por este nuevo servicio y cambio de 
Itinerario, pues estos trenes so deno-
minarán "Habana Special." 
E l equipo de este tren incluirá un 
carro dormitorio Pullman de compar-
timentos, y dos salones y dos carros 
más de 12 secciones y un salón ca-
da uno, contando además con un ca-
rro restaurant a la carta, de primer 
orden. 
En este tren todos los carros son 
de acero y alumbrado eléctrico, lo 
mismo a la ida como al regreso. 
SALIDAS T DESPACHOS 
E l vapor americano "Mascotte" sa-
lió ayer para Key West con el pasaje 
que ya publicamos. 
E l vapor americano "Tenadores" 
salió para New York coij el tránsito 
de Centro América y diez pasajeros 
más de la Habana. 
E l vapor americano "Santiago" sa-
lió para Filadelfia, con azúcar. 
E l vapor americano "Munalbro" sa-
lló para Cárdenas a tomar azúcar. 
E l ferry-boat americano "Joseph 
Parrott" salió para Key West con 
frutas del país. 
E l "Flager", que entró por la tar-
de, volvió a salir por la noche para 
Key West. 
Además, quedaron despachos ayer 
tarde: 
Vapor americano "Paraíso," para 
Tampa. 
Vapor danés "Huida Maersk," para 
Cárdenas. 
Vapor americano -Munisla," para 
Mobila. Este buque llegó ayer tarde 
de Sagua. 
Vapor americano "Saratoga," para 
New York. 
Vapor noruego "Hermod", para Ni-
ma Nima, vía Santiago de Cuba. 
Vapor noruego "Gausfjord," para 
Caibarlén. 
Pailebot español "Aigna Freda," 
para Barcelona. 
Y vapor español "Miguel M. Pini-
nos," para Galveston, vía Cárdenas. 
CARGAMENTO D E P E T R O L E O 
Está al llegar a la Habana el va-
por-tanque americano "Prlncenton," 
procedente de New Orleans, que con-
i duce un gran cargamento 
leo crudo al granel. 
Es el jabón preferido par* l&var. 
Elaborado en la fábrica "La Pu-
rísima" (Luyanó), con materiales 
escrupulosa y científicamente es» 
cogidos; reúne muchas ventajas, 
que lo hacen ser superior a otros 
similares :: :: • • 
• • La persona que lo usa una sola 
vez, no compra otro. - Se vende 
en todas las tiendas de víveres. 
OTRO COMETA 
D E L OBSERVATORIO NACIONAL 
Abril 27 de 1917. 
Fresca aún nuestra última nota 
sobre el primer cometa del año (Me-
llish) dada a la prensa el 23 del co-
iriente, hace su aparición un nuevo 
astro de este tipo, según nos comu-
nica el Director dol Observatorio de 
Harvard; descubierto en Niza, Fran-
cia, por el astrónomo Scaumasse del 
Observatorio de Mont Gros, ayer, 26, 
a las tres horas y 55 minutos a. m., 
tiempo medio local. Se hallaba en el 
momento de descubrirlo en la cons-
telación del Pegaso. 
He aquí la posición remitida: 
Ascensión recta: 23 horas 5 minu-
tos 44 segundos. 
DeclinaclÓQ Norte: 10 grados 19 
minutos. 
Lleva marcha ail N E . y es visible 
por medio de telescopios. 
Luis G. y Carbonell, Director. 
Acuse de recibo 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
tónica, estatuaria y epigráfica. Cuán-
ta labor para reunir los miles de 
grabados que esmaltan las páginas! 
cuánta paciencia para recoger datos 
y datos, unos salientes, otros casi 
ignorados que baña hoy, ampliamen-
te, la luz de la publicidad! Un tra-
bajo de siglos realizado en pocos 
años—y a satisfacción general:— eso 
es el volumen enorme de aspecto y 
enorme de observaciones y documen-
tos ratificando las observaciones. 
Especialistas y amateurs de pri-
mer orden han ayudado al señor Sán-
chez de Fuentes en el espléndido 
trabajo. Y en una noca, que precede 
a los artículos, exprepa ra gratitud 
a los ilustres colaboradores anóni-
mos el autor de Cuba Monumental. 
Abre el tono de que nablamos, un 
hermoso Prólogo del señor Monte-
ro, Director de la Academia. Como 
todo cuanto sale de la envidiable 
pluma del prócer de las letras cu-
banas, es sencillamente una maravi-
COCINAS A PETROLEO CLARK JEWEL" Y 




ESCUEU Y TEORICA! 
DE M A N E J O f 
r MECANISMO] 
deAUTOS] 
i n f a n t a í 
* s- R A F A E 1 T 
CLASES DE DIA, NOCHE Y 
DOMINGO: 
Curso extra, acelerado. . $75 
Cano grande, tres meses. $50 
Curso medio, nn mes. . . $30 
Corso menos, medio mes. $15 
^Si usted desea aprender el me-
canismo y manejo, no tiene ne-
cesidad de dejar su empleo, pue-
de frecuentar esta Escuela, de 
8 a 10 de la noche y Domin-
gos. 
La mitad de nuestros discípu-
los provienen de otras Escuelas, 
porque la Escuela Cedrino tiene 
más crédito con las personas in-
teligentes; es la más grande y 
la mejor. Ninguno de nuestros 
discípulos ha ido a otras Es-
cuelas porque se le enseña con 
verdadero método, sin charlata-
nismo. El certificado de prácti-
ca emitido por la Escuela Cedri-
no es el más apreciado por el Tri-
bunal de Exámenes. Gestión por 
el título, gratis. 
GRAN RÍ4ÜZACÍ0N 
Camas de hierro matrimoniales 
desde $4 en adelante. Pagamos a 
buen precio toda clase de muebles. 
SI desea alquilar muebles llamo 
al teléfono A-80&4. 
L A HISPANO-CUBAIÍA 
Villegas, 6 y Monserrate. 
Son las mejores y más eco-
nómicas. Un millón DO vendie-
ron el año pasado on la Repú-
blica Argentina y en la actna-
lldad se construyen dos millo-
nes para la República de Chi-
na. No tienen rival. 
Estas cocinas son hechas 
fuertes y muy durables. Su 
presentación es inmejorable y 
están terminadas en color ne-
gro charol o en atractivo ver-
de oliva a gusto del consumi-
dor. 
Las hornillas son cortas y 
cerradas en la cabeza. L a lla-
ma azul toca el fondo de ella 
directamente y se Inflama sin 
pérdida de tiempo consumien-
do una muy pequeña cantidad 
de ,VrtnfIna (derttaflo ^ 
tródeo). m 
No sale humo de cla8<. ^ 
guna por consumir 
la esencia del p o t r ó i ^ 
consiguiente no comtmid I 
menor mal olor a los m * 
Su manejo es de gran f l í 
lldad y a la vez ^ Ztt 
ra cocinar, también 
calentarse planchas. 
También hay existencia, 
hornos de todas clases, a d l 
tablea a las cocinas asi 
calentadores de agua para Z 
fio, etc. 
Todos los artefactos coa,-, 
men un 60 por 100 menos 
sus similares de carbón y gai 
PARA rNTORMES D I R I G I R S E A SU TíJÍICO AGEIÍTE E l i L A I S L A B E C I R A i 
JAIME ROVIRA. —Floros y Matader o.—Teléfono A'8285«—Apartado de Correos 402, 
t 1661 80-U 
lia de claridad y estilo, de ciencia 
y fuerza de pensamiento. E n escor-
zos soberbios que aon resúmenes 
completos desentraña los sentidos 
ocultos de la obra. Trabado que pa-
rece escrito por un Filln para uno 
de los grandes rebuscadores de la 
Edad Medía erudita. Ese prólogo es 
una ejecutoria. 
Terminaremos enviandlb nuestro 
tributo cariñosamente elogioso a una 
obra "completa", que Junta a una 
documentación leal sin pedantismo, 
el sentido de la apropiación exacta, 
y que hará de Cuba Monumental, 
cuando se escriba la palabra Fin en 
el último volumen, algo análogo en 
el orden artístico y literario a lo que 
fué la Summa, del coloso de Aqulno, 
en la teología y en la ciencia. 
Cuba Monumental se hallará muy 
pronto en todas las manos, porque a 
pesar del tamaño, temible, del volu-
men, se le ha puesto un precio al al-
cance de todos los que leen. Basta 
para darse cuenta de esto, saber que 
la obra ha sido editada por la Aca-
demia. Y que esta Institución se ha 
impuesto una misión 'ntelectualmen-
te educadora, no de ruin lucro. 
Conde KOSTIA. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-




está en Dragones en 
tre Zulueta y Moase-
rrate. Teléf. A-5783 
OJO, NO CONFUNDIRSE 
9796 . 2S-i 
10d-19 
ZoiaFiscalds la Habana 
REGAUOiGIOl DE AYB: 
A B R I L 2 7 
l 11.646.76 
Ll&mamos 1& atención de nues-
tra clientela, que no hay que con-
fundir nuestro establecimiento 
con varias pequeñas casas y otras 
que se anuncian como 
Tintorería Americana. 
Nuestros Teléfonos son: A-1562 
y A-1273, y no tenemos otras su-
cursales que la de la Calzada del 
Cerro, 460. Fíjense siempre en el 
nombre 
T I N T O R E R I A AMERICANA 
ARCO DEL PASAJE. NUMS. 5, 7 y 9. 
